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, eneornmendas de obras que não forem acOmpanhadas
do porte do Correio não serão attendidas; asslin como *não
se pôde acceitar em pagamento de obras ou de exemplares do
alado (Mictai* sello do Correio .ou estampilhas do sello
adhesivo •

TERÇA-FEIRA, 9 DE MAIO DE 191.9''

	Art. 2. Para completar O effeetivo attribuldo	 -cada
	unidade, o Governo procederá da fdrma seguinte: 	 .;

a) nas 4, 2' e 3 regiões militares, recorrendo só volun-
tariado, o, na falta deste, ao sorteio dentro da região a que
cada unidade pertencer;

b) nas 44 e 5' e bem assim nas 6' e 7'. as unidades serão
constituidas de voluntarios e. na falta destes. de sorteados dei
uma ou de outra das duas regiões..
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
MENSAGEM

Srs. Membros do Congresso Nacional — Em cumprimento
n.o preceito constitucional, apresento-vos a seguinte

PROPuSTA

c—r"' Art. 1.° As forças de terra para o exercicio de 1917
alistarão:
, § I.° Dos ofíiciaes das differentes classes e quadros
creados pelas leis ns. 1.800, de de janeiro de 1908, 6 2.232,
de 6 de janeiro de 1910, com as alterações do decreto nu-
mero 11.518, de 10 de março de 1915.	 -- .

§ 2.° Dos aspirantes a °Meia).
r	 § 3.° Dos alumnos das Escolas Militares. 	 -

§ 4.0 Dos amanuenses cm numero do 150.-_'

• § 5.° De 34.098 praças: de pret, distribuidas Delas uni-
da.des do Exercito, remodeladas pelo decreto n. 11.497, do 23
de feveteiro de 1915, de aceArdo com o quadro do effectivos
minimos, organizados pelo Estado-Maior do Exercito..

6.° O effectivo em praças de pret, de que trata O pa-
fagrapho anterior, poderá ser elevado ao maximo. de accórdo
com a lettra a, do.art. 20 do decreto n. 11,497; de 23 de '.t

	qimgro dq 1915, no caa0 dq 	  

Art. 3.° Os cidadãos que, na vigendo da presente lei,
se alistarem para servir vonluntariamente no Exercito ou f0-:
rem sorteados para o Serviço activo, perceberão como !
dado apenas o soldo.

Art. 4.° O limpo de serviço activo dos sorteados será de
um anno na infantaria e de dous annos nas denude armas.:

Art. 5.° Os engajamentos o reengajamen.tos das tiraças•
que, na vigencia desta lei, concluirem sou primeiro tempo de
serviço h o primeiro engajamento, obedecerão tle seguintes
disposições:	 ;

o) as que tiverem concluido o primiró tempo de ser-
viço poderão engajar-se por mais deus annos para a arma a
que pertencerem, si não forem maiores de 29 armas e além 1
de boa conducta militar:

1°. si tiverem pelo menos a graduação de cabo;
*•..	 2°. si forem artifices, condutores, musicos ou corne::	 •

tejus;
b) as sue terminarem o Primeiro engajamento poderãci

reengajar-se nas fileiras ., si não forem maiores de 31 anus
e além de boa conducta militar:

1.°, si tiverem a graduação de cabo o mais o cencurso
para sargento;

2°, si forem artifices, MUSICO.% conductores outOrn&
teiros comprebendidos no numero de artifices os que-adqui-
rirem conhecimentos especiaes de ordem militar.	 f

Art. 6.° As actuaes praças voluntarias que já contarem
mais d.e quatro annos do serviços, poderão continuar a ser.»

'••---iquasfileiras até a idade de 35 annos, si, além de boa can-
.•,tiito afiliar, satisfizerem as condições seguintes: 	 .7-

a) si possuirem serviços de guerra;
b) si, não tendo os serviços da alineti anterior, poÈsuiremi

a graduação de cabo e aPProvação, em concurso, para sar-
gentds;

c) si forem artífices, musico% conductores ou cometei- .
ros, comprehendidos no numero do artífices os que adquiri-;
rem conhecimentos especiaes de ordem militar.

Paragroplio unico. Exceptuam-só de limite da idade -, CEN.

tabelecido neste artigo, os inferiores que contarem mais de ,
10 annos de serviço nas fileiras. .	 t,1 • . "

Art. 7.° Revogam-se as disposições bit, contrario.,
Rio de Janeiro, 4 de maio de 1910, 950 da Independenelí I

28° da Republica.,

• , 414

• WENCESLAU BRAZ P. GO.NIES, t

Ministerie da Guèrra 	 N. 3 — Rio de Janeiro 1' de
maio de 1910.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados 	 DA brd6
do Sr. Presidente da Republica transmitto-vos a inclusa prOà1

posta que elle apresenta ao Congresso Naconal, relatiV
fixação das forças de terra, Para o exercido do 1917i

-40 ' Sande A ffaternidadel fiu jteè. C et	 dO
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BECTIFICÀÇÀO

Os decrato3 relativas á Briga Ia Policial,
Corpo dó Bombir03 e Guarda Nacional pie.
blicalo3 n3 Di2rio Official do 7 de maio ci.

-rente Cern a lata da 4t e alo da 5 do dito
MeZ.

laisterio_ da Agrioultura„ Illdustria

e Comercio.
Por decretos ds 4 do me z corrente e cartas

atonte;, foi coacadido privilegio de invoaeão
pelo prazo do 15 anue resalvando o Gover-
no c s d reitos de tele:oiro o a sua responsa-
bilidade quanto á rinvida ie o utilidade das
respectivas inveneees, a:s srguintes
nulos;

N, 9.20a, Mias Sollés, ha panhol.
danai inalo nesta Capital, para «um

novo prodeoto indo trial, bticlo dos veee-
tie3 das familias das gramineas, reusacea.s,
bromeliae 03, cypraceaq e amaryllidac
deatinade á fabricaeão da papo', papolão e
alindares».

N. 9.210, Lsoncio do 3ouza Marinho, bra-
zileiro. funccionario publico, doroloiliado
ne.:ta Capital, para «um novo systema da e3-
cari aleita da aeua correnta e res-occtivo
esgoto, ttnomina o Ecarrale!ra Ilydrau-
Lean.

N. 9.211, Castão de Carvalho, brasileiro,
engenhe re civil, domiciliado nesta Capital,
representado por sei procurador C. Bus-
chmann, brazileiro, eoganheiro, umben do-
miei lado nesta Capita', para taiin novo appa-
relho nactor, eleterleo

'
 para inachivae de

costura, denominado Oatsaga;
N. 9.212, 'II. Zeitel & Comp. trazileirose

indus'riaes, dome liados nesta Capital,
pre ecitados pelo sobredito procurador C.
Busehrnann, para 3lurn novo systema de aqae.
cimento de forno da padeiro ou úteros, por
neio da ar qur.nte, sendo o ceco o cn us-
Oval»;

N. 9.213. GeLherme Sombra, brasileiro,
dentista, dornieidado pasta Capitil, para
roma nova cadeira denominada SVilltam,
para sor usada na trabalhos dc3operarae33 de
eiturgia dentaria fie medica»,

Por d:creto do 1 do corrente, ficou re-
selviJo celci crie:se disponibilida.la em que se
encontrava, em virtude do deoreto de ii do
agosto da sele, o professor de desenho da
Çeco:a Superior de Agrlaultura o Medicam
Neteelnaria a quo se refere o mesmo de.
'ereto, Or. lhomaz Cavalcanti da Gusmão,
cite Voltará á ótfectivida.de de seu cargo na
'Escola SuPittriori do Agricultura e Modiella
.Veetetlnaria ern Pinheiro, de que trata o de-
.tretà ri. 12.042, de 2) de março de 1916.

Por Igual acto da mesma data, foi no-
meado o engenheiro agronotno Mano 31 Pau-
lno Çavalcanti para exercOr o cargo do lento
' dà 2e cadeira (agricultura geral e especial;
'antabledade) da Escola Superior de Agrie

p
ltura e Medicina Veterinaria era Pinheiro,
accerde copa o regulamento approvaeo

pg1.0	 Nk2	 .12$.015	 29 do inallo-

DIBEETnIIIA GERAL; DE SAUDE PUBLICA

Cominualcou-se ao orço ler da Santa Casa
de Misericordia do Mo de Jaoeiro qua foi de-
ferido o r: q -erimento de J é enra de 011.
veira Judo, saileitanio per. , is3ão pari. tras-

)

ladtr os co tos mortaes a S20 sogro Jcsé
Salr, Leleede em 4 de março de lati, do
°ulule° n. 1.i106, do aio iteilo de S. Fran-
cisco Navior, pa-a o cara iro perpetuo nu-
rrero 1.427. na moer o eamit:rio, onda e te
sépultalo seu filho Receando Senra do Oli-
veira, falecido on 2dr de saternero de 1012.

— Rcstentram• sa ao delezado fi g eal da De'
/ceada de aracaiii, para qui tansa ser cum-
prilo o disposto no aot. 3°

'
 § (°, do de.imto

eln. ilel, de 20 de jaaelrode 1915, os lan-
dag da 3 in g pecçeea a ce e foi submettich
I; res ne:szo Xavier da Luz, mastro da brida
da frl r)ectorish6?5Iran do Perto de Ara-
Cel ú •	 ....	 ,

— Rearatterain-sef
Ao , irector ger...1 de Contabilidade (lesto

mini•terio, a folha na irapt rtancia de 625)00,
eara-pagamento da gratiticaçâo a que tom
eira:o) Jolo 151.1noel Calia

'
g bombeiro hy.

draulico da inspeetoria dos Sor viços de Pro.
ohylaxia, duraste o e.ez do março proximo
findo

'
 per serdeos prestados no Lazareto dl

Ilha ilr ande, o a cópia do recibo do tLosoa-
roera ch Thesouro eaalooal. da quantia do
33552tie, dopo:R:ida por Dosieerio Pagani'
adinireetrador da Inspectora do; Ser,178 do
Prophy axia, pronte cote Ia venda ncs me.
aos de Janeiro a março do corrente anuo, de
materiae3 velhos e imprestavels ao serviço
dawel a insp:etoria;	 .

Ao diretor da Estrada de Ferro Central
do Brizil cs 13 udt s d 5 /caneco -. o co sande de
C ¡nos edita() da Costa Nunes, Joaquim Be•
toner :ene Fernandos de Sá Joviniaao N oeeuel-ra, Ma nool Fornandes da Si'va., Gontil Vian-
na, !cão Vieira Cardoso, Movses Alves, iro-
mero do AlarAo Nlacha lo, José, Martins de
Castro e Matbias Leal de Oliveira;

Ao director da Caeca Eoenornica o da José
Flue .ea Langr	

'
db2r:

Ao presidenta do Irile,nal de Contas o doRapou Bçaito . A4r ,$)j: ,' - . ---

Ao director geral dos Correios o do Edina
Po ierneiras do Almeida;

Ao che'e de Po ida do District-, Fatorai os
de Theinctheo Eugenio da SandAnna, Abillo
Cardoso Perrone e Ant ,nio Barbcea, de Ma-
cedo.

Itcquarinentcs despachados

i° cFst,icto:
Wrector'a do Externato Santo Ignacio.--4

Concelo 90 dia.
Dou:doges de Carvalho.—Cor tifique se.
José Ferreira da Silva.—Coi tifique-so.
20 dis'xicto
R. Barreto &	 se.
Seraphim Caostellano Lourenço.— Cortas

que ce.
a° cliaticto:
Bastos Ter. 03 St Comp. —ortifiqoe se.
4° districto
Palro Julo	 pes. —Não pSle ser atten4

dida.
Bar 13 rdino de Mello Vomita: a. — Gen()

reinar.
Alvaro Ferre'ra Rugal. 	 requer.
Or. Gustavo A. do Sá Rheingentz,—D fe-

rido.
Luiz Andra le do Menel..—Concodo o prazo

improrogavel de 90 dias.
5°	 tricto:
José Tavares Go:Lus.—Coa:o rever.
6° dis'ric'o:
Antonio Frindsca Areal.—Defee:do, degela

que a loja fique desoccupala até o cumpri-
meato d L intimaça).

Antonio Pave—Candi-tua-ao,
Companhia ilanseatin. —1Ia luzo a multa

ao mini=
7° d str:cto
Antonio Correa da Costa—Certifique-se.:
8 d,stricto:
J03.6 Dana iol -Cr. ideado 20 dias.
Joie:3 Tel!e3 da Cualla Canaara.—Con0

ragu r.
Gabrie la Botina S:eler.—Concelo

Pstr teto:
Manoel Joaquim Cerra da C 5s' a. — Cera-

fiaa 3 S.
Antonio P. rrone.— Certiftrao-se.
Gloria Fornanlos.— Cnellqco se.
Rapine' de Oliveira & Comp. —Corna

que-se.
Solo Una.— Cortei nae-sa.
Ada'g'za, do Barro;.— Certifique se.
Joaquim Pe :ro da Couto Partira.— Comi(

rei)tier.
Maria II. Canado Fibra. — Conoelo 40

dias.
-Nnms d .:5 Santos Sz Come.—Não pódom ser

attendi
N uno s cies Santos & Comp.—Nau j ólemn ser

attenditics.
Latira Gomes,— Como requer.
Maria Joaluina da Coneeego.— Na) pelo

ser atterelida.
Eduardo Folgam:ia dos Sanes.— Concedo'

o ir.,zo irnprorogavel do .0 d as.
1C.° districto:

Machado Ferroira.— Certifiquose.
coo de expediente:

Ar- crio Candiao do Freitas.—Como requere
Jot é Sonra de Oliveira Junior.— Defoii loe

Navegaoão:
Antome Item:Iva Lacoste.— Deferido.:

Sceção pharmaceutica:
Aleleas Moesias Cazae g .— 1),2fericlo.
Francisco Antono	 Wforido.
Gama1lOÀ2cPOrin0. — ÇOrnfarna 3 esta diá

Ministerio da Justiça o SECRETARIAS DE ESTADO
Negocios Interiores

Ministerio da Justiça e
Negnolos Interiores

Exp.:diante de 6 da rna r o de 1916
Dl. ::CT03.1.1 D. JI73TIÇA

Devolv-en-se
Ao juiz de lireito da 1 1 Vara de Orphlos o

Ausentes do District() Feitora!, devidamento
comprei , carta rogatoria expetiela ás jus-
tiças de Por Luza', para venda de bons porton-
centeg ao espolio de Balthazao NI:nandu
Alves e	 ria José da Poça.

Recommentieu-se ao chefe de Pol:c'a
expedicãe das tico :azarias ordois, afim de que
os de ee .. _os ,liseletatts forneçam aos conse-
lhos de qua'Acaeão da Guarda Nac ienal as
relaçõo g nominaos dos cidadãos que estream
em condeps do, jor aFeados, com todos os
ee:eareem.onte3 doterrunia.da3 po!as leis vi-
genle3, devendo rouier se arei 511e-; coaselhos
na terecera dominga, do mez corrente.

4.1n•nn•nn

Expede:nte do 6 de m.a'o de 1913

k."
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j,	 Policia do District° Federa/

Por actcs do 8 d) corrente:
Foram acmealcs cointraadanto o ajudante

da Guarda do Vigllant Nocturoos d ) 23° Dia
tricto Polia ai os eliadaos Atfonso Mor _ira d3
Atm ida e Leand: o SI iriano Chaves, raspecti•
va:nente.

Foi concalda ao coroai:sido do ta c'as o
d,) 17 , Dis:ricto iolbiaI, Abato Cardoso P,r-
rone, una liconla da 30 da s para trasar da
sua sauda, com as vo :cimentos qua lhe com-
p:t rem;

Foi nonlead, para s ¡bit tu 1 o lut ;dna -
monto, duralt3 o seu impedi aedo, o ctdadao
lio )ecto do atacada Guunaraes.

I

Ministerio da Fazenda
P.e titu'cs da 6 d) earrente foram na-

/noa los: •
Joaquun Elys:o de Araujo para n logar do

esc torar o da Deiegacia Fiscal da Tnesoura
Na :to sal ro I tad ao Ri Gra' d3 d3 Sul ;

José elurilla e S Uva, rara o do cal °ater
daa andas faiara as e u UrItriubt, SJ1vo3

U:-treará, Estalo lo Amazonas.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
'Co [apanha de Loto: ias Nacioaao3 doBra• •

211. pedindo arr vaçáa 'do; planas os, 314
; -a 316, —Appr ao.

1d3n, idem, .edindo a',provalál do novo
modelo dos b: h e tes da ciaria do plano nu-
mera 32.6.— Aapra-o.

Ildefonso Porgas Tria.do da Foa`oura , 01
ganheira ascii da constru edificia'
para a Daeg eia Fi 011 em t'orto Alegre,
pedindo abono do oratiaca;ao.— Não péda

I ser deferido em taco da das.igaaçao feita nos;
amenos da crdein n. 14, de 2 de outubro do
'19(3.

Fornando da Aviria Ribeiro, eR.crivao da
liscalizição das Loreri.s Naclona, p3dindo
ras-gtniaa s da qu) pau d3 lusposto sobro
vonounanto. a— 1nd-et:arilo.

Ulaudio Luiz doa Santos, escrivão da Col•
loctç na Federal em Monte Verde, Estado do
Rio do 'aleiro, pedido proroaaaft) por 30
al i as do Praz) para prestar lança. —C3ncedo.

:Po'n Sr. directcr :
B.mad'eta Alvos Ferreira, pansimista da

Estado paliada anta Anais ou falba de sua
usal.ridade, — Revalido o sallo da patição.

<	 •	 •
"EXPEMENTE DO SR. 1111131STRO

nento ao do dia 6 de mio le 1316

Sr. ministro das Relaaries Exteriores
. 39 — Em soluçlo á consulta formula ia

pe'ono E0 c.on3u1 geral cru Valparaizo e
transmatti•ia. par cópia, com o vosso officio
.1). 9, do 14 do 'fevereiro ultimo, tuim a
í̀honra d3 declarar VJ3 que o T/303CUr0 Sb não
aõcéltapubliza fôrma d3 pro3ura,aoos de pro-
"frio pisnho nos termos da circular do ti do
4111gP de 19 .

.110ite eo-vos os meus protestos da elavada
râtirna o consideração.
•ve•-a- Sr. ministro da Guerra
. N. 8.7— Ern rospasta ao vosso alisou. 118,
de G de março ultimo, te3ho a honra do de-
Clarar vos que este rnInisterio nada oppócs a
que soja aborto o credito extraordinario de
AOS para occorrer ao- paunacy?c3, c4 &ra110

•

cação, reativa ao anoo de 1015, que CoMa
pele ao metro do gyainastica Fraaalaco
Paes Barreto.

Reitero-vos os meus protestos d a elevada
estima a< einsideraçan.

— Sr. ministro da Justiça o Negocios bate •
rioroa

N. 53 — Ten lo em vista o que representou
a Pr.euradoria G:mi da Faze ala Publica na
processo a que se acha annexo o officia da
I)ircctomiL Gral do Saud:2 Publica n. 69), do
12 da abril praximo findo, peço VO3 dianeis •
do provid n:iar na sentilo da ser exigida
prova do identdada dos funccialarlianial •
dados á ins :ec.ão medica, para oz effeitos
do aposentadoria, alio do evitar se passivel
frau 'e, como a substitui;51 do fuiccionario
por outra passoa, na cccasião da exame:

R itero vos os racus protestos da elevada
estima e consideração.

N. 51—Restituindo o icc:uso processo que
acompanhou o vcso) aviso rs • 2.971, de 1,4
de agosto do armo !alisado, raferonte á divida
de exeraicio; fi dos, na importancia do
1:2085690, do que são craletas V. W.waeck
a:, Comp—aroveniente da fornecimentos feitos
(na 1910 á Colona Carr.ccional do Dons Rios,
peça vos digneis do provideue ar aios do que
soa n feitas as retiicaça s canstantos do
ja treco, da Directo:11 da Despeza, Publica,
exarado a fis. do citado processo.

R3 toro-vos os meus protestos de e:orada
estima o consideração.

— Sr. ministra da 3far nha:
N. 98—Restituinio o intuo pr cesso que

ac-mpanhou o aviso n. 822, de 29 de teve-
re- ro ultimo, o raferapte á divila de exerci,
mos findos, na importa:raia da 2:4505, de

	

r	 diff
que são credar

aeimento' de carvãoard
l J. P. Alves & Comp. pro-

vanieate de for
ao Araenal de tarinha do Pará, peço vos
dig•nois de providmear afim de ?lua s3jun
satis!e tas as elegeocias cinstantes da pa-
recer da Divctor a da DeNula Puallca c xa-
ra lo a fia do msno proq.asso.

Reitera vos.os meus protestos da olevala
estima e consi 'Secação. .

N. 99 -Restituin lo vai es oro taisci encami-
nhado com o aviso classe mmistorio n. 54,
do 9 de fev.reira ultimo, relativo á divida de
exercidos fiados na importancia do...
1:3393740, de que 'é craiora D. Arma Maria
Ferreira, irovoniente de !atoarem da roupa
da enfamaria da Araaaa! da Marinha do Pa •
cá, ao oericdo de maio a-dezembro de 1913
peeo vos dig ies de providenciar no sentido
da ser sais .eia a exiganela constate da in•
formaro -1e (l. 31 v, do momo arceeso.

Reitera:aias' os moua protestos de eleva a
estima e coasiderag10;

— Sr. ministro da Via ,o o Oras Publi-
cas:
- N. 161—Transas:Rindo o Inclue) procass-,
referente a) afarament) papeais° da uru tor-
te io da marinha sito na capital do Esta io
santa Catharina, requoiado por Luiz ROE030
da Silva, pç: vos digneis ie axiittir parolar
sobro o wisurupto.

Ileitero-voa os meus protestos de elevala
estima e coadieraçata •

N. 165 —Communtcando vos havar -antori-
zado o pagamento da quantia da 491580), a
Rodriao Alves da Cuuha, Oleia do 2 a ciasse
das I ffizioas do Euganho de Dantro da Estra-
da de Ferro Centrai do Brazil, e pr,venierÉe
de gratilca¡ao alia:tonal sobre seus venci.
matos cies ra.zas de abkil a &ombro de
19(1, a que sã re fere o V0330 aviso numa:
ri) 3.715,de 11 de dezembro do anno ioguinta;
peço V03. d garis da providonciar ali n el;. que
na respetiva folha do pagamento daquele
funccanario seja feita a necessaria annota•
ção.

Ileiter. 0J os rens protestos do e:evada
çstima e coRideração, ' - " • 	 ' •	 - -••• •	 •	 .

Sr. i° soá:atavio do Senado Feler11:
N. 1—Em additamento a um Oleie lu-

mero 10, de 4 do corrente, remetto vos te'
terceiro autoarapho da resolução erae autori-
za o Ex to. Sr. Prailleate' da Republica a
dar quitação ao Sr. Va:or:o Corréa Britto •
copo tia lor que foi do ex•coLector do muni-
cij lodo Pomba, 111aas Games, ia:atonia Ban-
to Pereira Suga fo.

MI 5 dà maio de 1916 .
Sr. m'daro da Guerra:
N. 90—Em ralação á o ansulta propos'a

vossa avisou, 211, d3 2 da março °UI to,
tenha a hoara do -12c aramcs o seguinte:

1°) a taxa do imposto a que s3 reforma c de-
crato n. 11.914, de 26 do janeiro deste a-sno
inc da nas quant as effeativamante recebidas
em cada inez, sem o desconto d3 psamoateá
de consignaaaaa. iniedanizaçae de q alloor
ospeeie o selos (art. 5°), se sio a di•tribitç Ao k

para o monteis:o a untoa quaat a a descontar;
2°) a taxa a appicarl'-so ao sairia ds ofil

ciaras liceálad s eis ' a.agreaados á arma é a.
q ao c ober tht1 -3 qtiVntsa.s elreetivamento rec - •
bilas em cadi mez, ai tend atido S3 tio diais oa-
to no art. 4 ;

3°) clover-;o .ba ap ,alcar a resolução das:a
consu:ta a partir dral do janeiro do te ann ;

Reitero-vos Os MO:is p atastas do levada
estima e cansideraçao.

— Sr. mihistro da Justiça o Nogocics Ia- k

teriorss:
N. 53— Eu resposta ao vosso aviso nu-

mero 1.336, d 6 da abrd do 1011, sobes.,
tand providenclas afim de sal paga ao ca-
pta 	 Searas, pagador jataria-a
Briaada Poltiai, a • quantia do 2593 que foi
do-contada dcs vencimentos do c.pitão refor-
mado Augusto Casar Aivão, para amordia,
cão da ua divida cakn a caixa dilue:1a cor-
poraçao, tenho a honra da doe :rar V33, para
os detidós fins, que o in-eresa. to devo re-
quartil aása liagaa:ento par exere cies tin

Reitcro-vos os 111203 prOtOtt.OS da elevada
estima e conSideraçao.

Sr. ministro	 Vra;ao o ()Oras Pa,
bilras

N. 67—Em sesposta ao vos;) aviso nu-
mera 32, de 23 ia fever;iro ultimo, tenho a'ï
honra de communi3ar vos, para os devidos:
fins, que o a s samato do que trata o citado
avisa cotá rosolvid) pala -ircs:ar n. 12, ex.
Pcdila por esta ministerio 21 davelle
mez e pub'icada no Diirro Oflicirs do dia se-
guinte.

Reitero-vos os meus protestos do elevada f
estima o cons:doraçao.

N. 168— Commanicsavcs, para os devidos j
fins, que em notas do ta' ell 5.9 do 12° officio ;
dos' a capital, a fia. 15 v do livro 19, for la-
vrada, om 3 de rever oiro ultimo, a euriptura
do venda á Cornpanala Predial o de Sanaa- t
men • ci do Rio de Janálra, dos lo os ris. 1 o 2,
situaloa á rua Prefeita Barata, na explanada
do antigo morro do Senado. com a área de
170, tvt 73 o pr.meiro e 1.65,°4 50 o segundo,
c narme solicitas:os em aviso n. 333, da 26
do novembro do asno passado. 	 , .

Reitere-vos ta meus p•E'otestos de (levai,. ;
estima o consideração.

Eam. Sr. Dr. O car Roirigues Alves:
N. 59— Accusando o receJ i rtionto do vesgo

officio do j do corrente, agradeço-vos a. amas • ).
mun'csçae, cont'da no mesto, de haVorde,s
naquela data, prastado	 ropropaissp 9 ass9,-
Welo o exelaicio do cargo de see.ret"ariod0a

•. Nepal ,s do Interior.
Apresento•ves ts meus protestos claa mais

alta estima e mui distinta conOgra9. ' f.

filmo. Sr. adlilo,commercall áErs3.bat- •
%adi Americana:

N. 60— Em reapIta ao V0333 921c„.19de 2.?
de abril Ando, tenip a haura c19 tos 0.)
nicar que, nesta data, Coral) kavlOoi	 I
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bliot-heca da Universidade da California cinco--( elrernplares chs ultimos ielaorios de to mi-
nisterio, conforme o pedido constante do vosso

;referido officio.
Reitero-vos cs meus protestos de eleva h

estirala o consideração.

JrwPED1EXTE	 eLi. oroztoron

Dia 8 de maio de 1,910
i. inspectcr da Alfandcga do Rio do Ia-

nem)
N. 372—Communico-vcs, para cs fins con-

Yenientes, que o Sr. ministro, tendo presente
. o prccesso timnsmittido A Directoria da Re-
ceita Publica com vosso officio n. 598, do 11

, de abril findo, relativo ao recurso latorpcsto
por M. Costa, Almeida & Comp. da decisão
dessa alfandega mandando classiticar coimo
«tecido de algodão bordado», do art. 473 da
tarifa, sujeito aos respectivos direitos e mais
á sobre-taxa da nota 55 da mesma Tarifa, o
tecido contido nas duas caixas marca R—W,
na. 3.019 e 3.O20, vindas na ,'apor hollandez
lloilandia, entrado em 23 de dezembro de

,o19,15, reselveu, por despscho de 29 do mez
Nedloximo findo, negar provimento ao aludido
,recurso, para o 'fim de ecoara ar a decisão
recorrida.
O N. 373 — Communico-vos, para os dcvidos
fins

'
 que o Sr. rninistro resolveu, por despa-

'cbode 29 do abril ultimo, e em taco da leis
'vigentes, indeferir o requerimento que acom-
panhou o vos:o officio n. 374-, de 10 de inarço
anterior, e em que o 2° officio' aduaneiro
dessa alfandega, Ignacio Gomes de Siqueira
podia abo..o de uma gratificação asidicionah

— Sr. director geral de Contabilidade do
Ministerio da Visção o Obras Publicas:

N.152 — •Havendo a pens!oni.sta do Estado,
Dioscorides, filha de Joasuim Paes Ribeiro
de Navarro, ai agente de 2." classe, aposen-
tado, da Estrada. do Ferro Coo- ral do Bra-
zil, aitiogido a ' p olaridade, rns • ando a n55.31-
gnàr-so Dicscorides Martins Navarro, peço de
accordo com o despacho do Sr. ministre de 2
do vi gente, providencieis alo] do que seja 0
los; ectivo titulo, que ora vos remetto, dori-
damente apwtillado, segundo requereu a in-
teres , ada em petiçào do 13 de março do cor-
rente anno.

N.153 — Havendo a pensionista do Est elo,
Loura de Sá, filha do AtTonso Henrique Cor-
roa de Sá, ex-cheO3 de contatilida le, apcsen-
todo, da Repartir, o Geral dcs Tolegraphos,
attingido á maioridade, cassando a assion ars
se Loura Mendonça Corra de Sà, peço de
accOrdo com o despacho do Sr. ministro, ch
29 do abril proximo pa . sado, providene.do
afim do que :e:a o:respectivo titulo, que ora
vos remetto, devidamente apo fanado, segundo
requereu a interessada em petiço() do 30 de
março do colo ate armo.
- N. 151—Havendo a p e nsionista do Estado,
'robe], filha do Affonso Henrique José Sar-
mento, ex-sub-inspector do trafego da E-trada
de Ferro Central do Brazil, cootrahido ou-
poios com Luiz de Oliveira e Silva Junior,
passando a assignar-so Isabel Sarmento de
OliVeira e Silva poço de accerdo com o des.
pacho do Sr. ministro, de 1 do vigente, pro-
videncias afim do que seja o re , pec:ivo titulo
que era vos remettooacompanhado da com-.
potente certidão de casamento, devidamenle
apcstilfado, sezundo requereu a Interessada
cm petiçào de 19 do abril do corrente anato.

— Sr. delegado fiscal no Amaze nas.
N. 61 =Declaro-vos, par a os fins couves

,ni9ntos, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitaram Tancredo Porto & Comp.,
negociantes estabelecidos nessa capital, em
petlçaõ de 10 do abril prcximo findo, resolveu,
.por despacho do dia 2, conceder permissão
para a mesma firma negociar em cambiaes,
'ao praça. de Aianaos, bem _asolea _que peloe

requerentes foi as.sionado termo e effectuado
o deposito da 100; 000S, exigido no art. 153,
do decreoo n, 2.475, da 13 do março de 1897.

Confirmo, aS.S:M, o te:ogtamina do dia 4.
—Sr. dile; do ¡Iscai em Minas Geraes
N. 125—lieolituaido v s o prece:so que

acompanhou vosso o:ficio n. 22, de 29 do no-
vembro dl arinu eroximo passado, vos declaro
;que o Tribunal do Contas resolveu, em Sesào
de 18 de abrd ultImo, ju'gar ide noa e se ffici-
ente a fiança no valor de 3.',08, constituida
pela calem ta da Caixa Econom:ca n.25.767,
com o deporto lo egual imporoancia, pres.
ta ia por I Jalina Vieira de Sousa, afim de
garantir a sua responsabilidade fo: de seus
prepos os no cargo de agente postal em Sa-
carina, ness EstaJo.

N. 123—Declaro vos, para os (havidos fins,
que o Sr. inirosixo easolveu, por despacho de
29 de abril ultOrno, exarado no requerimento
encaniinhado soou o vosso alce) n. 103, de
15 do ires proximo fiado, do Foancisco
colleetor das releias iederaea en Baepondy,
prorogar por 50 dias o prazo que lhe foi oca-
cedi,o para reforsar a sua flana, deveu io,
porém, o novo prazo ser conta :o da data da
ter minaçao do anterior,.

—Sr. »delegado risral no Pacaná
N. 55 -Declaro . vos, para os devidos eiteitcs,

que, sooundo core nomeou o Mini:terio da
Agrcul:ara, Iniustria e Cornmercio, era
sonso o. ti?, de 23 do fevereiro ultimo, já
Clra:11 tema,lar. as neces.sarias providencias,
para que Aqe m á dispos,oão dos:a delegacia
os fun_ciallarios ald dos da lucile ministerio,
Alvaro do Jarvalho e Ileitsr Spino.

— Sr. delegado fiscal om Pernambuco:
N. 119 — Declaro-vos, para s devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presçnto o processo
encaminhado com vosso caca, 1. 92, de 1 de
outubro do ,anno passado, o de que trata o
de n. 13, de 20 de janeiro ultimo, reativo ao
recurso intorposto pelos negociantes Adolf
Petersen & Comp. do acto da In:pectoria
da Altandga desse-Est.:ido classificando corno
ooleo ananal preparado para lubrificaçao de
macii nas, do art. 51 da Tarifa em vigor,
suieito á taxa do 300 réis por klogramma, a
mercadoria deopachaia pela nota de imoor-
taça° n. 9.332 do julho do rofer.do acne,
resolveu, por :despacho do 24 do mez findo,
dar provimento ao recurso para, de accórdo
com o parecer da Commissão da Tarifa da
Alfan lega do Rio do Janeiro, mandar que
seja classificada a mercadoria em apreço
como ooleo de residuos de petroleo», da taxa
de 40 réis, art. 181, classe 101 e razão de
O %, da pauta aduaneira vigente.
— Sr. delegado fiscal em S. Pano:
N. 349 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transalittido á Directoria da Receita

offic r:o n. 2, de 13 dePublica com vosso
abril ult mo, relativo ao requerimento em
que a Repartição do Aeuas e Esgotos de São
Paulo solicita restituiçao da diferença entre
os direitos integraes que pagou pela impor.
taçáo de 29 tambores de tinta para pintara
do tubos de aço e a taxa reduzida de 8 %,
resolveu, por despacho de 28 do tnez proxinao
Ando, Indeforlr o aludido requerimento, visto
tratar-se do material que nao pode grosar da
reducção de direitos pretendida, por não
estar compreheactido no dispositivo invocado
pela requerente.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe:.
• N. 40 — Restituindo-vos o processo (lá

acompanhou vosso officio n. 41, de 11 de
dezembro do anno proximo passado, decla-
ro-vos que o Tribunal de Contas resolveu, ena
s.e.ssao de 18 de abril do corrente anuo, julga
idonea o sufficiento a fiança .no valor de
500 pr91ta4 por Joa2_Zirkogslid4_24_3114.

rães, afim de garantir a sua responsabilidade
e de seus prerostos do cargo de escrivao
Collectoria de Japaratuba, nesse Estado.

Directoria da Receita Publica ,
ExPaDliNTE 1)0 58. DinECTOR

Dia 8 de maio de laf6
Sr. delegado fiscal na Bahia

•N. 11—Devolvendo o Incluso processo da
recurso da Companhia Cessionaria. das Docas
desse Estado, a que se refere o vosso officio
ra. 13, do t3 do março ultimo, recommendoo
vos providencieis no sentido de ' orem - sa-
tisfeitas as exigencias da Inutodirectorias

— Sr. deleea io fiscal no Pará:
N. 18—Devolvendo o incluso procosso, que

acompanhou o vosso officio a. 49, de 30 de
março ultimo, recommendo-vos providen-
cieis no sentido de ser satisfeita a exigenc.a.
da 2' Sob-directoria.

—Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 12—Removendo a inclusa denuncia do

Henrique Skinsassuevior contra o collector
das rendas te teraes de Campo Largo, nessa
Estado, recommendo- vos providencieis no.
sentido de ser satisfeita a exigencia da 2o
Sub. directe cia

— Sr. •iMegado fiscal no Plauhv:
N. 3 — Recommen Ir-vos providencOois no

sentido de ser enviada a esta directoria uma
cópia do accório celebrado entre a Uniao o
o Estado para o serviço de arrecadação das
rendas federaes a que allude o vosso officio,
n. 55, de 2f4 de março proximo passado.

—Sr.delegado fiscal no 'aio Gran lo rio Su!:
N. 65 — Com a cópia do parecer ia Coai-

missão de T.rita" da Man/ioga-do Rio do Ja-
n&ro vos restituo 03 documentos do fls. 4 a
8, que acompanharam o vosso dficio n.
de 7 de dezembro do ano proximo passado.

— Sr. delegado fi ,cal em 5
' 

Paulo:
N. 80 — Dovolvendo o incliloa processo do

recurso de Donato Votts, que acompanhou o
officio dessa delegacia n. 854, de 21. do abril
uitimo, recom roendo-vos providencieis uo
sentido de ser cumprido o cle , pacho desta
directoria exarado a lis. 21 do mesmo pro•
cesso.

— Sr. delegado fiscal em Sergi-o
N. 3 — Devolvendo a inclusa tabela de,

marcas e preços de art igos sujeitos ao im-
posto de consumo, .recomendo-vos provei an•
cieis no sentido de ser cumprido o telegrafias
rua circular desta diroctoria de 10 do feverei-
ro proa:mo passado.

— Sr. inspecSor da Alfandega de Santos t:
N. 2—Devolvendo o inciuso processo admi-

nistrativo sobre. os pagamentos ficticios dos
des pachos as. 99.591, de 28 do novembro de
1914, de Mattar, Azem & Gomp.,e 97.953, de
18 do referido mez, de Durnat & Comp., que
acomparilion o vosso offido n. 33, de 21 CIO,
Março ultimo, reisommendo-vos providoncieis
no sentido de serem ouvidos os faoccionarios,
accusadaa.

— Sr. director da Imprensa Nacional:
N. S5—Remettoodo o incluso officio da De-

legacia Fiscal no Plaohy, n. 56, de 1 de abril
ultimo, peço vossas ordens no sentido de ier
informado.

N. 6 — O director da Receita Publica do
Thoscuro Nacional declara ao •: r. collector
das rendas (colorau de Bom Jardim, em re-
sposta á consulta constante do seu oficio na-
moro 29, de 4 do corrente, que a taxa do
iam:esto sobro dividendos pela lei que orçou a
recata para o ixereicto de 1915 dever, no
caso de que se trata, sor cobrada narazáa de
2 1/2 4/0 de conformidade com o que foi rol-.
vido pela ordem da Diz ectoria do Gabinete
n. 5, ,da 21 de janeiro do 1915, expedida
Resebedoria do Districto Federal, por quaatee
Os anr*sa 'os chstriboilOs  rolegOilleaO s Nes.
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' rações rea.:izadas nos armas do 1913 e 1914,
e quo deverá coor ar a mu:ta do 20 a 50°/a

'do imposto dev ,10 ca o as guias
i sentadas deli is do praz ) deter ninado no
lart. 2s do I ceu'amento n. 2.7 7, do 23 do
ldezembro do 1897, isto é, 30 dia s depo s da
'data da primeira nubl cação da a In indo
:para 'ui dioribu'ção, sonin . 1 delermiaa o
: art. G° cio dito r. g,.larnonto.
o. Declaro), outrosi n, que as guias devam
•ser a ccmranha ias do exemplar do j mal
que vier rubi:cairo O primeiro an uncio de
distribuição de d vicicralos.

N. 10 — O itre:tor da Receita Pub •?ca do
7:tesouro Nacional dec!ara ao Or. coletor
da • rei las fe lera.co, de Campos, em resposta
ao seu officio n. '7, de 27 do aOril ultimo, que,
vencidos os prazos para regulação dos stocks,
o productos encontrados sem as formalidades
eXigais ero con . iderad s não estampilha.
dos, insufliciontemento estampilhadoa ou a
granel e, as-sma, sujeitos ás penas logotes,
acataria a In o art:2 . 6 do regulamonto appro-
vaco pelo decreto n. 11 .951 , de 16 de feve-
reiro ultimo.

N. 6 — O director da Receita Publila do
Theso ro Naconal deslara ao Sr. dlleestor
.das rondas to Imaes do Cris mo e Sumidouro,
em respo . ta ao sai oTdo n. 28, do 1 do cor-
ronco que. indercn1 ce aator'zação para
devo ver á Casa da doe ia sollos do irailosto
do consumo. dovondo, entretanto, quanto
o fizer, rommunicar a e ,sa msna dire-
doria .

N. i — O diretor da Flece't Publea lo
Tha'oro Naci• nal de . laca ao Sr. colloctor
das tom iss fedarlos do IsuassiVe Ti raspo ta
ao se.; olTicio n. RO, de 1 do corrente., que
informe quai a cór da r _dotas do que nem ;sita
essa celle:toda..

N. 3 — O ikeztor da Receita Publ'et do
Ilpsoarn Nacional declara ao Sr. collector
das renda 'e leras:. do Parahyba do Sul, em
resp:sta.' as se enleio n.53 do 2 do corrente,
que nao ha in . 0 iv nionte iam fornecer, como
p de, á Camara 111,1n • cipal des-a localidade
a lista geral dos fabricante. de ate '01.

N. 6 — O d . . e..:tor da 'Incita Publica 4o
Thesonro Nac'onal declara ao Sr. conector
das re das tad . rae i de Santt Thereza, em
resposta ao sou ruiria n. 9, de 11 do fevereiro
proximo passado, que 03 bilhetes do C.ub
Zon . th não estão suieitos a sollo, por não se
tratar d s Itera, tolices bilhetes sobre que
incide o imposto do sello.

N. 7-0 director da Receita Publica do
Thesouro Nacional dociara ao Sr. callec'or
das rendas foleraos do Santa Thereza ,
/resposta ao seu officio n. 29, do 15 ds. abril
ultimo que indeferiu o requerimento do Ga-
briel de Andrade, visto nas) ter esta mestna
directrria a faculda le de relevar multas.

N. 3-0 director da Receita Publica do
Thesuró Nacional recomrnenda ao Sr. adie-
ctor das rendas federaes do S. Pedro da
Aldeia quo envie o traslado da venda da
salina referido no seis telogramma de 31 do
março proximo passado, até licje não coco-
bido.

Directoria da Despeza Publica
Re'açao dos papeis remettidos ao Tribuna/

de Contas
Dia 8 de maio de 19113

Ofilcio ri. 1.327:
Menteplo civil:
D. Ensina andernaann Bethencourt.
Officio n. 1.33s:
Meio soldo :
Reversa° de D. Paulina Pinto de Araujo

Corra para suas filhas.
°Meio n. 1.335:

, Montepio civil:
D. Marfa do Carmo Castelo Brainco..

Officio n. 1.339:
Meio soldo e inautepio:
Peryandro Emiliano de 0.ivoira e outros.
Officio o. 1.310:
Exereicios fludos:
Ribeiro dos Santos & Comp., 4.3000;
lir. Julio Sergio Palma, '1: 080,s000;
L o opo dino da Costa JurtOrseba, 4955000;
José Francisco Salsado, 53690;
Licoln Foi x, 1683174;
Manoel Ribeiro Gonoalves, 1003000;
Juvella Sá e Silva, 123000;
Alfredo Fernan 1es, 305100;
Anamio d. Silva Pimenta, 1723500;
Sebrotiaa S dias, 903000;
Sabitu-) Francisco da Silva, 12S000;
Antonio Theobaldo M traud, 1743000;
D. Aida do Arau;o, 3883750;
Candula liodr.gues de Almeida, g.:05009.
Officio n. 1.341
Exore-tolos iludo_
Franci:co Antonio Pinheiro Junior. 2553'21;
Manoel Caotano Bentos dianteiro. 265$420;
Francisca ‘34S dos Santos, 1705151;
J040 ri Ca r saiho Gama, 127$193 ;
Abilio de Freitas, 735 . 31O7 ;
Poli-toldo Varella. 575636;
Alfred • Ferreira dos Santos, 2123133;
Victor Bneira. 4S03061 ;
Vistorino Carneiro Monteiro 049S320
José Pelo) Nobregm o outro, 1:775$381
Romulo Rubens Cavai:and do Avaliar,

1(05)92;
D. Ercilia iirrges da Silva, 1223451
Pedro N ola sco de Souza, 36)3(00;
hl. Fonsee & I tonãoa, 17351 JO.

03;cion. 1.34-2
Exercidos findos:
José Maria da Costa, 4953000
Oscar Aza nor.Goulart, 531•33
Luiza do Nas-s: mento, 835300
José Antonio Fontes Medeiros, 535350
José Augusto da Silva, 207774;
Bastos Dia, GGS800
Cornes Pereira, 83700 •
J. L. Cs sta & Comp., 103$760.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
Requerimento despachado

D a 8 do maio de 1918
Torqnato pinto da Cunha, pedindo caril-

dao. — Declare a qualidade em que requer.
••••n••••••n

Mirectoria do Patrimonio Nacional
Dia 8 de maio de 1916

Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 6 — Rogo-vos providencieis para que

dos vencimentos do opera rio desse estabele•
cimon to, do Digno OfficNil Arthrir do Mene-
ios seja descontada mensalmente do 10 do
corrente em deante a quantia de 52$ a
talo do aluguel do prodio n. 4 41 da Avenida
Sete de Seteir.bro, que o mesmo ()ocupa na
Vila Pro:etaria Ma rechaJ Berma,.

—Sr. director geral da imprensa Nacional:
N. 7— f1ogo-vol providencieis para que dos

vencimentos do operario dessa repartição em
exercido da &Moina de gravura, Christian°
Fred orido Wilkem seja descontada a quan-
tia do 5883, em presta:0os monsaes de 10 %
que o mesmo ficou devendo de alazuels do
pred o que occurou na Villa Marechal Her-
m

'
es devendo davella importancia sor de-

duzila o que houver sido desconta ia para
aquelle fim.

— Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil:

N. 146 — fl ga vos digneis exnedir vossas
;ordeas no soslaio do ser doa'ontada do 1 do
.corgete QD1 deante dos vencimentos do pre

Maio de .1016'553 
ticanto rio conductor dosa e,stradt ÃstroUd0
Lemos do Mello a quan .:ia do 42$, em vez da
da 623,vi-to ter mi lado para O prodio n. 159 'I
da Av mi Is Se e do Sete n bro na Villa Marc.;
chal (know, naqueAo a liguei.

— Ex no. Sr. vIce•almiranto Inspector cib
Arsenl de Marinha:

N. 117 Hm de V. Ex. expolir as no.;
cassar as ordens no sant do do ser dsscoa'ada

isalmrnto. de 1 do corri-Isto em foanto_a
quanti. do 52$, orr.,rio da cflicina do'
cal rereiro russa rnrittição, José Colorindo

'de Macedo, a Uai° do aluguel do predio que'
oecupa na avenida Seta de Setembro n. 60,
na Villa Pi °lotaria M,rechal Hermes.

— Exma. Sr. Dr. chefe de Policia da Ca-'
pitai Federal:

N. 149—Rozo do V. F.x„ expedir as no-
cessarias ordens no sentir! do sor do:contada
dos vencimentos do agente do policia desta
Lapital, Genilicio da Paiva Arau;o a quaitia •
de 1 i25700 em prestações rnonsaos do 10 %
que o mesmo fiou dosando do aluameis do .
pred:o aue occupou, na Vilis Noletaria Ma •

_	 _rechal Herires.	 _

Recebedoria do Districto Federal

.Requerimentos despachados

Dia 6 de maio de 1916
lArthur Geraldo de Mello.—Transfira-so.
Dr. Marciano Aguiar Moreira.— Idem.
Luiz Gosta e Silva. — Idem.
,Antordo José da Fonseca Moreira. — Idom •
,Cruz tn Alvos.— Idem.
'Francisco Jos s Almeida. — Idem.
Jose Leandro Cardoso.— idem.
Dandt i Oliveira.— Idem.
A. E. Fernandes.— Deferido.
Antonio Gonçalves Cruz.— Idem.
José Bento Alves de Carvalho .—A rchive-30,

visto já estar attendido.
Leopo/dina do Mendonça Lopes.— Archl-

na .Gonçaives-i& Comp.— Em vista dopa-
recer, a divida é procedente contra G. Gon-
çalves & Comp. e não contra a firma Arilado
Fonsoca & Vianna. Nada ha, pois, a provi-

4°Lncianro'eor Isabel Martins. — Legalize a assi- 
I

gnatora da rotição.
Antonio Joaquim Pereira.— Transfira-e.

Imponho a multa de 20$, nos termos de
art. 21 do decreto ri. 5.141, de 27 de feve-
reiro do 1904.

Alberto Atnaranto.—Deferido.
Humberto Pimenta' Duarto. —Pague o de-

bito.
Luiz 81 Frailtlin.—Apresentom a reclama-

çâo om época opportuna.
Silva dr Soares.—Provem o allnado:
Percy Grant & Comp. —Deferi1o. •
Manoel Duarte.—Archive•se.
3. Moreira Si Pedrosa.—Idem.	 ,
A. AI. Idade'ra —Juntando a patente 4a

registre, transfira-SO.
Manoel Pereira.—Dirlja•se á Repartis, o

de Aguas e Obras Publicas.
Belchior Santos Magalhães.— junta_n_do_e,

patmre de registro, transfira-se.
Francisco Antonio.—Aréhive40.•
J. David dos Santos.—Deferldo.
Castro & Luiz. —Satisfaçam a edgenola do

parecer.	 siai/
Romeu da Silva.—Em face do paWcéts;

sondo a divida procedente contra Frauda
Cardoso Junior e não contra o requerente
nada ha a rrovidenciar.	 • :"1;;,

Seraphhn GesKajm Speg '..SETIVrk
S'a.do,t

Terra-feirn g	 • 1)IA1110 OFFICIAL
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Just a Ferraira.--intatan io a patente -de
registro, t r a .e fira . sa.

Anna Moreira.—.Satisfaça as ex'gencias,do
parecer.

Mantel Autcnio "da Costa Pereira. —Can-
cellem-se as dividas de 1913 e 1915.

Domingos Baptista Santas.— Revalide o
2ello da petição.

Seraphim Camara Grimarães.—Legalize o
documento na drIna do att. 29, e. 3, do
decreto n. 11.521, de 10 de março do 1915.

Alzira Carvalho Ararijoa--Idern.
Franc:sco Veiga & Comp.—Relaciono-se a

diV.da pata a cobrança executiva.
Eernardino Martins Gonies.—Nlediante re-

cibo, entregue-se.
Joaquim Pinto Ribeiro Rollo.—Annulle se

a divida a que se relera o parecer, eofficie-sei
n s ter mcs do mesmo.

Companhia Cerv jaria Brahma. — Idem
idern.

Julio Cosar Diogo.—A nnullem-se as cividas
de 1909 a 1911 e officie se á Prccuradoria
Geral da Fazenda Publica, caucell.iflo se o
1--e-a ia:enteacle1915. 	 _

Imprensa Nacional e «Diario Officiala

EXPEDIENTE Do sn. DR. DIRECTOR GERAI;

Dia 8 de maio de 1916

Ferarn exaedilCS Os seguintes (filai s:
N. 698-Ao Sr. d s iegado fiscal do Thescuro

,Nau nal no l'iaCy, accusando o officio n. 30,
de 1 _to abril ultimo.

N. '71-Ao Sr. Ai th r Gonçalvea Couto,ccm•
man:cauda que pa. a a encon menda de que
trata a cai ta de at oo abril ultima torna-se
radiso a ren o sa de m:.ia 33500.
N. 775— A Sr. in;pect r da Alfanciega do

Pará, enviardo o conli cia e ,te de despacho
• Companb a Lloyd Braz le:ro de seis cai-
xotes contando guias.

N. '776—A o Sr. dircctcr da sacrelar ia da Ca-
mara dos D.u1dos, cemrnuni, ando qae foi
satisfeito o padilo ri. 32, deste rcez, menos
quanto á obra «Ccnsultas do Coaselli do Es-
ta())•Secaão de Fazenda*, cuja ediaão está
de d3 mulo esgotada.

N. 777-Ao Sr. delegai° fiscal do Thescuro
Nacional em Beno Horiz.nte, declarando que

ci feita no da 10 do n ez e abril ultimo a
i'erne,sa das obras reciamadas no officio nu-
mero 27, de' 2 dest [LOZ.

Requerimentos despachado.
Ant niofflar.ins Leal..— Aguarde opportn•

, ;lidada.
K. n_erto Casian) Rosa. —Cet

•

.Minfáteiiõ da Istarinhai
Por ; orarias de 6 de maio de 1016:
Foram n mealcs:
O capPão d3 corvita Annibal do Amaral

Garra para cxercor, interlamente, o nig°
ee cemmandanto do contra-torfodeiro Ser-
O";

O capitão de corveta Heitor de A.evolo
ffarques r ara exercer, interina rente, o cargo
de ca r,itão do ,Rorte do Estado do Alaranigo •_	 —

O capitão do carveta Antonio Munia Bar-
reto de Ar agão rara ex rcer, interinam • rre,
n carga do immsdiati do cruza .or-tori adelo
Tam otto-

-Fcram c xeneradost

O emoli') de corvo a Manoel Caetano do
Gouvéa Coatidlio do cargo de immedireo do
cru ador-terpedeiro Tamobo, que ititerina•
m. nte cxercia ;

O capi,ão de corvata EdePer de Azevedo
Marqu s do cargo de ccirmandante do con-
tra-tcrpedeiro Ssrg pe, que interinamente
excreia.

— Faarn conca 'idas, do aeárdo com o
parecer da junta medica, as seguintcs 1:cen-
ças na fôrma da lei:

13 , 90 dias, ao /abarão das embarcações do
Arsenal de Mar inhã. do Pio de Janeiro, doa°
Guilherme Sardinha, para tratar de sua
aaude onde lhe convier

Do seis mas' s, ao capino do n ar e g moa
Pealo Cavalcanti de Albaqaeratio, pia fess( r
da Escola Nava', para ttaaar de sua aaude
onde lhe convier ;

De 90 dia : , ao carpin t eiro do I' casse
Coza o de Sub officiaes da Ar Oa.la, Ernesto
Fernandos da Sii% a, par a tratar ccs..a SaUie
onde lho convier;

Te se's me', ao mecanko naval do
l a classe Dem. trio Ri' e ro fi as, pa r t tratar
de sua -aude onde lie convier.

Foi cancolida licença ao cabo do foguista,
invaii do, aguar:ciado, Era-cisco José Martins,
para residir tóra do Asylo, em aictheloy,
per cabendo o soldo e o valor da etapa.

— Foram transm ttidas ao Supremo Trtbu•
nal Militar, r.a.[ a os fins convenientes':

As copias d, s decretos * de 4 do &Trent;
g aduando e promovei dono Corpo (13 Sau de
ca Armada, os officiaes constantes dos
mesmos ;

A copia da decreto de 4 do corrente. cflo
refira ou o 2 u Aeto patrao-mór Jisé Jovi-
niano Freire ;

A carta r aten t3 do capitão do cerveta
Adalberto Nunes, afim do ser dec au aia na
mesma a respectiva quota de promoção, mc-
recirrento

As cciaias dos decretos da 4 do corrente,
promoveu-o e graduando no Corpo da Ar.
'nada os cfficiaes mencionados no; mes acs

As cartas-patentes refarentes ás baraduaçaea
do capitão tenente 'ninoda S ivaO.iveira e
dcs 1311 , e ros tenentes anta° A:vos Barata,
Ozcar lirLoiro de Carvalho O Francisco BareoQo
blagno, 1,1 to terem sido premovido3 á effa
etiv.dade	 alludados postos, aam de sere:n

—Por portarias de 8 do cor rente fci tia s•
mittlia ao Supro ao Trit unal Ml tar, afim de
sar ap-stillada, a irdusa carta patente, re-
ferente á graduação do centra a:n irante en•
grnheito naval José Thomaz Machada Por-
taba, vi l° ter sido promovido á ffectividade
co mesmo auto.

— Foram exonoradcs:

O capitão de cOrveta Luiz Pinto Grlvao, do
cargo de commandante do contra torpedciro
limo Grande do Norte, que iuterbarne.ite
exercia;

O capitão de corveta Luiz Clemente Pinto,
do cargo de immedioto do crazazdor 4car Mo a
qtp ietcri~9_ e4ercl3,..

O ca pl.' a 3- t( nate S: rg:o Biarro de An
draide Pinto, do cargo de comrnaniante da
destacamento militar da Marinha na Ilha de
Fer arrio co Ncronha, que h:temi:lamenta
ex.:raia;

O 1 0 tenente Henrique da Silva Jacques, do
cargo de ajudaste da Capitania do PIrto
Pernambuc), que interin n e (te exercia ;

O capitãa'encnto Heitor Gcnçalves Perdi-
gão,•do cargo o conunandaroe do vaoor da
guerra Lguarão, que-intilinamente exercia.

— Foram nomeados:
O cario de coma ta Luiz Cieiro te Pinto,

para axe...ter, interinarne iteao cargo do cem-
ma dante do contta-torpede:r3 Ruo Gran e
do AT.7 te;

O capto de corveta Auge st) Durt al dr
Cos a Guimarães, para ema cer, Lterit a:nen,
te, o cargo de itnmeria io da cruzador Bar-
roso.

O capitão. tenente lIel'or G'..nça:vcs Perdi-
gão, para exercer, internamente, o carr,o nO
commanda:,te de distacameato militar da
Maiialia na ilha de Farinado do Noroaha.

Directoria do Expediente

PEJIE'TE DO 57. :111.M.TRO

Dia 1. co maio de 1916

Sr. chata dols'ado Nfalcr da ArmaJa:

N. í750 — Tando reselvido ap , mar o
maadar a'ioptar a inclusa tabelai de lata-
ço:s reduzidas para os navi s 'dos diverscs
typis, revoga as as adoptadas 101 avios
ris. 3,095 e 3.592, resaectivamcn'e de 18 do
agasto e 8 do outubro co 1915, assim vcs
ceei, ro para os devidos lir:ates.

— Sr. miaistro da Jastiaa o Negceils ta
ter i ries:

N. 1.776 — Transtu tta v:s, para os fins
do registro civil, os ine uses toren s de obitoa,
occntridoa a bordo a0.3 vara res nacienacs

Olin ta o Casta o, nos dias 6, 28 o 3O
de março alt mo.

— Se.	 o da Fa. anda :
N. 1.7t1 — Ten.o a /retira de transmiter.

voa, para os fins couve t.en e;. a inclusa rola•
çao sob n. 9, na impertaacia de 93:3177,
reiativa a f.5 cantas de diverso forneczdtres,
pro‘e.,L2nte de wractimentr,s toiros á conta
das xespecivas vt rins dc exercicio do 1916.

N. (.782 — Te lio a honra de solic'tar
VGS31:2 prov.den ias ali ce que seja corce-
dile, á conta na orba «Ileposiçoi,s o !cati-
ta aoesa, do o- ça:nen . o em v g,r o credito de
523 08, em lavor do P pilar( loiro ap.sen-
talo Manoel rasque de Oliveira, qae, a ti-
tio de murar p o civil, desc ntou. no p_tiodO
de juntr) de Mi a março oe t914, a Mim-
:7 .1s25.el:ade	 rquautJ dever ia desecnta,
desde outubro de 1v.0 a março de 1t14, a do

Junto o: exorareis todos os papeis roia-
tivos ao a:sia:nato o que Ihs diguareis do
restituir em oci:as.1a opportuna.

N. 1.783— Terho a li nra do remetter-
voa, para os fias convenientes, as 'inclusas
riotbs sob es. 131 1.39, na impai tancia
11:8753, re :er entes a duas contas do Vicente
dos Santos Canéao a. Comp., prasenientes do
obt as °acatitadas aor coara deste manisterlo,
á conta da, verba 22 «Material de coastracsao
110,1(ajetSt2 ...r,.MOiC dn_1215a;



V,ziiIa'e c n:cnt

Ain)stra
n. i

Amostra
n. 2

Amstra.
n. 3

Amostra
n. 4

Amostra
n. 5

Amostra
n. 6

, •
Umidade 	 2,70 2,30 2,70 2,80 2,35 1,80
Stator.a volatil 	 42,80 43,00 42,80 41,00 49,10 41,15
Carbono fixo 	 12,00 11,90 13,30 13,25 12,95 11,70
Cinzas 	 41,00 42,80 41,20 42,95 •	 41,60 45,35

---- ---
100,00 100,00100,00 100,00 (00,00 100,00

----- -
- - 2,80 -Enxofre 	 2,57 3,10

Densidade 	 1,417 1,415 1,410 1,450 1,445 1,470

ie negra

LI

Amostra Amostra Amosn•a Amostra Amostra &mostra
n. 1	 n. 2	 n, 3	 n. 4	 n. 5	 n. 6

Remida le 	 2,15 1,83	 2,15 1,90 2,20 2,20
Maioria volatil. 	 - 33,65 32,21	 33,65 31,10 32,2) 31,40
Carbono 9x0 	 13,45 12,05	 14,35 10,20 11,25 10,90
Cinzas 	 50,75 53,85	 49,85 53,80 51,33 55,50

_-__ 	 ----- 	
100,00 100,00	 (00,00 100,00 100,00 1)0,00

___ 	  
3,%5	 -Enxofro 	 - 2,77 - 3,20

Vens: ode 	 , 	 10. 1,512	 1,518 1,5%0 1,550 4.603
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Requerimentos despachados

Primeiro tenente commissaria A therbll
Olivaira	 Indeferido (1.13)-1. d3
Fazenda o

lle.tor Nar3isa do klmolla onerar io .1a Di-'
rectora do Armamento.- Deferido (54-D.
do Arinaraento;.

Luiz Culin1 ,5,03 Eornin les Pinh :iro e Julio
do Souza.- Certifi sue-sia.

Paalo PaS3 g ni Co np - Compa • eçam na
Direatoril cl) Expele 'to (10 t -ars rial d)

Eizio de M _andina UchiSa, Man el Teixeira
do Souza Junior, Anna ad I e x(-ira da Aluna,
Juno F'rivac SC0 olinzan A mouco Aurnit V,1.-
107.0 e A:mando Barrem Le co. - Calef :fidas
(rel. do 2-5'. 42), 130 e 433 - Escola
Naval).

Paulo Alblao lo Can-ilha.- A.' Ar i: ta das
intorma .,no-, indor.nn do :,810 -1a3pco';zia do
Ma.hi Ias).

Torquato da Silln C3:-ti.- Solte a pe-
tição	 do 26

1~

Sobro o rowrimento do Dr. 1 s [Leia, a
rosa° 1. s co lu :tos da zona • acolitara da
Est • do do AIza;' as, pre•teu a Directx ia do
s And.;o3 ïeh.ii o A la s ynci da Arra Â ia as
seguintes int); maçõe

« An aiv-e3 de d .as am sf.ras. do seu sto e
do tros ata stra , de oln3 , rotula los, raspo.
ctivarnent-o, com os seguintes dinn e • ; Souis-
lo potroli:cre de Alagoas« o s, 'atrelo() a a
goano ex ratildd' • :as copista; pcluoltforas ,), o
envi das á. 2 . 'sce,âo do Sorvino I coll tico
Ana lytico da Armada pelo nano. Sr. Dr. J.
Bleu.

Ana sse dos SCh •: tos

Os is hilos p-c entain sc cio dna; varie-
dad•:s d stn xt is: urna do enr cinzela' a, mais
ou monos esc .ra, feriam b bl m:;.; c•ans

n • r laminas so'-x3rostas, fac i lmente lua-
in-adiça s ; outra do dir cr9as1 neg a,tt rrnanil.
lancos compactos, de cens tararia bastante
dura.	 •

A i;ba as vare la !e hflia tam- se ao can-
tacto do uma ch anon, sem se fundir ia, ar•
delido comicriamrna nd _ r e aar-yre.n-
rnat'co, a'aa a fana ido consider ivel qu !iti •
d -do de e: zas e (I,: s mvolvand3 considerava'
gula' ida le de ca:or.

A so1e-ainda-10 do; 3 chistes varia com Os
soiventes A . - ira 4 qua a varie Ia Ia ciaz anta
lana 3 . )sa ca erana:et ao a:cool e ether colo•
ran5a; ligeira , e A beaziaa, uma co:f ração
qaasi imereeptivel, 0:111 )anta quo a varia-
da le ne:ra compacta coarnun:ca aa ethar
hM1 co oraçã cai roga ia 'e, relativamonrm,
melas intensa á banz na e a p ale Al.

A v..rie tádo lamina apra senta una der).-
sliado n,eaor que a variedade c -,mpacta.
Para a mim ira eaoont ...imos. em diversas
ao stris mos° tilda aspectos diTerantes,
densidades re atisr as, oscillando eu ri 1,410 a
1,470. Para 1, Seg inch varodad3 e ¡centra -
rriO3, ta mb 311 de 3 mostras asco:hl/is ema blo •
cos (MT:reatas, una densida do cscillaado
entre i..5 a 1,6.

A vaie lado laminosa é mais riaa em ma-
tarias volateis que a varie-lado compacta.
AmosIras citTerentes de ambos os schi-tos,
aquocilas separadamente, em cadinhos fe-
chados, forno •era m , para a primeira varie-
dade, um média do 41,80 de enatarias vola-
toi-, 1401 de carbono fixo e 13,133 te aluas.
o para a 332,mn1a, W11.1 Má dl do 32,8)8 de
matarias volateis, 13,533 da carbono eixo o
52,51G de cinzas, contbrine S3 verifica paios
seguintes rosultados

Ern ambas as va-nedades, manam:, se veri-
fica pe o s resuitaios acima, a densidade não
guarda uma relação directa cem a qu
dai . das cinzas. A amo-ira n. 1 (quadro I),
por ()Larapio, forinacen . io 4I,0 % do cinzas,
apreunta uma deniiiale do 1,11 7, em-
quanto que a amostra !, ole.er • ando maior
quantidade do cinzas (42,'• O), apreenta uma
densidade menor (t ,445).

No qua Iro II Odora ser fadas as mesmas
O g OrYà0,35 em r e.a ;Ao ás amostras 2, 3, ts
o 5.

Conv`nn ainda n tar cibo a quantidade do
ca.rOcno fixo á dependente da maior ou

Aner rapi31,•z -ia combu s tão. No resultado
acima cana •fositz,em toi etlactua da pala com-
bustão lenta da substancia.

A anatyse quali e ativa da cinza revela a
presença do &Loa, oxy to forno', sacs do

calco,	 n,rnesio, sodio o po•
tas	

p:Tção de oar,fre nas cinzas é mato
A

• 

siopr.

variava'. pr. dando , se, entretanto, estabelecer
uma media anrroxi .rati t de 1 ? 3 % .

A h inaidade contida ri ts schistos foi dosada
em exemplares prn t .artcnt.e somes por uma

Mlona CXPCSO ao ar. Durante esta exposi-
ção a variedado lamincsa p erlo urna torto
proporçoo de agua, em relaçào á var:elado
compacta, culo peso ccn-serva-so mais ou
meu s coustanfe.

A dosage n dxhumtI,aie foi eff3ete zula na
temperatura do 90° C. 1° C). afim do
evitar o mais pessivel a perda de ouras ma-
taria , volateis, que lá. tem lanar na tempe-
ratura do 100° C.

Em a'gun s dos exemplares da ve.riodada
cinzo ata fanimosa pembem se fosseis, al-
guns dos quao em tal evado do fragmenta-
ça o que alo se torna possivel idontiti.tal•os.
Em cutrc.s notam-mo perfeitas impressões do
vertera; o do peixes inteiros.

O espeame .te completo da mataria vo'.9.-
tu do sciÉst i pólo ser considerado ab,olato
na tem aerat pra de 1'5°

Os schistos, e avente:atamento fr igme atados
sabmotti los á alsnliaçOo (laser:letiva, 1'

• os seguintes proJeut;s:
a' oleo broto;
6) agua amor niacal ;
c) gazes permanentOs.

Al(eyse do	 Ima)

O 0130 fornecida pelos selli t.s apresenta
uma densidade elevada, uma dr verniz:dia
escora o uma ?mance esverdeada, quando
visto á Lz reflectida, o sou cheiro é activo e
dosagr idavel,lombrando o ;o potroloo broto.
E' completAment salta vol no benzo'. Na ben-
zina normal, do densidal3 do 0,70, deixa
um residam asphaltio mais ou me tos abun-
dante.

As amostras do °len bruto eivia Ias ao
exame, salamantas à distillação frac3ionada,
fornccoram as seguint.s rasa:ta los:

Amostra n. 1

Inicio do disiiIaço - 151° C.:
% de vffit11113 &talado de UI° a

175 C.. 	 	 5,0
% d3 valine distillado do 175 0 a

203°C 	 	 9,
Se de voluanta dst:llado da 200* a

225° C 	 	 10,1
% de Volume distilado do 225° a

250 1 C.. 	 	 13,6
04 do voluino distilado do 250°a

275°C 	 	 11,8
14 de volume distillade . do 2 n5° a

3001 C 	 	 14,2
54 de votam distilado de 300* a

350 C 	 	 Or • • •	 , gere



54 T 	9

a

Mmittida a classificação de Englor teremos:
Fracção benzina 	 	 0,0
Oleo	 65,!
Oleo lubrifican t e 	 	 20,8
Residuo ( alcatra() ) ..... , .....	 14,1

100,e
Arnos , ra n. 2

Inicio do distillaçaa - 153° C.:
04 do volume cEstillado do 153° a

475° C 	 	 4,8
%do volume; distillado de 175° a

206° C 	 	 9,3
%de voluu.o distillado de 230° a

225° C 	 	 10,2
(/° de volunio distillado de 225° a

250°C  ;	 i3,
C/ 	 volume distiliado do 250' a

275' C.a 	  
• do volume da:ideado de 2750 a

300° C 	 	 14,7
°/, de volume distilla do de 300° a

• 350° C	 • 	 .	 20,9
Admittindo a classificação . de Engler,

,temos
Fracção beazina 	 	 0,0
0/eo combustivel	  	 65,4
Olho lubrificante 	 	 22,9
kiesidno (a1catrao) 	 	 13,7

--
100,0

troara ri. 3
Início de clist 'fiarei° - 155° C.

; vo do volume (Estalado de 155' a
475°C 	

	
4,2

	% de volume distilado de 175 1 a	
10,7200° C 	

% de volume cestillado de 200° a
eae. 	 	 14,9

	

%. do vo'ume distiliado do 22'5° a	
17,3250/ 	

	% de volume distalado de 250° a	
12,0275° C 	

re do volume disaliado dc 27a°	
8,6300° C 	

% in volume d.stillado do 300° a
19,7:50° C 	

Engier,Admittindd a ciaselicação do
ternos:

0,0Fracçã o benzina 	 	
6e,90:e) combustive 	
19,7Olco lubrificante 	

Residuo (a:catrão) 	
	

13,5

10,49
Embora os resultados obtidos pela distilla-

ção fraccionait das amostras anviadas fossem
compara.veis entim si, resolvemos efectuar no
labor atorio a distillaçao sec ra do schis.to (vaa
riedade laminar) o proceder á distillaçao
fraccionada do ;produce) obtido'. 0 resultado
obtalo, operando em condições identicas, foi o
seguinte:

Inleto de distillação - 102° C.
;	 de volume -distillado do i0a° a
• PO° C 	

	
3,5

% do volume distieado do 15,03 a
;
• % de volume distillsdo de 175° a

175°C 	
	

4,9

200°C 	
	

8,2, 
y, de volume distillado de a00° a

7,9225'
•%e de volume distd±ado- de 225° a

7,5250° C 	
% do volume distillado de 2500 a

275°C 	
	

1 7,2'
.54 - de volume distillado do 275° a

300° C 	
	

17,5

	

st de volume dtstillado do 300° o	
1R,6acima 	

Reaiduo (alcatrão) 	
	

14,7
--
100,0

A diferença observadie comparando este
ultimo resultai° ecin os tres primeiros já
meada:lex:os, fci natura'mente devida aos
meios pr:mitivos do distillaçao empregados
para a obtenaão das amostras enviadas -o
claratee a•eual [Oram perdidos 03 productos
mais valateis, isto e, os que constitulam a
fracção be.nz ' aia .

-E n ra sumo, considerando para os calcula
dad, s tornoc:dos pelo irei= exame, tere-

mos qua mil litrow. do olo) bruto, admitem a
classeaaiça a de Engler, pode rita fornecer de

nao reenados:
Litros

Fra:aeo beaz i na (benziaa, g,azolina.

0/eo para lilionitiaçact (kerozone)

01COlUbrificanto 	  

etc.) 	

0 0120 CO;l3btV(tVel 	 	

•	

618301:00

46,0

147,0
As dillonntes fracos do oco obtidaesáo

oxydaveis ao contacto do ar e da luz, dei-
xando cercar um resumo negro e tcynando
algumas uma bella ode ração vermeaha rubi
qaando ~evada, em fina. cama ta, á luz
transmittida.

Todas as fracçõrs que distillaarealiaixo de
2 7,0° 0.. perdem da- monco verde apresou-
fada pelo oito bruto 0. luz reflectida, a qual
continua, entretanto, a predomina-, manei-
almoce° na fracção distilla 'a Outro 250° a

275° C.
A propatee.) do enxofre contida no elo da-

do bruto (média do tres maiyses) é do
0,91 /4.

- Agua a,irinioniacal .

Duranto a distillação do schisto, pelo pro-
cessá industrial, a agua das retortas cerra
a ammoola, a qual Ode sor separada e
transforma 'a pela acção do acido :ulfurico
em sul ato de arma:lia.

Tendo em vista a grande extracçao que
encontra es'e sal na agricultura, e o seu
praao relativamente ele vario. aciumos oppor.
tmo determinar a quantidade de azoto con-
tiaa na mataria analysada:

Esta determinação foi cpera ia pelo pro-
cesso de ejeldahl, o foram as seguintes as
médias das resuitalos obtidos :
'Varie.la lanainesa 	 •azoto %-0,91
Variedade compacta. 	  azoto % - 0,72

Si :a podes-e transformar todo o azoto em
amironia , as quantidades de sultato do via-
monia seriam, respectivamonte, de E 42,9 e

33,9 per tonelada..

Gazes pennanentes

A proporção de gazas permanentes produ-
zidos durante a distillação do schisto é bas-
tante coasideravel.

Estes gazes são facilmonte intiaanalavela
ardendo com chamma brilhante e desenvolt
vaiado grande euantilaao de calor.

A chamma em contacto com um corro r33-
triado deixa um abundante resida) de
e.árv ao,

-Os gazos (não expurgados de. ar) apresen-
taro a seguinte composição qualitativa: hy-
drogado r112), gaz carlamico (002), methaua
(1(L4), olefinas (CnII2n), oxydo de carbono
(e0), acido'sulphydrica (112a), oxygenio (02)
o nitrogono (N2).

Estes gazes podem ser aproveitados, não só
como combinevel, co:no tam Som para Murei.
nação.

Rendimento pratico

A mater:a vo;atil produzida pelo schisto
durant3 a disatilação secca, ó, conluia° já
vimos, composta de duas par:os:

'Maiô	 1.9iã-

çt) parte eondeasavel, coastitaida. pelo oleO,
bruto e a agua;

parte não condznsavel, constitua pelos
gaz:s permanentoa,

Em amostras do schis.tos (variedado Iami- •
nar) não previamente seccas ao ar, a propor.
çáo dos produtos obtidos (rokita do cinco
anteysas) ti a seauinto:
Olea bru'o	 	  26,5%
Gaza-, agua e perdas... . 	  14,5%e

'

Para o calculo industrial, pcis, o rendi-
mento de (doo bruto pôde ser °nado em; 25%
approxima.damente, isto é, para obtenção de
mil litros de oleo bruto, livre de gaz e de
agua, torna-se necessaria a diatillaçáo do
quatro toneladas de schisto.

Pi olitetc.s principaeá resultantes 'Ia refinaçlW
e aistillaçèio e sua applicação ria pratica

O oleo bru , o tratado pelo acido sulfuram
fraco e solução de soda, (meneei):

a) fracção distillando até 150° C, gazolina)
benzina e other de petroleo;

b) tracea.o distillando acima de 150' C,;*
c) coke.
A fracção b tratada duas vozes pelo acido

sullurico (1,72 e 1,84) o soluçai) do soda o
de novo distil/ada, feriacceu:

d) kerozar e
e) o:eos intermediarios ;
7) tecos labrifi. antes ;
g) redduo.
A fracção lubriecante 1, resfriada o fila

Irada, tcrneceu:
h) parafina solida
ij o`eo:, lubrificantes.
Estes últimos, tratados ainda uma vaz com

acido sulturico concentrado o solução de
50 'a caustica, forneceram lubrificantes de
diderentes densidades.

Em resumo, a exploração industrial dos
:atestas, que deve ser abotoada pela distila.
laça° com vapor S uperaquecido, poderá for-
necer os seguintes pr.:duetos:

1. Gazes permanentes - que podem ser
usados como conaterstivels o para a illtunlas
[laça()

2. Fracção benzina (pequena proporaão)-e
que poderia ter separada em gazalhaa, bm.
zina e ether de petroloo e empregados, res-
pectiva mente, para motores, • solvontes
agentes do limpeza

3. germano - para [Iluminação o tara-
bem para motores ;	 •

4. 0:ecs intermadiaries - com proprie-
dades intermediarias castre os combustivels e
luariacantes, podendo oc usados para a faa
bricaçao do gaz, comeustivois de navios,
mach luas do eornbustao interna o para fins
de limpeza

5. Oleos lubr ificantes - para a labrienao
das inacelnas ;

6, Parafina solida - para a fabricação
de velas, como substancia isolante, pro.,
teçtora de motaea, etc.;

7. Kok° - empregado coem cornbustivel
domestico,te.;setico, coito carvão para tine c/octricoete.	 ;

8. Sulfato de ammonia. ;obtida pela ex-
tracção da ammonia da agua ammonle,a1)-
empregado, principa mento, na agricultura;

O. Residuos obti tom da rafinação pu-
dendo ser empregados Para a fabricação de
graxas pra, ervanvas ou para combustivel.
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CALCULO DEDUZIDO DA ANALYSE admICA

Do posso dos dados fornecidos sobre a capa-
cidade e numero das retortas gnose pretende
installar, salario provaval dos operarias,
transporte do schis o para as retortos e preço
minium pelo qual pôde ser veadida toda a
producçao, livro das clospezas do transporto,
poderemos, baseados noa resultados forne-
cidos pela analyso chimica, fazer um calculo,

,naturalmento approximado, ilos lucros ou
, projuizos que poderão advir com a exploração
'industrial do schisto cm questão, tendo em
vista que esta exploração vao se limitar,
apenas, á oblenção do ãoo bruto e ao apro-
eitamonto da agua amrnoniacal. •
Tomando para base dos calculas c varie

dado laminosa, e admatind que dons minei-
os (d aria de 6$ cada um), trabalhando

juntamente, pó lem ostrahir por d . o. seis G)
tonoladas do sai sto, teremos que cada tone-
lada ficará pelo preço dc 25a00.

Somm indo a esta quantia a doapeza cla
transporte para as retor:a!s, na importara:ia
,de 15, teremos o total do 35 para ca ia. tono.
fiada de schisto.
' Sendo do GO o clamara de ratonas (agru-
padas em 10 systemas‘, tendo cada urna a
capac : dade para conter toneladas 2',250 do
ach sto. segue-se que GS 10 systeiras polerão
distiilar da cada vez 2,250 >a GO--a.- 135 tone-
ladas.

Como se torna possivol effeatmar mais de
, cma distilação d aria 1 11 iswas para c3da,

piale se admitir tini accreacimo
cie 50 % na quantidada de 435 tendia ias, o
que perfaz urn to ai do 135 1- 67,5 202,3
tonoia ias por da.

Cada systema de so i s ratadas póde occupa.r
duas turmas do Iras operarias cada una
(diaria de 25503) de sorte (pia a despezt
'daria com os mesmos montará, para OS 10
systemaa , a 1505003.

Para o serviço de remoça° do talco, limpeza
dos ~lona : doroa giZometro3, tarnoos e

,outros trabalhos geracs 1 a usinadulgairma
necesaarios ma s 40 operaras, cujo salario
importará em 1005 diarios.

A manufactura de uma tonelada de suirato
• de ammon i a podetá. ser orçada, mais ou me-:
,nos, em 505)00.
, Resumindo, o !onan , lo em consideração
03 dados fornonidaa pela analYse chlinica,

iporlarnos admittir es soas :sintas a lgas ismos
como um calcula approxima•o de receita e
despoza duranto um parlado do trinta dias:

RecsiCa

: Distir ação do 0.675 to-
neladas da schis*o
produzinio 1.500.000
1itro3 do calco bruto
(cada mil litros a
3059)0) 	  45:0003

:100 toneladas dosulfato
' do ~mania cbti ias

do agua ammnnical
durante a moina dis-
tillação (cera de
40 % da quantidade
thearica) a 2003 a to-
nelada 	  20:0005 65:000500

Dc reza

.4% racztto de 6.075 to.
neLdas do 81Iiste
25000 	 	 12:1503

DIAR10 ()Mein

Tralsaorte do schista
para as ret rtas 	  0:0755

Salari) da 103 operarias
a 2$ 00. 	  7:5005

álantafa :tura de 400 to-
nela . 13.3 de sulfato de
ammonia a 505 a to-
nela ia 	  5:0005

Combustival, reparos o
etc. (suripondo o apro•
ve ta-unto dos gazes
porrnanontes, resul-
tantes da distillaçao) 5:0005

P038021 technico 	  3:000$
40:7255000E:captaria... a . 	  2:0305

21:275$000Saldo mensal 	
Deste saldo ha aio la a deduzir a despeza

referente ao vasilhame destinado ao acendi-
cioaa mento do 0:Eo o sulfato de ama:lã :sia, o
qual pôde ser m nufactivalo na aramaria
usina,»

nia S de maio de 1916
Sr. ministro da Fanfa ia	 -
N. 1.737- Toais° a h -rira de solicitar

da inchsa nota =ola n. ial na imporiancia de
so iro Nacional, saia cfTectuado o pagamento
vossas p rov:dencias ailru de que, pelo The-

2:055$, ratei-anta a duas contas da Imprensa
Naval, pr vanionte de fornecimentos feitos
A canta da rubrica al-Dirrct:ria de Expe
diante», do exarcião de 1015.

N. 1.188 -Sol'citcav r:a prav d moias no sen-
tido do ser effactna to polo fh sura Na-
cional o nagamoato iaclas) processo do
eator*lo findo sob n. 6.0 a4, na itnportancia
d a 1:0 .75, de que ó credora a Emareza
Brasileira da Automovela.

N. L 93-Rogo vcsasaa pr videnc as co
senti cie ser a Delegacia l'sal da Thesoat o
Na,cional no Estado dr. Parahvba hab iita.la
cem o credita 'de :6035, á conta da verba
«2i a-Combnstivel-alatertaf» da lei wçarrion•
taria de 1913, afira de attendor á denanza
de gazolina, para o funiacronarnento da lan-
cha em serviço na caaitania do porto do
aoferido Estado, durante o corrente anuo.

N. 1.791 - B ago vossas provileaclas no
santido da FOC et:foz:tua io polo Thasoaro Na-
ciónal o pagamento da inclusa neta sob • nu-
roerá 135, na imaarta -icia . de 3035033, role-
rentca.. a cinco contas do diversos fornece-
dará, provenientes do cirgas feitas por
conta deste natinsterio á conta da verba «?5—
Fretas,.eta. alatarial-Para frotas, etc., do
exercias° do 1916.

M, 1.759 - Tarado resolvido exonerar o
Interno gratuito da En!ermarla de Copa-
cabana, Luiz landemberg, assim voa do.
claro para os devidas chitas.

Requerimentos ilespachados
Dominga; Garcia.--Só quando o lutares-

sa.da se habiiitar le galmente paio o Gover-
no torear conhecimento do peado.

tienato Pirnoatel Ribeiro. --lnlef.rido.
Candido de Oliveira Qatainha. - Sim, me-

diante rociba.
n•n•nn•••• n••••••n•••••

Ministerio da Guérrá
Ez:pedierac de 29 de abril de 1)16

- -
Ao Sr. ministro da Fazandaasolicitand0

pagamento no 1 hesout o Naciónal da ()natal
de 7775300 á Rade de Viação Paraeá-Sanút
Ca_thar,na, linha ParanA (ayiso ri,419);,

•

Miio de, 191G • 5543 

-Ao Supremo Tribunal Militar onviand%
para es devidos fins, cópia do decroto de26
do corrente, concedendo reforma a diversas
praças.

-Ao Sr. director de Contabilidade da Gaor
ra, mandanch pigar ás ex-praças Francisca
da. Chagas Arau:o e Manool Bezerra de Lima
03 vencimentos a que toem direito, de accUdo
co i os i docurnontos que se remites%

-Ao Sr. chofo do Departamento do POSSUI
da Guerra:

Envia ndo a relação que acompanhou o offi-
cio n. 187, do 14 do corrente, do conaman-
dante do Asylo de Invali ;os da Patria, das
praças In cl u idas no mesmo cs'auelecinaento e
residentes em varia Estados sem permissão do
Minisi crio da Guerra, o declarando que (lava-
rá publi:ar-se em imielin do Exercito que
aq lelle asylo devo cansidarar residiada nos
Estados era quo se. acham laes praças cora
permissXo do referido ministerio.	 •

Nomeanda auxiliar da Repartiçao do Esta-
do Maior o 10 tenonto do in'anta: ia Pe'dro
Carlos da Fons 'ca.

M n istario da Gu'rra	 de Ja-
neiro, • 29 de abril de 1910.

Sr. elle° do Departamento do Pess al da
Guerra-Doclarao em boloti ia da Exercito que
os peei dos do lia açõe,s telephoate,as cm a li-1
nha. interurbana S ó correra° pcir cinta doso
nilaisterio quando feitos por intermed o do
telep ,ou s ta. 4.281 a, i I stal ; ado na sala dos
appaa alhos, conv:ralo tamba.n ob ervar que
unicamente os chcs*es do rcpart çao só podefao
utilizar-se d tolephone ci • a to para as conunu-
nicaçaes de qae se trata.

Salde o f Wernidado. -José Cacem dr.
Fatia.

(Expediu-se aviso ao Departamento Cen;'
tral).

Dia 2 de maio de 1916

Ao Sr. ministro da Fazo aia, soliAtan50,,1
pagamento, no Thasouro Nacional, das se-'‘
guintea quantias :

• caDe 13:0825930, soado : a BrasiliallaSho,
Elsktricitats Gaselischaft, 2255 ; a 111mo -8z
Comp.. ff :2055136 ; a Isnard tit Comp.,'
2E5200 ; a Orlando Rangel & Coma.. 1:5505
o a Soaras SkrInho & Comp., 4815300 (aviso
n. 450, ;	 r

De 2:8743300, sondo : a A. E. G. Coma.
panhia Sul-Americana de Electricidaria,'
2:6815300 o a flaupt & Comp., 1915 (aviso
n. 451) ;

DJ 12:0615500, s ,ndo : a Balido Mala geComp., 8:3885 ; a Carlos Ribeira da Silva, j
3:3065500 e a Pestana da ,ailva &coltiii, s
3675 (aviso n. 452) ;

i;
De 2:896$800, sendo : a Arnalda Braga 4,

Comp., 1085 ; á Companhia Vialio, 1:214; a
Domingos Joaquim da Silva & Comp., 1545; a
Moreno Borildo & Comp., 8145 q a VIU,
Boas & Camp„ 5705800 (avisou. 453) ;	 -0-

De 4:5235176, sendo: a Acua 0a;réis pç :'1
gaza 55363, a Alexandre Ribeira & CO vi,
2:425$50), a J. L. Casta 0 Coikaa ( 2481 i ,9o a Josó Joaquim Martin g, 90U73 ( xyli,..j.n. 45 è);

1 D0 gzu '00 4 Conapinhja	 O vitiM 5t9
ve .pqao Costeira (oito n'. 4	 :

Do 13:90439o, Nado: 4
Comp.', 7001t; a &man! °afilha
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natos Garcia & Comp. 8215(600 e a Ferreira.
'Braga & Comp., 10:9200 (aviso ri .456);=	 -

De 33:5315743, sendo: a .losa lamela Coa-
lho & Comp. 52:9005 o a José Joaquim Mar-
tino, 6315713 'aviso ri 457)

Ao Sr. director do Contabilidade da
;Guerra, mandando pagar á et-praça Luiz
COrrta Os viauchnenOs a que tem direto.

— Ao Sr, chefe da Departamanta do Pes.
soai da Guerra, declarando que não Ode ser.
attendldo o pedido que fez o comatandante
,do 56° batalhão de caçadores, no sentido de
serem as pralas desertoras reinaluidas não
como effectivas mas sina como addidas aos
.corpos, porque o desertor, desde que &reta-
cluido passa a ser contado no effectivo do
Exerdto, não havendo verba especial para
sustento das praças nessas condiç5es._

Reauerimentos despachalos

Dia 5 de maio de 1915

Kátonio Barrando do Rego aleirellas;
10 acta' da Directoria do Saude da Guerra,
pedindo pagamento do gratilleação.—Pa.
gizas°.

Maria Jos5 d'Assis Azevedo pedindo re-
stitulçao de um documento. =Entreaue-se a
documento pedido, mediante recibo.

Alvaro de Amarilio Castro, 30 °Melai da
Directoria de Sande da Guerra, pedindo tres
pmsagens para de zconto.—Deciare quaes são
as 	

o
pessoas da banira. -

Firmino Armado ex-operario do
arsena, uo Guerra desta Capital, polindo
entrega da caderneta da Caixa Econotnica:
—O reit:crente prove ter perten cido ao
Corpo de Opera rios Nlilttares e achar-se quite
ecm a Fazenda Nacional ao tempo em que
•obteve baixa.

Dia 03

•

_
Arthur Octaviano Travassos Alves, 20 te-

nente, pedindo cancellamento de notas..-%
Como pele, á vista das hourosas iaforinações
de seus chefes iminediatos,

José Dias da Silva, cabo, pedindo licença
para matricular-se na Escola alarconi.—Como
pede, sem prej ais° do serviço.

Eugenio de Alcantara e Almella Magalhães,
(Dr. ) 10 tenente medico, pedindo gosar dos
favores do art. 75 paraarapho milico do rega..
,lamento para os collogios militares,—Como
pede.

folio Carlos de Mono, major reformado do
Exercito, pedinio uma passagem para des.

— Concedo a passagem para dos.
idonto Integral no primeiro ajuste de
coatas.

0/ymplo de VerçasaPitaaga,,ex-2° sargeato,
pedindo ficar sem oito sua baixa do serviço
do Exercito.—Indeferido.

Eric'ydes Antunes Maciel, 10 sargento, pa.
ajudo uma passas° n para desconto. —Concedo
a passagem para desconto dentro deste

V Renato Baptista Nanai, 2° tonante, pedindo
$19t1,9ea 10 do colitmaçãa no Ahuanak

0:110	 ana Vista das intarpoa.

DIARIO OFFICIAÈ 	
	•nn•n•••	

dindo :^.0 dias de licença. --Coacelo do accóra
do com a primaira pata doart.9°, extensivo
ás praças pela da n. 27, da IA do 13 do da.
z.arbro a a. 1910, após o penedo de instru•
cçõ% o cornado por conta propria as daspe-
zas de trarisporte.

Augusto Ferreira de Loyola,exe2°3argento.
pedindo reverter ao Enraia) no D13S1110
poste ,—Incrateri 10.

Domingos Kiribáo Cavalcante, sol ia lo, pe-
dindo attestaalo de matricula na Escola Mi-
litar e de exame.—Declaro o fina para que
quer a cortada%

Arthur Per&ra de licito, 2° tenente phar-
maceutica, pedindo contagem d3 tampa.—
Conte-se pira os effeitos de reforma o pe.
riodo de 4 de mato de 1912 a 17 de setemaro
de 1913, de accórdo com a informação do
D. G.

André PorcC r, pe findo ser ai TIRO lo como
telersplasta na Campanha de ratotelograa
plata do Exercito.—Por eualuanto não existe
vaga, roqueira opportunamenta, quarenda.

Oscar Pirilialro Saldanha, ex•praça, pe-'
dinclçarelaclusão no Excrcito.—Nao pada ser
attendido, pois sagitado as informa .-õas o re •
queronte é reservista.

. Maio de 1.916:

Luiz Pinto de Ciguairedo, ex-praça,.pe71
•nn•n•••

•

dln(10 roinclasao no axarc'to.—Inieferid0.;
Siava! Autran de ' Alennas:ro; raça, pe.

dindo Ser submettilo a novo exame de bispa
teria natural e, no caso do approvação, ma. r
triculaao na Escola Militar.—Deferido, fla
cuido na situlçao do candidato Paulo Joa.:
quica Lopes.

Dia 7
Vicente Logulo 9 operario do Arsenal do

Guerra, pedindo  gratiticaçao addicional de
20 % por contar mais de 20 annos do serviço....

Mantenho o Indeferimento anterior, á:
vista do parecer do auditor de guerra.

Ormuz Jardim dos Santos, 2° tenente e Vir.
gilio Claudio d03 Santos, musico, este pe-
dindo baixa e aquele averbação no Almanak
Militar. —Não podem ser attendidas.

alanool Francisco de Lima, pedindo cort,14 !
dlo • —Cortifilue-se na tórma da lei.

Marcolino Lopes da Silva pedindo paga- •
mento de vencimentos atrazajlos. —Pague-s0
do accórdo com o docameato junto.

Tiburcio Ferreira de Souza, maior de ina
!Saltaria, pedindo inspecção dê saude.—Nao
pólo sor attendido em vista do disposto no
aviso a. 2.300, dei° do novembro de 1904,_ 	 .

Observaçõca

a Dias Garcia & Comp., 1:3015780;	 Eciozio de Magalhães Barreto cabo po-Barrete,	 I

a:

Ambrozina de Magalhães Carneiro da	 El 'Í(Dg.
Cunha, por soa advo;ado Leopoldo Demario, 'E rÁ
pedindo ama certilão.—Apresente o 09.C33. 0.136
sano Instrumento de procuração: 	 ona

:~imer 1;1

RELAGIO DOS NLED1CO5 INSCRIPTOS NO C3NCURSO REALIZAN) NO EIOSPITAL GENERAL 00 ERZECITOW

SEGUNDO a ftESPECTIV1 GLASSLYIGAG40

Nomes

1. Dr. Carlos da Rocha ,Fornandes 	  42	 Approvado com liotincção.
2. Dr. Humberto Martins de Mello 	  41,3	 a
3. Dr, Avidio Fernandes Martins 	  38	 Plenamente. I)	

0

4. Dr. João Braulino de Carvalho 	  35,8	 a
5. Dr. Tutano Carlos de Albuquerque 	 	  35,7	 ..
6. Dr. Carlos Maigre da Gama Filho 	  30, 3	 a
7. Dr. Oscar Pinto do Carvalho. 	  36	 a
8. Dr. Olaria° Xavier Airosa 	  35,9	 a
9. Dr. 123411131 José Enrique da Silva 	  35,8	 )P

10. Dr. EmmanuerMarques Porte 	  35,7	 a
11. Dr. Elerbert Maya de Vascon.celios 	  35,6	 a•
12. Dr. Luiz Aragom 	  	  35,5	 a
13. Dr, Uno Rodrigues Machado 	  34,2 •	 a
14. Dr. Arihur Tavares.. 	  32,3	 a.
15. Dr, Lille Figueira Machado 	  31,7	 a
15. Dr. Arioral dos,Santos Chaves 	  31,6	 a
17. Dr. Ernesto de aliveira 	  31,5	 a.
19. Dr. Luiz Casar do Andrade 	  31,4	 a
19. Dr. José flor canelo Cabral 	  31	 ),
20. Dr. Raul Luiz doa Santos 	  30	 Simplesmente:
21. Dr. Luiz França de Souza Leite 	  29	 X,	 4..

22. Dr. Antenor Soares Gandra 	  28,6	 a
23. Dr. João Amorico dos Santos Gouvaa 	  28,.5„	 a
21. Dr. Ilarold Fonseca da Costa Lima 	  28,a	 a
25. Dr . Theophilo do Almeida Juniar 	 	 28,1	 »	 7
25. Dr. Manoel Mauricio Sobreiho 	 *** GO, 27,9	 • O
27. Dr. Rayrnundo Bonifacio de Carvalho 	 27,7	 a
28. Dr. Fionorlo !formato Bezerra Cavalcante 	  27,3	 X,

29. Dr. Florduardo Borges aarupaio 	  27,2	 O

30, Dr. José Thomaz d'Avila Nabuco 	  25,7	 •	 »
31. Dr. Orlando Parenta da Gosta 	  25,3	 a,
32. Dr. Aggripino Louzada 	  25,9	 a
33. Dr, Raul da Cunha Ballo 	  25,6	 a
31, Dr, Clauduino Joaquim Bezerra Cavalcante 	  25,3	 )11

35. Dr. José Maria Rodriguos da Costa 	  23	 a
36. Dr. João Arlindo Çorraa 	  22,3	 a
37, De. José da Silva Celestino 	  22,2	 3,

39. Dr. Joaquim Verisslino Cargueira Lima 	  21	 ia
39. Dr. Tyclo Ottilio de Siqueira Machado 	  19,7	 »

..„,„,	 ,........................>w,...ià
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.	 4009. a Raymundo Carvalho de Araujo, de 879500. ' a Cari Iloericke & Comp.; tle.)'

	

. e Silva e outros, de gratificação;	 . . restituição;	 .	 1
N. 35, da Delegacia de Santa Cathae .i•N. 28, de 28 do mez findo, pagamento

rian, de 27 de julho de . 979500 a Cari'de 4009 a Diogo Machado o outros, idem.
, Officios:	 . , ,Itoepcke & Comp., de passagens forno-'

-•,..;1;•'N. GO, Delegacia do S. Paulo, de G cicias por conta do Al i nisterio da Fa
zenda;

.,.
do mez findo, pagamento cio 2329272 a 	 N 45' da Delegacia de Santa Calha.'
tificação;-
Francisco 111.	 N.l. Pereira da Silva, de gra- 	 ir na, de 17 do setembro do anno passa-

	

N. 695, da Imprensa Nacional, de 5 do	
.

'do, pagamento de 161	
'

9500 a Cari Hoe-•

'do	
& Comp. de passagens or contacorrente, adeantamento do 50:0009 --á do Ministerio da' Fazenda.	 I)thesouraria- daquella . repartição, para

	

	 1
Telegramina da Delegacia de Pernam-;compra de papel. 	 bueo, pagamento de 1009, a Gedeão For-Telegrammas;	 jaz de Lacerda de ajuda de custo. 	 .

	

Da Delegacia de Pernambuco, paga- 	 Requerimentos:

	

. mento de 1:000$ a Luiz Sabino de Mello,	 De Erconvaldo de •Vasconcellos, paga=de ajuda de custo;	 mento de 7009, de ajuda de custo;

	

Da Bailia, pagamento. de 1509 a An-	 De Josino Menezes, pagamento de
tonio Leite Ribeiro, idem.	 .	 2:2008, idem idem;	 ••

Requerimentos:	 Do bacharel Raul Guimarães, Bonjean,
Do bacharel Adolpho de Oliveira pagamento de 6009600, idem idem.

Góes, pagamento de 1509. idem, idem;	 Exercidos, findos - Requerimentos:

	

De Affonso Amerida de Freitas, paga_	 De Arthur da Silva Alont'Alverne, João
- mento de 900$, idem, idem;	 .	 Ferreira, Arthur Alves, Antonio Augusta

De Antonio Moreira Coelho, pagamen_ • Roque. J. L. Costa •& Comp., Luiz Pe-
to de 2009, de juros de sua fiança;	 tino Nobrega de Mello.. 'The Leopoldina

Dd Dr. Gustavo Fernandes de Oli_ Rairway, America Martins & Bassila. Ar-
veira Guimarães, pagamento de 4009, deajuda de custo; . thur Moreira de Barros Oliveira . Lima,

Companhia Nacional de Navegação Cos-
Uiva, Enedina Guerra de Vaseonce 1 os.
Estrada de Ferro do Paraná. J. A. Cruz
& irmão. Manoel Gonçalves Mala Junior.
Marcos Ezagui, Prudente Xavier e Cla-
velina Monteiro da Cunha, pagamentos
de 4329991, 4009500, 3 :5009, 2409500.
459260, 849, 1759700, 409622, ouro,
759442. papel, 5049515,- 29360, ouro;
720$, 209400. 63$. ouro. 1119600, papel;
1009, 1:2079200, 379058 ouro e 689822,
papel. 1:4129902, de" varias d ividas de
exercidos passados;

Exereicios findos:
Officio n. 279, Directoria de Estatis-,'

Dee Commercial, de 10 de novembro do
1914, pagamento de 23:5009 ao Banco.
do Brazil, pela aequisição de . uma cam-

-bial;	 .	 .1
, - Ministerio da Guerra - Avio:

N. 439, de 27 do mez findo, pagamento
de 5:5819230 a diversos, de forneci-
inentos feitos a varias repartições da
ministerio;	 .;

N. 401, de 11 do mez findo, paga-
mento de 3:0629700, ao Lloyd . l3razi-';
leiro, de transportes realizados por
conta do ministerio. 	 ,,

,
- Ministerio da Marinlia - Avises::
N. 1.729. de 2 do corrente, paga-,

mento de 52:0699473 a diversos, de for-
necimentos feitos a varias repartiçõesedo ministerio;	 i

N. 1.670, de 21 do rnez findo, paga..
mento de 6:8579678 a diversos, de for,'
necimentos feitos 20 ministerio;

•DIARIO DOS TRIBUNAES,
• upr_emo Tribunal redetal

Lisrik DAS CAUSAS QUE DEVEM SER, .71f1;..:
GADAS NAS SESSÕES MAIs PROxIMAS
POR ORDEM DE ANTIGUIDADE, CONTADA
DE ACCORD() COM A-MODIFICAÇÃO DO,
ART. 46, § 1°, DO REGIMENTO INTERNO
;VOTADO NA SESSÃO DE 1Q DE JULII0 D
1913, COM EXCEPÇÃO DAQUELLAS EM QU
SÃO REDATORES E REVISORES OS IRISA
MINISTROS LICENCIADOS	 • I

Recursos' eXtrpOrainarps

1 - N. 533 - Ceará - Relator,
'Si'. ministro Coelho e Campos; revia
res, os Srs. ministros Pedro Lesas t iOali_

TRIBUNAL	 DE CONTAS• •-
	Ordens de pagamento	 -•• -,--- • .e

Ureféns de pagamento sobre as quaes
broferiu despacho de registro em G e 8
'do corrente o Sr. Dr. presidente deste

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas - Avisos:.

•N. 146, de 5 do corrente, pagamento
8:2809, da folha do pessoal auxiliar

'da Commissão Federal de. Saneamento
'da Baixada Fluminense relativa ao mez
de abril findo;

J . 1.459, de 4 do corrente, paga-
- mento de 1:1359176. da folha das gra-
tificações relativas aos serviços extra-

:ordinarios prestados á commissão de
;estudes das_ tarifas de transportes na
Inspectora Federal das Estradas;

Ns. 733, 1.273, 1.202, 1.294, 1.295,
1.312, 1.324,	 1.328,	 1.330,	 1.338,
1.341, 1.318, 1.349, 1,353, 1.355,
1.364, 1.376 e 1.441, de 2 de março e

'117, 21, 25 e ,29 de abril deste anno; pa-
•gement os do 1:296$120, 36:3578860,
275$, 5809653, 1689900, 809500, 179100,

	

..3:1879792, 3:487876)2, 3669, 	 1529000,
3308153,	 5:0069836,	 35:740$9l6.
.15:690$918, 1159900, 419. 61:2339808,
a . diversos, de fornecimentos, feitos á
varias repartições do ministerio;

Ns: 1.362, 1.363, 1.373 e 1.380, de
25 do mez fiado, pagamentos de 8329600,
2:7709800, 95:0009,• e 5:1029500, a di-
versos, de fornecimentos feitos á Es-
trada de Ferro Central do Brazil;

' N. 1.351, de 25 do mez findo, paga-
: irnento de 50C9 a Francisco Ignacio de
Oliveira de ajuda de custo;

N. 1.313, de 21 do mez lindo. paga-
mento de 3:500$ a Fortonato NardelIi.

'41e serviços executados na • Estrada de
.Ferro Oeste de'Minas;

; N. 1,243, de 8 do mez findo, paga-
' mento de 41:5709712 á Companhia de
t Viação e Construeções, empreiteira dá
:construcção da Estrada de Ferro do Rio
¡Grande do Norte, relativa á medição
provisoria dos trabalhos executados du-
rante o mez de 'dezembro de. 1915.

- Alinisterio cia Agricultura, Indus:
(r i a e Cominado - Avisos:

1 N. 1.218, de 19 do mez findo, paga-
¡mento de 1599075, das folhas de saiamos
•a que fizeram jús João Francisco de Cai'-
valho e outros, por serviços prestados
como ex-servente e ex-marinheiros da
.cxtineta Estação de Biologia Marinha;

- Ministerio da Justiça e Negocies
•Interiores - Avisos:

N. 1,643, de 2 do 'corrente, pagamento
de 1:6509 da folha de serventes do Su-
premo Tribunal Federal;

N. 1.6-14, de 2, idem idem de 830$ da
folha dos auxiliares de eseripta do Ar.
chivo Publico;

N. 1.615. de 2, idem idem ' de 2009 a
João Corréa Maya, de gratificações;

N. 1.568, de 27 do mez findo, paga.
mento de 3:0009- a Pedro Gonçalves
Aloacyr e outros, de ajuda do custo;

N. 1.555, de 25 do mez findo, paga-
\mente de 5829300 a diversos, de forne.
cimentos feitos ao Instituto Nacional de

1
 ;11Iusica;

N. 1.623, de 29 do inez findo, paga-
mento de 1:8989333. da folha do pessoal
Subalterno o do aluguel de casa do

,porteiro do Archivo Nacional.: 	 -'‘
Minisierio da Fazenda:

• k rAvrsos:,	 „

12_14 27,.. do atei fido, pagamente.- dQ•

Requerimentos:
Do Dr. Manoel 'Paes de Oliveira, pa-

gamento de 2009, de ajuda de custo;
De Pedro Franco Lima, pagamento de

1509, idem idem.
Miso n. 735, da Viação, pagamento

de 3318100, a Pedro Camara Campos, de
restituição de sello de nomeação a mais,.
pago em 1914.

Offielos:
N. 1.219, do Lloyd Brazileiro, paga-

mento de 81:8589, ao mesmo de passa-
gens., concedidas aos flagelados; por.
conta do Ministerio da Fazenda;

N. 335, da Delegacia do Amazonas, de
-19 de novembro do anuo próximo pas-
Sacio, pagamento de 1218530, papel e
059438, ouro a Adrião Barroca & Comp.,
de restituição de direitos a mais pagos;

N. 101, idem Pará, 18 de dezem-
bro de 1915, pagamento de 2279910,

Adherbal da Silveira Tavora, da res-
tituição de quotas para o montepio, a
mais pagos em 1911 e 1912;

N. 100, da Delegacia da' Bebia. de 3
de novembro de 1915, pagamento de
5739301, a Candida Mendes de -Castro
Jlabello, da' restituição das quotas para
montepio;

Ns. 82, 83 e 84, da Caixa de Amorti_
zãçao, de 5 do mez findo, pagamentos de
3199500, 379500, e 1889852, a diversos
do fornecimentos feitos á mesma;

Ns. 508 e 609, da Alfandega do Rio
de Janeiro, de O e 12 do mez findo, pa-
pagamentos de 4:5969300 e 1:8128867, a
diversos de .fornecimentos feitos á
mesma;

N. 330, do Tribunal de Contas, de 1 do
inez findo, pagamento de 1299600, á
Casa Pratt e Barbosa & Aleito, de forne-
cimentos á mesma -repartição;

N. 85, da Delegacia do Rio Grande do
Sul, de 31 de março deste anilo, credi-
to de 529500, para indemnização de 300
cartuchos de guerra fornecidos pela 7'
região militar á Mesa de Rendas de Ja-.
guarão;

N. '75, da Delegacia do Ceará, de 8
de junho de 1915, pagamento de 3009,
a Merino José Serro e Domingos de
Castro Silva, de ajudas de custo;
- N. 18, idem da Bahia, do 22 de feve-
reiro deste armo, pagamento de 5259174,
a José Antonio de Alattes, de gratifi-
cação;	 -

N. 7, idem de Santa Catharina,
de 2 de fevereiro deste armo, pagamento
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alutca Éaraiva; recorrenteS, L. G. Ca-
. bríl & Comp.; recorrida, ia Fazenda do
Estado.-

2 — N. 574 — Minas Geraes —
o Sr. ministro Camilo Saraiva;

revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; recorrente, João
Sacerdote de ,Miranda; recorrida, a Ca-
maca Municipal de Viçosa.

3 — N. 571 Pernambuco — Rela-
tor, o Sr. ministro Canuto Saraiva: re-
visores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; recorrente, João
Octaviano de Mesquita Janos; recorri-
do, Carlos Gonçalves da Costa 'Moia.

4 — N. 607 - -Minas Geraes (sobre
embargos) — Relator. o Sr. ministro

' Manoel Murtinho; revisores, os Srs.- mi-
nistros André Cavalcanti o Enéas Gol-
Vão; embargante, d major Zacharias Lo-
pes de Almeida; embargado, o coronel
José Francisco da Silveira Carvalho.

5 — N. 611 — Rio de Janeiro (sobre
embargos) — Relator, o Sr. ministro
151anoel alurtinho; revisores, os Srs. mi-
nistros Pedro Lessa e Canuto Staraiva;
emhargantes, Guinle & Comp.; embar-
gado. o Banco Constructor do Brazil.

6 — N. 632 — Capital Federal — Re-
lator, o Sr. ministro Pedro Lessa; re-
visores, oa Srs. • ministros Canuto Sa-

•raiva e Godolredo Cunha; recorrente,
. Francisco Casemiro Alberto da Costa; re-
corrida, D. Innocencia A. 'Teixeira de
Mourão Guimarães.

— N. 6.17 — Capital Federal — Re-
.lator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revigores, os Srs. ministros Manoel Mui'_
tiaho e Oliveira -Ribeiro; - recorrente, a
Irmandade do Senhor Jesus do Bomfim
e N. S. do Paraiso em S. Christovão;
recorrida: Pedro Joaquim Chrysostomo.

8 — N. 619 — Amazonas — Relator,
o Sr. Wnistro Manoel Murtinho; revi-
swes, os Srs. ministros André Coval-
canil o Oliveira Ribeiro; recorrentes,
Eduardo Pereira S.S- Irmão; recorrido,
Dr.. João Carlos Antony.

9 — N. 669 — Capital Federal (sobre
• embargos) Relator, o Sr. ministro

Godofredo Cunha; revisores, os Srs. -mi-
nistros Leoni Ramos e Enéas Gaivão;
embargantes, João • Nepomuceno do Aze-

' vedo e Silva e sua mulher; embargadas
a Fazenda Municipal.

10 — N. 695 — Minas Geraess — Re-
lator- o Sr. ministro Camilo Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa
o Godefredo Cunlia;.recorrente, The La_
.thar Gold Mining C0., Limited; recor-
rida; a Camara Municipal de Caethé.

11— N. 720 — Capital Federal
Relator, o Sr.- ministro Pedro Lessa;
revisores, os Srs. •ministros ando Sa-
raiva e Enéas. Gaivão: recorrente, o
Banco Construtor do Brazil; recorridos,
Guinle & Comp..

12 •-•-• N. 757 — Capital Federal (cri-
minal) . Relator, .o Sr, ministro Ca:-
nuto Saraiva; revisores, os Srs. minig.
troa Manoel Murtinho- e Oliveira Ribei.

•ro; recorrente, ,Antonio Alves do Valle;
recorrida, a Justiça Sanitaria.

13 — N. 778 — Rio de Janeiro
Relator, o Sr: ministro Leoni Ramos;
revisores, os Srs. ministros Enéas Gol-
vão e Coelho e Campos; recorrentes,
'Alfredo Soareq Homem e outros; recor-
ride, Antonio da Costa Miranda:

14 — 'N. 783 — Csapital Federal -4
Relator o . Sr. ministro Manoel Minai.
alho; revisores, os Srs. ministros André

.Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; recora
rente, a L~IaL
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15 — N. 787,— Alagalas — Relator, o
Sr. ministro Sebastião de Lacerda; re-
visores, os Srs. ministros Coelho e
Campos e :Manoel Murtinho; recorrentes,
Williams & Comp.; recorrida, a Fazenda
Estadual.. •	 •

16 — N. 799 — Ceará — Relator, o Sr.
ministro Godofredo Cunha; revisores, os
Srs. ministros Leoni Ramos e Enéas Gal-
Vão; recorrente, Manoel Ferreira do
Mello; recorrido. coronel Tiburcio Gon-
çalves de Paula.

17 — N. 801 — S. -Paulo (sobre em-
bargos) — Relato'', o Sr. ministro An-
dré Cavalcanti; revisores, os Srs. mi-
nitros Oliveira Ribeiro e Guimarães
Natal; embargante, -a Fazenda do Es-
tado; embargado, o Dr. Antonio Baptista
de Carvalho.

18 — N. 814 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Sebastião de Lacerda; re-
visores, os Srs. ministros Coelho e Cam-
pos e Viveiros de Castros; recorrente,
Arlindo Antonio Leal; recorrida, a .Fa-;
zenda do Estado.

19 — N. 838 — Rio de Janeiro — Re-
lator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros
Coelho e Corridos e Viveiros de Castro;
recorrente, João Go.nçalves; recorridos,
o major Ricardo José Gomes Guimarães
e outros.

20 — N. 843 — Rio Grande do Sul —
Relato'', o Sr. Ministro Canuto Saraiva;
revisores; os Srs. ministros Godofredo
Cunha o Leúni Ramos; recorrene, Abel
Alves Rohin; recorrida, , a Fazenda do
Estado.

21 N. 851 — Capital Federá] —
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ri-
beiro; revisores, OS Srs. ministros Gui-
marães Natal e Godofredo Cunha; re-
corrente, Conflito Gomes Nogueira; re-
corridos. Julio Couto & Comp.

22 — N. 839 — Rio de Janeiro — Re..
lator, o Sr. ministro Manoel Murtinho;
revisores, os Srs. ministros André Ca-
valcanti e Oliveira Ribeiro; recorrentes,
Antonio Pacheco de. Rezende o sua mu..
lher; recorrido, o tenente-coronel Gui-•
lhernse José Werneck de Carvalho.

23 N. 870 — Rio de Janeiro —
Relato'', o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. niinistros Ma-
noel alurtinho o Oliveira Ribeiro; re-
corrente. D. Clara Luiza salves Comes;

•recorrido, o tenente-coronel José Pinto
Marques.

24 — N. 878— Minas Geraes Re-
lator,,o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Coe-
lho e Campos e Viveiros de Castro; re-
corrente, D. Ursolina Jesuina de Oli.
veira; recorrida. D s Anna Messias do
Oliveira.

25 — N. 889 'Paulo — Relatar,
o Sr. ministro Manoel aludiram; revi- .
sores, os Srs. Ministros André Coval-
canil e Oliveira Ribeiro; recorrente,
Benedicto Jovim; • recorrida, a Fazenda
do Estado do S. Paulo..

26 — N. 915 — Sa4a • Calharina — Re- .
lator,.o Sr. ministro Oliveira 'Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Guimarães .
Natal e Pedro Lessa; .recorrentes, An-
tonio Joaquim de Godoy e outros; recor-
ridos, Luciano Silverio Goulart e outros.

27 — N. 955 — Copiai Federal —
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e 'Pedro Lessa; recorrente, .a Com.:
panbia Agricola e Cornmercial do Brami;
recorrido. o Banco do Brazil.•	 -•

28 — N. 979 — District° .Federal
Relator, o Sr, ministro Oliveira RibeL.

j'sàyip,orp,s, D.3 grgi ministros

rães Nata/ e Pedro-Lessa; recorrente, a
Fazenda Municipal; recorrido, coronel
Felippe Nery Pinheiro.

• Appellações eludis
1 — N. 812 — Paraná — Relator, o

Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os
'Srs. ministros Canuto Saraiva e Godofre-•
do Cunha; appellantes, 'João Lourenço
de Araujo e sua mulher; appellada, a
Fazenda Nacional.

.2 — N.--1.091 — Capital Federal (so-
bre embargos) — Relator, o Sr. ministro
Viveiros de Castro; revisores, os Srs. mi-
nistros Pedro. Lessa e Leoni Ramos; em.:
bargante, a União Federal; embargado,
o Dr. José Ferrão de Gusmão Lima. .

3 — N. 1.557 —Capital Federal (sobre
embargos) — Relator, o Sr. ministro
André Cavalcanti; revisores, os Srs. mi-
nistros Pedro Lessa e Canuto Saraiva;
embargante. az União Federal; mbar-
gado. o capitão Alfredo Vicente Mar-
tins.

4 — N. 1.610 — S. Paulo (sobre em-
bargas) — Relator, o Sr. ministro Co-
noto Saraiva; revisores, os Srs. minis-,
Ires Godofredo Cunha e Manoel Murti.s
nho; embargantes, Carlos F. Hoffer &
Comp.; embargados, Zereunem Buton &
Comp.

5 --N. 1.620 — Capital Federal (so-'
bre embargos) — Relator, o Sr. nalnistro.
André Cavalcanti; revisores, os Srs. mi-
nistros Pedro Lessa e Canuto Saraiva;
-embargante, Christino Rodrigues da Ca-
fiara; embargado, a União Federal.

G — N. 1.630 — Pará — Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores,
os Srs. ministros Pedro Lçssa e Enos
Gaivão; appellante, Maimel usEntonio Pe-
reira de Moraes; appellados,'Motta, Fiuza
& Comp.
• 7 — N. 1.643 — Rio Grande do

(sobre embargos)	 Relator, o Sr. mi-
riistro Canuto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Manoel Murtinho e Leoni
Ramos; .embargante, a Fazenda Nacio-
nal; embargados, Gaivão & Comp.

8 — N. 1.72-1 — Bahia — Relator;
Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Leoni
liamos; appellante, Manoel Pires dá
Freitas; appellado, . Ribeiro Ferreira
Chaves.'

O — N. 1.733 — Amazonas —
tor, o.Sr. ministro Canuto Saraiva; re-
visores, os Srs. ministros Manoel Sair-,
tinho e Oliveira Ribeiro; appellanles,
Leite ‘5,; • Comp.; appellada, a Fazenda do
Estado do Amazonas.

10 — N. 1.750 — Bahia — Relator, 'o
Sr. ministro .Pedro Mibielli; • revisores,
os Srs. ministros Manoel Murtinho e An-
dré • Cavalcanti; appellante, a Fazenda
Nacional; appellada, a Companhia União.

— Capital Federal
Falbtril_. N. 1.759

Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa:.
-e Coelho e.Campos; appellantes, Alberto
Boeke, Jong & Comp.; appellada, a UniãO
Federal.

.12 — N. 1.770 — Maranhão —
tor, o Sr. ministro Enéas Gaivão; revi-
sores, os Srs. ministros Pedro Lessa
Canuto Saraiva; appellante, o Juizo Fe-
deral; appellada. a Companhia de Fiação
o Tecidos Fabril Maranhense.

13 — N. 1.791 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Manoel Mur=
tinho- e Oliveira Ribeiro; appellante,
tenente José Soares Teixera; apstel/aa •

da a União Federal -
N. '1;797 — Rio Grande do Sul

ns Relatos o-Ss.ss ministro.Manod Attujj,-:.
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libo; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lessa o Camilo Saraiva; appellante, o
Juizo Federal; appellados, Luiz Antunes
ã Comp.

15 - N. 1.802 - Capital Federal -
, Relator, o Sr. ministro Pedro Lessa;
.revisores, os Srs. ministros Manoel Mur-
linho e Oliveira Ribeiro; embargante a
União Federal; embargado, Gonçalo At-
tira Lima.
• 16 - N..1.803 - S. Paulo - Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva; reviso-
res, os Srs. ministros Pedro Lassa e Vi-
veiros de Castro; appellante, Roberto
Buzzone & Comp.; appellada, a União
Federal.

17 - N. 1.801 - Paraná .(sobre.em-
bargos) - Relator, o Sr. ministro André
Cavalcanti; revisores, os Srs. ministsos
Oliveira Ribeiro e Pedro Lessa: embar-
gante, a União Federal; embargados,

• Moysés Ribeiro de Andrade e Benjamin
Cesar Carneiro.

18 - N. 1.810 - Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Camilo 'Saraiva;
t es'isbres, os Srs. ministros Enéas Gal-
và'o e Godofredo Cunha; embargantes,
Arp & Comp.; embargada,' a llamburg
Sudamerikanisch • Dampfschrfarts 'Ge-
solseha ri.
. 19 - N. 1.826 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Godofredo
Cunha; revisores, os Srs. ministros Ca-
mito Saraiva e Pedro Lessa; embargante,
lo contra-almirante Frederico Corrêa da
Camara; embargada, a União Federal. -
. 20 - N. .1.815 - Capital Federal (so-
bre embargos) - Relator, o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. mi-
nistros Pedro Lassa e Canuto Saraiva;
embargantes, Tratelli Puglizi Barbone e
outros; embargada, a União Federal.

21 - N. 1.859 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godorredo
Cunha e Leoni Ramos; embargantes, Du-
risch & omp.; embargada, a Companhia
Serviços dos Portos.

22 - N. 1.861 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Manoel Murtinho;
revisores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Pedro Lessa; embargante. a
União Federal; embargado, o Dr. Mili-
tão .José de Castro Souza.

23 - N. 1.861 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; 1 6 appellante,
o juiz federal da • 1° Vara, 2° aprpllante a
'União Federal; appellado, José •Luiz
Fernandes Braga.

- N. 1.868 - District° Federal -
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; ernbargante, a
Fazenda Nacional; embargada, D. Maria
Pinheiro de Amorim Carrão.

• 25 - N. 1919 - Bahia - Relator,
o Sr. ministre André Cavalcanti; re-
visores, os Srs.. ministros Pedro Lessa
• CanutO Saraiva; appellante, o Dr. Ray-
mundo da Paz Nogueira; appellada, a
Fazenda do Estado.

26 - N. 1.936 - Cear( Relator, o
Sr. ministro Godofredo Cunha; reviso-
res, os Srs. ministros Leoni Ramos e
Enéas Gaivão; appellante,• João Gonçal-
ves Roxo; appellado, o Dr. Fernando
Dias do Melro.

27 - N. 1.937 - Capital Federal -
Relatar, o Sr. ministro Canuto Saraiva;

• revisores, os Srs. ministros Enéas Gaivão
▪ Godofredo Cunha; embarganto, a Fa-
tenda Nacional; embargado, o Dr. João

	

Dando da Costa Rodrigues 	 •-

28 - N. 1.910 - Capital Federal -
11elator, o Sr. ministro oliveira Ribeiro;
revisores,	 os	 Srs. ministros .Pedro

• Lesa e Canuto Saraiva; embargante, a
União Federal; embargado, Jayme Au-
gusto Villas-Mas.

29 - N. 1.977 - Labia - Relator, o
• Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisores,
os Srs. ministros Pedro Lema e Canuto
Saraivas appellante, a Fazenda do Es-
tado; appellado, Bernardo Pinto de Al-
meida Castro.

30 - N. 1.979 - Bahia - Relator, o
Sr.- ministro Canuto Saraiva; revisores,
os Srs. ministros Godofredo Cunha e
Leoni riamos; appellante, a Fazenda do
Estado; appellado, Bernardo Pinto do
Almeida Castro.
31 - N. 1.983 - Capital Federal -

Relator, o Sr. ministro Enéas Gaivão; re-:
visores,os Srs. ministros Manoel Aludi-
nho e Oliveira Ribeiro; appellante, o
Juizo Federal da 2° Vara; appellada,
Companhia de Transportes e Carruagens.

32 - N. 1.998 - Minas Geraes - Re-
lator, o Sr. ministro Enéas Gaivão; revi-
sores, os Srs. ministros Sebastião de La-
cerda e Coelho e Campos; 1" apPeilante,
o Juizo Federal; 2° appellante, a União
Federal; appellados, José Nogueira Du-
arte e sua mulher.

33 - . N. 1.999 - Rio Grande do Sul
- Relatar. o Sr. ministro Oliveira Ri-
beiro; revisores, os Srs. ministros Gui-
marães Natal e Pedro Lessa; 1° armei-
dant% o coronel José Victorino da Rocha,
20 appeliante, a União Federal; armo•ia-
dos, os mesmos.

31 N. 2.022 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro André Caval-
canti; revisores, os Srs. ministros Gui-
marães Natal e Pedro Lessa; 1° impet-
rante, o Juizo da 2' Vara Federal; 2" ap-
penara% a Companhia Mercado Munici-
pal Rio de Janeiro; 3° appellante, a
União Federal; appellados, os mesmos.

35 - N. 2.032 - S. Paulo - Relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti; revi-
sores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro
e Enéas Gaivão; rsopellante. Antonio M.
Guimarães; appellada, a Fazenda Na-
cional.
36 - N. 2.039 - Piauhy - Relator,

o Sr. ministro Godofredo Cunha; rqviso-
res, os Srs. ministros Leoni Ramos e
Enéas Gaivão; appellantes, Candido José
Ribeiro & Comp.; appellado, Marianno
Gil Castello Branco.
37 - N. 2.061 - Capital Federal -

Relator, o Sr. ministro T„,eoni Ramos; rei-
:visores, os Srs. ministros Manoel Aludi-
nho e André Cavalcanti; embargante, a
Fazenda Nacional; embargado, o capitão
de corveta Athanagildo Lopes da Cruz:
38 - N. 2.067 - Rio Grande do Sul

'(embargos) - Relator, o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. mi-
nistros Pedro Lessa e Manoel Aludirmo;
embargante, a Fazenda Federal; embar-
gado o 1° tenente Floduardo da Cunha
Martins.
39 - N. 2.081 - Capital Federal -

Relator, .o Sr. ministro Leoni Ramos; re-
visores, 09' Srs. ministros Enéas Gaivão
e Pedro Alibielli; 1° appellante, o Juizo
da 1' Vara Federal; 2° appellanle, a
União Federal; appellado, Pedro Carlos
de Andrade.

40 - N. 2.085 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Manoel Murtinlio;
revisores, os Srs. ministros Cnnuto Sa-
raiva e Gcdorredo Cunha; appellante, o
Dr. Arreais° Corrija Lyra; appellada,
União. Federal,

41 - N. 2.087 - Capital Federal -
Relator g Sr...

canil; revisores, os Srs. ministros ()114
veira Ribeiro e Leoni Ramos; appellan-,
tos, João Pereira do Lemos Torres ,!3,
D. Maria Rosa de .Azevedo Pereira; ap n
peitada, a União Federal.

42 - N. 2.112 - Capital Federal ---
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos, re-
visores, os Srs. ministros Enéas Gaivão o
Pedro Mibielli; appellantes, os herdeiros
de Joaquim Ferreira Lobo; appe/lada.
União Federal.

• 43 - N. 2.122 - Maranhão -
- for, o Sr. ministro Godofredo Cunha;

revisores, os Srs. ministros Leoni Ra-
mos e Enéas Gaivão; appellante, o Juizo
Federal; appellados, Moreira & Comp.

41 - . N. 2.12 .1 -- Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Caindo Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni appellante, o con-
tra-almirante Pedro Nolaseo Pereira da,
Cunha; appellada, a União Federal.
45 - N. 2.125 Maranhão - Rela-

tor, o Sr. ministro Godofredo Cunha; re-
visores, os Srs. ministros Leoni Ramos.
e Enéas Gaivão; appellante, o Juizo Fe-
deral; appellada. a Companhia Fiação o
Tecidos Fabril Maranhense.
46 - N. 2.126 - Capital Federal -

Relator, o Sr. ministro Manoel Murti-
nho; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appellante,
João Baptista Nunes; appellada, a União
Federal.

47 - N. 2.132 - St Paulo .(sot,e..
embargos) - Relator, o Sr. mnistro
Enéas Gaivão; revisores, os Srs. minis-
tros Manoel Modinha e Canuto Saraiva;
embargante, a União Federal; embar-
gado, Salvador Pires de Oliveira.

43 -- N. 2.140 - Capital Federal -
Relato'', o Sr. ministro Caindo Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leni Ramos; appellante, José
Greg,orio dos Reis; appellada, a União
Federal,

40 - N. 2.10 - Maranhão -
lator, o Sr. ministro Leoni Ramos; re-.
visores, os Srs. ministros Canuto Sarai-
va e Oodofre(lo Cunha; appellante,
.Tnizo Federal; appellada, a Companhia
Fiação e Tecidos do Rio Anil.
50 - N. 2.158 - S. Paulo - Relator;

o Sr. ministro 'Oliveira Ribeiro; revi-
sores, os Srs. ministros Coelho e Cam-
pos e Manoel Mui-Linho; 1 0 appellante,
o Juizo Federal, 2° appellante a União
i.u.'oesdaer. al; appellado, Julio Fernandes da,

SE - N. 2.168 - Maranhão - Rela-
to% o Sr. ministro Canuto Saraiva; re-
visores, os Srs. ministres Crodofredo
Caolha e Leoni Ramos; appellante, • o
Juizo Federal; appellada, a Companhia
Fiarão e Tecidos Maranhense.

52	 N. 2.171 - Capital Federai	 •
Relatar, o Sr. ministro Pedro Lassa; re-
visores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva u Enéas Gaivão; appellante, Au-
gusto Cesar , de Freitas; uppellada,
União Federal.

- N. 2.181 - Capital Federal Xs0-i
tire embargos) - Relator, o Sr. Mi-
nistro Manoel Murtinho; revisores, oà
Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Pedr0
Lessa; embargante, a União Federal;.
embargado, Domingos de Azevedo Souza.)

51 - N. 2.181 - Capital Federal
Relatar, o Sr. ministro Godofrgdo CunhlW
revisores, os Srs. ministros Leoni Ra:,
unos e Enéas Gaivão; appellante, o Juizo'
da 1' Vara Federal; appellados,
Dr. Alvaro Carlos de • Andrado o Outros, •

55 - N. 2.196 - Capital Fed.§ral
Rektor, c, Sr, IniniWo. Et.04A
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evisores, os Srs. ministros Pedro Lessa
Canuto Saraiva; appellante, o Juizo

Federal da 2° Vara; appeliados, Costa
Braga & Comp.

56 - N. 2.197 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Manoel aluai-
eho; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appellan-
tes, Diederich Martins Frencheerd 'Junior
454 Comp.; appellado, Germano Battcher.

57 - N. 2.205 - Bahia - Relator, o
Sr.. ministro Enéas Gaivão; revisores, os
Srs. ministros Manoel Murtinho e Oli-
veira Ribeiro; appellante, a Companhia
Estrada de Ferro Centro Oeste da Bahia;
appellados, Bahiana & Comp..

58 - N. 2.220 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ri-
beiro; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lessa e Canuto Saraiva; embargante, o
capitão Aureliano Gama de Alcantara;
embargada, a União- Federal.

59 - N. 2.245 - Pernambuco - Re-
latei., o Sr: ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa
e Enéas Gaivão; embar e antes, Wilson
Sons C." Limited; embargados, Cory . Bro-
thers and Company.

60 - N. 2.250 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Sebastião de
Lacerda e Coelho e Campos; appellante,
o Juizo da 1' Vara Federal; appellado,
Zacharias Vieira Motta.

61 - N. 2 i:253 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Coelho
e Campos e Manoel Murtinlio; appel-
lauto, o 2' tenente da Armada Armando
Honorio da Barros; appellada, a União
Federal.

62 - N. 2.258 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Pedro
Lessa e Canuto Saraiva; appellante, José
ale Oliveira Castro; appellada, a União
Federal.

63 - N. 2.262 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Pedro Lessa;
revisores, os Srs.° ministros Camilo Sa-
raiva e Enéas appellante, Arthur
,Waldemiro de Serra Belfort; appellada,
.a União Federal.

61 - N. 2.265 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Pedro Mi-
bielli e Sebastião de Lacerda; appellante,
o juiz federal da I° Vara; appellados, a
viuva e filhos do Dr. Candido Barata
Ribeiro.

- N. 2.267 - Capital Federal-
ilelator, o Sr. ministro Guimarães -Na-
tal; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lessa e Coelho e Campos; appellantes,

• Duarte & Berriz; appellada, a Companhia
de Seguros Terrestres e Maritimos
rant ia.
: 66 - N. 2.270 - Maranhão -
o Sr. ministro Enéas Gaivão; revisores,
'os Srs. ministros Sebastião de Lacerda
_e Coelho e Campos; appellante, a Fa-
• senda do Estado; appellados, 03 baclia-
.reis Arthur Tolentino da Costa e Timo-
mó Alves Aróxa.

67 - N. 2.272 - Distrieto Federal -
Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-
:cerda; revisores, os Srs. ministros Coelho
•o Campos e Manuel Murtinho; embar-
Jeante, a União Fedgral; embargado, Ale-
•xandre Cazzanie

68 - N. 2.275 - Minas Geraes -
Relator, o Sr.- ministro Canuto Saraiva;
.TAvisores, os Srs. ministros Godofredo

Theodoro Pacheco; appellados, Marinho
da Cunha (54 Comp.-

69 - N. 2.203 - Capital Federal -,
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos;
revisores, os Srs. ministros Enéas Gai-
vão e Pedro alibielli; appellante, Al-
fredo Borges Monteiro; appellada, a
União Federal.

70 - N. 2.306 - .Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro André Cavalean-
ti; revisores, os Srs. ministros Oliveira
e Pedro Lessa; embargante, Dr. João
Roiz do Lago; embargado, a União Fe-
deral..

71 - N. 2.307 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa
e Guimarães Natal; einbargante, a Fa-
zenda Nacional; embargada , The Amazon
Steam Navigation	 Lt.-

72 - N. 2.326 -
Co.,

ernambuco - Re-
lator, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Leoni Ramos
e Enéas Gaivão; primeiro appellante, o
Juizo Federal; segundos appellantes, o
Dr. Joseph Gomes Netto g outros; ap-
pelados, os mesmos.

73 - N. 2.328 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Enéa- Gai-
vão o Pedro Lassa; appellante„ &rima-
guie du Port de Rio de Janeiro; appel-
lada, a União Federal.

74 - N. 2.330u- Amazonas - Rela-
tor, o Sr. ministro Pedro Lassa; revi-
sores, os Srs. ministros Canuto Saraiva
o Enéas Gaivão; appellante, Abel Cohen;
appellado, Lazaro J. Israel.

75 - N. 2.339 - Minas Geraes - Re-
lator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
-revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante, a
Companhia Industrial Sabarense; appel-
lada, a Fazenda-Nacional.

76 - N. 2.244 - S. Paulo (embar-
gos) - Relator, o Sr. ministro Canuto
Saraiva; revisores, 03 Srs. ministros
Enéas Gaivão e Sebastião de Lacerda;
embargante, a União Federal; embar-
gada, D. Hortencia do Amaral Fon-
seca:

77 - N. 2.349 - S. Paulo - Rela-
tor, o Sr. minsitro Manoel Murtinro; re-
visores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Sebastião de Lacerda; appellante,
o Juizo Federal; appellados, Mereadante
& Ribeiro.

18 - N. 2.350 - Parahyba do Norte
- Relator, o Sr. ministro Caindo Sa-
raiva; revisores, os Srs. ministros
Enéas Gaivão e Sebastião de Lacerda;
a/Meliante, o procurador fiscal do Es-
tado; appellado, o Dr. Octavio Celso de
:Novaes.

79 - N. 2.372 - • Alagôas • - Relator.
o Sr. ministro Manoel Murtinho; revx.
sores, os Srs. ministros Pedro Lessa e
Canuto Saraiva; appellantes. 11. F. J.
Alexancler & Comp.; appellado, Manoel
Teixeira Guimarães.

80 - N. 2.382 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Coelho o Cam-
pos; revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Murtinho e André Cavaleatti; ap-
licitante, o capitão de mar e guerra re-
formado Francisco Paulo de Oliveira
Sampan); appellada, a União Federal..

81 - N. 2.389 - Capital Federal -
Relato'', o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Coelho e
Cam pos e Manoel alurtinho; appellante,
o Juizo Federal da i a Vara; appellado,
• io tenente Affouso das Cragas

c._	 •
82 - N. 2.300 - Capital Federal -.

Relat9s, Q 

pos; revisores, os Srs. ministros Manoel
Murtinho e André Cavalcanti; appel.
lante, o Juizo Federal da 2° Vara; ap.
penado, Julio Wolff Senin..

83 - N. 2.414 -Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Sebastião de Ea-e
cerda; revisores, os Srs. ministros Coe,
lho e Campos e Viveiros de Castro; ap-ç'
pellante, João de Deus Moreira de Car.,
valro; appellada. a União Federal.

84 - N. 2.423 - Rio de Janeiro
Relator, O Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, 03 Srs. ministros Sebastião d%
Lacerda e Coelho e Campos; appellanto,
o Dr. Elide° José Pereira de Moraes;
appellado, Francisco Ribeiro Pacheco.

85 - N. 2.426 - Minas Geraes - Re-
lator, o Sr. ministro Enéas Gaivão; revi-
sores, os Srs. ministros Pedro Lassa ei
Canuto Saraiva; i° appellante, o capitão
João Custodio da Veiga; 2° appellante,
Estado de Minas Geraes; 3° appellante,
a Prefeitura de Bailo Horizonte; appel-
lada, lhe S. John dei lley Mining Co,,
United.

86 - N. 2.437 - Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Pedro Lessa; a ppellantes, Maia
Nogueira & Comp., appellada, a União,
Federal.

87 - N. 2.454 - Districto Federal
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribdro;,
revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Pedro Lassa; 1 0 appellante, d,
Juiz Federal da 2° Vara; 2° appellantei
a União Federal; appellado, Carlos dg
Athayde Rangel.

88 - N. 2.460 - Pernambuco - Res
lator, o Sr. ministro Enéaá :Gaivão; re.
visores, os Srs. ministros Pedao
bielli e Sebastião de Lacerda: appellai.
tes. o Centro Industrial do Xarque e ou.
tros; appellada, a Fazenda do Estado.;

89 - N. 2.462 - Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Manoel Murti-
nho; revisores, os Srs. ministros And0
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appellana
te, a Fazenda Nacional; appellado, Mi.
guel Barbosa.

90 - N. 2.465 - Amazonas - Rala,
ter, o Sr. ministro Pedro Mibielli; revis
sores, os Srs. ministros Pedro Lassa e -
Canuto Saraiva; appellante, Carlos Au-
gusto Montenegro; appellado, Affons0.
Luiz Pereira da Silva.

91 - N. 2.590 - Minas Geraes
Relator, o Sr. ministro Godofreda
Cunha; revisores, os Srs. ministros
Leoni Ramos e Enéas Gaivão; appellante.
João Evangelista da Silva Gomes; ap.
penada, a Fazenda Nacional.-

9?. - N. 2.669 - District° Federa!
- Relator, o Sr. ministro Oliveira
beiro; revisores, os Srs. ministros Coe.
limo e Campos e Manoel Murlinho; 1° ap...
penada, o Juiz Federal da l' Vara;
2" appellante, a União Federal; appel.
hida, D. Luiza de Albuquerque naja
baglia.

93 - N. 2.478 - Capital Federal e..
Relator, o Sr. ministro Sebastião de Las,
cerda; revisores, os Srs. ministros Coe:a
lho e Campos e Manoel Murtinho; ape'
pellante, a Fazenda Nacional; appelladoç
Miguel Barbosa.

94 - N. 2.491 - District° Federal
Relator, o. Sr. ministro Sebastião da

Lacerda; revisores, os Srs. ministros
Coelho e Campos e Viveiros de Castro(
appellante, o Juizo Federal da r Varal
appellado, Antonio Philadelpho Pereir0
de Almeida.-

95 - N. 2.493 - Capital Federal
Relator, o Sr.; ministro Manoel Mure(

....aro.;_oatiaorece_91..Q£bis. laiaLstrgs_ Mdz
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.Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appellante,
b Juizo Federal da 1 a Vara; appellada,
)3. Rita Amelia da Silva.

96 —• N. 2.497 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro André Caval-
canti; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lassa e Viveiros de Castro; ernbargante,
'a União Federal; embargado, Jorn
•Crashley.

— N. 2.511 — Capital Federal —
ilelator, o Sr. ministro Manoel Modi-
nha; revisores, os Srs. ministros André
r.avalcanti e Oliveira Ribeiro; appellan-
te, a União Federal.

.98 — N. 2.515 — Espirito Santo —
Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa; re-
yisores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Godofrado Cunha; 1° appellante,
o Estado do Espirito Santo; 2° appel-
lante, a- Prefeitura Municipal; appella-
dos, João . Aprigio Aguirre e o enge--
nheiro Olyntho do Canto Aguirre. •

— N. 2.551 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Enéas Clalvão;'
revisores, os Srs. ministros Pedro Mi-

. bielli e Sebastião de Lacerda; appellan-
les, o juizo Federal da 1" Vara e a União
Federal; appellado, o Dr. Alvaro Maia.

100 — N. 2.570 — Capital Federal —
a Delator, o Sr. ministro Coelho o Cam-

pos; revisores, os Srs. ministros Vi-
veiros de Castro e Manoel Alurtinlio; .1°
a PPe l la n ie, 0.Juizo Federal da 2' Vara;
2° appellante, a União Federal; appel-
lados, Eduardo C. de Souza e outro.

101 — N. 2.577 — Rio Grande do Sul
-a- Relator, o Sr. ministro Leoni Ra-
mos; revisores, os Srs. ministros Enéas
(alvo o Sebastião de Lacerda; impei-
lautos, Oterq, Gomes & Coniri., em liqui-
dação; appella.da, a Companhia de Segu-
ros Terrestrmi'e Maritimos • Sul Brazil

102 — N. 2.608 — Capital 'Federal —
"M aior. o Sc. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, Os Srs. ministros Pedro Lassa
O Coelho e Campos; 1° appellante, o
'Juizo Federal da 1% Vara Federal; 2° ap-
pellante, a União Federal; appellado, A.
Tituin .

103 — N. 2.657 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Guimarães .Na-
'mal; revisores, Os Srs. ministros Pedro
Lassa e Goilofredo Cunha; 1° .appellante.
O Juizo Substituto Federal da I Vara;

-.2° appellante, a União Federal; appel-
lado, José Verissirno Dias de Maltas.

101 — N. 2.688 — Capital Federal —
Delator, o Sr. ministro Manoel Modi-
nha; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; 1°
Jante, o Juizo Federal da 24 Vara; 2° ap-
Pellante, o capito-tenente 'Olavo *Luiz
Vianna; 3° appellante. a União Federal;
'appellados, os mesmos.

105 — N. 2.690 — Amazonas — Re-
lator, o Sr. ministro Pedro Lassa; re-
visores, os • Srs. ministros &mula Sa-
raiva e Godofredo Cunha; appellantea
Manoel Rodrigues Bandeira Filho; appel-

. lado. Juvenal de Oliveira cosia.
100 — N. 2.691 — Capital Federal —

Relator, 6 Sr. ministro • Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godafredo
Cunha e Leoni . Ramos; appellante, o
juizo da I° Vara Federal; appellada.
Nadaram Ribeiro Corrêa.

107 — N. 2.713 — Amazonas — Rela-
tar, o Sr. ministro Viveiros de Castro;
revisores'. os Srs. ministros Manoel Mor-
tinha e André Cavalcanti; appellante, .T.

• Cabral; appallacki, a Companhia de Se-
gurns Paraense.	 /

; . 108 — N. 2.748 — Capital Federal —
; Delator, o Sr. ministro Viveiros de Cas-
Iro; revisores. os Srs. ministros Manoel
Alurtinho_o Oliveira Ilibeiro; • apoeltaa3 te,

DIARIO..OFFICÁIg; 

Manoel Martins de Oliveira; appellados,
Orlando José Pinto e sua mulher.

109 — N. 2.769 — Capital Federal —
Relator, o Sr. Ministro Sebastião dyLa-
cerda; revisores. os Srs. ministros Coe-
lho e Campos e Viveiros de Castro; . ap-
pellante, a Naamlooze Vermootschp Eo-
ninklylie Nederlaudscho Mantsoppytol
Exploitatie; appellaclo, Frank C. Dias.

110 — N. 2.774 — Riu de ;tal-laja°
Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa;
revisores. os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva o Godofredo Cunha: appellante,
D. Leopoldo Gianelli; appellada, a Com-
panhia Cantareira o Viação Fluminense.

111 — N. 2.781 — District° Federal
— Relator? o Sr. ministro Oliveira Ri-
beiro; revisores. os Srs. ministros Gui-
maraes Natal e Pedro Lessaa appellante,
Henrique Salusse Lussae; appellados,
Companhia Ferro . Carril do Jardim Bo-
tanico e outros.

Embargos remeilidos
1 — N. 1.775 Capital Federal —

Relatar, 'o Sr. ministro Viveiros de Cas-
tro; revisores. os Srs. ministros Ma-
noel . Murianha e André' Cavaleanti; em-
bargante, a • Companhia Alliança da
Bahia; embargado, • Madhel Ferreira Ma-
chado.

2 — N. 2.151 — District° Federal —
Relator, o Sr. ministro Pedro Mibielli;
revisores. os Srs. ministros Sebastião de
Lacerda e Coelho e Campos; embargan-
te, a União Federal; embargado, o te-
nente João Cavalcante Caminha e sua

-mulher. ,Acção rcscisoria

tar, o Sr. ministro Pedro Lassa; revi-
sores. os Srs. ministros Canuto Saraiva

— N. 18 — Capital Federal — Rela-

o Godofredo Cunha; autor, o -Dr. Arthur
da Silva Pinto; rá, a União Federal.

2 — N. 19 — Capital Federal (sobre
embargos) — .11elator, o Sr. ministro

-Enéas Gaivão; revisores. os Srs. minis-
tros Coelho e Campos o Manoel Modi-
nha; embargante. o Dr. Mario Soares
de Gouvêa; embargada, a União Fe-
deral.	 •

3 — N. 20 — Capital Federal — Re-
lator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores. os Srs. ministros Coe-
lho e Campos e Viveiros de Castro; au-
tor, David Saxe de Queirod; ré, a União
Federal.

Secretaria do Supremo Tribunal Fe-
deral, 8 do maio do 1916. — O sub-se-
cretario, Edmundo da Veiga.

1 '	 "

Côrte	 AppellaçãO.
Sessào da Primeira Camara em 8 .cle mato

de 1918
PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR APPONSO DE

MIRANDA SECRETARIO, O OFFIcIAL ELPI.D10

NVATSON CORDEIRO

Compareceram os Srs. desembargadores
Nabuco de Abreu, SI Por,ira e Cicero
Scaixa.	

JULGAMENTO3

Appellações eiveis
N. 1.051 — 'delator, o Sr.' desembargador

Nabuco do Abreu; appella ate, o juizo; ap-
peitados. Pe Iro Ernesto iliblarmi o soa ma-
lhor O. Aurora. Ferreira B g blanni.— Nega.
ratn proviaionto á appellaçao, unanimo-
ti ente.

N. 1.205 — Relatar, o Sr. dosem'aaroador
Sá Pereira; a -paliar-do, a Companhia Ferro
Carril Jardim Botanico; appellada, D. Olga

• Azevedo.— Deram proalmento á appellaoaa,

- Maio de 1916 854W

para, reformando em parte a sentença apa
pollad a, restringir a coadenina;ão das castas •
do advogado ao respectivo regimento o o(
darmos. só:tient° aos physioos, excluidoa os
mora', unanimemento.

N. 1.420-11e ato^, o Sr. desembargadcr -
Cicero Scaara; aprellanto. a Companhia
Carris Urbanos; appeLa dos, D. Blandina
Azevedo Ferreira o sou marido herdeiros liaa
bilitados de Luiz Ferreira.— Negaram pro-
vimento á appellação, unanimente.

PASSAGENS DE AUTOS

Emba-gos de nulidade
N. 805 — Ao Sr. desembargador Allonso de

Miranda, P.
Appellaçães eiveis

Ns. 815, 1.201, 1,018 e 1.310-Ao Sr.
desembargador Nabaoo do Abreu.

Na. 698, 968,1.448, 1.509 o 1.709—Ao
Sr. dosa.maaraador Sá Pereira.

Na. 1.592, 451, 132, 934 o 632 —Ao Sr.
desembargador Ulcero Soabra.	 -

EM MESA

Appellaç4es eiveis
„Ns. 1.649, 1.751, 1.69, 1.710, 1.617,

1.562,1.557, 1.007, 1.697, 1.744, 1.671,
1.737,1.682 e 1.625.

.. De citação, com o prazo de 90 dia*
O Dr, Eliczer Gorson Tavares,aniz do di-

rolto da Prenderia o Re . iduos, nesta chiado
do Rio de Janeiro capital da Ropublica dos
Estados Unidas do' Braza, etc.:

Faz saber aos que o prmente 'edital de ci-
taçao, com o prazo do 90 dias virein,-ou delia
noticia tiverem que insto juizo e cartoriO do
escrivaa CRIO este subscrevo se proced3 os
termos de inveatario dos bens deixados pe:c
finado Josá do Paava Soares Diniz, cujo obita
teve legar no dia 8 de agosto do armo pra-
alma passado, e per parto do inventarlanto -
do espolio, Joaquam de Lamaro do Paiva, lha
foi dirigida a petlçao do teor seguinte: illmo.
Esmo. Sr. Dr. juiz da direito da Prondoria,
Joaquim de Lamaro de Paiva, 1nventarianto
e tosta moateiro dos bens do seu finado pao
Jos6 dc ÇaVia Stares Vialz,MschasiMPa.

• _
COM DIA

Appellações eiveis
Ns. 1,274, 1.722o 1..753.

ACCÓRDIOS PUBLICADOS

Appeilações eiveis
-Ns. 434,1.420,1.032 o (.051.

EDITAES

eólio de Appellação
Faraa publico que os julgamentos das appol-

laaaos eiveis: n. 1.274, a ppella nte o juizo,
appellados Max Alfred Besser o sua mulher,
D. Adolia Buttol Desse'', n. 1.722 appel -
lante Companhia Ferro Carril Jardina Bota -
nico, appellados D'Orey & Comp., n. 1.758,
appoilante • o Juizo da 4' Pretorla Civel,
appenados capitão-tenente Henri ruo Molchla-
dos Cavalcanti e sua mulher, terão logar na
sossao da Primeira Camara do dia li do •
corrente c u nas seguintes.

Secretaria da Carta de Appollaçao, 8 do
_ maio do 1916.— No impedimeu to °ocasional
'do secretario, o °Melai Eipidio liraison Cor.
cieiro.

Imeiman

Juizo de Direito da Provedoria.
e Residttos
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e dovt famesto inutilizada uma eslarnpilha
no valor de tresontas reis.) Dospaclio. —J.
Sim, em termos. Rio dous, 'cinco, novecel-
tes o dezesels. —E. Tavares. Em virtude do
que cita e chama os tnensiona.los hes toiros
João, Joaá o Luva, irmaos do d to finado Luiz
Alberto Ribeiro, para, na pra :o do novo sia
dias, virem a este laizo ou tazereru-se rapte-
acatar no dito aiventario sela pena te, finda o
prazo, se processar soe as viam do doutor
cor dar do A ase aes, nerato dealo lego
citadas para todos os da nas terra a do in-
veatar:o a.tó .i nal sentença. E para c:nstar
tina lo r m3w e te o mina Jaus do iaual tear
que •erão publ ead )3 na tt'n* Y: a da lei. Da to
o passa io naaa f .;apaal laa tom ai, aos seis dias
da ia az da maio ta ruil nevecentos e diarac.s.
E ou, .1.04é Saara do aivoira fadar. escrivão,
o sebas.ovi.—Eliczor GJhson ILvares.

De citação, com o pra:o d: noventa dias, na
fdrina a Sai co

O D. Flieser Gersoa Tavares, juiz da Pro-
ve 'orla e liesiduce nesta cidade do R:o Je

Capilar da Rerualisa des Estalos Uni-
dos do Brasil, etc.:

Faz saber aos que o presente aditai
do eitaçao, com o prazo da • °venta dias,

•vi: em os dello notia a tiverem que por
:parte ae Giançalo Faina rides da Silva, uivei''-
, tariante dós bens deixa/foi pelo finado
, Lusa Alberto Ribeiro, foi a.rigula a es'o juizo
, a p_tiçãi . do teor sageLite: Petição — Illme.
,Exmo. Sr. Dr. jii'z de d re to ia Prevetiona
e Eles ducs — Diz (louça o Fernandos da

, Silva, nos autos de :nventario do finado Luiz
A lbcrto Ilibeis o do qual é testamento ro o ia-

( vent armai), que o finado em s..as disposiçaes
. de ultima vontsde, dec'arcu que não tinha
asco sdentes nom desamdentes, polo quo

:institala como de tacto institu u herdei •
;rias dos ri:imanes:matas da seus bens a seus
tres irmãos João, Jaó o Lutza ; piram,
oiro este.S residem em Portugal, raquee

,a V. I. se digna inamiar expedir
artes de atina°, com o prazo da lei;
,chamando os alludidos herdeiros, a virem
• 4abilitar•sa á herança do inventariai/,
preeeguilecasa no lana' ara° com a inter-
,veaçao do Sr. Dr. curador de auirntes
„pomo seu representante legal. Nades ter-
:00. Refile deferimento. Rio de JanoPo, um
;da maio de mil novecentos e dezesais. —
-LGeniyalo Ferniudes da &Iva'. Vem cilada

Juizo de Direito da Segunda Vara
cio Orpliãos e Ausentes

-
De segunda praça, com o prazo de dez

dias, e abatimento de 10 1 .. do predia
abandonado da rifa Dr. Ji(MOCI
etôPi120 2?. 185

O Dr. João Coelho do Rego Barros,
juiz de direito da 2 Vara de orpaaos
e Ausentea da cidade do Rio de Janeiro,
etc.

Faz saber nos que o presente edital
de 2' praea, com o prazo de 10 dias e
abatimento de 10 "j° virem, que o por-
teiro dos auditorios deste juizo trará a
publico prégão do venda e arremata-
ção, no dia 9 do lues de maio logo
depois da audiencie (Inc terá Jogar
13 horas, á rua das Invalidos n. 152, e
entregará 4 ) ramo a quem mais dér, aci-
ma da avaliação, o predio assobradado,
da rua Dr. Manoel Viciaria() ra 135,
antigo 83 A. construido do frontal de
tijolos, coberto do telhas franeczas, fei-
tio do chalet. com um alpendre sobre
columnas de ferro na frente, para onde
dão urna porta e duas ajanellas, e em
cada lado, duas >anilas., portadas do
inadvira: medindo de largura Gm.80 por
10111,50 de comprimento, inclusive uru
puxado dividido em duas salas e done
quartos forrados e assoalhados, cosinha
e dispensa cimentadas e telha vã. O
predio está em máo estado de conser-
vação e é edificado nos fundos de um
terreno murado, que tem entrada por
uru corredor', medindo Ina30 de largura
até o comprimento de 18m.30, alargara-
se ah i para 11m,40 ata 31m,30, onde
finda. Avaliados, predio e terreno, em

:ema que com o abatimento cio 10 °I°,
fica reduzido a 4 :0509. Este immoval
que pertence ao espolio do finado João
Machado da Casta Junior, vaia a esta
praça a requerimento dos interessados:
Quem o mesmo pretendei', deverá com-
parecer no referido logar,dia e liara desi-
gnados, e o arrematante, sia fórma da
lei, fará o pagamento a vista ou dará
fiador idoneo. E. ,para que a noticia
chegue ata conhecimento de todos, man-
dou passar o presente edital e mais dous
do igual tear, que serão publicados pela
imprensa e aí fixado no legar publico
ao costume pelo referido porteiro, que,
de o haver feito lavrará a compelindo
certidão para ser junta aos autos. Dado
e passado nesta cidade do Rio de ,Ta-
Mira em 29 do abril-de 1016. Eu, Sil_
Negra Torres, escrevente juramentado, o
escrevi. E eu. José, Caetano Machado,
(scrivão; o subscrevi.. ••—• JOaa Coelho

•do Acuo Barros,

Juizo de Direito da Primeira Vara:
Cível

De citação, com o prazo de 10 dias; aoSi
interessados na fallencia de- Carlt,s
(Melte de Araujo-; na fórma abaixOS

9 O Dr. Alfred0 de Almeida Russell;
juiz de direito da 1 0 Vara Cavei do Dis-
trict° Federal; etc.

Faz saber que por parte de Teia-'ira
Mello as Ciampanhia, syndieos da faltou-
eia de Carlos °n o ite do Araujo, lhe foi
dirigida uma petição; pedindo o (neer-
lamento da mesma fallencia. Em vir-
tude dó que, se passou o presonta edi-
tal; pelo [(Sor do qual ficam citados os
interessados na fallencia de Carlos
°nate de Araujo para sciencia do pedi-
da cie encerram-ido da mesma asilariam;
e requererem, dentro do praeo de dez
dias, o que lar a hem dos seus direitos;
sola pena de-; á revelia, se proceder lia
firma da lei. H para constar; se
Saram esteeste e Outros da igual raie, Inc:
serão puhlioadoe e affixados na farma
da lei. Dado e passado nesta calada da
(tio de Janeiro, aos datis da maio do
mil novecentos e deaaseis. lat; lassa da
Silva Lisboa, eseri‘"ãO interino; snl/scre,-,

— A I feedo de .11a/rifla
(Está devidamente sollatla.). Está roa-
forme. — O escrivão interino, José da
Silva Lisboa.

• n•n•••nnn••••ffia,

Juizo de Direito da Primeira Verá
CiveI

Pancada do Siv)rino N.Ituun Gooçalves

Avuo ACS CLIS:)ORE4

O essriveo Be Veia Jarras= communica tas
crolorss -da fali arreia do Severin) eliaarz
Gonesaves role a asseria léa foi adia Ia para
o lia 9 da inato corro te, ás 13 h ras.

Rio do lameira O do maio de 1910.— O (is.
crivaalaterino , Jo é da Si na Lisb3a.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia da Standard Oil Company of
Brazil

ANISO AOS CREDORES

O eSerivrio major Barros communic:i
nos credores da fallencia da Standard
Ou Company of Brasil que a assombléa
foi adiada para o dia 29 de mato do cor-
rente rumo, ás 14 horas. Rio de janeiro,

de maio de 1910. — O escrivão, José:,
Condido de Barros..

••n•nn•nnn•••

Juizo de Direito da Sexta Vai^
Civel

Dc praças, com o prazo de vinte dias,
para venda e arrematação do predio
dc sobrado e respectiva terreno silo
no largo do Botica-rio n. 2,/, Laran-
jeiras, penhorado a Nier. lão José Mendes
tisimarães Filho e sua mulher e ou-
tra, em autos de executivo hypothe-
cario que lhes move Ad lpho Forta-
nato llassclmana

O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz
do direito da a s Vara Civel do Distri-
cto Federql, etc.: -

Faz sabor aos que o presente edital
virem em como, no dia 9 do maio pro-
ximo futuro, ás 12 112 horas, á rua
Menezes Vieira n. 152, o porteiro' dos
auditorioe trará a publico prégao ao

a anemia de dotas net as maiores do laven-
tariado, filhos do leiloa° filho Ifonaque,
que se acham rua Br sia poro o e is legar
incerto, requer seja parnattado justiticar
com duas testemunhas, e depois de publ.
cados cs edites rosiactivos serem n represen-
tados pelo Dr. curalor ee aussntes. es'es
uniu, P. D. [ao do la . etro. te de levoro.rd
do 191a.—Por procuraaão, ililtoi Li ea.
Fonseca. (Estava .iela ia na tói mi da lei.)
Despacho—Nos aut • s. filo ,ie Jdnetro, 19 do
(avariar° do 1916. -E. Tavares. Ten to silo
prcanaida á justificação selara: ida c in a qual
concordaram rs Drs. curador do Reseltros o
Procuralor Muna:laia foi a. n--esina jibti-
ficação Pegada p:la sentença do teor 53
vi nte: Julgo a justiasaaao de ds. 37 a sO
para que produza tcdos cs effoitas co aia Ra
Custas na. :ónus aa lei, ene iin cs adi-
Laos reguei ido a fls. 3'k, com oarazo do 90
dias. aia 23 te março de 1916.—El czar G.
Tiivate;». Assim pois, p do preseate edarl cia
e chama aos aous otos din divido Jaó da
Paiva Soares D.niz, filhos do fal acata filho Ilen •
ripe, que se acuam auseares o ein ar
inserto para, no , i raao do tO aiaa, 's iram ze
habilitar e acara anilar L.s termos da raça
peei vo inventario por si os repre entad•s
aelos seus procuradores, sob pena do revelia.
Este juizo funcelo a n3 o Cc o do F.,ru nn, á
rua elemeaas Vieira ri. 15e, e o caraor o do
escrivã.) que esto salecre:e é na raci•ara rua
n. 160. E para que cansas e chague, i.o corais-

- cimento do to ío , mau lou passar o prosenaa
ed tal paia ser a (lixada no 1. gar do costume,
extralrialo-se &ajas para a publicaçaa
na imprensa, ficando craaado nos autos.
Dal° e paaia,io nese a eilaae do Rio de Ja-
neiro e cartorio do 2° cilicio do ,juao da No-.
vado, ia o R satuos, aos qaatro dias do M3Z
de maio do t916. Eco, G spar Fraga° a' At-
buquerquo, e-crivao ater' no, o sabscrevo. —
ElLa.zer G. Tavares. (E ta-:a seljajo aa ;arma
da lei.)

Juizo de Direito da Provedoria
e Resíduos
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Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

Dc praça; cbm 0. prazo de 20 dias, para
venda e arrematação do predio asso-
bradad07 sito d rua Padre Januaria

, n. 78, freguezia de Inhaúma, penh.o-
rado a João Amancio de Svuza Jordão;
cai autos de execu tivo hyputhecario:

. que lhe move o Banco Allemão
Transallantica,

• O Dr. Cesario, da Silvo Pereira; juiz
dó direito da 6" Vara Civel do District°
'Federal, (te.
. Faz saber aos que O presente edital

virem cm como, no (lia 9 de 'maio pro-
:ximo futuro, ás 12 112 horas, á • rua
.Mon(zes Vieira a. 122, o porteiro dos
nuditorios trará a publico prégão de

.venda e arrematação; á quem mais •der
o maior lauço Offerecer acima . da respe-
ctiva avaliação, o predió abaixo des.;
cripto o 'avaliado. Laudo de avaliação

dos bens penhoradós pelo Banco Ma-
mão TransatianticO a João Amancio de
Souza,Jordão, na fôrma abaixo:
Predio assbbradado, sito á rua Padre
Januario n. 78; freguezia de Inhaúma.,
edificado em centro de terreno, divi-
dido da rua por baldrames e pilastras
de tijolos; com gradil e pórtãO 'de . ferro,
tendo na fachada Ires janellas de sacca-
da. com grade de ferro e pOrtadas • de
cantaria, beirada saliento e coberto
com telhas francezas. Entrada• ao lado,
com varanda ladrilhada o coberta para
onde deitam -ires portas, e na frente dó
puxado uma escada que dá access° para
a cozinha. A construcção é antiga; do
vez de tijolos sobre baldrames de pedra
e cal e paredes divisorias de estuque;
achando-se dividido em duas saia § e
Ires quartos forradós e assoalhados, no
corpo principal; e o puxado em cozinha;
um quarto e saleta. O predió m(de de
frente 8m,30 por 12m,-10 de fundos, no
corpo principal-, e o puxado mede 7m,20
por 3m,15. O terreno pertencente ao
predio, mede de frente 11m,65 por igual
largura na linha dos fundos; e de ex-
tensão; 51 metros pelo lado esquerdõ o
53 pelo direito. achando-se cercado pôr
mur6s ,e tolas de arame. A esto terreno
e predio que se acham em mão estadõ de
limpeza e precisando de reparos damos
-(5 valor de 8:0008000. fio do Janeiro;
12 de abril de 1916.____Titó Dias do
Moraes. — Oscar Eugenio Rodrigues
11Gxó. E quem • o dito predio quizer
arrematar, deverá comparecer no logar-,-
dia e hora acima designados; onde
porteiro o trará a publico prégão do
venda e arrematação; a, quem mais der

-e maior lanço offerecer acima da respe-
ctiva avaliação, advertindo ao arrema-
tante o dispdsto mi art. 550	 § 20
regulamento a. 737, de 1850 (dinheiro
á vista ou fiador por tres dias). E para
constar; se passou este o mais dons do
igual toor, que' serão publicados e affi-
xados na fôrma da lei. Dado e passado

, nesta cidade dó Rio de Janeiro,- aos 15
de abril de 1916. E eu, João cie Souza
Pinto Junior, escrivão, o subscrevi.

Casario cla Silva Pereira. fio; 15 do
abril de 1916. João de Souza Pinto
Junior.

Juizo de Direito dá Sexta Vara
Civel

Dc praça, com /7 pr.ZZO ic 90 dias, para venda
e a, re ,natação do pre i o asubradalo sito
á lua D. ffiaria 4ntonia n. 29, Engenho
Pioro e seu respf:ctivo te p r,no, oenhorado
co msp.ío da limita 111a • ia da Coneei:ão
Ferna ..des, em au ,os de acção de dos dias
que lhe mov: Joa2ulm IV/OtOS de Fiquei.
reto..

O Dr. Casario da Silva Per e .ra, juiz da
direto da 6' Vara Civel d) District° Foderal,
etc.:

F,,z ater qu• o prwente cdital virem
em earno mo dia 9 dó ina'o p oximo futuro,
Os 12 l/2 horas, á rua Menezes Viciei a. 15?,
0 py. 10 1,0 dos sul borlas trará a p.,blicó pró.
g:10 de voa ia e ax:y erintação a quen) Más"
(ter o ica1:r lanço cf .:,•, rocer acima da r,:spe•
c iva asaPaao o pretli) a')aixo desci' pto o
avaliad-. Lauda co avaliação dos bens pe•
nitrados por Joanuin) 'unes do Fianoire lo,
ao e pó É: da finada Maria da Coaceiçan Fer-
nandes, rios ter uns o :Urina. a'ra'xol Preilo

• asobratia lo sit,, á rua D. Varia Antonio
n. 2), Engoató Yovo, etficado ora c ntro do
de te: rolo, este Avidido da r. a p)r baLira•
coes o pllaszrasdo tijlo, gradi, e ponão • do

-ferro, em pa , to com zinco, condo o precito
na achada duas janollas de peitoril compor. •
tadas de madaira e coh6rto com tolhas franca.
zas. Eirracla ao lalo esquerdo para onde dei-
tam :lua lr jan llas. A construcção é ant'ga de
vez do tijolos sobro ballr.m)s de pedra o
cal, com as paredes dsorias do frontal,
achando-so div dido em ires salas o Ires
quietos torrados o assoalhados o cosinha ti-
inentada; toado na parto do quintal tanino
rara lavagens, privada o banheiro. O precito
n:elc de frc ato 6 m o 30 centeinotros par i0r4
o 70 cOrittraetrcs, do fund is, medindo o pu•
xad) 3m por 2.m.e 73 coatiiintr os. O terreno
pert Lento ao proli) mede de fronte • 22m,
por 17 do fundos, achan lo-se cercado de uru
lalo o fundos com zinc), aram) e madeira
e do o..tra cominam com terrenos ce
quota de direito. A cste ¡reato e o torrano da •
lias o valor do 8:00050e0. — Mode .Ja,
n.,irJ, 13 de abril do 1916. —Tito Das de à1 o-
raos.-0.icar Euzsbio 11.cdr;guos Roxo. E quota
o dito pra lio qirzer arrematar deverá com.
ra! o x-r no logar, dia o hora acima deigla •
dos, onde o p i toiro o trará a publ co
gio de voada e arremNtnâa a quem mais
dor o matcr lança Perecer acima da respe-
ctiva avaliação, alvertindo so a) arrematan-
te o disposto no art. 550 § 2° do decreto
a. 737,-ie 1850 (dinhoo o á vis'a ou fiador ror
Ires clim).E para constar, passaram-se esto o
Mais C0113 de igual t or, que serão publicados
e afixado) na lórma da lei. Dado e passado
tus a cidalo do Rio de Janeiro, ais 15 de
aãril do 191. o2, J.o cio ., ouza Pinto
Junior, escrivã:), o subscrivi. — Cesario' da
Sntu litretra.— flio de Jans!r o, 15 de abril
do 196. — João de Souza Noto Junior. •

Juizo de Direito dá Sextá Vará..7
Civel

Falenc!a. de NI. C. Esptcola

AVISO AOS últiv.D0:Iii9
Seiontifico aos credores da fallencia do M.

C. Espinola que as ralavas, com declarações o
documentos, apresentadas pelos syndicos Da-
mazio & Comp. 95- acham no cartorio deste
juizo, durante cinco dias, á disposição dos
interessados que quizerern examinal-as. Du-
rante esse prazo, os credito:i incluidos na.'
quitas relaçõos poderão ser impugnadas •
quanto á sua legitimidade, impertancia
classificação. A impugnação sara dirigida ao
Dr. Juiz por meio de requerimento instruido
cora documentos, justificações ou outras pro-
vas, tudo nos termos do oxt. 83 o paragra,plicis'
da lei n. 2.021, de 1008. ft o de Janeiro, 8 de)
maio do 1016. — O escri y ã.o, João de Seuza:
Pinto Junior.

Juizo de , Direito . dá ,Primeira,
Criminal	 ,	 .

.' • PABMCA DE AGUAS GAZOZ£S '"1/r •
O capitão Oséas E'steves de Jesus, ser..,1,

ventuarie vitalicio do officio de eseri.
-vão do Juizo de Direito da Primeirh
Vara Criminal do Districto Federal' da_;
Republica dos Estados Unidos do-Bra0
zil, etY.:
Certifico que, revendo ein ' ros.'uj. e'í ' -ar; t*".7

rio os autos de - queixa _criam, elp qWs;
são tmerellantes Franklin & Oliveira
querollados . Garibaldi &. Companhiek de
les consta à folhas canto a. qUaOnt'll•
quatro, usque cento Mit.4. a *4) :'§ t
verso, a sentença concl.ina tdrp•
folhas cento e setenta ' e 11
que Inc foram apontadÓã "'o êdid
certidão, que são dØ teór se
Sentença condeinnatorta	 -,ÇristOS
minados, et ccetera.	 Na , etI
queixa a folhas duas &mia
tç.4	 estabelebidOs á rue
Madoel numero dezoitO, guel .seades-rture.

veada e arrematação a quem mais der
e maior lanço offerecer acima da re-
spectiva avaliação, o predio abaixo de-
seripto 0 . avaliado. Laudo de avaliação

•dos bens penhorados por Adolpho For-
tunato llasselmann a Nicoláo José Men-
des einimariies Filho, sua mulher e ou-
tra, na fórum almixo—Predio de sobrada
sito no largo do Boticario n. 24, Laran-
jeiras (freguezia da Gloria), edificado
no alinhamento, com entrada ao lado e
pequeno jardim, dividido por baldrames,
gradil e portão de ferro, tendo na facha-
da um mezzaninn com grade, Uma ja-
nella de peitoril no primeiro pavimento
e uma dito larga com balcão .saliente no
segundo; poria do entrada na parte em
recuo com escada de marmore e abriga-
do por alpendre do vidro, circulado de
platitanda e coberto com telhas frau-
erza's. A construeção ó moderna, de pe-
dra, cal o tijolos, achando-se dividido
em tres salas, dous quartos, vestibulo de
escada e corredor, forrados e assoalha-
dos, no corpo principal, e o puxado, em
cépa, dispensa, banheiro, privada, um
quarto e casinha, • tudo de accórdo com
as posturas em vigor; o • sobrado. em
qual ro quartos, corredor, privada O ba-
nt, Oiro, mandril pequena meia-
:uma, abri- ando Ianque para lavagens.
O predio modo do frente, inclusive a.
parto LeC110, seis melros por 16 me-
tros e 55 centimetros de fundos; e o
puxado, mede nove metros por tres me-
tros e 60 mil imetros. O terreno, perten-
cente ao Predio, mede do frente selo
metros e 60 cenlimetros por sete metros
e 80 na linha dos fundos, em sulamen-
In, e de ev lensão . 31 melros e 60 renli-
metros, achando-se (rido murado. A esto
terreno e predin, que se acha em per-
feito estado, damos o valor de réis
• :0608000. fio On Janeiro, G de abril
de 1916. — Tilo Dias do Moraes. Os-
car Ensetio llodrigues ltóxo. E miem o
dito predio qu i7Cr arreraniar. deverá
comparecer no Ingar, dia e hora acima
designados, onde o porteiro o trará a• Publ i c o Prégão do venda .e arrematação
a quem mai s der O. maior lanço offerecer
«ciina	 . respectiva	 avaliação; adver-
tindo ao arrematanto disposto no ar-
tigo 550 § 2" do lleg. a. 737, de -050
1(dinheiro á vista ou fiador por Ires
dias). Dado e passado nesta cidade do
Pio 'de Janeiro, aos 12 de abril de 1916.
.Eu, João de Snuza Pinto Junior. escri-
vão, o subscrevi. — Ccsario	 Silva Pa-
,reira. um. 12 de abril do 19t6. — JoãO
de Souza Pinto Junior. 	 (.

•
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prietarios da marca de fabrica regis-
trade na Junta Commercial desta cidade,
eoh numero seis mil oitocentos e ses-
senta e um e seis mil oitocentos e
oitenta e seis, devidamente publicada
no Dtario Official, conforme se vê das
certidões de folhas oito e cento e vinte
é cinco verso, e consistindo em uma
figura de cachorro encimaria pelas pa-
lavras — Fabrica de Aguas Gazozas —
Marca registrada — Franklin & Oliveira,
et ccetera; gravada em garrafas de vidro
:CM rolhas de bola para coeterem aguas
gazozas, conhecidas pela denominação de
«Soda», de sua fabricação, José Gari.
haldi e José Duarte, o primeiro membro
da firma Garibaldi & Companhia, e o se-
gundo seu empregado, usam da referida
marca em predileto da mesma especie,
de sua fabricação, e o expõem á venda,
o que importa em usurpação de marca
alheia, a dos queixosos, incidindo os
querelados no artigo trese, numeres pri_
melro e terceiro. da lei numero mil
duzentos e trinta e seis, de vinte e que.
Zro de setembro de mil novecentos e
quatro. Assignado o termo de respon.
eabilidade de folhas dez, e realizadas as
buscas e apprehensões de folhas qua-
torze verso e dezeseis. offereceram os
peritos o parecer de folhas vinte e tres,
que constata os termos da queixa. Ga.
ibaldi Pylõ declara e prova a fo-

lhas trinta e does, digo a folhas
trinta e duas e trinta e tres a trinta e
▪ que é o unico socio e successor - da
lima Garibaldi & Companhia, estabele-
cida á rua do Lavradio numero cento e
vinte o cinco. Com a qualificação dos
querellados (folhas quarenta e cinco e
quarenta e seis), foi instaurado o sum-
mario .de culpa. de folhas quarenta e
sete a‘sessenta e duas verso, tendo sido
por cites apresentada, após os interro.
gatorios de folhas sessenta e quatro e
'sessenta e cinco, a defesa escripta de
folhas sessenta e seis, acompanhada

, justificação, de folhas eètenta, produzida
no Juizo da Terceira Preteria Civel.
Pelo despacho de folhas oitenta e oito
verso, usque noventa, foi pronunciado o
querellado Garibaldi Pilõ, como incurso
na sanceão do artigo trese, numeres pri-
meiro e terceiro, da lei numero mil
duzentos e trinta e seis, de vinte e
quatro de setembro de mil novecentos e
quatro, e improntmciado José Duarte.
Dessa decisão não recorreu o primeiro
querelado, que prestou a fiança de
tolhat noventa e sete. para livrar-se
solto. Os queixosos interpuzeram o re-
edeso de folhas noventa e cinco, do qual
mais tarde desistiram (folhas cem e
'..tento e uma), tendo sido a desistencia
juigada por sentença (folhas cento e
duas verso)'. Offerecido o libello de ft).
)has cento e cinco e contraáado a fo-
lhas cento e oito (com o documento de
folhas cento e quinze), foi o querellado
submettido a julgamento, com obser.
vencia das formalidades legaes, na au.
diencia do plenario, de vinte e quatro de
março ultimo, na qual produziu as les-
lemunhas de folhas cento e quarenta e
uma e cento e quarenta e duas verso. Foi
ouvido o Ministerio Publico, nos termos
essenciaes do processo. Isto posto: Cell-

' siderando que dos autos de busca e ap-
Prehensão e do parecer dos peritos a

, folhas quinze, dezeseis, vinte e tres e
viate e tres verso, confirmados pelas
testemunhas do surnmario, está plena.
mente provado que os vidros, tanto os
echeios, como os vasios, apprellendidos
;em casa de Garibaldi & Companhia, á
'Anua do Lavradio numero cento e .vinte
sp cimo. de cuja firma é O querellado

Garibaldi Pele unico ec cio e seccessor
'(folhas trinta e Ires a 1 ente e seis),
Ccentineam, gravade em lutei de erras fa-
ces, a marca regeerada dos ma:relentes.
constante da fieura de um.eatiiierro, en-
cimada pelas palavras	 Vahrica
Aguas Onzi)sas» e tendo abaixo es di-
zeres: «Merca registrada — franklin e
Oliveira -. seiscentos e cin-
coenta e deus — Rua Dão Mancol nu-
mere dezoito — fio de Mineiree; coes.e.
&noticio que o liquido contido nos vidros
niencionados e de fabricação do quere-
lado é constituído pelo productO indus-
trial usado como bebida refrigerante,
gazosa, denominado commummente
soda — niilizando-se o querelado dos
recipientes com a marca dos querelantes
para acondicionamento do seu prúdueto
similar, de férula, composição e usos
identicer: — sem, siquer, uma contra.
marca. que indique a sua nova proce-
dencia (parecrl r dos peritos, a folhas
vinte e tres, verso); considerando que o
querelado confessa a folhas sessenta e
sete, s'erso, cento e oito e unto e dez,
verso, que se servia das garrafas ou re-
cipientes dos queixosos. bem como de
outrás labricantes de soda e sintrão, fir-
mado no accórdo tacito ou costume que
diz sempre existiu entre aquelles
mutuamente, reiprocamente, se utiliza-
rem uns dos vidros dos outros. agindo
elle, portanto, de boa-fé, sem animo de
lesar ãs querelantes e os demais fabri-
cantes de tre , s productos; cónsiderando,
porém. que .einelhante accôrdo, quando
porventura. exista, não é' commum e
extensivo a todos os fabricantes de
aguas gazásas, sodas e siphões, tanto as-
sim que cinco desses fabricantes reque-
reram simultaneamente buscas e appre-
hensões dos seus recipientes usados pelo
querelado, cenvindó notar ainda que o
dito aceõrdo só poderá subsistir e pró-
duzir elícitos entre as partes accardan-
tes, e não em relação a terceiros — os
queixosos — que Irene não intervieram
o que. por facto identicá, tombem já
responderam a processo movido pela
Empreza de Aguas GazOsas, conforme
caris:ir dos autos; cánsiderando mais que
a existencia do pretendido accôrdo,
quando possivel, não illidiria a respon-
sabilidade rriminal do querelado, no
casó dos ante s , e nem a sua boa-fé seria
admiltida, porque só poderia prevalecer
em re l acãe a vidros ou frascos que não
contivessem gravadas as marcas dos
seus respertivoi donns, peis, alem da
testemunha da justificação lptoduzida
pelo querelado dizer a folhas oitenta,
verso, ermo os frascos sãó lisos e des.
pido do quarsquer marcas eque só esseg
affirma serem usados de boa-fé, e a se-
grmda, a folhas oitenta e duas, verso,
«ignorar si ás fabricantes inutilizam ou
não as marcos nelles (nos vidretri) exis-
tentes:5 , não á crivei que industriaes
permitiam fazer uso de suas marcas re-

• istradas e gravadas nos recipientes es-
taMecendo assim a ignoraneia, a con-
fusão e a desárdem qurinto á etigem e
procedendo dos seus respeolivos produ-
elos; considerando que sitire a espeeie
doutrina E. Ponittel (Tratado do Marcas
de radrica — sexta edição, mil novecen-
tos e doze. pagina duzentos e oitenta e
sete. numero tresentos e trese ). 4.0 uso
ilizeito da marca não se innocenta pelo
facto de unia pratica mais ki menos
constante se ter estabelecido em uma
corporreão. O uso commercial nãá po-
deria,	 rffeito, legitimar o allentadó
feito	 prjpriedade de outrem. Julgados
'Contimia o autor citado')': 'primeiro ene
praticas inegaes . do use Zobstante
uma corporaçã6 não fazer desenoarecer

a intenção fraudulenta neceesacia para
a existência do delido... Segundo, que
o facto por um retalhista que fabrica
elle proprio sua agua de Seltz, de se
servil . de siphões vasios, levando a mar-
ca de outros fabricantes.. constitue,
quando é seientemente praticado, urna
ereeravenção á lei de. mil oiticentos e
cincoenra e sete. e Prevaiecer-se-bia
vãmente aluem de pretendidos usos an-
tigos que tivessem curso relativamente
á troca de siphões para reconhecer' a
bua-fé dó delinquente; terceiro (em Me-
teria de peeipriedade artistica), um usc
pretendido, mas contrario á lei, não O-
de innocentar um delido»; censiderando
mais que não ditame a respmsabilidado
criminal do querelado a allegação da
boa-fé, porque, eónforine ensina Al-
meida Nogueira ( Marcas Industriaee
e Nome Commercial, volume pri•
meiró, plena duzentos e cincoenta
O quatro, numero quatrocentos o oi-
tenta e sete, a fraude, na especie,
é elemento constitutivo do delicto—inest
ia re ipso — e não é necessario para
que seja procedente a accusmelo, que
autor produza a prova do dolo ou má fé
do réo na perpetração do delicio de con-
trafacção ou imitação da marca ou de
uso ou da N'enda de marca contrafeita
ou imitada; e que é ao réo que pesa,
come necessidade da defesa, a prova da
sua boa fé no acto que lhe é imputado
como delietuoso; Considerando que tom.
bem não se harmonisa a pretendida boa
fé do querelado com o facto da preferen-
cia que elle dá aos vidros ou sipliões dos
querelantes e outros, contendo gravadas
as marcas desses industriaes (em vez do
adoptar vidros exclusivamente seus ou
sem aquellas marcas) para nelles acon-
dicionar' seus productos similares, esta-
belecendo para o consumidor completa
confusão quanta á procedencia dos mes-
mos prediletos; e nem com o tacto de ter
o querelado abandonado precipitadamen-
te seu estabelecimento ou deite se au-
sentado por occasião das diligencias de
busca e apprehensão, segundo referem as
testemunhas do summario; Consideran-
do que, em face do exposto e da prova
colhida no z: autos; confirmada pelas de-
claraceees do querelado, é incontestavel
que este não só usava da marca dos que-
relantes em producto • similar de sua fa-
bricação, como vendia e expunha á ven-
da dito producto em recipientes revesti-
dos da mesma marca, tendo eido encon-
trados no chão, em prateleiras do seu es-
tabelecimento e em uma carroça á por-
ta deste, diversos frascos ou vidros nas
condições acima, sem contramarca ou
rotulos d querelado, folhas quarenta o
oito, quarenta e oito verso, eincoenta
verso, ses•z enta e um e sessenta e um ver-
so; Considerando, porém, que não pro-
cede a circumstancia ageravante
premeditação, articulada no libreto, por
ser elementar e constitutiva do delido
imputado ao querelado; Considerando
que o querelado não tem enteced,ntes
judiciarios. O que, na conformidade do
accórdãe de sete de marco de mi) 110Ve-
centos e quatorze, da Terceira Camara
Criminal da Côrte de Appellação, milita
em seu favor a a I tenunnl e do paragrapho
nono do artigo quarenta e dons do Codi-
go Penal; Considerando o mais que dos
autos consta, julgo procedente, em par-
te, o libello de rolhas cento e cinco e
subsistentes as apprehensões feitas, para
condi:muar. como condemno, o querelado
Garibaldi Tete, a seis mezes de prisão e
a multa de quinhentos mil reis, (qui-
nhentos mil ais), a favor do Estado,
gráo minimo do artigo treze, numeres
primeiro e terceiro ela lei numero mil
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'duzentos e trinta e seis do vinte e quatro
Ide setembro de mil novecentos e quatro,
&visto - inexisteneia de circumstancia
aggravanto e militar em seu favor a
attenuanto referida, e nas custas. Regis-
,tre-se, intime-se e publique-se. Rio, sete
'de abril de - mil novecentos o quinze. —
Antonio Joaquim cle_Albuquerque Mello..
"Accórdão --s Vistos. Accdrdão na Ter-
ceira Camara da Certa do Appellaçãoe
eido vencida" a preliminar da prescripção,
negar provimento á, aPpellação interpos-
ta a folhas cento é quarenta e oito e to-
rnada por termo a folhas cento e qua-
renta e oito - verso, para Confirmar a sen-
tença appellada pelos seus juridicos fun-
damentos, que estão de accerdo com a
prova dos autos e' conformo a direito.
Custas pelo appellante. Rio, dezenove de
abril de mil novecentos e dezeseis. —
Celso Guimarães, presidente. — ["rance-
Uno Guimarães. — Elviro Carrilho —
Edmundo Rego, , vencido na preliminar.
Tendo verificado cpie mais de anno de-
correu da data de pronuncia, e que à
zondemnação do appellante, fixada em
seis inezes de prisão cellular o snulta
sentença de folhas cento e quarenta o
quatro, não podia ser aggravada em se-
gunda instancia, por não terem es quei-
xdsos recorrido lambem da mesma sen-
tenca, manifestei-me pela prescripção da
acção, de accerdo com os artigos setenta
e oito, setenta o nove e oitenta e cinco
do Codigo Penal. Segui assim, -o criterio
da pena concreta, bem defendido na sen-
!onça do illustre o saudoso magistrado
doutbr Rodrigues da Costa, inserta á pa-
ina quatrocentos quinze da Revista do

Direito, volume onze, o qual se •me afie
gura mais consentaneo com o nosso Co-
digo Penal em =teria do Prescrita-1h
do acção. — Fui presente. _Moraes Sar-
mento, procurador geral. Nada mais se
contipha em a sentença e acárdão, aqui
bem e fielmente transcripLos dos pro-
prios originaea, aos quaes inc reporto em
poder o cartorio. Rio de Janeiro, oito do
maio de mil novecentos o dezeseis. Eu,
Americo de Souza Noves, escrevento- ju-
ramentado o escrevi, e eu, Oséas Esteves
de .Tesus; escrivão, o subscrevi.

Rio de Janeiro, 8 de maio de 1916. —
Oséas Estavas de Jesus:

alerte o respectivo Inventario. Acontece,
porém, que o M. M. juiz da 1' Vara do
Urphães mudou ouvir o turca herdetio
3litmel dos Sare.os .. Ramcs, neto da inven-
tariada sua fallecida const - tuinte, seu
tutu o Sr. •Viviano . Caldas e o Dr,,
cura ler do Otphãoe. O supolican ..e, sua
obediencia a fasto despacho entregou ao tu-
tor do dito monor,,Sr. Viviano Calim, o sou
requerimento e o contracto firmado pela fi-
nada, para que este e o seu tutelalo disses-
Scm sobra o requerido, , não mais lhe sendo
resutuido o requerimento e o respectivo con-
tracto, allegando Vivlano Caldas tel•os coa-
fiado a seu. tutelado o este por sua vez alie-
gando diversas evasivas para se furtar á,
responsabilidade criminal do desvio dos r &c-
ridos documentos que lhe foram entregues
para determinado fim o com obrigação de
restitui! os, tem até agora se negado a fa-
zei-o, como tudo está provado pelos dopai-
mentos prestados na delegacia do 30 District°
Policial,no inquerito alli aberto a requerimen-
to do suppl cante, que ora oj nnta.assan quer
o supplicante propor conta o espolio da .inada
Angelica Maria dos Santos Rarime,reprosenta-
da pelo unico herdeiro desta,elanool dos Sarros
Ramos, menor, pubere,assistido por sou tutor
Visrta.a0 Caldas,e o Dr. cura.13r do Urphlos
a e mapetcate acção ordinaria pelo que requer
se digne V. mx. mandar cital-o bem -corno o
seu tutor e ao Dr, curador de Orphlos, para
virem á primeira audiencia que se seguir á
citação ver- sm-lho propor a preente acs;ao
em a qual se pedirá o pagameato da referida
quantia de 1:e003, juros da mera e custas
até final, ficando todos desde já citados para
os demais termos da cansa até final julga-
mento, sob pena de revelia. Nestes termos
o protestando por todo genero de provas
em direito perinittiio e sobretudo • pelo
deroonento pe&oa.1 !os réus, sob peaa
confesso. P. Deferimento. Rio do Janeiro, 13
do setembro do UtS.—Josó Vorreira
advogado. Em teaàpo — fendo seiencia que o
su p icado nio resido mais á rua lpyrangt
a. 31, tendo te mudado para loar incerto e
não sabido, [(ci rieiro ss digne V. Ex. aainittir
a justificar este facto com testemun'ias ad n
de serem earrodidea editaeS de cdação com
o pra:o da lei. Isto quanto ao menor imbuo,
Maneei eles Santos Ramos, sendo tnti lixados o
seu tutor e o Dr. curador do Or.hãos pascal-
mento. P. D. Estava devidamento sella la
esta petição na qual foi proferido o seguinte
despaclio:— Como requer. Rio de Janeires, 14
do setembro do 1915. Enrico Ctuz Sendo
justificada a ausencia e c,encsrJalo o Dr.
curador do Orphacs, tola mesma julgada Feia
seguinte sentença : Julgo ,por sentença a
justiticação constante de lis. 43 unue 44 V.
para que a mesma produza seus efeitos
gaes; eito-se por ectital com o prazo da lei,
paeas as custas pe:o justificante. Rio de Ja-
neiro, 2) de abril do 1918.—Eurico Touca
Cruz. Em virtude do que, pelo presente Odi-
tal, cita, chama e requer a menor pubere
Manoel dos Santos Umes para na primeira
audiencla . depois do decorrido o prazo deste

ver . se ihe prc,per unia acção ordlea.
ria na qual pede o supplicante o pagan.entai
da quanzia de i:8003,juros da mika e custas,
ficando citado para todos os tema os da causa
ate finai jul,lameao, pena do revi lia. As aias
dioacias deste juizo são ás -2" e 5" foirsa, ás
13 hor,..e, na sédo 'da preteria á rua do Cat-
tato ri. 27 t . E para conhecimenzo de todos os
interessados pasaaraines.e o presente, que será
a.lxscto no toem do costume, e mais deus de
igual te& para soro a publicados na /erma
da ki ticaado traslado nos autos. Dado
passado nesta Capital Federal, aos deus de
inalo de 1916. Eu, Egydio Salina Abreu, c(cro•

- ven!e jura ,tentadi. ,, o escrevi,. E ou, Alemã
Pinheiro ilia.shado, escrivão, o subscreit—Eu.
rico 'forres cruz. Es;á codorna° o origine.l.

- Capitai Feds:rals 2 de maio cie idic,s-sesins
EnIxeiro JlicroActeoe

Juizo da Setima Pretora Alva
De primeira przça. com o prazo de 20 dias;

para vi."itz c ar , c.:1...iatáo 
pectivo terreno á rua Venaticio
n. Si, freguezia de inhauma, penhorai° a
Francisco Antonio Chavcs e Sua muther,por,)
Antonio José Martins Tinoco, no exect,tiva
hypothecario eu que conto:um, na jármcv
abaixo.
O Dr. Joasu'rn Alberto Cardoso do Mello,'

juiz da 7' Protcz ia Civel do District° Fedoralsi
etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
ia praça, com o prazo de 20 dias virem que,
ao dia 31 do corrente soez após' a audiencia
do estylo, que terá logar ás 12 horas no pre-
cito n. 155, sobrado, á rua Dr. Manoel. VI.
etorino, Estacão do Eneenho de Dentro, o
official que estiver servindo de porteiro trará

publicoprégao de venda o arrue atação a
quem mais dér ó maior lanço offerecer acima
da avaliação de 2:0005' os bens constantes do
laudo seguinte: Laudo do avallaçao--Nós,
avaliadores privativos das peetoriís do Dis-
tricto'Federal, declaramos que em cumpri-
mento do maadado do Eximo. Sr. Dr. loa.
quita Alberto Cardoso do Mello, juiz da 7'
preteria Uivei, aos dirigimcs á rua Venancle
Ribeiro n. 37 pari avaliarmos os bens ponho.
rados a Francisco Antonio Chaves, no oiro-
cativo hypothocario que lhe ;neve António
José Martins 'flue.). Os roferldos bens que
coutam de em predio e respectivo terrena
passamos a descrever da fórina weguinte: um
cha!et de tijo:o, rebocado, coberta com tonna
trancezas, assobradado, medindo 5°,66 do
largura por 9°,10'de extensão; é assoalhadc.
e terrado, tendo duas janelias de fronte com
uma porta ao contro, doas quartos, duas
salas dispensa , cezinha latrina e tanque,
estando em rt.gular'estago de ecia.orvaçao;
o terreno onda está simulo o prodio acima
roferido mede 65°,66 da catei-Ao por I im,“
de largura, t,endo bomtettorias como sejam,
diversas plantas:otos e arvores dructiferas.
Avaliamos os referidos bens e hcznteitorias !a
descriptos em 2:C005000. Rio, 2 do maio de
1916. —Oen° Crus rana do Barros. —João For.
roira Cavalcanti. (Sobre uma estampilha th
trezentos réis.) E quem os mesmos eens qui
zor comprec cornpareea nos referimos dia,
hora e logar, semente do que a praça cera
oflectuada maeiiaat dinoeiro a a ista ou fiador
done° por ires dias. E para coastar passa•
ratu-€o este e mais deus tse igual tecr para
-os fins do direito. Rio do laneiro, 6 do maio
do 1916. Eu, José de Oliveira Gaivão, escre-
vente juramentado, o eserevi. E eu, Henrique
Ferreira dt;:i Araujo, escrivão, o subscrevi. —
Joaquim Alberto Cardoso le Mello.

TERMOS DE CONTRA,CTOS
Ministerio da Viação , e Obra-t"

Publicas
DireCtoria Geral de Correios

, e Telegraphos
SEGUNDA BECCIO

• -e
Contracto "ejue entre si fazem a Repartição,
' Geral dos Telegraphos, representada por;

ser director geral, ensenheiro eis 1, dontor
Euclides Barroso e -a firma coai:Lerda1.
desta praça Vinua

'
 Fernaudes	 Compe;s,

es.tabe.ecila á rua :São Leopoldo numero,
duzentos Q trinta e nove, para forneelg
mento do material durante o anno d0. /Ag,

•
4-

, Juizo da Quarta Pretoria Cível

De citacão, com o prazo de 30 dias, do menor
pubere Manoel dos Santos Ramos, na fdrma
que abaix) se regurí
O Dr. Enrico forres Cruz, lida da Quarta

Pretoria Cível, nesta Capital Federal, etc.:
Paz sabor aos que o proseiVe edital de

citação, com o prazo do 30 dias, virem que
por este lulzo e cartorio do escrivão Machado
que esto aubscreve, correm o se oroce,sam
uns autos de acção ()Minaria. entro partes
como autor o capitão José Joaquim do Nasci.
monto o do o menor pubore .elancel dos
Santos Ramos, noa enes lho loi dirigida a
seguinto petição : !Hino. o Esmo. Sr. Dr.
juiz da 4' Preteria Civel—O capita° ,TosSeJoa-
moind dó Nascimento, solicitador

'
 com escrip.

torio rua do llospicio n. 84, sobrado, sendo
e credor do espoLo da finada Angelica Maria

do Freitas liamos da quantia de 1:8005000,
proveniente da serviçcs prestados dita d-
eado, como seu hastanto -procurador, nos
autos da inverearios tio nu marido Antonio
dos Santos Ramos o filho Joaquim dos Santos
.Ramos, abertos o processados no Ju:zo da
Vara do Orphãos desta Cvpitai, até a data do
fallecitnonto do sua constituinte que era in-
Vontariante de ambos os espolies, como tudo
honsta dos documentos juntos, roperen o,
pagamento administrativo no g1.1 contracto,

195192ffj,agia, acima reibilda„ uuaudo foi

novoceatos dezeseis.
Ao primeira dia do mez de maio demi'

-Weatc5,E1.410411,_PQ2ellti-k..103)iterte
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Geral dos Telagraphos o rosaectiao dita:ciar
geral, erigeahero civil, doutor Cuides Bar-
roso e os senhores Vinha, Feraaades &
Ccma., negociinte3 estabeaacOlas á rua Sao
Leopoldo numero cianatos e trinta o
nesta Capital Foral, entre si a l usticarn o
fornecimento de material a esta Repartição
durante- o anno corrente de conlormilada
com as clausulas ab ,ixo

Primeira—De accar do com o o ditai- publi-
ca to no Maria Officill numero trezenms e
quatro, da viate Ee's de dezem ro da mil n)
vecentos e quinze, a firma c.mmercial coa-
r ractanta obr ga-se a torn a= á Repartiçã.o
Geral dos Telegrapao?, pelos preçoa d sua

_ prop • sta coastante do Diz, io Of ic'al numero
trinta, de quAro de tavercaro do c aTente
anao, acataia cru concurrencia pabtica coam
sendo a mais barata, os artigos contanto; do
grupa E (madeiras e mate.riaes de cana-
tronam) caja cópia lhe será entregue. •

Segunda — As qaaddades do material a
ser fornecido seraa igaaoa ás das amostras
que e tiveram e conCnaa n imputas na mos.
troado do almoxarifalo pira o cLvido con-
fronto.

Tercelra — Os podidos de material feitos
polo almoxari ado devera) ser attendidos
dentro do prazo maxim) da doai dia, so5
pena de ser o maaerial adi :is lio na mor calo,
directamento, pela Repartição Gorai dos Te-
legra ph)s, do acatada com a clausula quina,
salvo o caoa da clausula q luta do4o coa.
tracto.

()surta — No caso da inposObLida lo abo).
luta, por parte da firma cantractanto, de
fornecer o material deatro do p-azo da ciau

•sala antarior, eu par Crs necassará mata
prazo para o respec'dvo pre; ara, ou por forca
maior, sajoca qualaaer das mas hapothesas
ao iuizo exc;us vo do direwor geral, podará
esto conceier proragaçãa d ) d. o praz).

Qaint -NeaaSa polo d r_ctor ger .1 a pro• -
rcgars aa do prazo para. o foraccimento.da
material r, quisLaio á firma con'ractanto, a

• aquisição dello se fará, liai cmen;e. p .r coa
ta da nrm a cantractiote, dascontando -S 3 da
caução de que toata a cito ula sexta a
importancia proye.nten . e de-ta are .d.3'ção.

Sexta—Para garantia da execuça co pra-
santo contracto depo it au a Uma contra-
ctsrate, na lhes oraria da Repartiçáo Geral
dos Telezraph3S, a quantia da quinhentos mil
réis 5065000).

&lima — Das ra'cada a cauça) em %druida
das acluisiçOes claque trata a clau ula qaina
ta, será a firm t cantractante otriaada a ia-
togralizal a, sob pena de rosai ão dast° coa-
tracta.

Oitava-4s contas devera° ser abrase ta-
das, á proporção que forem sendo feitos os
foralealmeatos, para c agerencii e providen.
cia3 sobro o pagam -ri o respectivo.

Ncui—As despesas quo a Rapai tição Garai
dos Telegraphoa /louvar da offectuar cora a
acatilsiçao 10 material a qu 3 se refere o pra
se .te contracto, S3 farão pela verba «Ter-
ceira—Telegrapaosa da lei numero tres mi-
o citonta e nove, de oito de Janeiro de
novezentos odezese s, &voado correr, coa
/carme a appl c ção que tiver o material, por
conta de uma das seguintes consignam, a ou
submonsigaaçOeÁ — Directoria Gerai e Vice.
Directoria: Expelia J te, pubilcazOes, itapres.
soes, moveis, utenshios; etc. Didriato3 trio-
graphicos - Linhas é estaçOes: Consignaçaas
doa artigcs quatrecanto.s e trinta e doas e
quatrocoutos o trinta e aros d regulamento
—Moveis, utensilloa e despesas miudas—Fer-
ramentas. apparelhas e o necessario a) con-
sumo — Transporte, seguro, acoadichna.
mento do material e oatr aa.daspezas relativas
—Empreitada.
de conservação das 'jubas, etc, Materialccm
formulas impressa ,. O noa:os a ia á Sub dire.

.•1_404.	 Q g e.c.0~0 SIO?

directoria Techn'ca. O nac ssario á Sub di-
rectoria da Contabill ia 12. Re lovaçao o c n-
a li laçáo das linhas e multipl caçoa ds fics
condoa° . es, etc. Li nhas rnotunat cas e ou-
ti as csp3ci es na Capit .1 Federal o nos Es'a
dos. S ; Ey ço telephcnico da Capita Federal,

ns'io rauça, ) e e)n3ervação dos el .mtroge
neos. S 3( Vi ;o rad oteleark laica. Serviço
oleia°. E ai ao e outras a apelas c m es coa -
curs)s, e c. D ate ct ) radiatelegra-hico do
Amam) a , . ! 'on aarva:ão o rapar, de propr:o3
nacionaeo Conservação da lmha telagraph'ca
e estratt gica ao Matto Grosso ao Amas nas.

aisporto do pe.sscali O necessario ao servi-
ço. Eventu tes.

Decima — No caso do reincidir n contra-
ctante no quo dispam] ar cla açulas segunda,
terceira, quarta o quinta podará a directoria
da repart ção roscin lir o proseat 3 contra cto
e neste cas ficará o mesma coatrac ante
sujeito á perdt da caução por ele feita para
garantia do contracto.

1.1c'ina faria eira — O pr senta con'racto
sé se tornará atractivo d pois de approvado
pelo kEniaterio da Viação e Obras Publicas o
regi:tendo po o Trib anal do C ratas, e viga-
rani ata trinta e rue de, dezembro da iu 1 no-
vecentos e dez:se s.

1Deci ra segunda — O saro aomparc'onal de.
vido pelo rpres-nte contracta será, pago par-
cela-taranta nas coata3 dos for naciamatos,
de autarcia com a loi numero tres mil qui.
nhen`mr o sessenta e qua'ro, do vinte e dons
do tarso ro de m11 e n r vacentos 	

Lido e achado conforme o presente con-
tracto assignam as partes contractantes O as
testornianhas abaixo. E eu, David Florencio Lo
nisso'', abafa da 4' secção da Sub-directo:ia.
da Contabilidade, o subscrevo.

fio de Janeiro, um de maio do mil e nove •
contes e deo:asais —Eu .1i tes barroso. —Valha ,
Fernan 4- Co Np. Como testemunhas: Oscar

istiano Olivei a e Edu rdo Lera-aja e
Oliva ris. Estavam canadas e devidamcnte
inutilizadas duas estampilhas fedaracs no valor
total do d MS mil e quatrocentos réis

Conforme. — Bra: Badha:or da Saveira.
— Confere. —A. F. Botelho.

Telegraphos, Sub-directoria da Contabili-
dade, 4a secção. Visto em O de maio de 1.916.
— O abale, Do id Le ãflsson.	 •

—

Relação dos obj:ctas a que se refere o coa-
tracto com a firma Vinha Feanan les &
Gomo., para o fornecirneata de material
do grupo E (madeiras e materiaes de
construaçao) durante o ainda 1916: 	 •

9S i001. Areia doca. nutro cubico 	
2. Cal do Ca 'n Frio, metro

cubico 	 	 3 :ffi 100
3. Cal do CaboaFrio, saac) 	 •ISG50
4. emalha de quatro pollegalas,

metro 	 	 6175
5. ettnento em barrica, marca

Uca, com 150 kilos, bar.
laca 	 	  • 185300

6. Cimento eu barrica, marca
Atlas, com 150 kilos, bar-
rica. 	  •.	 1E5500

7. Cimento branco, em barricas
da 150 kilos, barrica 	 	 3400)

8. Coumeira de pinha de Riga,
com um Do ao alto, pé 	 	 $745

9. C_ açoe ra de ranho do Riga,
com deus fios ao al'o, rá.. 	 • %MO

10. Ccuçoeira de pinho da Riaa,
cara tres fias ao alto e tres
fios ao baixo, pá 	

10. Frisos de cancha apparelh•dos
macho e tamea,	 3°1 ,90 x	

5825

X0ta ,0 5X02,09,	 21500
ia. Frisos de pinho-do Riga,t0 ein

c,oaçoara, appare hadoa,
Macho e tenea, cum um W-
el	 	 er, 	 	 ggi• 	

Greaas do ires pcl/earadas, me-
tro 	

Mata junta ,: de Onl,C25x0n1,035,
metro 	

Mata jantas do Osa03x0m166,
metro 	

Molduras do 0%015 X 04,03,
metro 	

Nicira br.tada, gr asa, • me-
tro cubico 	

Saibra macio das laraoje'raa,
car. oça 	 	 4590G

Telha tramou 	  marca cora-
ça o milheiro 	 	  3S5000

30. Telha canal, milhe'ra 	 .. 2055000
31. Ttjelo marca Santa Cruz, mi-

• lhairo. 	 	 4;5003
Rao de janeiro, de maio de 1116. —Eu-

elides Bi: roso. — Votho, Fana idls 4, Comp.
(Estavam c fadas o davidamente inutilizadas
duas e tanapidias tio vai. r total do scOscantos
réis). —Conformo, Bras B sinozar da Silveira.
—Confere, A. F. Botelho.

Telegrapbos, Sua • •irrctria da Ccntalili-
dada, 4' secallo.— Visto em 6 de rublo do
191). — O cheta, Davil Le Masson,

aeumumew
a

Contracta que en're si fazem a Repartição
Geral dos Telegraphr, rapre-entada 'pon
soa direct-r geral, enge )hciro dvil, doutor
Euesles Barroso o a fir.na commorcial
desta p raça 13 é da Siava & Ccrnp., estabe-
lecida á rua de S. Pe !r ) numero trinta e
cinco mira fornecimento , de material du•
raate o a ino do mil nava:Tatos e dezweis.
Aa primeiro dia do moa do maio de mil no-

veaentoa e dezesela, presentes na D.rectorla
Geral dos TelegrapOos o respect va director
g ral, engenheiro civil, dcutot Euctile• Bar-
roso o os senhores Lsé da Silva ti Companhia
negaala ates estabelf ciclos á rua da S. Podro
numero trinta e cl ;co. nes ,a Capital Federal,
entre si ajustaram o for cimenta de mato-
rial a °AI rapartiçãooduraoto o anuo cr-
rente, de conicrmidade com as claustCaz
aaaiao:

Primaira —De ace,r,lo com o nd.tal pub:i-
cada no Diario Official numero troz.ntoa e
quatro, de vinte e seis do dezembro do mit
novecentos e qu.nza, a firma commorcial
contractanto obriga-se a fornecer á Repartia •
çâo Geral dos Te:ographos, pelos preços de
sua proposta constante do Diario Offiaial nu-
mero trinta, de quatro de fevereiro do cor-
rente, anuo, acceita em concurrenala publica
camo sendo a mais barata, os artigos cotia-
tantos do grupo «E» (madeiras e materiaea -
de construção) cuja cópia lhe será en-
tregue.

Segunda — As qualidades do material §,
ser t rnecido serão banes - ás das amostras
qup estiveram o continuam expostas no mos-
traario da atnantar;do para o devido coa-
tonto.

Terceira — Os pedidos de material feitos
pel) almoxar:fado deverão ser attendilos
dentro do prazo max'mo de dons dias, sob
pena de sor o material adquirido no mer-
cado. diractamenta, pela Repartição Geral
dos Tqffigraphos, de accOrdo com a clausula
quinta, salvo o casa da clausula (parta
deste contracto.

Quarta—No casa do impossibLidade abada.
ta, por-parte da firma coatractante, de for- .
necer o material dentro do prazo da clausula
anterior, ou por ser, accossario • maior prazo
para o r spactivo preparo, ou por força
maior, sujeitaqnaluer das duas hypotheses
ao jalia exclusivo do director geral, podará
este conaeder prorogaçao do dito prazo.

Qaiata—Nega la peio cUrector sarai a pro,
rogação do prazo para o fax noclmouto acima.
tonal requisitado á firma co,tractan'e a
arquistoo Une fardt ltwomeato, poryiok.

20.

2i.

22.

23.

25.

26.

29.

BUO

$100

$630

$35)

83900
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ta da firma eAtractaato, deseontande-se da
•cauçao de que trata a cliusula sexta a im•
por tancia orcyonier.,zo de.:ta c rijo . a).

Sexta- Para gr. uca ita execu;ão do p: e-
acate coatracto ir positeu a firma contractan-
to, na thasouraria da Repartição core) do;
Tolostraphos, a quantia dequinhaatos mil reis
(L00$000).

Setims.-Desfalrada á aflição em virtude
das aele'etiçboa de qu3 trata a ciaussla quin-
ta, será a firma contractsrita obrissda a In-
tegralisal a, seb pona. d rescisao .osto coo.
Cacto.

Oi'ava-As cai as &ovarão sor apr esenta•
das, i preporçao que forem sonda feitas os
f.r ecid.eates, paru confer ncia o providen-
eLs sobre o negam onto rsspe.cevo.

No ia-As despem que a Repartiçâo Geral.
41ca Magra phos houver de ofiectuar com a
acauistçao do materiii a que 5,3 refere o pra-
sento contracto, se tarao nela verba «ter-

: ceira-Telegrapho » .ia lei nu nora tres mil o
&mata o nove. da o to de ianeiro do mil
nomeei os o dez: seis, deven o core r. con-
forme a applicaçao que'tiver o material, por
conta do uma das seguintes conSignaçõos
suo-esnsigna etC3: — Dimetoria Ger,i1 o St ce-
Director. a. Exped.ente, pu Boa õos, iinpr s-
siaav. moveis, utodsi ias. etc. D.stricLos, Tela•
gi aph cas, Linhas e E tiOes: Con-.ga;(3e3
dcs artigos quatrocon'os o trieta o dm-4 o
qua'r contos e trinta ( tres do fegata mento.
- Moves, utenelies e despeza3 'Mudas. - Per-
rarnaui as, apparelhos e o nacoss.ar to a) e: usa-
mo. -Transporte, soguro,. acondio 'amen o
de material o outras e po es re.a tias -
Empreita ia no conservaça o dai li has, te.
Maioria.; com formulai essas- O necessa •
rio á Sue-Directoria do Exped ereta.- Cs no•
cessaria á :Sob•ciireett ria reemica -O nacos

á Sab-ditecteria da . e.e ntabilidada- lie-
movaçáo e consolidação das liohai o multi-
plicaçao dos fi):, c ndueteres, etc.- L'e1la3
pneumaticaa e outras espe.iacs n.t Capito.
FeJora o nos Esta Soa- Ser viçu to'.ephen.c3
da Gap tal Fel. ral- Trans:ormação o e:n.
serv a -Ao dos ou etrogoaeos- S2rviço raeio:(3-
jegraphi o-Serviço optico-Editaes o out.( as
despesas coai os concurso, etc. D ste cio
radloteo gra phieo do A rnazonas-Cons ro a; ao
to io aro de propr los nua, naos-Wriservaçao
da linha telegraphica o e trategi. a da Mate)
Grosso ao a mazoeas- fransp, r e do pos.so3.1
- peceaiario aaserviço-Evontatcr.

Decana- No caso do roincidir o contra-
etanta no que d:spõain as clausulaa stguada,

• terceira, quarta e quinta, i °dará a &dreno-
ria da repartioão reec;ndir o presente coq.
trecto o riest3 caso ficará o Ma no co. trilo
craoto sujei o á perda da cauçao per elle
feita pata garantia do contracto.

Decims primeira - O presenta contracto só
se tramara Une ivo dopeis do anprovado pelo
Malga:ido da Viaçao o O ,ras Publicas e re-
gistracto pelo Tribunal da Contas, o v g.rad á
até trinta e um de dezembro do mis a ..vo-
ceat.cs o dozeseis.

• Dezima sopa ia - O sena praporcional
• dev:do 013 preso .t3 contracto será pigo

parcelladarnonte nas omitas da fornecimento,
de acairelo com a .et ese moro tres mil qui-
nhentos o sessenta o quatro, do vinte o doas
-d janeiro de mil e novecentos.
: Lido o achado conforme O presente dona
Cacto, assIgnarn as psetes contractantes e as
testemunhas abaixo. E ea, David . Floroncia
LoMassone cheta da Ia s.: et;19 da Sub•dire •
ctorla da Coatabilittle, o sabScrevo. •

:Rio do Janeiro, : uru do maio do mil nove-
Lentos e dolesols. Eucliles Damos°. -
Por pro.uNçao da José da Silva •St Comp,
Fra4ctsco Alargues da Cosia Braga. - COMO
testemunhas: -Oscar Christeano de Oliveira.

&lesaria Laranja e aiveit a. Estavam
c.2:11.140Ç'ç dQviçiannato luutillzadas duas o'pe

tampilhas federam no ialor total de deus tail
e quatroceatoi ras.)

O nforine.	 hen Baltha:ar da Silveira.
Contei e. -	 F DtteSio.

Telegraphes, Sub directoria da Contabili-
dade, 4' :e çA , . V,z.to em ii da mai) de
191$. - O ..hefe, David L, Jlassan.

Delação dos objectes a que se recto o cos.
tracta cena firma José da Silvas mp,
para o fern2C,M03t0 do matorial do 'grupo
E (madeiras e roa oriaes da c.nstrucçâo)
durante o acuado 1510.

Ctuçoeires de trios por noto
poliegadai, do pinho branco,
o n tab.:as d3 deus ft is ao alta
( f 4 11a de t r is), moiro. 	 	 3S i00

IS. Fr so da por oba do Santa Cd-
that i , apparelludcs macho

- o forma, ao ien ..0 por orna?,
p r One, dia 	  . '23,520

Li. Fri se de penosa da Campos,
appareiha los mane o io-nea,'
eei amolo per u.10, metro....

2i. Mi lura do (Pie° t por 01°,025,
metro. 	

27. Sucupira Aio pranchoos da
O'e,03 por tire,.0.i p .r 41e , praa-
clia. •. 	

23. Taboa da cedro do 0°,0:5 por
0%35, metro 	

32• Vigamento do maie.ra do
de 0%03 por Oni3O3,

33. Liem. toem ideai, do O'n,05 p.:r
(Pele,

3! . liem, ide r; ido n, de (02303
por 04, tO, rnEtre 	

35. I to r, ipoin. idam, do On',01
por 0,te moro 	 ...

30. Idem. Idarn Lio n, do O,03
iior O", lã, m;tra 	

•	

iO3
37. liam, itlem, idem, do 0%03

por Oe',2e, metro. 	 	 2$_03
llio da Jano ra, um do msio io mil neva-

cantos e dozeseis.-Euch le Bal'IMO. --ror
•p rocuraçao, do José da Szlva Sz Comp.: Fran-
cuco lia: ques ira Costa Bra ;a. ( Estavam col-
tada3 o devida monte iautilizaias duas estam-
pi lias Loieraas ao val.:r total d3 sere ceates
;Ais ).

Corinorm3, BI az Dolthazar da Silveira.-
O..nlere,,l. P. Botelho.

ro.egra.phos, Sub dircetcria da Contabili-
da le. . aseee..ko -Visto em Ode maio de 1916.
-O choro, David Le 1Iassoa.

•••••••.‘

Contracto que entre si tiniu á Il.:partição
Geral dos relegraphas rapresentala por
seu airaator garal, enÉealteiro civil, &tutor
&chios llarr se o a firma commercial
desta oraça Souza Baptista Sz U nipanhia,
estabelecida no 1 rgo da Carioca numero
nova, para fornochneato do material du-
raut3 o atino de mil novecentos e doze:eis.
Ao primeiro dia d) mez do' maio da mil

novecentos o dezeaels, presentes na Directo.
lia Geral dos rblographos o respectivo dire•
ecoe geral, engonhe ro civil, doutor Euclides
Barroso e os senhores Souza Baptista SE Com-
panhia, negociantes estabelecidos no largo
da Carioca numero nove, nesta Capital Fo•
dera!, entre si ajustaram o fornecimontodo
material a esta repartição durante o anuo
corrente do conformidade com as clausulas
abaixo :	 •

Primeira - De acárdo com o edital pu-
bLeado no Demi. Officiai numero tresontos e
quatro de vinte e soá de dezembro do mil
novecentos e quinze, a firmaoconienercial
contractante obriga se  a fornece á Reparti-
çao Geral dos Tolegraphose pelos preços do
ua proposta constante do Mario Officiat

numero trinta, do gu atro de' fevereiro do

corrente anuo aceeita, em concurrencla pa-
Llica corno sendo o mais barata, os artigos
( onstantos do grupa 1? (moveis), cuja copia •
lho atara entregue.

So;anda- As Qualidades do material a ser
fenecido st rao `guaes ás das amostras que
eztiver atn e continearn (opostas no mos-
truario d almixarifado para o devida coa- !
fronte.	 •

Terceira-Cs podido; • do mát,rial feitos
polo alinoxarifado deverão ser atteadii os den-
tro dJ pra2o rnaxirno de dous dias, sob pena

•da ser o material adquirido no mercado, di-
rectamente, ecla lispartição Geral dos Tele-
grapnes, de accórdo coro a clausula quinta
salvo o casa da clausula quarta deste coa-
t: acto.

Qdsrt t-No caso de imp:ssibilidale abso-
luta, por parto da tinha coatractanto, do
fornecer o materi.ldeatro do o razo da clau-
su.a anterior ou por ser necessar o ma'or,
prato para o r.sp:ctivo preparo, ou per
torça inait,r, sujeita qualquer dai duas hypo-
lhes ao juizo exolasivo do director geral,
cederá - es:e conceder prorosaçao do dito
prazo.

Quota -Negada r ela d'reetcr geral a pra.
rcgaçao ilo praz) para o forao [mento do
mate dal ro toisitado á firma contractanto, a
acqui: Lao dello 53 fará, livrainon o, por een-
ra ia fira a contractant e . descon : ando se da
cauto do que trata a el.usu'a sexta a im-
por t;nc a pr., vaniente desta acquisição.

Sex:.a- Para garantis da ex ouças do pra-.
ea.o coa racto cop sitou a tirou cuntractan•

to, na thoeuraria da Re 'arLiv!in Geral dos;
To.00raplus, a quantia t'de quinhentos mil
• is (5C•0;1000).

Setima-Desfalcada a caraça: em virtude .
das aelaisiçõos do que trata a clausu' a. quitei:
ta, será a firma c;.ntraetante obr gala a
trgrslizal-a, sob pena de resca.ão ciaste coa-
ti acre.

Oitava.-As coutas dáverli) ker aprosenta.,1
das, á proporçâo qu s foi eal soa-lo feito, os:
torneamentos, para coala.reu aia o protede..1
cias sobro o psgarnonto respectivo.

Nona-as chspezas ruo a llep rr iça° Gerali
ees Telegraphos houver do o: footear coei a
acquish,ao co material a que se refere o ore-.
sente oontracto so farão pela verba: eTer-.)
ceira-Toiegraphos» da lei nua oro tres
o oitenta e a. ve, de oito do janeira do mil'
nu vecentos o dezcseis, devendo correr, con•
formo a ar plieaçao que tiver o mataria), por,:
couta do ama cas seguintes consignações ( u
sub-consignações: Directoria Geral o V.ce-bi-'
sei:toda: Espediaate, publicaçõos,truprossões,
moveis, utenSillos, etc. Districtos telogra- I
ph:cos. Linhas o estações: C:asignações dos
artigos quatrocentos e trinta o domas o qua-
tro;:csatos e trinta e tres do rcgulamonto,
inoveis, atem:111os e desposas miuda.s, forra.
montas, apparelhos e o nccessario ao con•
sumo, tran-porte, seguro, acondicionamento'
do material e outras deepozas relativas,
pieltaia de conservação das linhas, Os:,
material com formulas Impressas, o necesep.o •
rio á Sub-Directoria do Expediente, o nacos..
sacio á S..1b-Directoria Tocnnica,o necessario
á Sub-Directoria da Contabilidade, renova
e consolidaçao das Huhu e roultiplimão
fios conclactorea, etc., linhas pnegosticaa e
outras encabes na Capital Federal e nos:14.,
dos. Serviço telephon'co da Capital Fecieegal
Transformação e consorvaçâo 'dp3 eleztregnI
neca,. Serviço optico. Serviço radiotelearapW
co. dditaos e outras despezas coca os etalaeljge
-aos, etc. District° raliote:egraphico de.a.o24.,
zonas. Coaservaçae e rapar do propdo$ sisa,
cionaes. Conservaça o da lialla tolele4P1410;
e estrateg;ca. do Matto Groso 40 Aa11489nãop.
Transporte do pa	 ~curiósseai: o 	ao' t. 11-

viço. Eventuaes:

S780

$21,5

9S'sr.0

1S500

SS0a

1$1:10

i$C00

iS320

Deçlraa-No casp 4).zoluctc14.
etar4to to4,A9.0.WeAtaig.elat40.10



51	 Ter-feira.
\terceira, quarta e quinta, podará a directoria
sia repartição rescindir a presente contracto
re neste caso ficará o mesmo coutractante su.
deito á perda da caução per elle feita para
garantia do contracto.
.eDeeima primeira—O presente ccntracto só

t e tornará, effectivo depois de approva do polo
IMinisterio da Viação e Obras Publicas e re-
igistrado pelo Tribunal de Contas; e vigorará
+até trinta e um de dezembro de mil IÍO7e•
cantes e demais.

ecima Segunda-0 selo proporciona/ de-
›ido pelo prasentecontracta será pago pare
r011adamente nas contas dos fornecimentos;

p do accerdo com a lei numero tros mil qui-
' fltientos e sessenta e quatro, do vinte o dons

do janeiro de mil e novecentos.
'e Lido e achado conformo o presente cone
itracto, assigna ne as partos contractantes e as
testem unhas abaixo. E . ou, David Florencio

4Lo Massa], chefe da 4a secçãa da Sub-Dire-
,ctoria da Contabilidade, o suescrevo.
o Rio de Janeiro, I de inalo do {l6—Eu-
'elides Barroso. — Souza Baptista 4 Comp.
Como testemunhas : Oscar Christian° de Oti-
vcirch—Eduario Laranja c Oliveira.
se Estavam coladas e devidamente e inutili-
zadas tres estampilhas fedor ans no valor total

'de dotia mil o quatrocentos réis.
4 Conforme. — Braz Balthazar da Silveira.
Confere. -e A. F. liat:ilho.

_,--Sub•Directoria da Contabilidade, 4° se-
. cção. ,Visto.-6 de maio de 12i6.-0 cheias,
'David La Alam%

;2-- •
-

•Relação dos objectes a que se refere o coro.
tracto com a firma Souza Baptista az Comp.

• para o tornecimento do material do
grupo «F» (moveis) durante o armo de

:1916

ifttid"de—f9Iff-_IDTAfflAL\ _ 

Mesa de canella ou perobarrr. , Quinta —Negada pelo direeCr geral a pro.;
	.duas gavetas, pés torceae	 -	 ro s açao do prazo para o fornecimento de

	

"dos, tat11"0 com patino ver- 	 oinaaterial requisitado á firma contractante,

	

o "de, do 1 2,20 por 02,70 por	 sos	 aaluisição dello se tara, livremente, por t
s--So • Osse0, uma 	 	 450)0 conta da firma c,ontractante, de.contando-se

	

25. Sofá do cancha ou-peroba,' 	 --, da caução do que trata a elaamla sexta a z,

	

opeSa‘ assento o encosto d • palhi•	 importancia proveniente desta ars:int:10.o.

	

riba, de 0 2 ,30 por 02,45 	  .	 Ser:a—Para gvantia da ex ouça° do pra.;
ror 02 ,45 por V°, Um 	 "..,:C.,505000 sento contracto, depositou à firma contra.

	

27. Secretaria americana do ca- 	 • • - o ctante, na thsecuraria da leopartiço Geral •

	

eemse"a'nella eu peroba, com cinco 	 _	 do: Tderarapho, a quantia de quinhentos

	

ou oito gavetas, um arma-'	 •	 me reis (00E00).
• rio, tompo de correr, do	 •	 Setima -Desfalca !a a nação em virtude

	

_ 12,25 por 02 ,80 por 12 ,30,	 -- -	 'das acquIsiçõzs de que t r ata a clausula 'quin •
UMa 	 • 	 210000 ta, S2Tá a firma cantractanto obrieada a to-

	

28. Secretaria arvrIcana do ca-	 stegralizal•a, stb pena do rescisao deste coa.

	

nona ou peropa, com cinco 	 _tracto.

	

••• • ." ou oito gavetas e um ar-	 Oitava—As contas deverão ser apresenta-

	

mulo, com tampo de cor- 	 das, á proporção que tenni soado teitos os

	

ror, de 1 2,60 por 02 ,80 por	 fornecimentos, para conferencia e providen•
- 	 „	 2505000 c'as sobre o pagamento respetivo.

• Nona—As desp ,zas que a flopartiçeo GeralRio de Janeiro, 	 do Traio de 1916.— dos Telographos houver de effectuar com aEuelides Barroso.--'	Itapetsta d. Comp. acquisiçao do tratar ai a que se' refere s° ore-
duas estampilhas federaes no valor total
(Estavam cofiadas e devidamente inutilizadas sente cororacto se fano pela verba «Tesa

de ceira—Telegrarh s» da lel numero - troe mil600 reis.) Conformo. 	 Braz Balthazar da
Silveira Confere — A, F. Botelho. 	 e oitsnta o no:e, de oito de janeiro de uni,	 .	 novec	 o dezesels,	 o correr, con-Sab-Directoria da Contabilidada. 4. ,socção. entos

fo-me a applicação quodev.sndtivor o material, perVisto, 6 de
L. Maartz, maio do PM.— O cheia, David contado uma das som:iates' eonaiguações ou, 

• - sub-cons;geações: Directoria Geral o Vice-
.-Directoria: Expediento, pubilca-s eme impres-

Contracto que entre si fazem • ileparti • So seSCS. Moveis, utonsilies, etc "Distrietos tele-
graplecos. Linhas e estaetioa: Consignar,eas
dos artigos quatrocentos e trinta o dou s e
quatrocentos e trinta e troa do regulamento.
Navais, utensilio: e despozas :niodas. Fer-
ramentas, apparelhes e o neeessario ao coa-
sumo. Transporia, seguro, acoacticionamens
to do material • e outras del-iezas I e'n'tivas..
Empreitada do conservação CU linhas, etc.

-Material c in formulas impressas. O newssa-
rio á 'Sub -Directoria do Expediente. O roces-
santo à Slib-Directoi ia Technica .0 necessario
Sub-Directoria da Contabiliiado. lenovaçào
consslidação das linhas e te tetiplicaçao dos fios
conductore.3, etc. linha' pneurnaticas e ou-
tras especiais na Capitai Federal o nos
Estados. Serviço telerhonico da Capital
Foderal. Tranalormaçao e cot secvação dos
electrogone s. Serviço raiiobererapideo
Serviço • eptico. leVtaes e outras despesas
com os concursos, etc. District° tadiotelo-
grapleco do Aia izonas. Conservação e re-
paro • de . proarlos nacionaes. Consorvaçao
da linha telegraphica e eserateeica de Matto
Grosso ao A maadnas. Trans porte do pes- •
soai : O c/acossado ao serviço. F.ventimes.

Decima — No caso do reincidir o contra-
cante no que disitem as clausulas segunda,
terceira, quarta o quinta, poderá a directoria
da repartiçao re:cindir o presente contrasto
o nesse caso ficará O MOMO cone actante su-
jeito á perda da caução por elle feita ,para
garantia doccutracto.

Declina primeira — O presente contracto
só co tornará efectivo depois "de aprovado
pelo Alinisterio da Viaçao e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal do Cozas, e viga- -
cará. ate trin , a e DM de dozemeTas de mil no.!
vecentos e dezeseis.

Decima segunda-0 sello proporcional de-
vido relo presente cantr acto será pa zo par-
celiadamento nas contas dos fornecimentos,
de accerds com a lei numero troa mil guie,
relentos o sessonta o quatro, do vinte cariou
de janeiro de mil o ncvecentos.	 •

Lido e achado conformo o presente
tracto, assignana as partes contractantes e as

'testemunhas abaixo. E- ou, David Floreado
Le Masso 3, chefe da V secção da Sub-Diro-
ctoria ida Contabilidade o Eubscrovo.

•. Gorai dos Telegraphos, representaaa por
seu direcer geral, engenheiro civil, dou-
tor Euclides Barroso, o a firma cominar-
ciai desta praça J. P. da Cunha Pinto,
estabelecida á rua de São Jose numero

.;. sete, para fornocirecuto de material do-
rante o anuo de mil noveceatos e deze-.
seis

Ao primeiro dia do mez de maio de mil
novecentos o dezesels,presentes na Directoria
Geral' dos Telegraphos o respactiv) director
'geral, engenheiro civil, doutor Eucl des Bar-
roso, e o senhor J:P• da Cunha Pinte, ne-

1105000 gociante estabelecido á rua de Sao José nu-
mero sete, nesta Capital Federal, entre si
ajustaram o fornecimento de material a esta
repartição durante o armo corrente, de con-
tormidade com as clausulas abaixo:

Primeira — De tecerão com o edital publi-
cado no Diario Official numero tresentos e
quatro, do vinte e seis de dezembro te mil
novecentos e quinze, a firma commerciar
contractanto obriga-se a fornecer á Reparti.
çao Geral dos Teiegraphos, pelos preços do
sua proposta constante do Mario Official nu-
mero trinta, de quatro de fevereiro do cor-
rente aano, acceita em concurrencia publica
como sendo A mais barata, os artigos con-

.	 stantea do grupo «F» (moveis), cuja cópia lhe
será eatregue.

• e Segando. — As qualida des do material a
ser fenecido serão lguaes ás das amostras
que cativaram e continuam expostas no mos-
Coari° do altnoxartfado para o devido con-
fronto.

Terceira — Os pedidos do material feitos
pelo almoxarkfado deverão ser attendidos
(lontra do prazo maximo de dons dias, sob
pena de ser o material adquirido no mer-
cado, directamente, pelo Repartição Geral
dos Tolegraphos do accerdo com a clausula
quinta, salvo o caso de clausula quarta
deste contra*.

-.Quarta — No çase• de Impossibilidade ab-
.	 soluta, por parte da firma cootractante, de

• forneces o material dentre do. prazo da ciau-95S000- `mala aoterior, ou por Eer Zlecessario maior
"prazo para o e pectvQ preparo, ou por

1105000

so
I. Armário de coada ,* drée,

oasv 	 22,20 per 1 2,25 por C2,s0,
e, com porias do madeira,
ss um 	

2. Idem, idem, de 22,20 por
asaa• 42 ,25 por Me,40, com portas

de vidro, UM 	
3. Armario de vinhatleo, com al-

es 	mofadas dos lados, portas
envidraçadas o quatro pra--

. eteleiras, de 2°S,20 por i2,15
- por 02,40, um 	

.6. Bureatemintstre do canella
o ou peroba, abcrto,• com•

oito gavetas e tampo de
g' /pana° verde, do 1 2,35 por

•*,<. 02,80 por 82 ,80, um 	
j 7. Idem, idem, Idem, com duas

- an. gavotas e dous armado?,
$, tampo envernizado, de tsesose-

ss.--sese. por 02 ,80 por 02,80, um 	
es 8. Uma, idem, idem, fechado,
" sees:',;.çrcom oito gavetas o tampo
-. SI. de panno verde, de

por 02,80 por 02,60,
;. 9. Carrocinha de Mão COM ino.•

i .ser las, nma .....
[10. Cadeira austriaca Thonot,
.1',44.e4tsma
1 12, Chap-elelra de canella ou pe-
ess&t, rona, com espolio bisoauté,

",..eVfrpara sois Chapéos, uma 	
Estante de canana ou peroba,

- sea;para livros, portas -envidra-
sadas, lados com almofadas,

dÕ P2,80 por 1%20 por 02,45,
uma 	

avatorje de cataella ou per.
pedea marinbre,brau-

,ca ou dozejsta, espelho late:
acauté, com doas gaVetas,

?geado - 02,90 Por 02,45 por
dttg.d.tio e.4,1aa

1055000

13 55000

1 50$000

3005000

125000

• 155000

etorça rogar, sujesta qualquer as duas hypo.	 Rio de Janeiro um de maio de mil nove-1
tlieses 42.10120 tW alustvo do diroetor gerai;
po ar este	 pr4r9ga5ão do e

dito centos e dezeseg. — Euc:ides Barroso.—Por
o da . P.	 unha Pinto, lioj•_	 d	sa r els . 	zo aso __	 e.a-- procuração	 J	 da C
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Terça-feira  9 MAUR) OFFiGIAL	 Maio de ipin
'ar Chriatiano de Otiveira.-Ed:tardo Laranja
e Oliveira. Estavam oiti:idas e devidamente
inutiliza ias de as esta williss te lemes no Valor
total de dous ind e ata; iro eain-.! reis. Coltor-
nie. -Bras 8ail1azar da Silveira. o-altere,
A. P. llolelho. Sob-Director a da Contabili-
dade, 4a socoo, Veeo.-6 ..ie maio do 19(0.
-4) chete, Davi' Le 11 ima.

Delação das objectos a qne sn rafar° o con •
Cacto co:n a flana 1. P. rainha Pinto para
o fornecimento dc materioi do grupo (LF»

' (moveis;, darante o anuo de 1915;
4. Armario de vinhitíco com al-

moiada_s dos lado=, portas de
maleirac 4 pratabereas,2°',20
por 1 2',15 por 0o ,10, arn

5. Banco de vinhat ic,o para preasa
do 0%63 por 0°,10 por
um 	

11. C.aid siri'. do braço de canela ou
peroba, com baianço, do
móis, assento e enc,osto de
palhinha, uma "	

14. Estante aberta, com seis prate-
leiras, do cancha ou peroba,
para livros, do 1°,70 por
O'D ,Se, urna 	

15. Estante giratoria, com fundo
false do cancha, 	 .a, de P°,5
poe du',50 por 0°,50, urna 	

. -18. Mesa de via/latia° cern duas ga-
veta', pts torneadof, de r,

	

por 0w ,50 por e soSO, urna 	
f.9. :dam, i m, le n, de Pa,2O

por 0,70 por (Yr	 uma._
20. Idem, locam, ido-o,

por 0'4 ,70 por Ora , c. 1", uma 	
21. Idem, idom, iM1, ao lia , 50

	

por CS1 ,s0 por 021 ,80, uma 	
22. Idam, idem, Idem, •e

por Oa ,90 por 01L ,80, uma, .
23. Idem, ideio, idem, de Pa,70

	

por 0°1 ,80 por 0,80, uma 	
24. Papeleira de canolia ou peroba,

oanapo fixo, coai 8 ou 9 gave-
ta : , tendo I m ,33 por o°,50
por 0m ,&, uma 	

20. t:sel de caaella ou pereba, com
assento de psihinha, e encosto
de couro, de lea ,30 pür o-,45
por 0a1 ,45 por os , too 	

RIO de Janeiro, 1 de maio de 1916. -Eucli-
das Barrosa.-Por procuraçao J. P. da
Cunha Pinto, 11 rijo Vivaria Juninr.
varia :iodadas o desedania.ate inutifiaadas duas
estampilhas fedaraos cia vator total de
600 re13). Confiara] j. -Braz Baeh ton. da Sd-
veira. Confere.-A. P. 13we: 1i ,,.-:51.0-iltre-
ctoria da Cantabili3a1e, sacçao - Visto.
-6 do maio de 1316. -O chate, David Le
Afasson •

	N•nn••••n•nn••••n••••n•n•n•nn•

110TICIARIO
O Sr. Presidente da Republica,

acompanhado dn sub-cheio de seu es-
tado-maior eapit3.e de fragata Thiers
Fleming e do seu ajudante de ordens 1°
tenente Cavalcanti de Albuquerque,
comparece . ' lionánn á noite á cerimonia
da inauguração do elificio do Lyeell do
'Alies e Ofileios.

- Pelo Sr. Presidente ia Re;r;blica,
Nrain hontem recebidas as ressoas a
queei imoia• sido mareada audisnoia por
anta.tnedio da secretaria da Presidencia.

- Esteve : !ontern no Palacio do Cat.-
teto n Sr. desembargador Caetano de
'Miranda Montenegro, rpio °Ofereceu ao
Sr. Presidente da Republica um exem.
Mar do pda • rn dg geps trabalhos

(11170 (1 , PrP^esso Cieil e ',coseis:eia/ o
7).0)0 35 Jr!ridieos.
- No Pa i s-ia lo Colide, estiveram

Matem COM o Sr. Presiti: ate da Repu-
blica os Srs. senadores Sá Freire, Aàolpho
Gordo e Costa Rodrigui s : e os depu-
tados Alvaro Botelho, Vicente Piragibe,
.Mor Prata, Walitomiro Magalhães, Pe.
loira Nunes, Soares . dos Santos, Vespu-
elo de Abreu, Augusto Pestssa, José Au-
gusto, Juvenal Lamarline, Albedo Ma-
rar l ião, affonso Barata, Just iniano de
Sei 00, Maxim:alio Co nom:ft:do, :dar.
colino Barreto, -Mario Hermes o llibeilj
Junqueira.

- O Sr. Presidente da Republica fez-
se representar na m i ssa mandada cele-
brar pelos funceionarius do Senrdo Fe.
dera! em intençí",	 ex-senadar general
Pinheiro Aladin°, pelo ajudante do
ordens capitão-tenente Jorge Dodsworth
Martins.

- G mesmo erficial do estado-maior
do Sr. Presidente da Republica repre-
sentou S	 no enterramento do Sr.
deputado Felisbello Freire.	 _	 .

Na ia pagadoria do Thosecro Nacional PO,ij
gamose hoje, seti-no dia ütlJ, as se,guintèi\,
telhas: Delegaios o escrivac s, cOmmissarild
de policia, "oleia. 2a parte; Lscaes do sri3n .
IliCU109, serveatenrios do culto catholteo,
sentados da Fazatala, pies, peasks pro.1
visor i as o praças d., prot.

„
Companhia ia Loterias Nade:Mos do Brai/v,

- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos premies da 9' loteria do piano 3;14, 100,t‘
extrotnão do anno de 1918, realizada erar
8 dc mak. :e 191‘.‘, em beneficio das inzti:\,
tuiçoes e ioncianadasnc art. 31, § 12, lettra j,7
o art. 35 da lei a. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910, e on virtedo do contraem celebrado
oro 13 de IOVereir0 do 1911, na Procuradoria
Geral da Itazeada Publica :

•
41.132 ,,, 	

i 78 . 177 . ••••4 *****	 **** .7.
188.O47
157.839
51.73?

117.213
133.92)
74.34-)
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178.e3' 	

	

111.821 	
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	34,4 k5	

	

8.430 	

	

157.554 	

	

57.03 	

	

86.789 	

	

81.S17 	 --o --- 

120.330
4.592

82.595
13.911

131.525
34.628
43.015
37.911
78.999
13.981
4.401

123.118.

	

133.105 	

	

132.113 	

	

145.398 	
71.517
40.112
83.472
95.788

	

73.033 	
118.133

	

63.233 	 •..

	

188.095 	

•	

J0080g

	

45.203 	 •;,	 200500W
; 20050p)106.372.... 	  ,

10.401 .. .a..	 Wes0005

	

42.960 	 .. étéo.$1rolh011ftf,

	

135.989 	 	 50

to soaa'

2.03.)))

575030

3730O0

63330)

273000

323OOO

3173°0

:373300

103090

lune

1933n0

915000

O sara iço para hoje na Brigada Poli-
cial é o seguinte:

Superior de dia, capitão Diniz Luiz
Nunes.

Official de dia á Brigada, alferes Fe.
lippe Octaciano de Sant'Anna.

Medico de dia ao hospital, tenente Dr.
Gerçon Uns de Albuquerque.

Interno do dia, alferes honorario Ju-
lio Toscaria de Bruto.

Dia á pliarmacia, tenente pharmaceu-
tiro Velippe Fieueiredo Leite e pratico
Arnaldo Erico dos Santos.-

Inspecção de sande, capitão Dr. Al-
berto Campos Goultict e tenentes Drs.
Gerçon Lins do Albuquerque e Ovidio
Peixoto Moira.

Musica de promplidão, a banda da
Brigada.
. Auxiliar do offieial de dia á Brigada,
sargento Benedicto Costa., .	 . .

Rondam:
No 40 districto, tenente Faustino José

Alves;
A's patrulhas, alferes João Baptista da

Silva Prado e Moldes de Aleira Lima;
Aos 19° e 20° districtos, alferes Luiz

da Silva Cordeiro;
Na Saude, alferes Roque José da

Costa.
Promptidão:
Na cavallaria, alferes Severinu Carlos

Vida!;
No 1° batalhão de infantaria. alferes

Antonio da Fontoura Alyssen. 	 _Guardas:
Na Caixa de _Amortização, alferes João

Distai-mio Teixeira de Sá;
Na Caixa de Conversão, alferes Anto-

nio Paiva;
No Thesouro Nacional, alferes Pedro

Lopes de Azevedo;
Na Casa da Moeda, alferes :Verissimo

José Nogueira.
Dia aos corpos: •
No 1° batalhão, tenente Antonio Ber-

riardino da Silva Junior; 	 -
No 2°, capitão Izidro Gomes de Sá;
No 3°, tenente Sylvio Carneiro do

Souza;
No 4°, tenente José Leopoldo Valioso;
Na cavallai :a, teneate Daniel de 1101-

la p ela Cavalcanti;
No quartel do Meyer, alferes Luiz

Igaacio Valentia];
No quartel da Saude, alferes Reyna/do

Canaborro Cunhas 
Uniforme, 4°..

1O7.32 	
135.145 	

	

185.140.. 	
76,q12 	

121.217 	
66.420 	
83.642 	

1.84.%6.1 	

	

163.159„ 	

-

Aosona
20030 .19

Loaos000
fomo()
foos000
2005000
1008000
1005000
2005000
1005000
2005000
1005000
1003000
20n5000

2:0005000
2005000
2005000
2005000
2003000
5005000
1005000
£003000
1005000
2005000
2005000
2005000
100 000
1005000
2003C00
2005000
1003000
1003000
1005000
1005000
1003000 -
3005000
1005000
100$000
1001(00
1005000
2005000
1005000
2005000
1005000
100500)
1005000_
2005000
1005000
1003000
5005000
4005000
20050001
5005oW
loopoo;
2o05000
momo
2005000'
fooso0O'
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141.088. 	 	 100 WOO
38.215 	 s 	 	 1003000

128.619 	 - 	 2005000
8t).674 	 	 2003000
85.402 	 	 2 )05000

176.778. 	 	 10J3000
96 494 	 	 (005000

13G.8& 	 	 3):000S000

	

9.312., 	 	 1005000
48.400. 	 	 1:0035000
69.256, 	 	 . 1003000
88.603 	 	 2005000
96.126 	 	 1005000
16 958 	 	 200$000

	

56.918. 	 	 1005000
148.9 - 3. 	 	 1.005000
106.3 ,34 	 	 1005000
104.12 	 	 1J05000
luxo	 e 	 	 1003000

Approzimações

136.883 o 136 865 	
	

2003000
135 988 e 135.990 	
	

1005000
147.212 O 147.214 	
	

503001)

PARTE COMMERilla
Camara Syndical

Cens0 OFFIEIAI; DO CAMBIO.
METALLIGN

•
Praças	 ".	 90 div A' vista

.Sobre Italia 	 	 - i
' Sobre Hamburgo 	 	 $832

Sobre Portugal 	  • --

SO-bie - Londres  -	 11 27132
Sobre Paris 	 :	 . $722

Sobre Nova ,York 	 ,
•Libra . esterlina ,(em ,

vPmeda) .. ,. .. 	 -	 - .	 20$687
Sobre Buenos Airca

(peso odro)'.: .. 	 	 -..	 4$102
Sobre Liespanlia (pe 	 :

seta) .. .. .. • . • 	 ‘ ..	 -...	 $858
APolices geraes miudas ... -..-... 7918000
Apolices gemes de 1:0008, 5 °{°, 8218000
Apolices do ernprestimo nacio

nal 'de 1909, nom 	  7.808000
Apol ices do ernprestimo nacioe
. • nal de 1911, nom 	 : 770$000
Apolices do ernprestimo nacio 	
/ nal de 1915, miudas 	 :. 7328000

'ApOliêes do empréstimo nacio 	
.. nal de 1915, 1:000$, 5 °h nom 	  7808000.
'Apolices do ernPrestimo muni 	
.,,çipal de 1906, port.. . - .. ......... 	 	 1888000
Apollees do einprestimo mini 	
( cinal de 1906,- nom 	 •	 -" j ; 1918000
•APolic,es do empréstimo muni 	

cipal de 1911. port  - *	 -, •	 1818000
-Atolices do , Rio de Janeiro, •

100$, 4 0 1 O .,... .. ..-. . -.--,,,.....-'.':'».;•,' 70000
Ba11s? qppinjetdp1 de -Rio'

C.11;fii.;	 :si21:451000
d	 .

_

Banco do Brazil 	  1988000
Companhia Terras, e Coloni 	

zação. ... ...- .-. ,. ,.-.- -.. , 	 	 88500
Companhia Loterias Nacionaes

do Drazil 	 -	 138250
Companhia Estrada do Ferro

Federaes rrazileira (Iliale
Sul Mineira) 	 	 258000_

Companhia Cessionaria das Do 	
cas do Porto da Bahia
c150 0 1 0 	 	 298000

Companhia Docas de Santos,
nom. .. .. ,. ..- .. -..- .. • 	 	 1008000

Dehentures da Companhia
Mercado Municipal 	 • 1858000
Secretaria da Camara Syndical do Rio

de Janeiro, 8 de maio de 1916. .-- A..
SimOnsen, syndicoa	 i

••n••••••	

RENDAS PUBLICAS
Tleeebedoria do District° Federal
• Mn DE MAIO DE 101)

fenda arrecadada do dia

Renda arrecadada no dia
' 1 a 7 do maio 	

8 de maio do 1916 	

	 516:0538333

89:1658787

605:5198120

Em igual período de 1915	 581:017833 1

Alfandega do Rio de Janeiro
MEz DE ,NrAto

dia 8:
Tienda arrecadada na I, . a-

72 :161$896
125:5128692

197:7018588

1 .128:1118315
-1.283:3178975

155:2068660

MARCAS REGISTRADAS
N. 1.303	 •

como rotulo acs recipientes do seu producto

seus constituintes, a qtni consisto era um

ders & Co „ LU:citai de Char!otte Street n.15,
Fazr6y Sqaare LoAm, negociante de vinhos
o bobilas aicoolicas, apreseata a esta junta

Whiskey e róle variar de cores o dimensões.

alia] de ser registrada, a marca supra dos

triangulo em cujo cantro ha as duas letras
(c() B 0, tendo ao lado esquerdo a palavra
(ara fe» e do diroito aMark». Applica-se

O infra ascripto, proccrador Limes San.

pio de Janeiro, 23 de abri/ do 1901.- Ar-
nata Voigt (sobre uma estampilha de 300
reis.) -

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal á i hora da tardo
de 23 de abril de 19,01. - O secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob o n. 1.303 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Rio do
Janeiro, 9 de maia de 1001. sócre`.ario,
Usar de Oliveira. Sobre estampilhas do valor
de 65600. (Ao lado se achava o carimbo da
Junta Commercial?,

Por despacho da Jpota Cornreeicial,reak
yet§o4olioja anDoto44010rOgistri>•f1;1.300;

a transferencia da marca «O B» de James
Sanders & Lunitod para SeU3 sue:Assue:
Portal, Dirgivall & Norris. Rio de Janeiro
21 de abril de 1916.- Isidoro Campos, dl:
redor.

N. 4-.(' O
• The Seholl Mano fa.eturing Company, corp.e
ração.. devidamente organixada de accarck
com as leis do Estado de Nova York, o esta-
belecida na (Wide de Chicago Condado dq
Cook, Estado do Illinois, Estados Unidos dá,
America do Nor.o, apresenta para s:r regis-
trada, a marca de fabrica acima, que eOnsise
te na palavra e,aracteristica (n Iiwrecto». Esta
marca que poderá variar em obres, typos,
mansões o disposição de . ypes, ser impres á,
gravada ou de outro modo, applicarla directa-
mente aos artigo- por dia protegidos ou ao!
e ivolueros que os contém, sarro para distinguit
areessorios para appliewaies medicas e eirur-
gleas e espo:iairnonto, supporiea para as ar-
cadas metatarsianas, da lab • i.:açao e do com-
mordo da depositante. Sobre 600 réis do es-
tampilhas. 1-tio do Janeiro, 16 do março d.3
1915. Pcr proeuraV o, Osca .. Costa.

apresentana na secretaria da Janta Com-
moreia' da Capital Federal ás :4 horas e 13
minutos do dia 16 de m rço de 1916..
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 4.80 por despacho d.'
Junta Commercial cio siarsào de hoje. Pagou
no primeiro exemp ar 1:3.00 de sello pa:* es.
lampilnas. 1110 do Janeirc, 13 do abi ii Jcs
91 6 midOr o CaMpos. director. (Ao lado es-

tava o carimbo da Junta Conunercial).

N. 4.'700
The àelioll MJnufacturing Compaqy, cor-

poraçao devidamente organ.zada do accÓrdo
com. as leis d).Estad 3 do Nova Yol k, oosta,/
beleeila na cidade de .11 : cago, C- tidad.) do
Co k, Es t ado de 11 nois Estalos 1.1_old.s
Aruarica . d -Ncrtó-,	 a íer
gistrada, a marJa cie fabrica acima que e:n•
s'sta nas palavras ca- a.:teristieas Poot-
Éa-zer », cujas lett ras talo ai o terminal prcae
lenga..n se do mc do a en.:errar, entro uuaá
vinhetas do fantasia, essas duas palavras
justapostas.

Esta marca, que p;clerá, variar em c(5,-
reg, typoS:diniergaee . e-diSpoàiçfto de ty
ser itóptatt.'graVádá;' Ou,- d. VitrO.	 é

Dezenas

136.861 a 136 870 	 	 603300
135 981 a 135.99) 	 	 405000

. (47.2(1 a 147.22) . 	 	 24003
Cpsfenas

136.801 a 136.900 	 	 20;000
135.901 a 16 00) 	 	 103000
147.201 a 117.300,, . 	 	 85000

todos os aninoros terminados em 61 toem
2$ o 03 terminados em 4 toem 13, =opta-

, ando-se s torminados em 61.
O fiscal do Gorertio ia União Manoel Cosmo

Pinto.- O liroctor assistente, Antonio Olya tho
•dos Santos Pires, vice presidente.- O escri-
vão, Pirailno de Cantuaria.
	 	 Jni ouro. ..	 a.. a:

	

Em papel .. 	 é.

	

Total. ..	 ....
Renda arrecadada do dia

1 a 8 do maio de 1916.
Tm igual período cle 1915

E 3,10-EDA	 Differença a maior em

11 47161
- 8720

8837
$692

28991
4833

/1

•4.00.
The Scholl Manufacturing Company, corpd

ração dovidamente organizada do acebrd(
cem as leis do Estado do Nova York e esta-
belecida na cidade-de Chicar, Condado clç
Cocck, Estado de Illinols, Estalos Un'clos clx
America do Nado, apreseata, para sor re
gistrada, a marca do fabriet acima. qt4
consisto na palavra caracteristIca aFixon:
Esta marca que poaerá variar em • res, ty;
pos, dimens.tes e disposição de fyaos, sok
Impressa, gravada ou do outro modo aia.;
plinda aos re.dpiente; oa involueros que
encerram as mercadorias por ella.

" das, sorvo para distinguir preparados clif
mio-is, medicinaea e pilar rua cot ticos o, Espo,
ciaimente, emplastras para calos e T al para
j és, da fabricação e do com merco da depce
sitante. Sobre 600 réis do estampdhaa;
Rio de Janeiro, 13 do março do 1910.•
Por procaração, Oscar Cé st r.

Apresenta-ia na secretaria Ja. Junta Corta-
motejai da Capital ['obrai. ás 14 horas e
18 minutos do dia 16 do março do 1916.-"'
Isidoro Campos, director.

Regis1raaa sob n, 4,098 per des pacho ,
à

Junta Commercial em sessao do hoje. PasoL—
no primeiro exemplar 135200 de solto por
estamplhas. Rio co Janeiro, 13 do abrb,
oe 1916.- Isidoro Campos, director. (Ao
ladoestava o carimbada Junta.Comuorcial.;
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protagidos Ou aos involaci os que os con e cante da rua 1511rqcoz de Pombal. Aoresen-

doaaoitante. Sobre 600 réis de estarripilhaa: distingo:1c niasas alimenticiaa do todas as

aplicada directamente aos artigos por ela poliam°, á raa Bonedicto Ilypoito n. 40,

toom, dostirsa . sa a distinguir accessorlos para tam a mares sura que consisto na denorni-
apriaaaoões medicas o cirurgic,as, e, cspe- nzçao caracseristica a Napolitano », outro
ciattnente, sopportos para as arcadas meta- aspa. asia marca que poderá variar cal

1 ,4 minutos do dia 18 do março de 1913. — Aprosantada na secretaria da Junta Com-

tanta- as, da fabricação o do com-7 erc o da tyto: do loiras, caras e dmensaos sorvo para

Rio de Janeira, 15 de março de 191a. — Par qualloales de sau fabrico e tem assim caia
precur açao, Oscar asta.	 taea troas e demais artigos.

marcial da Capital Federal ás it horas e D'Urso Sz F. Marola.

Junta Cormnercial em sessao do hoje. Pagou redor.
no primeiro exçrnpar 1:45200 de solo por 	 Registrada sob n.1 .143, por despacho da
(estampilhas. Rio oe Janeiro, 13 de abril de Janta Comercial em SOSSa0 de bojo, Pagou

ostava, o carimbo da Junta Connuercial.) 	 estampilhas. Rio do Janeiro, 13 de abril de
1918.	 Isidoro Campos, director, (Ao lado no primeiro exemplar (35200 do solto por

Apresentada na secretaria da Junta Com-	 11:o do Janeiro, 10 do março de 1910. —

ilog:strada sob n. 4.700, por despacho da 17 de março do 1910. — Isidoro Campos, di-
Campcs, director.	 merraal da Capital Federal, ás 12 horas de

~M.M.	 . .	 1916.— Isidoro Campos, director.
alleeln••

estava o cadinho da Junta Commercia1.1 	 Capita/ Feleral).

N. /..1..0-1,N. ais .7x1
A Central Tubo Company, F. Franco Mordes, elabelecido nesta

, corooração do- praça com fabrica de caixas do papelão e
vidamcnto organisada de accórdo com as lois torração de café, á rua da Aflandega n. 180,do Estado do l'enwylvania. e ostabeLscida na

Pennsyl	
apresenta á moretisainra Junta Commerciarcidade do l'itUbargh, Corado de Allagliony, a marca acima consistindo no nome caracte-

America do Norte
Estalo de

	

	 vania, Estados Unidos da ristico aDiverdá», catre aspas, para disfiraapro zenta p ra ser resta-,	 guir arodectos de sua fabrica o cominarei°trada a marca de fabrica acima, que consista*em um circulo amarelo o n cuia peripheria de café, reivindicando o supplicante 'para si
acham-se as palavras «Central filack,), sondo	 como do sua inteirao direito desse nome
osso ctrcu/o circtordaio r 	 rropriedado. A referida marca quo poderá

ar um aro vermelho ser usada em papel e tinta do toda e qual-doutro do qual mtao dispostas as palavras quer ciar, dourada ou prateada, em lotaras«Contrai Tubo Company» e Pittsburgh, Pa.».Esta marca que 1 oderá arlar cm córeR, de qualquer feitio o tamanho, será applicada.s
Visos, dinionsaes e disposiçaa de typos 'o cie sómente nos prodnctos de sua fabrica de café
caras, sor impressa, gravada ou, de outro para distinguil•os dos seus congeneros. Rio

do Janeiro. 8 de abril do 4918. — F. Brancomodo, applicada directamonte aos artigos por Mendes (Sobra duas estampilhas do 300 réis).ela proteallos ou aos involucros que 03 coa- h precatada na secretaria da Junta Com.
moreia) da Caaital Federal ás 43 horas e 27tém, serve para distinguir apparelhos ele-

ctricos, maciiinas o accessorlos o, especial.
mo:•to. tubos para cana isaaOes cloctrica	 minutos da dia 8 de abril do 19113. — lsi-z
da fabricaçao e do cornrnercio da deposidanio' doro Campos, director.
Sobro 600 réis de'estampilhas. fio do Janeiro, 	 Registrada sob o n. 14.201 por despacho

da Junta Comnaercial eia sossao de hoje.18 de março do i9r0; Por proeurnac, Oscar Pagou no primeiro exemplar 135200 de selo
Costa.

Apresentada na socretaria da Junta (om- por estampilhas. Rio do Janeiro, i de maio.
moreia.' da Capital Federal ás 14 horas o do 1910. -- lsiloro Campos, director. (Ao
i8 minutos do dia 18 do março do '1910. laia estava e carimbo da Junta Commercial).
-er Isidoro Campos, director.

Rogistrada sob o n. 4.711, por despacho da
Junta Commerciar em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 do selo per
estampilhas. Rio do Janeiro, 47 do abril
dento. —Isidoro Campos, director. (Ao lado
catava O carimbo da Junta Comniercial.) .

--..
N. 11. 1 1:3.	 ._	 .	 ,

..D'Urso & F. Meneia, e.stabotoeidos com
iabrica do massas alimenticias, system na-

N. -a.7'01
lloleproof lfosiery Co., ostabelecida na ci-	 N. 11.1.'73

dada e no condado co lilwankeo, IStado do
porte, aprewrira parl sor registrada, a brica de sabão á, rua de S. Luiz GonzagaWisconsin, E'stados linid:s da America Co

os 97 o 99, adoptam a marca, supra cone

D. Silva SI Comp., estabelo.cidos com fa•

marca de fabrica acima, constituida pela pa• sislento em uma farm. arroloniada, 'lendo.lavra caractorists, “Luxiteo. Esta marca case se em cima sabão, no centro a figura do uni
poderá variar em Ur es o dimcnsaca, ser dia Pinto, o cm baixo a palavra Pinto. Esta
rnatarn r nte impressa ou, de o ntro mode, marca podará variar em caves o elincwOcsapplical a ao.: artigos por ena protegidos ouaos invoieeres riu o viu , rain, sorvo para o sor gravada no sabia do seu fabrico,

caixas e etc. [tio de Janeiro, IS do fevereiro
distinau'r roupas t , r ancas do comercio o da de la,16.—D. &loa & C°. por cima do duas
fabricaçâo da depositante. Rio de Janeiro, estampilhas do tresentes réis cada uma.10 de março de 018,— Por moicanos , Apresentada na se.cretaria da lenta Com.
Oscar Cc te, sobre 600 réis de es:amplilias. marcial da Capital Federal áa 1.3 horasApresentada na secretaria da Junta Com- e IS minutos do dia 21 de. marçéde 401.6.—moreia) da Capital Federal ás 11 o 18 mi- Isidoro Campos, director..mitos. do dia 18 de março do 1918. — ISi '01'0 Reaastrada sob n. 11.173 por de 4 pacho da
Campos, director._.	 Junta Cm:marcial em sessito ido hoje. Pagou

Registrada sou3 • n. • 4 .701 por dospacho da , no primeiro exemplar 135200 do sello por
Junta Commercial em sesgo de hoje. Pagou ostampi 111 2 . ii : o do fanatro, 21 do abril dono primeiro exemplar 135200 de solto por es- 4910.— Isilorc _Cumpos, director. (Ao lado
tampilhas. Rio de Janeirp, 43 do abril de eftava e catimbe da Junta k.ottircercial da
191a . --, Iodo? o Campos, director. (Ao lado

ata1/111.10

EDITAES E AVISOS
Minititcrio clà Justiça e NegoC109

•	
•	 Interiores

çscoia Nacional de BeEas Artes
No dia 6 k:o carccntc, foi realizada a aresta

climinatOria, nos co icurs.os de nititura e

modeb-vIvo,. seneo &aprovados os co-ncur=1
renWs Betrwro do Almeida, Rodolpho Chani-1
beUnd o Calostiiwaldo.

Sseroraria da Escola Nacicnai do Reliaar.
Artes; 8 de maio do 19113.—Dr. Gama Ilásatl
secretario.

—
Directoria Geral de Sande Publica

De ordem do 5r. Dr. direakor geral fava
pablieN para selencia do interessados, q*kia'
nos dias 9 e 14 do mat corrente, se ramo:
dera respeativ a mente ás vistorias sal:Olarias.
nos predica abaixo eatimerados e ás horas
naste baleadas.,

Dia 9 de mato:
•Predio á laleira do Sanaleario n. 83, ás

11 1r2 horas.
Dia li de maio:

Prodio á ladeira da Misoricordia n. 22, ás
111/2 horas.	 •

Secretaria da Directoria Geral do Sande
Pablica, Rio do Janeiro, 2 do maio de 1910..
—0 secretario interino, Dr. Mauricio de
Abreu.

Directoria Geral de Sande Publica
De ordem do Sr. director rara), faoo

tal ico, para scion&ra dos interessados, que no'
dia 15 do corrente, ás 11 horas, armo ter-
se-lia a vistoria sanaaria no predio n. 37 da'
travessa .D.fFelicidado.

Socrotaria da Directoria GTal de Saude
Publica, Rio de Janeiro, G de maio do 1916.

O secretario interino, Dr. Mauricio de
Abreu.	 (• ,

t':
-

Directoria Geral de Sande Publica
De ordem do Sr. director gerai, faço pu-J

bico, para se:Goela dós intorog',ano
'

s que no,
dia 22 de corrente, ás 15, 15.5 o 15,10 hCa.
tas. proCelerse lia rapeetivainento a vis.;
terias sardearias noS prodios os, 116 e 148 da
rua Co Machucha o 18 da rua Visconde do'
ílio Branco.

Secretaria da Directoria Geral de Saud°
Publica, -Rio do Janeiro, 8 do reajo do 1918.
— O secretario interino, Dr. itaurieio de'
Abreu.

e	 as.
Directoria Geral de Saude Pablica•

Do ardem do Sr. Dr. director geral, facio
publico, para scionc'a dos interessados, que
no dia 16 do corrente, ás 411/2 horas, pro-o
coder-se-ha a vistoria urdiam no prodio'
n. 18, da travessa do Mosqueira.

Secretaria da Directoria Goral do Saud°
Publica, Rio de Janeiro, 7 do maio de 1916.
— O secretario interino, Dr. Mauricio, oe'
Abreu.	 \

••n•nn

Directoria ueral de Sande Publica
Do ordem do Sr. Dr. director geral, coa-

s/ido o responsavel pelo precito n. 99 da voai
Giravas Faria,a comparecer na sede da 5' Do-,
legacia de Saudo, à rua Figueira do Mello
a. 380, afim de receber as chaves daquelc!
predio, que ali( lorarn entreauea polo
qutlino da mencionado predio:

Secretaria da Direatoria Geral do Saude
Publiaa , fLo cie Janeiro, 7 de maio de 1910.

O secretario Interino, Dr. Mauricio de
Abreu.	 • n

inanem

Directoria Geral de Saude Publica e
De ordem do Sr. dlaector geral 'faço pu•

blice, para 1cleacia doe interessados, que, tio
dia 26 do corrente, ás horas oeste indicadm,
se procederá a vi terias sanitarlas nos se-
guac.tes prelos:

Travessa Silva Dayáo na. 1 1. 2 e 7, respo.I
ctivamento ás 11 9 14 3 o 14 10 horas , •., .— k....—.
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Roa Saldanha Marido n. I (cana IR
V1) 8t e 85, ás 14,10, 14,39 e li ,33
Rua Consolhe ro Lemsrdo na. 20, 18, 11,

12 e 9, ás 11,40, 14,45, 11,5'), 11,55 e 15
haras;
• Rua BACIO de Alva ris. 4, 28, 24, 10
e 8, ás l3,10 15,1S, 15,20, 15 , 25 e 15,30
horas.

Secaetar:a da Direatoria Geral do Sande
Publica, Ria de danei o, 9 de maio do 1913.
—O sotretario interino, D:. Mauric(o de
Abreu.

Directoria Geral de Saude Publica-
Do ordem da Sr. dire,ctor gera' faço pa-

laico, para sci nela dos bateres ados que S3
proc e leia á vat:ria &untaria no predio nu-
mero 108, da rua Geaoral C ildwel.

Searotaria d D ractcria Geral de Salde
Publ ca, n o ic Jawro, 9 de maio de 190.
— O scaratarlo intarino, Dr. Mauricio de
Atzrctz.

-

CONCURSO ['ARA AGENTES FISCAE5 DO im pO3TO DE
CONSUMO NAS CuICUmSCRIPOSS DO INTERIOR DO
Esmo DO RI) DE MELRO

Do ordem do Sr. prcasidante do concurso.
(no publico que serao chamados á prova
oral tio fraacez Ti) dia 9 do corrante ás 10
horas da manha, no adiado do Lama de Artes
e Ornatos, os candidatos abaixobabilitaios na
prova escripta da referida mataria:

Turma effeativa	 :aaa
„aaa

Alfredo Mallet Soares. 	 aar?Zf
Pedro José Saldiaha B&forta
Nerval Guimarães.
Dermeval acatai.	 -
Catado Duque Estrada Guerra:

Turma sapplementar
João Pestana.
Roberto Pereira da Silva. -
Julio da Silva Mono ia.
Octavio de Carvalho Lm- grubera
Ilonriaue A. de Lima e Citam.
Rio de Janoiro, O de maio do 1913.-0 so-

cretario, Nicado Rolrigues dos Santos Fran:a

allrandega do Rio de Janeiro
Toada sido niallacia a caacurroncia afie-

ctuadi para o barrica mento d uma barca
vigia, c nfarrno c. e1a;a1 co 17 do março ui-
timo, publ co, de orlam do Sr. inspector
e da of nforzni .lalo com o daspacho
Exmo. Sr. ralaistro da Vaza-Ida, C3mrnuni-
cado nela cr leia da Diree,toria do Gabinete
n. 216 ao 15 daquele maz, que fica almrta
nova concurr•aicia com o pi szo de 15 dias,
qua terminara cru 11 do naiaz vi :douro, para
apresaria:0.3 da novas proacsfas, que gerar)
racobidas ati' c referido dia It na secrataria
desta Man 1o2a, onde serão abarias ás 12
lacras, bicei as as c,oadiaaes do odital
anterior, terá la earni)rimea t o entre peraen-
diculares aitanta pés; bocca moldada, vin'e
e doas paa pontal a meio, oito pés. Sará
coastruida toda da peroba praia a inaa1
cavilhada a ::obra. O funlo depois de ca./a-
fetado s rá betumido com brau e col)rto
com algodão, ,orrado com folia do lata() do
18 onças proa ia, com pregos do latão do
3/1. Terá convaa alarida co:n escotilhas pira
o vario, ou le soidia instai/idos dons tanques
de forro ga!v,inizados com capacidade para
recebor 7.000 litros de a:atm, palóes o com-
partimentos para Trovisaes o sobresaleates.
No convés se ào feitas awramodaçãos para
alojar seis offic .e es aluanoircd e 20 rnari •
obairos no miairno sala de jantar, W. C.,
cozinha, f0;19 o livensa. Terá m ístro com
apparolho de cabo de arame, dms paras da
sorrióia com escalas do quebra peito. A
cobertu r a -orá de raiará, de ma leira coborta
Com lona o suste ita da por balaustre do ferro.
Terá á pról um turco de ferro co n appa-
r lho para a suspansào das ancoras e
dotas turCOS por borda para saspand-er esca •
leras. Terá em um bordo uma escada de
poraald cana patamar e do outra borla uma
outra da quebra pata. Terá urna ba.nhelra
com os cornaetontes reaarvatorlos de aaua
para a rncsmr.

Nas propalas 03 interessa:loa levarão in•
dicar o preço o o praz) em que se obrigam a
fornecer a es na barca-vigia.

Para malharas esclarecia) -"tatu os interes-
sados nabal° se dirigir á Guarda-11) pda,, que
Lhes dará as necessa,clas explicaçasos.

Alfandega do Rio de Janeiro, 28 do abril
de 1913. —Al(-edo Pinto de Araujo Corrêa,
1° escriptura rio.	 f•

'
Alfaulega do Rio de Janeiro

talato DI ON3U110

E.Üta1 de prévi) aviso co a o prazo de 30 dias
Pela inaiectoria desta alfandega se faz pu-

blico qu3,achando se as mercadorias contidas
nos volumes abaixo mencionados no caso de
gerem arremata Ias para consumo, 03 seus do-
nos ou c(nsignatarios deverão despachal-as e
retiraidts no prazo de 30 dias, sob pena
de, findo este, serem vendidas °rir sua
conta, nos termos do titulo 50 capitulo 0° da
Coasoiglidao das Leis das AVandocras

'
 sem

que Ih04 ficio0 o direito da allegar contra os
effeitos dessa venda.

CAEfl DD PO3TO
alt31.1ZESI N. 17

' Manifesto n. (0.8)—Marca LD de D qua •
dr imo, làd s W 13 L na 1: Urna caixa v.nda
delaverp-o1 coi 23 de ou' u aro de 19 5, no
vapor ingin Ar ig za,a	 inaia a Cacul-
dlde Livro de thmito	 aio do la :oiro.

Na ifasi n. 1.062.—M ,rca A. da A nume-
raos.21920: Duas clixas voadas do Navio no
varo? franco,: Frowlc, entrado em 25
do ciata l ?ro do 1915, wnsigna ,In a Abel do
An irado.	 I e	

•

Idem—Marca A n. 4: Urra ca'xa vinda no
mesma vap coasianada a Aael Se mira d7.

[do n —Marca ABEL n. 3 2: Urnt caixa,
idem.	 .

Liam -Marca VA as. 28/35: 0.to barri-
cas, ic'em.

AF na. 1/3: Troa caixas can-
sa:na :ais a Azovolo FellSeC3.

1d m - Marca AF: d.us fardos as. 4/5,
idem .

Idem - Marca '''.:ruzeta r.:151	 inc e :;xa
numero, vinda do [lavro no mesmo vapo: ,
caisgnaJa a eco lio Atari na	 :emp.

Idain—NLirca Ra: uai a casa n. 2.7, coa-
sigla ia a 11 Alui Perigais.

ARM • zEM N 18
Manila-to n. 1.040—M.rca 311S&: &rico

go-main s vi idas de Borica.ox no vapr fran-
cez Se !,as a, "traio em 17 da autu ara d3
4915.

Loa—Marca PF BJI.o liorizoato: uma cai-
xa som nuaero, via Ia na inos-no vapo o a-
s'g adi a °adora.

1J -; .m -Marca SF: seis caia ns. 92/17,cm-
sag ia las a Pasaana 8.7 Cemp.

Ide n—alar ca A&C: duas caixas sem na-
mero, coisa; iadas a Soares Azava .0 az
:cm.

1 leni -AI rrca S 1: duas caiam s In num a-
ro. a Silvi Baavista.

111 iniasto n. 1.00) - alar2a. Antonio Ilibas
Pi aheio, M -1sterio da Agi inl'ura, u n pa-
cote s m numero, vindo de Nova Y rk rio va-
p .r inglez Vc . cli, catrado e . 8 io utubro
da 1915, cena	 ido a Carrar si a Comp.

Iriam —Marca Ant. ido P. de Manaus Co-
ta: um pacot :can numero, consiga ido
Liem.

iem • Miro. Adcnso C adro : um pacote
sem numero, c raigna lo i km.

Id m: Marca Jal, oito crixa na. 1/8, cin.
sigla:ias a JUIN) 11tInna

Idem —alaraa qua meta P, a) 'tad.) :Via na
ca i xa sem nu acra, eims,ana 'a a A. Popa
ro4.

al 3 ni'esto a. 890 51 rc a Att s • urna caixa
n. 705, vinda dg Nara York no va Jor
Vauban, entrai° cm 7 da astoin no 10 1915,
cena gnada a orlem.

lie a—Marca Aluno Ferreira LLna • uma
Ciita sem numero cond.:ri ida ao

Manifesto n. 916 — Marca triangalo C.
aas lados G I n. 120: U pAccte vindo do ui-
verpoal no vapx ing!ez Avon entra, h era
44 de setembro da 1915 coadgaado a dastao
G airnaraes Sr Comp.

Idem — Marca Nortoa 5Lagaw at Co npa
som numero: Um pacote vinda no M.35m0
vapor.

alaaVesto n. 952— Marca CIF . sem numero:
Uma caixa vinda de lavara:mo' 03 varri. In-
gloz lierschel, entrad3 o n 2 do setembro do
1915 cowigaada a Carneto irma Fernan lei:

Idem — Ma:-ca ML sem numera : ea •
gradado viad) no mesma vapor, consagnado
a JustIno Jesus Ott ,n.

• ARM1ZEM N. 4
513,alf sto n. 1.09 — Maca G 1] quadra-a-

ta s lado= Tpal n. 12 7 : Una ca'xa vinda
de Nova Ycric no vaaor naai mal Acre, en-
trado em 25 de eu .:u'aro da 1)15, e insi ralado
a orle.

Manifesto n. 1,011 — 51aral Si! 1,2 53 nu
mero 1/u: CIGC0 C .iX a vinha da Gotaorn-
burgo no vapor sueco K. Maryrrt'v, catraio
ora a 4 do outubm do 1915, cara:Agudas a
Vellursk.

Manitesto n. 1.073 — Marca LUC n. 4.151:
Dous tubas vindos do Nova arar': 'no vapor
hollandez Veenbergen outra 10 em 25 do ou-
tubro de (915, consignados a Liiagerivoad
Ltd.

Policia do Districto Federal
GABINETE DE IDENTIFICAÇXO E E5TATISTICA

De ordena do Exino. Sr. chato de Policia
do Districaa Federai, rica 53M ellelao do folba
corrida a carteira de idaatidade n. 3.691,
concedida por este gabinetie, da accardo com
o regalar-conto em vig3r, a) cilada° Hilario
de Almeida, o qual está soado procassalo
pelo -40 dis'aacto pati 	 iaial como ncurso no
art. 303 do dodian Pena/.

Em 4 de maloda1916.-0 director, Edgard
Simões Corrda.	 (*

Policia do District° Federal
GABINETE DZ IDENTIFICAÇKO E DE ESTATISITCA

a De ordem da Exma. Sr. chefe de Policia do
District° Feirara', ficam som off-eito GO folha
corrida as carteiras do identidade a. 14.954
o 20.2(1, concedidas por esta gabinete, . da
accOrdo com o regulamento em vigor, aos
chia ¡aos Martin Abuso Feres e José Maria
do Nascimento, visto como os M35m05 estão.
sondo procwsaaas: o prancha) pelo 1° distri-
caa polival, como Incurso na art. 300 do
Cadigo Penal, com o nome da 51artin Mons()
o o segundo, polo 0° di)tricto corno incurso
no art. 399, com o no-no de José Maria,

Em 5 de maio do 1116.-0 director, Gdgard
Sandas Corréa.

Ministerio da Fazenda 1



Terça-feira 9

•Idem — Marca U31 n. 1: Um pacato vindo
no mo me vaper, consignai° ao majer Fr>
dor co

AR3IA7.IM N. 8
lan.'es.to e. 1.293 — Mat ca quadrante

Carreira tem namoro: (Ato caixas vindas do
Liverpool nr vare r inzlez Oesna, entrada em
29 do dezaLbro . de 1915, consignadas a Gui-
lherme, Cai rera.

Ailat,dega do Ilio de Janeiro. 5 de m. io cla
— O ajo 'arta d3 iuspcctor, Joaquim

Ft:nanica da Saia.

Alfandega do Rio de Janeiro
reur.10 DE corísen,

Ldit 41 cie preito aviso c:Net o Int.:9 ele 30 dias
Feir in poatoria dcsta A:fartlega so (az rn.

broa que achando- e as netre idorias e, ntt-
das nos vo.1..me3 abaixo mencionados no casa
de serem at retuaeadas para catem:Ice s
feus . donc s c u coo ignatarics eeverão despa-
chai as e r» tirai as no prazo do 30 dias s,,13
peca de findi esto, serem voa t'a r.cr sua
conta noseerces do titulo 5'. carettil •6 da
cansolidaçáo das leis das alei domas sem que
lhos fique o dire to de al.opr coatt a 03 relele
tos des a ven ia.

CAES DO PORO
ARSIALESI EXTEI,N0

Manifesto n. 32?— M.,rca (1.-M., centra
mar ca Cachoeira - E F. C. Drazd: 11 ui e,uin.
tos 53 11 mon , ro. via+ s di LiábrA. to vaptir
bespri r lio) Leão X111, entrado em 6 de abril
mi, 1915, censignad s a Censtant!no Guedes
Ilaga:b5e3.

RITAZEM N. 5
Manifesio n. 4.00— Marca A. T. S.: Tr.s

ea'xae sem num , ra, vnds de . 1n2hit , r • a no
Ia por inglez li onexoa, entrado em 25 ee co.
t 3!)ro do 1915.

Idem — Mam et 1.11w-1;u:o V C cr‘..5r,: Uma
caixa vinda no rucem va per, a Vienta
Doze ti.

o. 056 —Nlarca J. M. P. 13ello
Benz, ete ne. 1/ti: Onze caixas v o as oa
A 'Larica d r, NO: to nr vapor amarram-, NU.
fo:hia, entra 0 o n 4 de outif)r,	 c t915,
cansignao a cvier de Ge:var 1 e 11e.

( tem • aeu ea item: Cinco c lixas us. 13/17,
v uh, no mosnla Vapor, censigoa ias a Cu-
bar t	 11 y.

1d m- Marca idem: Um amarrado ri. 2,
flom..

1 dom —Mn: Uma cais i n. 18, 'dom.
• um- Marca JIA euadran c: Sete caixas
n3• 11/23. co .ns . enadas a 1. J. A lmei a.

mm rtar..a. troas reles ene.,¡ados
s. m nume; o.

1 ern-1 ein: Um tamb r sem numero. 	 .
!da nilato n d. olo—atar ca A xl • n: 1 rinta

o quatro bo . 11,:s os. ./ 4, vin a mie Ncrtre-
ga, 1,0 v4i or 1191u , gu z Rio ar Li Matt,
co ra !o cru 30 de mente.° r'n 0;5.

aniro to o.	 Mr,r. a 11 .AC:	 a
caixa • em nau oro, vit.da	 ik landa no va-
p r	 ildasárrid, en t rado cal 23 do
out bro (1,5e1915, aluir:nada a ttodieues
Aeove .o ,k G rup.

Ma Valo n .023- Al rca Fer raia S uto
d, Giallo. —C rira e arca eAf.: Um sac co nu-
mero t, vinda de U. u.• y, no vapor nacio-

,	 n	 Si,. e, eutrado ern . 11 da out_b o do
101.

Mauife:te n. 980—M ir ca.qua 1 aedo A aos
lados C .:: Dez 4.icc s em toonato, sindos. d3
Suada, 1.0 Nttt o, sue o Pedro Chtstophersen,
entrado em 4 cc outub:o da :915.

Idem—Marca quaeran' o A ao la .0 N: Via:e
cosse. sem numero, nades no mesmo vapor.
A-Panclega c o Rio de Liteiro. 8 ao ma:o de

1016. O ajudauto do ias.pector. Joiotiin
Ecitundts da Silva.

MARIO OFFICIAL

Alfandega do Rio de Janeiro
De orlem da Sr. lospecter faço publica a

seguinte sentença:
Deste procesr consta que o 2°official adua-

neiro Virgi.11.3 Andronico do Negraros, por
occasilto cot aahida eos estivadores do b are° do
vapor Inancez Samara, no dia 43 da abril pro-
xuri° finlo, pas:ando limes rev:sta c, reuni, cri-

,cari roueoceu tas solt as vo..ees de dois
seis caixas coai sabonetes e vinte baralhes do
cartas para jogar, pelo que resolveu appre-
tendei-os.

Seient., do facto, determ'ncu esta lespecto-
ria fosso instauram o competente procaso,
lavranlo-se o floco sano auto de appreben-
são

'
 loa 'o depo:to o appt ehensor que affirincu

ter lhe sido impessivei deter cs contraiu:o.
r.F.

Foi em seguida inserto ro Di rio 'fliczsl do
16 do mesmo mar, • una edital inLunno O
&no ou donos d.s tnereal rias apprehendi-
das a adegarem o que entendeeem a Lin de
:0113 oireitos, no prazo de 15 d as.

Findo es.e praeo :em qu-, en'r elauto, al•
girem se apresentasse a r. clamar, f -)i lae
vra-lo o ter mo de p:ronnpção o logo CO) 5e-
..11 da classificadas o avaliadas a3 meicada•
rias de que se 'rata.

Nmat sterms,
Considerando que O processo correu á re-

velia;
Considerando ue; cal-voante o disposto no

att, 6W, § 3°, da Co eolidação das Leis das
A.land:sas, a appr:honsào fÀ cita em fia-
gragrau t',

Jugo a mesma prcca tente.
heime-se o l • quideee. adiar( candr-se afi•

tal o oroducto ao • apprebenscr official
aduaneiro Vir4lio Andron c..) do Negrarott,
deduzindo-se os 50 c/, da que trata oiti t. 124,
da lei n, 2.92i, cio 5 de janeiro do 1915, re-
viguracic pelo de n. 115, da lei crçamontaria
vi eat,„

Cumpra se.
Em 8 de maio do 1016.— Paula e Silva.
Alfandrga lo Rio do J..neiro. F do ma'a de

de 19 G.— Agrccio Pinto de Araújo C,rréa,
1 0 cscripturaro.

1115. n11

Alan!, g) do Rio de Janeiro
De o'dom do'Sr. ia [reator fa,o pubna a

Et:pinto sento ça:	 •
Das(e processo se v. rica que o guarda

n. 52 oa Pot cia do Cles d Porte, Ou f: e
Ferreira de serviço nos armazens 3. 4 e 5
d mucIO Can aereseleo , no da 11 do mez
prcximo findo, ao •2° elliczal ai a 'oiro Lera
Gonçalves Loalto, lambem alli destacad.,
um i div (lua s) l ) cujas vestes taram encoa-
ti ados (3 pare , de ilivirs de senbora.

leazalit a o:: urrencia ao conhecimento
d sta insretcr ia pao caannu .ica lu de II , . 2,
for ei:-e3arli. a ia:tat,raçao do rjspesetato

M yr ar.d -se o 'v.i.:essa-mo auto d3
appreilen 5,o o se ido tomada o do- dm r•it.o
do fu ceionar, ap; relu:raso; e rio sou aur,11 ar,
ficaiv.o can; t rtada a ..ruircrs biada....e d >eae
d•:..tid o co Aravent.r

Fo . ein seguida pre. lindo no Diario Official
da 13 dr, mesmo 0107„ um e" tal 'intimando o -
ci no da mercadoria amoitam:ida a •Vir
állrsa r , dentro do uno de 15 dlas, ique
.e.X.rids.sse a tom da meus direitos.

Esgdta !o o me prazo scin qi,c ti.osre a;geon
apr s. :tilado, t i lavrad) termo de IA3
etni.0.1 e IrsAticirla e avaliada a merca•

&ria cm ap Om,o.
Assim,	 •
Considerar:do que o procaso correu á re-

vela;
Consaleran lo que do aceórdo C3(11 o que

4.iSpõRp art. 620 3° da Nova Consoli.in•án

Maio de 1916 SUN •
	 *

das Los oas Altaadegas a . apprchensáo foi
Icita 0-ri flagrante.

Julgo a mesma precedente.
Intitno-sa e lapide se, aiguicando•se afina/

o produeto ao appr. heasor 2° official adua-
neiro Luiz G. nçAves Coo.ho e soo auxilar
guarJa n. 52 da I olic a cspee:al ao Caes do
.Pcrto Onofre Feri eira, cl , duzindo-sa 03 50
de que trata o art. 121 da lei n. 2.924 . , de
5 de janeiro do 1915, revigaado pelo da
n. 115 ia 131 do orçamentc v gente.
. Cumpra-se.

Adaniega, 8 do maio de 1916, — rau/a e

A faniega do Faio de Jan. iro, 8 do maio
o ato ao 1916,— A lfi edo Pinto as etrat,j6
Cot réa, jo c sei ii,turario.

Alfandega do Rio de janeiio.

EDITAL DE PRAÇA N. 42.
PRIMEIRA MESA	 • --?1,•?.$

tio ordem do Sr. inspector, se faz,
publico que, nos dias 1, 5 o 10 de maio
proximo, ao meio-dia, serão vendidas,..1
respectivamente, em 1", 2' e 3' pragas,
do accôrdo com as disposições do titulo
VI, da Nova Consolidação das Leis das
Alfandega, livres de direitos, a quem
Melhor vantagem Offerecer, no estado:
cru ' que se acham, as mercadorias;
adeante mencionadas, sendo permitlido
aos donos retiral-as até a vespero clta
leilão, mediante prova do . pagamento dos
direitos..	 .

ARMAzEM N. 18 DO CÁES DO PORTO •

Lote n. 4
PGC: Tres engradados na. 1 a 3, pee

saneio bruto 1e5 kilos, contendo 120 M-
ios de ferramentas rnanuaes.

Idem: Uma caixa n. 4, pesando brutcr
oito kilos, contenda cinco kilos de pros-
pectos annuncios. (Vandicle, Nova Yorke
16 de junho de 1914.);

• LWte n. 2
DN: Urna caixa sem nume-ro, pesando

bruto 69 kil0s, contendo -69 lidos de,
feijão.	 1

Sem marca: Um sacco • sem numero,
pesando bruto 69 kilos, contendo 69 . kiee
los do feijão..

C dentro de um triangulo contra-
marca EM: Um sacco sem numero, pè- 1
sando bruto 69 li.41os, contendo 69 kiloe'
do pejjeo. (Amazon, Buenos Aires,
de junho de 1914.),

Lote, n. 3
Sem marca: Uma caixa do papekici

sem numero, pesando bruto Ires kiled
contendo 250 grammas do flores arti-`,
ficiaes do param. (Arlanza, Buenos At-')
res, 14 de outubro do 1914.))

Lote n. 4 4-.M
F. P. Silva: Uma caixa sem ntinie0,j

pesando bruto 13 kilos, contendo obus
do ferro fundido simples, 10
(Zellanctia, Buenos Ayres, 1,4 do outuboev
do 1914.) 

Sem marca: Uma bacia sem nurner£4,(
usada. (Orco)na, LiverpOol, -22 do °the
tubro de 1914.)	 • "ati

Durval Falcão : Um pacote sem mi-,
mero, pesando bruto 11. kilos, contendei;
amostras sem valor.. (Alcantara,
pool, 25 de novembro do 1914')j

4.90. n.: 5 •rÂãgí _
Francisco da Motta: Quatro aniaria"

do s 0), AumeO.Lp,egrsltpruto 3:7 10241,
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ntendo eincO cadeiras 'de virnfs tom
braços e tres cadeiras de vime de ba-
nano. (Amazon„ Buenos Aires, 11 de
'agosto de 1915.), -

n 	 Lote 12-. 6

João Barcellos: Um carrinhci sem mi-
mero, para criança, usado, pesando seis
kiIos (Gelria, Buenos Aires, ii de
agosto de 1915.)

Lote n. 7 _
Uma .caixa n. 811, D -esandd

35 kilos, contendo utensilios manuaes
usados.

Sem marca: Uma mala sem nume',
pesando bruto 24 kilos, contendo _rou-
pas usadas.

Idem: Uma mala Sem numero, Pé-
sondo bruto 16 kilos, contendo roupas
usadas. (P. Satrustegue, Rio da Prata,
16 do-agosto de 1915.)

Lote n. 8
M. Latiff: Uma mala sem numero,

pesando bruto 23 kilos, contendo 14 ki-
los de roupas e objectos usados. (Di-
vona; Bordeaux, 25 de agosto de 1915.)

DTARTO OFFICIAt

Lote n. 17	 Yf...0•040:1
iCIlf Uma caixa n. 4, Desando bruto
27 kilos, contendo leite condensado cru

-natas-, pesando bruto 20 kilOs o meio.
(Vapor ignorado.)

Lote n, 18
Directoria Geral dos TelegraphOã

Buenos Aires: Uma caixa n. 4, pesando
bruto 25 kilos, contendo isoladores do
porcellana, pesando bruto 15 kilos;.ca-

j. 1,alógos 'para distribuição gratuita, pe-
Sr.ndo bruto 3.500 grammas; obras de
ferro batido simples, pesando bruto 2
kilos. (Indiana; 'Rio da Prata, 5 de
agosto de 1015.)

Lote n. 19 •
BD dentro de um losango: Uma caixa

n. 1; pesando bruto 48 kilos, contendo
119 thermometros cOmmuns. .

Idem: Uma caixa n. 3; pesando bruto
16 kilós, contendo 145 thermometros
COMMUT1S

rdem: Uma caixa a. 3, pesando bruto
50 kilos; cOntendo 1 kilo de obras de
cobre simples; 6 thermometros cOm-
mons; 3 apparelhos- physicOs.

Idem: Uma caixa n. 4, pesando brutõ
14 kilos, contendo 2 thermometros não
'especificados. (Verdi; Nova. York, 27 de
julho de 1915.)

Lcle n. 20
I Hard Iland 3: Comp. : Uru naro ic aérn
numero, pesando bruto 10 kilos, con-
tendo 10 trilos de livros impressos.

AVB: Uma caixa n. 26.572; pesando
bruto 5 kilos; contendo oleo de residuo •
õo petroleo, pesando bruto 1.200 gram-
mas,

Januario Loureir5: Uma 'Caixa nume-
ro 1.657; pesando bruto 19 kilos, con-
tendo 6 kilos de amostras de papelão.
'(Verdi; Nova York; 27 de julho de
1915.)

Lote n. 21
JV: Duas caixas na. 9 é 10; pesandõ

bruto 56 a 54 kilos; contendo vaselina
branca; pesando liquido 85 kilos (44 o
41 kilos.). (Verdi, Nova Yorki 27 de
julho de 1915.)

Lote n. 22
Casa Pratt: Uma caixa n. 797; N-

sando bruto 41 kilos; contendo 32 kilõs
pesó broto, de estampas para distribni-
oo gratuita. (Vasari, Nova York; 13 de
abril de 1915.)

Lute n. 23	 •
' Mr. E. M. Lago: Um pacote n.
pesando brutõ	 kilo, contendo roupa
feita de casemira de lã singela, simples;
pesando liquido 600 grammas. (Ara-
guano, Buenos'Aires, 14 de abril de
1915.)
• 'Lote z. ,24

PV: Uma caixa ir. 1; pesando brutti
175 kilOs; contendo chá da India, pe-
sando liquido 110 kilós. '(Darro-, Liver-
pool; 17 de abril de 1915.),

!k •	 Lote st. 25
' PV: Uma 'caixa n. 2, Desanda bruto
135 kilds; entendo chã da ilidia; Pe-
sendo liquido 80 kilos. i(Darro;

/Maio	 1.91d 

	

Lote n. 27	 .kt3
Urna caixa n.. 137;: tésanda

bruto 99 kilós; contend6 roupa feita do
tecido de renda de algodão; enfeitada;

,pesandõ liquido 27.503 grammas. (Or.
Liverpool; • 6 , de maio de (915.); r"

Lote n. 28
' Mr. David 14Iebracker: Um D-ãcbtó •
n." 1, pesando brutó 900 grammas; con-
tndo roupa feita de brim de algOdão;
lisa; pesando liquido 800 grammos„ •
(Demorara,' Liverpool, 18 de junliõ de!
1915.)	 •

Lote n. 29
WC: Uma -caixa n. 1; pesando bruta

75 filós; contendo 60 vidros de pilotas
medicinaes, pesando liquido 840 gram-
mas; 36 vidros de xarope medicinal, po-
sando liquido 23.500 grammas. (Sequa-
na, Bórdeaux-; 13 de junho de 1915.),

Lt,te n. 30
MN: Urna caixa D. 6.966; Desando

bruto 68 kil0s, contendo roupa feita do
tecido de algodão branco, da base do
10 X 10, de 31 a 40 grammas; enfestado;
pesando liquido 2..250 grammas; nove
(luzias e meia de camisas do algodão;
enfeitada; roupa feita de tecido de algo-
dão branco, da base do 10 X10 até 49
grammas, enfeitada, pesando liquido 800
granimos; obras impressas de uma só
cor, pesando bruto um kilo. (Scáttana.
Bordeaux, 13 de junho de 1915.)

ADMAzE111 N. 17 DO CAtS DO PORTO

"-	 • Lote n. 31
EM: Tres -caixas ns. 3.898 ri 3.900,

pesando bruto, respectivamente, 201,
205 e 66 kilos, no total de_475 kilos,
contendo livros para leitura, pesando
bruto 381 kilos. (Garonna, Bordeaux,
29 de maio de 1915.)

,	 Lote n. 33
Sem marca: Seis tubos de ferrd furf-

ilido simples, sem numero, pesando
bruto 180 Ritos. (Garonna, Bordeaut.
29 de maio de 1915.)

MC: Uma caixa n. 4.882, Desando
bruto nove kilos, contendo amostras de
retalhos de fazenda, sem valor. (Garon-
na, Bordeaux, 29 de maio ,de 1915.);

. 4Lote n. 33
Dr. Paulino Werneck: Um éngra-

dado n. 1, pesando bruto 215 kilos, con-
tendo urna carrocinha com duas rodas
para gary (obras de ferro batido galva-
nizado, pesando bruto 475 kilos.

Idem: um engradado D. 4, pesando
bruto 167 kilos, contendo uma carroci-
nha . com duas rodas para gary (obras
do ferro batido 'galvanizado, pesando
bruto 130 kilos).

Idem: Quatro engradados tia. 7 10,
pesando bruto 290 kilos, contendo obras
de ferro batido galvanizado '(baldes
para gary), pesando -bruto 22,2 kllos.

Idem: Daus engradados ris. 5 e 6, plin
sondo bruto 132 kilos, contendo obras
de ferro batido zincado '(baldes para

'gary), pesando bruto 130 kilOse
Idem: Um engradado ns. 3, . peando

' bruto 28kilos, contendo obras do ferro
batido zincado '(baldes para gary), Doi
sanclo bruto 17 kilos.

• Idem: Um engradado 11.- 2, baanda
bruto .51 kilos, contendo Obras rio ferro
batido zincado (baldes. para garY); pci4
sondo bruto 36 kilos,

Idem: Um engradado ti.. 11, IiátSm160
ogteudo obras tk ferro

Lote n. 9
- Manoel Antonio: Uma mala sem nti-
meso, pesando- bruto 32 kilos, contendo
roupas usadas. (Vapor ignorado.)

Lote n. 10
J dentro de dons triangailos -: Uma

caixa sem numero, pesando bruto 24 kl-
los, contendo uma groza de caixas de
perfumaria (pá de arroz), pesando
bruto 18 kilos. (Oronsa, Liverpool, 27
de agosto de 1915.)	 .	 _

Lote n. I/
Sem marca: Cinco cadeiras sem nu-

mero, para viagem, usadas. (Vapor
ignorado.)

j. Lote h. 12
J. Opte: Um pacote sem- niiMerci, De-

sando bruto quatro kilos, contendo seis
pares de meias não especificadas,
curtas, de mais de 20 centimetros; 80
gramma& de gravatas de séda. (Frisia,
Buenos Ayres, 8 de setembro de 1915.):

Lote n. 13
Edw. F. Feely: Um pacote sem nu

mero pesando bruto 9 kilos; contendo
9 kilós de estampas annuncios. :(Vapor
'ignorado.)

%. Lote n. 14
Mc. Millan Findley: Um acate sêrn

numero,, pesando bruto 1 kilo; contendo
papelão em folhas.

Oscar de Almeida Gama: Uma caixa;
uni numero, pesando brutó 7 kilos;-
contendo 6 kilOs de cimento romanb.
'Untazon; Liverptol; i 1 de maio do
1915.),

Lote fi. 45,
elentri5 s de um triangulo—edntra-

marca LB: Uma caixa n. 24; pesando
brut5 124 kiloT; contendo 45 peças de
fild do algodãO lisa; medindo 150 me-
tros e pesandO liquido 67 kil03. Uma-
Zon,- Liverpoof; ii de maio de (915.)

UNO 'Alves Moreira: Uni- pacote -sem I>LL'1" ." . 	/ore	 26
numero; Desand5 broto 1.530 grammas 1,..VV: Uma baixa n 3 esando br
:contendo productO chimico nãõ especi-i 	'142 kilosi contendo Chã -*da India;

 bruto
Pe-

!ficado (105o)7 pesando bruto j kilo, sondo liquidõ 88 kilose '(Darroi
g(Vapor Ignorado )j-	 1, 17 do abrAl de, 0154;

poOl, 17 de abrilde 	 .)," Late n.



Lote n. 33

Lota 7t. 39 •
LO: Uma caixa n. 4.951. pesando

bruto 185 kilos, contendo 16 duzias e
meia de ceroulas de linho; 25 duzias de
ceroulas de algodão, não especificadas.
.(Scquana, Bordeaux, 17 de setembro de
1915.),

Lote .n. 40

15IPC: Vinte o duas caixas fls.-1 a 22,
pesando bruto 530 Mios, contendo pa-
litos do madeira, pesando bruto nos en-
voltosios 300 Mios. (Sequoia, Bordeaux,
17. do setembro de 1915.),

Lote n. 41

Losango TS111, contramarca WB&L:
Uma caixa n. 8, contendo 51 kilos do
obras impressas de uma só cdr. (Ama
zon, Liverpool, 30 de setembro de 1915.);

Lote n. 42

Sem marca: Dez tubos de ferro ba-
tido, simples. sem numero, pesando
bruto 1.970 kilos. (11o1landia, Amster.-
dam, 13 de outubro do 1911.), 	 .

Lote n. 43
COO: Uma caixa n. 2, peedndo bruto

10 kilos, contendo sardinhas em con-
serva. pesando bruto nas latas, 7.500
grammas. (Aragon, Southainpton, 21 do
Janeiro de 1914.)

..TC: Uma caixa ii. 20, pesando bruto
cinco kilos, vasia, sem valor. (Aragon,
Southampton, 17 de março de 1914.),{

.	 Lote. n. 44

MF: . Um pacote n.. 6.716, pesando
bruto 19 kilos, contendo estampas, para
annuncio de cinema,, pesando bruto 19,

(Alcantarg, Livewoj, g,410
tU iPO de

1912.),
Lote n. 46,	 .

NB:. Uma caixa n. 115; pesando bruto
19 kilos, contendo obras impressas, de
mais de uma côr; pesando bruto 13.500
grammas k (Araguaia. Soulliampton.. 18
de agosto de 1914.)

Lote n. 47

A. de LO: Uma caixa n. 1 pesando
bruto 30 kilos, contendo latas com es-
meril liquido. (Arlanza. Southampton,
24 de março de 1914.)	 -

Lote n.
JRC: Oitenta e quatro volumes sem

numero, peças de ferro batido, simples,
pesando bruto 5.376 lçilos. dit
11acre, Liverpool, 18 de novembro de

1

' Terçà-foirn.9 	 -WARM - OFFICIAI -J- 	Maio de 1bá----.556-3-;

' Latido zincado '(baldes para gary), pe-
sando bruto 170 kilos. (Tocantins, Buo-,
nos Ayres, 1 do j unho de 1914.),

Lote n. 34
-Dr. Jorge Street: Urna caixa n. 200,

besando bruto 13 kilos, contendo livros
dinpressos, pesando sete kilos. (Dente-
tara, Liverpool, 2 do átembro do 1015.);

Lote n. 35
ABC: Quatro caixas sem numero, con-

tendo 45 garrafas com vinho não espe-
cificado de mais de 14 até 24 grãos, pe-
sando bruto 55 kilos. (Sequana, Bor-
deaux, 17 de setembro de 1915.),

Lote n. 36
BOL — contramarca FF: Uma c'aixa

n. 16, pesando bruto sete kilos, con-
tendo obras de borracha não classifi-
cadas, pesando bruto 500 grammas;
obras não clasificadas de ferro batido,
simples, pesando bruto 3.500 grarnmas..
(Sequana, Bordeaux, 17 de setembro de
1915.),

Lote n. 37

GC: Cem caixas sem numero, pesando
bruto 1.818 kilos, contendo 1.160 gar-
rafas com vinho, não especificadas, de
14 até 24 grãos, pesando bruto 1.270
Ritos. (Sequona, Bordeaux, 17. do
lembro dede 1915.),.

Lote n. 43

PATCO: Uma caixa n. 2, pesando
bruto 54 ki/oss contendo annuncios em
papel, para distribuição gratuita, pe-
sando bruto 44 kilos. (flIghlond Lawd.
Nova York, 3 de agosto do 1914),

.	 Lote -n. '49

flerta Leur: Uma caixa sem numero,
pesando ,bruto 70 kiloss contendo bola-
cha de qualquer qualidade, pesando
bruto 41 kilos. (Blactier. Buneos Aires,
24 do março de 1914.)

n. 50	 -	 -
ALICB; dentro de dous''.riangulos e

de um quadrilatero: Urna caixa n. 6,'
pesando bruto 134 kilos, contendo car-
tazes annuncios para distribuição gra-
tuita; pesando bruto 106 kilos; obras

, impressas de mais de uma côr, pesando
bruto quatro kilos. (Asturias. 'Sou-
tIampton-, 4 de março de .1914a,

Lote n. 51

CO!): Uma caixa n. O, pesando bruto
304 kilos. contendo papel para impres-
são-; pesando bruto 235 kilos. (11i-
ghland Harris. Nova York, 24 de dezem-
bro de 1914.)

Lote n. 52
Livraria Arauitt: Uma c,aixa sem nu-

mero, pesando bruto 243 kilus; contendo
livros de leitura, pesando bruto 177 ki-
los. (Erlangen. Hamburgo; 15 do junho
de 1914.) 	 _	 _

1	 Lote n.

• OG: Duas cestas de vime, sem nu-
mera; quebradasl, pesando bruto cinco
kilos, sem valor.

EL: Uma caixa n. 3.806; pesando
bruto 168 kilos, contendo ±42chapéos
de- lascas de pinho simples, (Balaton.
Genoya7 7 de abril de 1914.)J 4"

Lote - n. 54	 '9(`

NJ: Uma caixa n. 20.125 bis, -pesando
bruto 69 kilo.; contendo amostras do

erkvIgillom43..o)la(tBb_a. laenitori.vidGrçons,oypasiesalndoo9 bjbur..tio

Lote n. 53 •-r-rr:ssrs...,s,!,,,-7

MV: Uma caixa n. 8:582. ; contendo
urna mesa de madeira fina com obra do
talhe, -para chá; uma poltrona do ma-
deira fina corri 'braços e obra de talhe,
estofada; com forro de seda; duas colu.?
mnas do madeira fina; com obra de ta-
lhe; uma estatueta de madeira fina.

Idem: Uma caixa a, 8.583, pesandd
bruto 83 kilo, contendo duas cadeiras„
do braços de madeira 'fina, com obra des

..„t1 	 Jat

eido do séda; urna conversadeira, idem,
idetn, idem.

• Idem: Uma caixa n. 8.584, pesando
bruto 83 kilos, contendo um sofá pe-
queno, com braços de madeira fina, com
obra de talhe, assento estofado, comi
forro de sêda.

Idem: Uma caixa n. 8.585, pesando
bruto 73 kilos., contendo duas cadeiras
com braços, de madeira fina e obra de
talhe, !com sssento • estofado de sêda..,
(Balatona, Benova, 7 de abril de 1914.)1

Lote n. 56

Casa Garibaldi: Uma caixa sem
mero, contendo laminas de vidro branco,
polido, sem -aço, inutilizado, sem valor.
(Verdi, Liverpool, 5 do dezembro de.
1914.).	.

Lote n.57 .	 .
He: Uma caixa n. 34, pesando bruto

quatro kilos, vasia, sem valor. L.
Holnálad, Copenhague, 19 de . .março de
1.915.)

Adalberto F. Barros: Uma caixa sem'
numero, • desmanchada, pesando bruto
350 granimos, sem valor (Vitimar, Lon-
dres, 5 de março do 1015.)

.111: Unia barrica vasia, pesando bruto
seis kilos. (Ilorace, Nova York, 18 de
outubro de 1913.)

Idem: Um barril n. 8, desmanchado,
contendo oxydo de chumbo (zarcão), pe-
sando bruto 40 kilos. (Duna, O de março
de 1914.),

-Lota n. tiS
Gymnasio S. , Joaquim: Uma quartola

n. 2, contendo vinagre, pesando bruto'
142 kilos o liquido 95 kilos
março de 1914.1:

. Lote n. 59
MS dentro de uma estreita: Uma caixa

sem mimes°, pesando bruto 21 kilos.
contendo catalogos para distribuiçã.o

:44

•
LO: Uma caixa n. 4.650, pesando

bruto 165 kilos, contendo oito duzias do
camisas do algodão lisas, com peito do
linho; quinze duzias e tneia. de camisas
do' algodão, não classificadas, lisas. (Se-
quana, Bordeaux, 17 de 'setembro de
1915.);

gratuita, pesando bruto 17 kilos.
SSMC dentro de um lossngo: Um bar-1

ril sem numero vasio, pesando , bruto
14 kilos. (lbiapaba, Bahia, 5 do outu-
bro de 1914.)

T. Caneja P: Urna quartola sem riu-
mero, vasia, pesando bruto 47 kiloss

PB: Dez garrafões quebrados o ya-,
sios. sem valor.

Idem: Dous ditos, pesando bruto 70
kiloss contendo vinagro ~muni, pe-
sando liquido 50 kilos. (Febo, Genova;
20 do fevereiro de 1915.)*

SIM: Uma caixa sem numero, vazia,l
sem valor, pesando seis kilos..

Marcolino Mariano: Um amarrado semi
numero, de nove caixas, pesando brutoi
27 kilos, com quadros com moldurasl
quebradas sem valor. 13 de I
fevereiro de 1913.1'

Illidio Felix: Um pacote sem nu-
mero, pesando bruto um .kilo, contendo
manuseriptos sem valor. (Desna,
pool, 12 de dezembro de 1,91.4..)),1/2-"—

Lote n. 60
WRCJSFR dentro de um 1osang0

rolo sem numero, de chumbo em 1enc6/,
:'

pesando bruto 29 kiloss (Gibraltar,
Antuerpia, 2 de setembro do 1913.)1•--

10¡• "*"	 Lote, GE ..,m4T4 -
Steinberg Meyer & ComP.'S Um

cote sem numero, contendd catalogos
para distrtibuição gratuita, pesando
bruto quatro kilos.- (llotlandict, Mn§
dam, 26 de marco do 1915.)''
- Alberto B., Paes Leme: Unut cai
sem
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.	 .	 .
lebtitendo amostraã ded 'granito'  (padra)',
'eirl fragmentos, pesando bruto 36 kilos,
latetn	 '(Amazon, Southampton,
ue abril de 1914.)
?". Elpenor Leivas: Um Pacote sem mi-
mero, pesando bruto quatro kilos, con-
tendo quatro chapéOs de palha de arroz.
RAvon, Southampton, 16 de julho do
11.914.1
• Lote n. 62	 r'

MA:- Uma caixa n. '8.524, Veiando
bruto 17 kilos, contendo tecido de ba-
rege de seda, medindo 185 metros e
meio, pesando -liquido cinco kilos.

• Idem: •Uma caixa . n. 8.523, pesando
! bruto 19 kilos, contendo tecido de gaze
kle seda, pesando liquido Cinco kilos,
•medindo 103 metros e meio. '(Avon,
Southampton, 16 de julho de 1914.),

;Lo te n. 63	 •
P dentro de Mn losango contra-

marca A: Uma caixa n. 23.498, conten-
do 91-.kilos de varetas de ferro forradas
'de panno para espartilhos; 24 kilos de
Obras de cobre simples não classifica-
das. (Byron, Nova York, 13 de agosto
'de 1915.) 	 • '

Lote n;64
Case. Pratt: Uma caixa n. 2.237, Con-

tendo 13 kilos do obras não classifica-
'das, de madeira ordinaria, envernizado.

-Nova York, 25 do agosto de
1015.1	 •

• ",'4kl!7" Lote n. 65
Fll dentro de um losailgo: Uma baixa

n. 101, contendo 29 espartilhos de al-
godão. (Vcstris, Nova n•York, 25 do
'agosto de 1915.) 

Lote 71. 66
A13: Urna caixa a.. 7.012, contendo 11

-:kilos de miudezas, deterioradas pela
;agua salgada. (Pampa, Marselha, 10 de
agosto de 1915.)

4
Lote n. 67 •	 • ;

• FM: Uma caixa sem numero, vasia,
sem valor.

JUGO: Uma -caixa n. '488, contendo 67
.kilos do cartão, branco, cortado, para

• 'collocação de 'retratos. (Leão XIII, Bil-
bao, 7 de agosto de 1015.)

• Lote n. 68 .). ,
LY: Uma caixa 13. 2.017; conteúdo 35

kilOs de linha de algodão. '(Leon X1' II;
iBilbáo-, Ide agosto de 1915.1

Lote n. 69
-	 • 'Dr. G: Uptna caixa n. 207, contendo

2,0 kilos de apparellios e instrumentos
•physicos, não classificados, :(PrinciPe
,Unnbertv-,- . Geava; , 11 de agosto de
1915.) .	• 	 •

Lote n. 70
t,r	 . • . . •

CC: Uma -caixa n. 77 'entendo §i
_kilos de estampas annuncios.; ,(Garonai
ã4 d s agosto de 1915.) 	 .;••70::‘,"./

".	 • O e n.
$	 . 	 rt.,11r2-.

Uma 'Caixa n. 21-, contendõ 880
Wi.arilinas de galões de seda;1.950gram-

p
rnaa de gales de. algodão. .(Garota;
tlõrdeaux; 14 de agosto de 1915.)

• •
Zigte ' fl . 72

1-404: Umá Caixa n. 2.365; 'clintendo
kilos de tecido • de seda e algodão em

àartes iguaek não especificados. (Ga-
kbii.b. • Bdrdeaux- 14 . de agost de 19151

	

.	 .

eincõenta baixas W 50;
Contendo 916 kilos (bruto nas garrafas)
'de copa°. (Garona, Bordeaux; 14 do
agosto de 1915.)	 •„

Lote n. 74
G. it. . Parttage: Um encapado sem

numero, contendO uma veneziana do
madeira. '(Araguaya; Liverpool; 9 de
junho de 1915.)

Lote n. 75
PIIF: Uma caixa n. 100, cOntendo

roupa feita de qualquer tecido de lã;
pesando liquido 18 Rilo5. (Araguaua;
LiverpoOL 9 de junho de 1915.) 	 •

• Lote n.76
Quiry: Um pacote sem numero, con-

tendo 900 granimos de roupas feitas de
tecidó de lã. (Araguaya; Liverpool; 9
de junho de 1915.)

Lcte n. 77
'ASO: Uma caixa sem numero; con-

tendo 8 garrafas de vinho, não especifi-
cado; até 14 gráos, pesando bruto 11

(Camoens¡	 Liverpool; 7 do
junho de 1915.)

Lote n. 78
.C15113: Um amarrado n. 27, contendo

12 torradores pequenos de faro- pesan-
do 15 kilos. (camoens, LiverpoOl, 7 de
junho de 1915.)

• Lote n. 79
• FPC: Unia caixa n. 530, contendo
perfumarias-, pesando bruto 85 Mios e
700 grammas; 816 sabbnetes. (Amiral
.V. Joyeuse, 12 - de junho de 1915.).

Lote n. 80
FMC, dentro de um losango:' Uma

caixa n. 4, contendo caixas de papelão,
pequenas, para botica, e semelhantes,
pesando bruto seis kilos. (Kromborg,

• Nova YOrk, 16 de junho de 1915.)
r • Lote n. St	 ts,

'Au Petit MarChó: Unia caixa sem nu-
Mero, pesando bruto 16 kilos, contendo
quatro pequenas machinas para as
quatro operações fundamentacs de ari-
thmetica, (Sork, Nova York, 22 de ju-
lho de 1915.)

• Lote n. 82
AGC:" Um encapado cem numero,

•pesando bruto, 33 kilos, contendo cascas
de canella. (8.'Paulo, Nova York, 20 do
julho de 1915.)

	

Lote n. 83	 ••
• Casa Edison, "dentro de um triangulo,
contramarca FF: cinco amarrados os. 2
a 6, de cinco caixas ,cada um, pesando
bruto 275 kilos, contendo papel para
apanhar moscas com o Peso do 225 ki-
los nas caixinhas de papelão. (S. Paulo,
Nova York, 26 do julho de 1915.);

• Lote n • 84	 ,

S., dentro do um losango: UM rolo
n. B, de arame farpado, pesando bruto •
10 kilos. (ltapacy, Porto Alegre, 15 de
julho de 1915.);

Lote n. 85
AEG: Quatro rotos-sem numerd, de

arame - flexivel, para construcção, pe-
sando 81 kilos. Iltapacy, Porto Alegre,
15 do julbó de 19.15,.)„

• _ate n. 86-
.CZC, tontraniarea 'Adriano dent;r0 de

nmquadrilatorp, : Urna caixa Bera nu-_	 _	 •

Mera. 'contendo 12 garrafas, cio
até 14 grilos, pesando bruto nas garra-
fas 16 kilos.	 •V, loncuse. 21 do -
1015.), •

• Lote II. 87	 .
• DC, dentro de uri] losango, contra-.
Marca LB: Uma caixa n. 1, pesando
bruto 55 kilos, contendo dous kilos, peso
liquido de roupa feita de casemira de lã,
simples; 1.600 grammas peso liquido do

-roupa feita, de brim de linho, simples;
12 camisas de algodão simples; duas du-
zias de collarinhos de linho; 1.500
grammas, peso bruto de impressos do
uma só côr; 3.500 granunas de envelop-
pes; 5.800 grammas, peso liquido de te-
cido de algodão, - phantasia, estampado
de mais de 100 grammas, por metro qua-
drado, medindo 75 metros; um kilo de
amostras, sem valor. (Darro, Liverpool,
8 de julho de 1915.)

Lote n. SS"
EA: Uma caixa 11. 15, pesando bruto

dons kilos, contendo 40 grammas de
véos de seda; 200 granimos; peso li-
quido, de roupa feita de tecido de linho
-enfeitado; 25 grammas de flores arti-'
11c,iaeS"; -_1250 granimos de p•erfumarias
em envoltorios orclinarios (duas caixi-
nhas de pó de arroz). (forro. Liverrool,
8 de julho de 1915.)

• Lolc n. 89.	 •	 .
O, dentro de um coração: Tres cai-

xas ns. 4.841; 4.841 o 4.845, pcsand?
bruto 710 trilos; contendo 458 kilos e'.
nreio, peso liquido, do filó do - algodão'
liso, pesando mais de quatro kilos cada.'
100 metros quadrados. (Darto.. Liver.-_.
poo1; 8 de julho de 1915.1

"	 '	 Late ri. 90	 .
' LB:' Quatro caixas sem nurriero, con.,
tendo 192 litros e meio de vinho espu-
moso; champagne, pesando bruto 216
Mios. (Barro. Liverpo01, 8 de julho 0•
1915,)

P. 'Nelson. London British Bank: Um
pacote sem numero,contendo 180 gram-;
mas de flanella em obra. (Barro. Li-;;
verpool, 8 de julho de 1915.) , -

Loto n. 91
'SOL: Uma 'caixa n. 15, pesando bruto'

quatro' kiies; contendo „seis vidro do.
enes granulados; pesando liquido legal:
LOO - grammas; um frasco com 500 gram-
a-rias, peso liquido; de fermento. (Flan;'
dre; I3ordeaux; 12 de julho de 1915.)

SL: Urna cai l-x'a°1 iç.i. n8.00520. "pesando bru-
to 88 kilos; contendo 51 -lentes para re-
lojoeiro; 4.510 graminfisi peso bruto,'
de vidros para °colos; uma caixa mo'
objectos physieos (mostruario) com vi-
dros para rectificação da vista; 47 (N-
atas do oeulos o pince-nez _Com armação
de metal ordinario,

Idem: Uma caixa n. 8.057; pesando.
bruto 163 kilos, 'contendo 504 areomO-
tros de vidro (42 duzias); 83 lenida-
montadas em metal pàrp. relojoeiro,
i(42 (luzias); 300 grammas; peso bruto,
de armações para oculos de metal
dinapio (seis duzias); 225 duzi la,5 e'
meia de oculos com armação de metal
ordinario;tres caixas com dilectos •hy-
sicos (vidros para rectificação da
Nista); 5,800 gramMas de jogos XdomiL.
no) do madeira e osso; 2.120 grarunias
de cordões de seda, peso , liquido; sela
hygrometros em armação de madeira;

conta-fios. '(Ffnadre. Pordeauxk
do julho dg
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Lote n.
Vara contramarca VC: Uma caixa

ai. 6.251. pesando bento 120 leitosa-con-
tendo 37 tolos, peso liquida, de tenções
de linho até 24 fios; oito •kilosa peso li-
quido; . de fronhas de linho até 36 fios;
8 kilos; peso liquido de tecido de Holló
até 24 fios;. 10 kilos; peso -• liquido do
tóalhas e guardanapos de linho adamas-
cado; 7 kilos peso liquido, de colchas de
algodão, 6 colchas; 12 kilas;- peso

• quido, de roupa feita do tecido do algo-
dãO tinte), da base de 10 X 10; simples;
pesando mais de 60 grammas por metro
quadrado; 2.200 grammas, peso liquido;
do roupa feita do tecida do algOdão
branco; base 10 X 10, simples, pesando
mais de 49 grammas por metro quadra-
410; 4 (luzias de pares de meias de algo-
dãO; nãO especificados, compridas, do
mais de 20 centimetros no pé. (1'(on-
41re Bordeaux, 12 de julho de 1915.)

Lote n. D;
F13 contra-marca 111: Uma caixa

n. 20á; pesando brutõ 128 kilos, con-
tendo peito de lebre, pesando bruto 82
hilos.

L11: Uma caixa n. 182 7 vasia. (Tu-
banha; Amsterdam, 29 de junho do

Lote n. 95
:Agencia Geral das Caoperativas Agrí-

colas: Uma caixa sem numero, pesando
bruto 2 Mios: contendo amostras do
café, sem valor. (Vasca& Nova York;

• 30 de junho de 1015.)	 •
Lote'n. 96

-
BM: Urna caixa n. • 4.050; . pesando

1G kilos, contendo 30 vidros de P erfu
-maria n. 1; pesandó bruto 0.430 gram-

mas; 0 vidros de perfumaria n. 2-, pe-
sando bruto 1.050 Grammas. (Avon;
Liverpool, 7 de judiai de 1915.)

Lote n. 97
13M: Uma caixa n. 4.051; • pesando

imito 15 kilos, contendo 22 vidros do
perfumar'. n. 1; pesando bruto 7 Mios;
6 vidros do perfumaria n. 2, pesandõ
bruto 1.650 grammas. (Avon; Liver-
pool, 7 de Pilha de 1015.).

AVISO
Na vespera e uo acto .do leilão, as

Mercadorias que( tiverem do ser arre-
matadas estarão á disposição dos Srs.-
pretendentes que as queiram examinar.
bastando para isso se dirigirem ca fiel
do armazem.

O arrematante entrará com o signal
da • 20 0 10 em dinheiro, no acto de assi-

mento extrabido do taiãn.

Adi•iano Ferreira.

Alfandega do Rio do Janeiro
EDITAL, DE PRaçA N. 43

AnNt.,.7.ENt N. 16 DO CAES po PORTO tadasa pantufo liquido 1.620 grammãeill
vasos de barro pintado para adorna, pe-s
sando liquido 1.550 grammas; quadros
pequenos com ipoldura de madeira ena
ve.rnizada, pesando bruto um kilo; perfil-,
Toarias, pesando bruta 870 gramma:s (t.reã
!Abondes e um vidro n. I, de loção, para
cabano); 17 metros do tecido de algodão
tinto da - base 10X10, de mais de 60
grama -ias por metro quadrado, .pesando
liquido 1.200 graminas; obras não classi-
ficadas de borracha, pesando liquide.
1.100 aTainmas; obras não classificadas-
de ferro batido estanhado (um caldeirrioï,
Pesando liquido quatro kilos; obras nãO
classificadas de fio cle ferro estanhado:
pesando bruto 600 gsammas; apparellios
não c l assificados de cobre, simples, para
cima. de Mesa, pesando bruto 1.500
grammas: bandejas de ferro balida,
galvanizado, pesando bruto 2.100 grama

AAA : Uma caixa n. 3.109, pesando mas; producto•s chimicos não classifi-
bruto 15 kilós, contendo duas èS0illgartlaS calina, pesando bruto 4.900 gramma;
do douts canos, para caça,	 dix essas miudezas usadas, de. difficil

classificaaão, pesando bruto 11. kilOrLota n. 5	 • dous arameiros' de vidro.,
. AO: Unia caixa n. 20.611, pesando	 Lote n. 14	 •bruto 85 kilos, ~tenda cinco kilos,.bruto
de molho temperado para comida; lego- . :AGI dentro do um losango, contras..
1.1es seccos para sopa. Pesando brutó 30 marca 11G: Urna caixa n. 2, pesando'
kilos; farinhas alimenticias compostas, bruto 267 kilos, contentici estatuetas d
Pesando bruto 17 kilos. 	

e.
cetire simples, Desando bruto 3.700
grammas; 50 grammas, liquido, de en-"	 Lote n. 6,	 feites do perimis; 40 grammas, liquido,

ARV: Duas caixas ns. 6.987 a 6.988; de flores artificiaes do penna; 1.800
.pesando 76 Mies, contendo 4) kilos, bruto, grainina.s bruto, de brinquedos de cela

do doces de fructas cai calda. • fuloide; n ovo kilos, bruto, de brinque-
do.s não especificados; seis kilos. bruto,

Lote n. 7	 do jogos 'lã -o especificados; 30 quadros
Uma caixa n. 6.989, pe.sando u•sralo.s com gravuras c oleographias
kilos, contendo 29 kilos bruto, PCiando liquido 35 kilos; 30 kilos,

quido. do roupas feitas do tecidos do
de fructas em calda; 23 kilos, algodão branco, toalhas e lençaes, tudo'

	

adiampignons». em conserva.	 usado; sarja de lã pura até 450 gram..'
Lote rt.	 mas por metro quadrado, pesando la-

quilo 370 grammas (deus metros);
ABA': Uma caixa n. • 6.990, pesando tecido de algodão tinto, liso, da base debruto 35 kilos. contendo 16 kilas, bruto, 10X10. de mais de 00 grammas pá;

do doces de fructaa •em calda; 9.500 metro quadrado, pesando liquido 1.600granarias do doces do fructas seceasa	 arammas (10 metros); albuns para
Lote . o

	

	
:

cartões postaes com capa de papelãon
1-cirrados de patino, pesando bruto cineoAT1V: Uma caixa n. 510, pesando bruto 1;alos: livtos - para jeiturai :usados, pea

71 kilos, contendo papel para escrever sando bruto' 17 kilos; diversas rnjudeza
e	

sçsimples, liso e pautado, pesando bruto de uso de familia de variada 	 difficilikilos; enveloppes de papel, pesando
bruto 18 kilos•	

alassificação, pesando bruta 26 . kilos..{
•

Lote n. 11	 1.171 kilos.,

com capa de papelaO, simples, pesando
bruto 473 kilos.

Lote ti. 12
— •-

4Dio )i.: 17 —
-ALG : dentro de uni quadrilater

Uma caixa n.: .119, pesando braba:1 a aI 4
kilos', contendo 195 kilos, bruto, do
chaduras de ferro simples, de uni;LS,_
volta. 7	 - , -	 -,-

:W1,1r - T. 	 Lige 11. , 18 1 	. .,.

. ALO dentró de uni lqUadrilaffrir
Uma caixa n, 120. pesandd Dru --
kilos, contendo 148 kilas, bruto,
chadiiras de ferro 81111 141% 00

volta' ferrament4C	 u .
)51.1d4 0 MIO/

Lote n.

A dentro de um losango, cantra-marea
:IP: Quatro caixas os. 1 a 1, pesando bru-
to 476 kilos, contendo obras não classifi-
cadas, de louça n. 1, (potes), pesando li-
quieto 333 kilos e 200 grammas.

Lote n, 2••
AC": Seis caixas ns. 19 a 21, pesando

bruto 034 kilos, contenda 151 cadeiras de.
madeira °Minaria (faia), sem braços, com.
encasto de madeira, não especificadas.

Lote. n. 3
ACV: Uma caixa n. 06, pesando bruto

132 kilos, cantando copos de vidro branco
IN. 2, pesando liquido 90 kilos.

Lote n. 4

ARV:
bruto 65
de doces
bruto, de

Lote n.	 Lote n, 15

AO, dentro de um losango, contra-mar- 	 ACV: Sessenta o oito caixas ns. 54 k
ca 130: Uma caixa n. 81.117, pesando 65. 66 a 68 . o 1 a 53, pesando brutd
bruto	 kilos, contendo manteiga de 2.170 kilos, contendo utensilios maK
margarina, pesando bruto 44.400 gram- nuaes (=chinas de . ferro estanhadi,
mas.	 «Se-siar:ator Globea`a, pesando liiquidoj

,	 •	 •	 .	 .	 .— .as- ria.gnar o termo. recebendo um conheci- 	 AN-54 : Quatorze caixas os. 1.114 .. 	 ialtkesa	 Lote n„ 16

.	 •	 .
1.120, 1.122 a 1.126, 1.128, 1 .129, 1.113, ' ',kW,	 dentro de uni squladrilaCe-r1

Alfandega	 Rio de Janeiro; 22 de 1.121, 1.130. 1.127 e 1.131„ pesando Urna caixa n. 118. pesando brutõ 23
abril de 1916. — O escripturauio; bruto 619 kiloss, contendo livros impressos kilos, contenda ferramentas •manua's

pesando bruto 142 kilos; dobradiçaaa
ferro batido 'estanhado.. Ped,n.dol b11.11
ZO	

P
kilos; tornais do ferro, de madei

pintados; pesaridio bruto 12 lailos-ra:
AC: Urna caixa n. 8.257, pesando

• Primara mesa	 bruto 290 kilos, contendo um •piano de
rmariDe ordem do Sr. inspector se faz pu- a	 •°%.

blico que, nos dias l'5 19 e 24 - de	 Lote fl.13

maio corrente, ao meio-dia, serão ven- AG dentro do um losango, contra-mar
(taloa, respectivamente, cai 1', 2° e 3' ca 130: Uma caixa n. I, pesando bruta
praças. de accardo cióni as disposições do 103 kilos, contendo 56 kilos liquido, fie
titulo VI da Nova Consolidação das Leis obras não classificadas de vidro braitO
das Alfandegas, livres' de direitias, a quem (vasos para pharmacia e laboratorio);
melhor vantagem offerecer, no estado em cabides de madeira nrdinaria para .per-
que co acham, as merca.clorias adeanto durar, .pesando liquido 1.500 grammas;
miincionadas, Sendo permittido aos dOnr,s peças não _classificadas de louça n. 1,
retiral-as ato á veSnera do leilãO, medi.- :(pesmenos vasos), pesando liquido 2.21200
ante_ prowslo na unto dr§ direitos, , jkr_annnas; seis tAc .çxs de viIr,Q n . 12 p.1.13,;:i.



Lote a. 45
' A — cOntramarca CIMA: Um encapado
n. 3.795, pesando bruto 28 Ritos, con-
tendo tecido do algodão crú, da base dá
10 X10, de mais de 49 granimos por me-
tro quadrado e mpequenos pedaços, De- .
sando liquido 26 kilos.

Lote n. 46
"A.K:• Doos fardos ns. 8.889 ã 8.8905*—Desan o brtato 290 kilos, contenda erma,

yegotal, pesando bruto 290 kilos

•
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AL dentro de um losango, contra-mar-

	

--"AJC: Unia caixa n. 4, pesando bruto 'ca WW: Uma caixa ri. 315, pesando 	 AV dentro d eum Wangulo, contra-
89 kilos. contendo 54 ki los li qu ido de bruto 122 kilos, cOntendo 350 grammas, marca 386: ,Uma caixa ri .14, pesando

•roupa feita não especificada de case- liquido, de echarpes de tecido não espe- bruto 70 kilos, contendo machadinhas,
cifict,do de seda; 850 grammas, liquido, pesando bruto 50 Mios.
de roupa feita de tecido não especificado

	

de seda simples; quatro (luzias de comi- 	 Lote n. 11

- -Ale: Uma caixa n. 1.582, pesando sas de algodão enfeitadas para senhora; AV dentro de um triangulo, contra-
bruto 209 kilos, contendo 57 Concedi- bõlsas de couro, de mão, sem pre paros, marca 380: Unia caixa n. -12, pesando
nas, pesando bruto 132 kilos.: pesando broto 2L300 grammas; lenços bruto 32 kilos, contendo inachinas. paia.

de :,•etineta de algodão, pesando liquido picar carne, pesando bruto 21 kilos.Lote n.. 26	 1.900 granimos; lenços de tecido de. ai-

	

godão não especificado, pesando liquido	 Lote n. 42
16 kilos; 11 duzias àe pares de meias de • AV dentro de um triangulo, contra-
tecido de algodão, curtas, de mais de 20 marca 386: Urna caixa n. 18, pesando
centimetros no pé; .seis metros de case- bruto 100 k dos, contendo 28. kilograni-
mira de lã com mescla de algodão, até mas, liquido, de (Alotes do tecido
450 gramtnas por metro quadrado, pesan- de algodão não especificados; cinco
do liquido 2.600 grammas; lenços de tecido kiloa, bruto de cadarços de lã não especi-
não especificado de seda, pesando liquido ficados; sete kilos, bruto, de brinquedos
1.800 grarnmas; meia duzia de camisas não especificados; 72 escalas divididas
de tecido de algodão, lisas, com peito do sobre modera ordinaria; 12 níveis do
mesmo tecido, para homem; aventaes de madeira simples; copos de vidro n. 1.
tecido de algodão da base 10 X 10, tinto, . branco, pesando liquido 4.800 granimos,

	

de mais de 60 granimos por metro qua- 	 '

	

drado, simples, pesando liquido 7.400 	 Loto a. 43
grammas; 1.350 grammas, liquido, de AV dentro de um triangulo — contra-.
roupa feita, simples, de tecidõ de algo- marca 286:: Um engradado n. 11, pesan-•
dão, base 40X 10, até 75 grammas por do bruto 92 kilos, contendo obras não
metro ;quadrado, estampado; roupa feita classificadas de ferro batido estanhado,
de tecido de algodão branco, enfeitado, pesando liquido 70 Mios.
base 10 X10, de mais de 49 granimos por

	

metro quadrado, pesando liquido 1.850	 %	 Lote n. 44. .
grammas...	 ,	 1	 A.TC-367 — dentro de um triangulo:'
,..-2 • '.." Lote n, 33 Uni encapado n. 4, pesando bruto 95

kilos,. contendo 11 duzias e 11 camisas
.de tecidos de algodão com peito do mes-
mo tecido para homem,

.,
ta;:is .,...•.,	 ...	 Lote ti.. f g„ • -,.. +1 ,5. 970 granimos; bruto; de cadarço de ai- contendo quatro barris com vinho não

-- godo para sapatos; 450 grammas; hru- especificado, até 14 grãos, pesando liquist `-),IALG. dentrontro de um imadrilatero:. to; de carteiras de couro; sem aros; dó 408 kilos.. : .¡Xlma Caixa n. , 121, pesando bruto 118 . 4.980 granimos; bruto, de perfumarias

	

i !ctlos, contendo ferramentas mantioes, .(76 objectos) sabonetes e pasta dentri- 	 _	 Lote a. 36

e obras não classificadas de ferro Da- teria de ferro (correntes de ferro ni- sondo bruto 66 kilos, contendo champa-

	

ceando bruto 27 kilos; 80 kilos, bruto,- ficia; 1.060 ,grammas; bruto, de bijou- 	 A. de B. : Duas caixas ns. 1 e 2. pe-i
Lido pintado ,(alças para malas).:-'------•... 	 '' ckelado para chaves); 180 . grammas;

k	 •
gne (vinho espumoso), pesando bruto 52

,fr ' ‘ '''. :3.	 Lote. ri., 20	 .,:.. 	 .)	 ho;	 cob ertas	 ilos.bruto; de ligas de borrac

	

, de tecido de algodão; gravatas de seda,	 •	 .

	

't •'" AHTC — bontramarca PCR dentro de ., pesando liquido 380 granimos (18 gra- 	 •	 Lote n. 37	 .-1tim losang0: Um fardo n. 666, pesando votos); 9,000 grammas, bruto; de per-

	

bruto 234 kilos, contendo tecido de ai- fumarias em vidros n. 1 (36 vidros);	 AE: Uina caixa n. 8.870, pesando bru- À
to 115 kilos, contendo obras não classifi-

	

, godão tinto da base do 10 X 10, estam- uma (luzia de pares de meias de algo- 	 .
cadas de gesso, pesando bruto nos papeis

	

:pado, de mais do 75 grammas por me- dão não especificadas; curtas, de meais 	 .

	

r:tro quadrado, pesando liquido 228 kilos de 20 centimetros no pé; urna duzia 	 i nuilokis, ° (prateleiras pintadas e polidas,
Í(2.680 metros),	 de camisas de tecido de algodão.; enfei-

'TO

	

	
•	 aça	 e mormore)..	 .

todas, paro senhora; 2.400 grammas;-.k•:!".!.-	 •	 a. 21	 -- - -:g'	 ;'
	liquido-; de roupa feita de tecido de ai-	 Lote n. 38te

-•

	

, AJG: Uma caixa 11 .- 1 . 602, pesando goclão oranco, enfeitocla ,; base 10X10; de	 AF: Duas caixas ns. 870, por um ó
bruto 107 kilos , contendo tachas de co- mais de 49 grammas por metro quadro- por deus, pesando bruto 358 kilos., con-bre, pesando bruto 96 kilos., 	 .,..	 do; 2.950 grammas, bruto; de cartel- tendo fechaduras do ferro, com trinco,

ras de couro com aros de metal ordina- pesando bruto 190 kilos; obras não elas-4.....„1,., , ,. . 
lote 7z. 22 rio; 16 collarinlios de tecido de al godão; sificadas do cobre, simples, (espelhos

*-"-AJC: Uma caixa n. 1.192, pesando 12.500 grommas, liquido, de teGido de para fechaduras), pesando bruto 22 ki-
bruto 149 kilos, contendo 58 duzias de algodão tinto estampado; base 10X10, los; dobradiças de ferro simples, pesando

de mais de 75 grammas por metro qua-'ceroulas de meia de algodão., 	 bruto 109 kilos,kj--"i :, i 	,	 drado (165 metros); oito Ritos, liquido.;Lote n. 23	 •	 de fronhas de tecidos de algodão, liso, 	 Lote n. 39	 .-•...,,---- •AJC: Unia caixa n. 1.556, pesando da base 10 X 10, do mais de 49 grammas

	

bruto 59 kilOs. contendo 18 duzias de por metro quadrado; bolf.• •.as de couro, de	 All: Tres caixas ns. 8.878 a 8.880, Pe..;
:facas para mesa e sobremesa, corri cabo mão, para viagem, sem preparos, pesando sondo bruto 143 kilos, contendo vinho
.de ferro polido; 66 kilos, bruto, de gar- liquido 26 kilos. 	 branco não especificado, até, 14 gra0s, pe-
los e colheres de cobre simples.. 	 Lote ti. 32 .?Lote n. 24	 ::; Lote n. 40

AIC: Uma caixa n. 1.543, pesando
bruto, 23 kilos, contendo quatro violões
simples

Lote n. 27	 •

mira de lã singela (colletes).:
Lote ti. 25

• •

sondo bruto 91.800 granimos.

AIC: Uma caixa n. 2.071, Pesando
bruto ,52 kilos,contendo livros em bran-
co em papel pautado, para copiar car-
tas; pesando bruto 28 kilos; gelatina,
não especificada; pesando liquido seis
kilos.

Lote n. 28	 .'" t. 4
AIO: Quarenta caixas ná. 1.800 a

1.839; pesando bruto 920 ki/os, conten-
do cognac.; pesando bruto 660 kilos.

Lote n. 29

• 'AIO; cOntram,arca 564 -:" Dez engra-
dados ns. 1 a 10; pesando bruto 720 ki-
los, contendo obras não classificadas de
Tolhas de Flandres pintadas (bahús):-;
pesando bruto nos papeis 504 kilos.

Lote ri. 30	 '..,::-*:.;/:•:1,
, .(-AIO, tontramjarca 554 Urna caixa
n. 445; pesando bruto 88 kilos; con-
tendo 12 bolsa; de mão, de couro en-
yernizado; para viagem; sem preparos;
jpesando bruto 48 kilos.
; ' n'k r7.;,•¡:,,,!.,.	 Lote n. 31i

A17; dentro de um losango. contra:-
ririarca WW: Uma caixa n. 314 .; pesando
bruto 125 kilos; contendo 360 gramma&
ruto; do agulhas de aço para costura;
.610 grammas; bruto; de bjjouteria de

:cobre aimples; . 3.200 grammas; bruto);
e 1inba • dO algodão em carreteis; 1.300
amnioiktlucilemoldel ;

AgfaP: Duas caixas , ns. 8.697 -e 8.698,
Pesando bruto 162 kilus, contendo chapas
de vidro para photographia, pesando
bruto 118 kilos; catalogas, pesando bruto
3.400 grammas; caixas de papelão para
botica, pesando bruto 1.600 grammas•

Lote n. 34
ABC: Duas caixas ns. 8.097 e 8.908.

Pesando bruto 52 kilos, contendo 19 kilos,
brutO, dç vinho não especificado, até 14
graos,	 e

Lote flL 33

ABC:' Quatro barricas ns. 8.892 e 8.893,
5.19ã o 8.996 pesando bruto 593 ki/ok

f
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• Lote n. 47
'•• AP: Seis arearradOs sem numero, de
fere() em barra, pesando liquida 474
tilos,
• • Lote n. 43	 •

AP: Uma ciaxa o. 8381, pesando
bruto 83 kilos, contendo . paralusos de
Se.rro simples, com porcas, pesando bruto
70 trilos.

• • Lote n. 49
• AP: Uma caixa n. 8.882 pesando
bruto 60 kiloS, contendo 50 kiios, bruto,
de arrebites de ferro simples.

Lote n. 30
• 130rOr dentro de uma estreita: Duas
caixas os. 2.702, por um c por dons, pe-
sondo bruto 84 kilos, contendo queijos
de qualquer qualidade, pesando bruto 60
Mios.

Lote n.
.11S dentro de uma viancora — contra-

marca J1111: 'Ires fardos os. 1-2.153 a
12.155, contendo rolhas de cortiça, pe-
&indo bruto 216 kilos.

Lote n. 32
MV' — COntramarca A13: Dez caixas

fls. 16 a 25, pesando bruto 1.009 •kilos,
contendo 20 (luzias de cadeiras . de ma-
deira Ord ¡nada. Vergado, com assento
de páo, sem braeos. •

Lote n.

BC: Uma caixa n. 19, pesando bruto
Z2 kilos, contendo quatro gramophones,
pesando bruto 19 Mios,

Lote n. ti;	 ••• •
PC: Urna caixa n. 165, pesando .bruto

138 kilns. contendo 53 kilos, bruto, de
obras não classitreadas de g esso V io

-lado ruria imag,em religiosa de um
metro e quarenta centimetrus de, al-
tura).

Lote a. 55
Tie: Uma caixa n. 698 por um, fi e-

Eand0 bruto 145 kilo:, contendo um to-
40 de, ferro iundido pintado, pesando
liquido 115 .latos.

Lote n. 56•
PC: Duas caixas .us. 698 por 9 o

por 3, pesaudo bruto 462 kilo:, cont-en-
do dons fogões de ferro fundido es-
maltado, pesando liquido 390 Mios.

Lote o. 57
. Uma caixa n. 681, pesando bru-
lo 16 lidos, contendo 16 limas não clas-
silicadaS, pe:. ando bruto 12 haus.

Lola a. 53
190, dentro de um quadrilatero, la-

deado por li(l: Uma caixa sem numero,
pesando bruto 135 kilos, contendo sae-
kos 'de papel com lettreiro—. pesando
'14• uto nove kilos; sele kilos. liquido, de
,1 ou lJia de algodão felpudo; esponjas de
-,35:Jrracha, pesando bruto 1.100 grato-
mas; seis Li 1o, liquido, de roupa feita
de tecido de olgodão felpudo propriu
j•rara banho: 12 kilos, de co-
bertores de lã, de •quidquer qualidade;
tres espartilhos de algodão simples;
'caixas. para confeiteiro, pes-ando
,600 grammas; uma _boneca não es piei-
,ficada, pesando bbito 90o grannons;
;roupa feda de fustão de algodão en-
feitado (babodouros par a crionerrs). pe-
sando liquido 500 granimos; cinco rin-
zias de camisas de tecido de alr.r•odão,
,enfeitadas, • para meninas; Ires ouro

madeira forradas de lova pintada, do

mais de 80 centimetros do compri-
ment0.;

• Loja n. 59	 , :•.• ;4 I

• 191, dentro de um quadrilidero. la-
deado por 130: Uma caixa sem numero,
pesando bruto 103 kilo', contendo bot-

.,sas. de mão, do couro, para viagem sem
preparos, pesando liquido 31 kilos;
acolchoados para assento e encosto de
cadeiras e almofadas cobertas de qual-
quer tecido; dons kilos, liquido, de
roupa feita 'de cassa de algodão branco,
enfeitada, até 100 grammas por metro
quadrado; seis kilos, liquido; de roupa
feita não especificada, de tecido de al-
godão tinto; de base de 10 X 10, de mais
do 60 granarias por metro • quadrado,
simples.

Lute a. 60
•

lAf dentro' de uro quadrilatero—con-
tra-niarea E: Tres encapades lis. 2.256
a 2.258: cOrn tornos para ferreiro, pe-
sando bri,to 75 kilos.

Lote a. 61
•

•
MI dentro de - urn quadrilatero—con-

tra-marca h: Tres engradados ris 2.267
o 2.269; ~tendo obras não classifica-
das de ferro fundido simples, pesando
liquido 75 kilos (pontas de lerro para
fornos Ou semelhantes ).

Lote n. 62
DM dentro de ,um quadrilatero—con-

ira-marca E: Seis caixas ios. 2.259 a
2.261-, pesando bruto 174 trilos, conten-
do 153 kilos, bruto, de pregos de loiro
simples.

Lote a. 63
13M dentro de ..um qoadrilatero—con-

bruto cinco trilos; varino de arame do

sando bruto 20.500 grannnaS, ccutendo

tecido liso, pintado, pesando bruto 18

tra-marca K: Uma caixa n. 2.205, Pe-

limas de ao, não -classificadas; pesando

kilos.	
LO-tc a. 6;

• LM dentro de um --quadril:Itero—con-
tra-marca h: Uma caixa n. 2.2C6, pe-
sando bruto 50 kilos, contendo fechos
de forro simples ., -pesando bruto 1.800
grammas; limas de aço nãO classifica-
das, pesando lu•itto 1.800 granimos;
fechaduras de cobro fie urna só volta-,
pensando bruto 1.100 granimos; pregos
de ferro simples, peando • bruto 4 trilos;
Obras Tira') classificadas de ferro batido,
estanhado (irrigaderes .• para plantas)
pesando liquido 15.600 grammas; •Obras
não classificadas de cobre, simples, pe-
sando broto dons • hil,s; (lampeoos);
ratoeiras de fio de cobre, pesando .brulo
uru •kilo; ratoeiras de folhas de Ilandres
simples (Obras não classificadas) pe-
sando bruto 700 grOmmas,,
• • 	Lote a. 63

. 1E1: Trese caixas ris. 1.933 ri 1.915,
bri li 873 'ritos, contendo ma-

chinas do pé para eerstora, completas;
pesando liquiéo 550 kiios,

:	
Lote n. 66

•
• Banco Noco4;111 ltiamarino: Uma
coixtr sem numero, pesando bruto 119

"Jn ifriS , ( 01) .tent:10 pe ças de louça com pre-
fliNs do cobre para eleCtrieidade, pe-
:mudo liquido 10 id'os e 50 orommas;

-ipeças nao .ctissiticados de poeciidlaira
u. 4, pesando livido 30.8u0 grammas.

Lota u. CY •	 •
' Banco Na'cion,a1 Ultramarilio: Uma
Caixa sem numero, pesando bytito 41

kilos; contendo peças de louça coal
preparos .de . cobre para . electricidades„1
pesando liquido 	 grarnmas;50-
padas electritas, pesando bruto 5.500'
granulas.

• Lote 7i. 68
130: Oito - caixas us. 4.681 a

l'iesando bruto . 1.238 kilos, contendo'
brinquedos não especificados; Ins,ancl,i
bruto 780 kilos (bonecas).	 • •-.•

• Lote n.• 69
, 1)0i Quatro caixas ns. 4.689 á 4.692;'
pesando broto 534 Mios, conteudo brin-
quedos 3)5o especificados, pesando'
bruto 310 trilos.

Lote a. 70
I10: Urna caixa n. 4.705: pesatalo"

bruto 04 kilos, contendo ibrimiledos
para criança, não especificados, pesan-
do bruto 40 kilos (carrinhos de. madei-
ra e rodas de ferro para bonecas)...

Lote a. 71
130: Duas ceixas_ns. 4.706 por Um

por dons, pesando bruto 56a kijos-.- en-
t endo br i nquedos não especificados; de
lonCri;. Para crianças, pesando brutc
243 ki:os.

• • Lote a. 72
DG: Uma caixa n. 5.898, pesando

bruto 220 kilos i contendo brinquedos
não especificados (bonecas de serragen
e louça), p esa n do bruto 190 kiles.

Lote a. 73
130: Urna caixa n. 5.898 por um,

sardo broto •150 kilos; contendo brin-
quedos ltrin ospeeifteados i pesando brn.-.
to 120 k Hos_

Lote a'. 74
contramarca G: Uma caixa: • nu'z'

mero 4.708, pesando bruto 100 - kilos;
contendo 82 kilos; bruto, de brinquedos
não especificados para criança.

• Lota n. 75
DG: Uma caixa n. 6.421; pesanW

bruto 455 kilos, contendo brinquedos
não especificados, pesando bruto 130

Lote a. 76
11G: Uma caixa n. 4.700;" por tini:

pisando) bruto 190 kilos i contendo 115
kilos de' brinquedos não especificados:,

Lota n. 77	 1

TiG: Uma caixa 1.1 4.700 por dOnS, 0-
sando bruto 216 trilos, contendo brinque-
dos não especificados. pesando bruto 10G
kilos; brinquedos com corda, pesando• -
bruto 53 kilos.	 -

Lota a. 78
• 11G: Urna caixa S 4.100 por trea,-
sondo broto 157 kilus, ~tendo 85 kilosil
Irrito, de brinouedos não especificados;l
tintas para desenho em tubb s.. pesand01••	 .	 s
bruto 14 kilos.	

_

• Lote a. 79	 r.

DG: Quatro caixas 11 4.697 ti. '4.700,1
pesando bruto 439 kilos, contendo 305
latos, bano, de brinquedos não e.specif'-.

5

cados..
Lote n. 80

BC,: Urna caixa si. 300, pesando bi;utj
8. kilos, contendo brinquedos n5.0 me._
utficarks. tle.saru ln brutO 53 kilos, '' •
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Ministerio da ViaçãO e Obrat
blicas

Ou . Directoria Geral dos Correior
41M-DIDECTORIA DO TRAFEGO

De ordem do Sr. sob-director do trafego".
convido os refuettentos ou de,stinatarios abai"
xo, da correspondendo que contém valores;
catada em refogo no quarto trimestre de'
1914, a comparecerem na thosouraria desta:
repartição, afim do lhes ser entregue, dentro
do prazo do um atino, preenchidas as formas'
lidados regulamentares e após o pagamento
da multa respectiva.
A'urncro do resrietro -Procedencia -Destina:

lario-Itemettente - Destino
N. 255 B-Succursal do Botafogo-Antonio

Broche dos Santos - P. S. O. - Dona:
Clara.

N. 7.835 -Cascadura-Bellanisla do Nasci..
mento - Elisabeth Nascimento - Sergipe.

N. 525 13 - Succursal de Botafogo - ller-
menegildo José Martins - Maria Joanna
Estado do

N. os - Engenho de Dentro - João
Seraphim Barbosa - Maria A. C. Barbosa -•
S. Paulo.

N.1.177 a - Avenida Rio Branco - João'
Barbosa-Bruno & Mesquita -Matto Grosso..
y N. 4.337 a - Avenida Rio Branco - Lan-:
'rentina E. da Conceição - Thomaz Martins

Barra Mansa.
N. 44.160 - Avenida mo Branco -

delpho B. Venancio -- Ignorado - Campos:
N. 338* - Avenida Rio Branco - Renato

• João Eugenio - João Eugenio - Rio.
ti. 2.776 a Avenida aio Branco -

turnino Santos Garnin - Conceição - Porto
Alegre.

• N. 2.488	 Deodoro	 Thomaz Jf. dos
Santos - Cicero F. G. - Pernambuco.

N. 2.361 - Largo de Catunaby Darlindo
da Silva Cattita - Marta Paulina dos Reis
E. de Paty.

• N. 1.312 - Ignorada - Arthur Peixoto
Mathildes Peixoto- /lha Grande.

N. 1.810-Largo da Lapa Albert Gchman
- Ignorado - Buenos Aires.

N. 3.069 -Praça Onzo de Junho-Antonio
Vrancesco	 Francella	 Italia.

k' N. 939 -.Avenida ílio Branco Do INIarefl
Antonio -. Ignorado	 J-

5568	 Tetca-ferre 9 ' -DTARIO OFFIGTAIT	 Mard de 191G

• Lote n. 61.
BG: Tres caixas ns. 4.709 á 4.711, pd-

sando bruto 269 kilos contendo 161 kilo.s,
de brinquedos não especificadOs.

Lote a.. $2 •
BG:' Uma caixa . ri 7.185, pesando

bruto 85 kilos. contendo mascarás do
qualquer 'qualidade, pesando bruto 33 ki-
'os..	

. _	 _

Lote n.183	 -

- 13G: Tres caixas as. 5.740 5.7.48,
Pesando bruto '417 kilos, contendo brin-
quedos não especificados (bolas, de mas-
sa), Pesando bruto 390 kilosa 	 .. • -

Lote n.	 - - -
BG: Uma caixa n. 5.565, pesando

bruto 120 k nos, contendo 70 kilos, bruto,
de brinquedos não especificados.:	 - --

Lote ,j.85	 - -
BG:. Uma caixa An. 1.225; pesande

bruto '16 kilos, contendo Uras quadros
..randes, não especificados, com estam-

pas do Imperador da Allemanha, pesando
bruto seis kilos..

ate :n. 86	 - _ -
. BG: Tres caixas ns. 5.301 a 5.303,
Pesando bruto 389 kilcs. contendo obras
não classificadas, do papelão revestido
de gesso pintado (bipedes; aves, quadru-
manos, quadrupedes de todas as espades.
Voem:, propriOs para confeitarias), pásancla
23kilos.

•Lote n. 87 ' • _
13G: Uma borriça n. 4.405. Pesando

bruto 30 kilos, contendo 70 duzias, do
açoites de couro, aPplicaveis, q cabos do
chicotes.. .	 t.1,424,

, Lóte n. 68
BBROSS, contra-marca P ,c_obre; PSR:

Um encapado n. 0.193, pesando ))rub 81
kilos, contendo liquido 82 kilos, de .pas-	 -de . aço com cabos..

Lote n.
P-BROSS, contra-marca P s3hri PSIU

Uma Caixa n. 1.894, pesando bruto 10
kilos, contendo urna duzia do chicotes
sem açoite.: -	 _ _

Lote n.90
. BBROSS, contra-marca 13 subr-e la511
Uni engradado n. 8.01, pesando bruto
27 hilos, contendo obras não especifica-
das de alumiai() pesando' brutá sete,.
kilos,,

Lote n. 91 
13131.10SS, contra-marca P sobrá PSIU:,

Uma caixa na 8.192, pesando bruto 22
kiles, contendo nove Mios, bruto, ido
obras não classificadas de. alumini0..

Lote n.92
BI.eLd, dentro do um losango:

;Urna caixa. n: 6.503, pesando bruto 88
i kilos, contendo loura nreparada em lapis,
pesando bruto 81 kilos.,

• Lote /I. 93 •	 :
,-,BBROSS, Contra-marca P -sobrd PS11
Uma caixa "n. 8.169, pesando brute 10

contendo bolsas do lona, de linho
ara conducção de . agua em viagem, com

bocal de f011ta de Flandre,s .e rolha da
P.,ÇsAnda 	tzido cinco k ¡tosa

NOTA:

As mercadorias constantes destd -edital
fazem parte do carregamento do vapor

Mucnba, entrado cm 10 de agosto
de 1011.

AVISO •

• 'espera o nó acto do leilão, as mer-
cadorias que tiverem do ser 'arremata-
das estarão á disposição dos Srs. proa
tendentes, que as queiram examinar,
bastando para isso se dirigirem ao fiel
do armarem.

O arrematante entrará com o signal
de 20 1° em dinheiro, no acto do assi.
gnar o termo, recebendo uru conheci-
mento extrabido do talão..
• Airanden do Rio de Janeiro, 6 de maio
de 1916., - O escripturario, Adriono
Ferreira.

Ministerici da Mãrinhã
- Inspecçâo do Arsenal de Marinhi,

De ordem do Sr. vice-a'rnirante In poetar
deste Aránat faço pubaco que., segundo
determino Sr. almirante in:Wstro dr. Ma-
rinha, devein ser vendidos os Ca..,(203, ma
chinas o caale'ras, no e.,tado em que se
acham, do naVio•cscola Talnanlard e cru.
za-- or-torpetio.ro Tupi, para o que serão re-
ceNdas no gabit ele do mesmo Sr. inspector,
até 6 da ju lho proxia o futuro, propostas
em cartas A.chadas, podendo as ditas lu o•

•pa,tas se referir a um só dos eita'los navios
co aos deus conjuntamento, mas devendo
não conter rasuras nota emendas e do.
e:arar por extenso e em algarismos es I fln

speetivos preços.
, Nenhuma proposta será tomada em con•
sidet ação sem o respectivo signatrio provar
com o ampetente conlizeitnento haver da•
positado na Directoria Geral de Ccryabladado
da Marinha a quantia de 5:000$, que
reverterá em favor da Fazen ia Nacional, si,
no cato do ser acceita a sua propo4a,
deixar de pagar, quando para .ver krin•
thna, :o, o preço c ffo. acido por uma ou pelas
duo menet, nadas embarcações.
3 Os dites proponentes devem, além d:sso,
declarar ias saas propostas o fim a que
de:tinarão o material e qual a sua appli.
casão, si no Manjem ou si no exterior do
pmz, ficando sciente3 do que o Governo
não se otriga a acceitar a proposta mais
elevaca, dedo que ass,u3 entenda coes Uni-
anta aes interesses da Fazenda Nacional.

Secretaria da Inspeção do Arsenal do
Mutila do Rio do 1 aneiro,5 de maio de .19. 0.
-0 sect atado Eugenio Cunlido aa Silveira
Rodri gu;s.	 •
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Superintendendo, de Navegação
• DIRECT ,,:RIA DE 11YDpGRAPIIIA. *-

AVISO AOS NAVLGANTES N. 51
Argentina. Puerto Sinta Crtia-Punla En-

ti ada -Dados s, bre a baliza, já constfuida
do al , nitain nto ao canal Norte

Nome-Ponto Entala.
Posição-No mesmo IcrI onle estava a

Laixa do alinhamento co canal Norte.
Doseripção-Pyra i iio guadrangular de

ferro, *obre cola plati.ortra .opericr êleVa-
t:o outra pyratuidt de menor sução que sup"-
porta um cy.indro.

O torço superior da pyramider Nixa, toda
a pyr amido alta o o cy.ri 'na	 eruzidos

prtrichaos horizontaes
Altura total, 23 metros.
Cor -Pyramida, ennrnada; pranch5;:s o

ry ladro, tranca.	 . , •

' Altura-20 metros,

Ministerio da Guerrà.e.

Collegio Militar do Rio de Janeiro
De orlem do Sr. coronel director, convido

os Srs. neg .7eiantes abaixo dmara roa a
comparecerem no dia 10 do `c rrcnte, as 13
horas, na sala do conselho administrativo
deste collígio, alia de assignaren s tormes
do contracto dm rrtigoa que tiveram prefe-
rencia nas u ti nas coneurrencias rea.:zadas
neste es!abelecimento:

- Carvalhal & Coelho.
t , Vicente 0,iveit a si Comp.

Scciedado Ancnyma «A Fornecedora».
, Bordado & Comp.o-
Se ciedado Anonyrna Lavanderia. Coai ança.

'José ,h apuro Mar tins.
' Anua Ca.erra riamo.

Co! ogio albitar do Rb de Janeiro, 9 de
raio do 101i3. - Manoel Correu Arruda,
la tenente, sub -secretario.

-	 —
.)

(Do aviso dos nasegant,e3 tu! . 1W, do n. 13;
de 1210, da Ropub.ica argentina).

Directoria do ITydrogral Ida, Rio de /and.
ro, 6 de maio do 1016.- Alberto Car:os da
Cunha, capitão de :ragaia, drector. 	 -
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Maio de 1016

N. 1.439 - Bangil - Vicente alatinaram
da Silva - Manoel 'ialtherrne da Silva -
Pernambuco.

N. 12.078 - Avonida ktollraaco -iatiotto
Briara	 4uziS - Porto Alegre.	 1

	

N. 20.771 - Praça Municipal - Alatina 	 1
F. do alenozes - Maria Rosa - Sergipe.

	

N. 2.235 - S. Luiz Ganzaga - J. F. dar. 	 6
-- Maria de Almaida Pereira -. Rio.

N. 335 - 11..51111003 io Aerai,os - Marta	 1
C. Cabana -lar arra y -MitoIIatito:ato.	 7

N. 6.551 -Esta.sato CMCI`al—kiapli20 Lotor 16
s- ft:any Loer - S. Paulo.

N. 311 - Largo da ..iatainby - alaria da	 1

	

Co ar.aiç.â. o do Jesus — Franaolino 4 . Lima -	 2
Juiz da Fara.

N. 775 - Largo da Lapa -tosa Inaniria 2
alartagaa -Joaquim M. da F0:130aa Sao 50
Paulo.

4i 775 - Rio - A. Camnos - alariotta
lorra-	 rt .e.	 2

N. 775 - Rio - G. Lavazior W. doas
Dormes - (Rio Grarrie do Sul).

.	 775 -	 Francisco alvos Pereira --i
Igaarado - Espirito Santo..

Primeira 3'0410 da Sub-directorm do l'ratogo
Postal, 25 de outunro de 1315.-) soeratarlo.
Severino beiva.

Directoria Geral dos Correios
SUB . DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparocor na t° seca5o
da Sub-Directaria do CoiutabUi la ro da Diria.
ctoria, Co:al dos Correios, no praz) do 30
dias, o ex-praticante rrancisao Mtreondas
Doaram de Meio, Cila de rea. Ihor aos jo!ro3
pi ,licos a imaortancia. do 00.5 'co ato e na-
volita inU ris), conformo a re.s.nasatillidado
que lhe foi imposta por portaria do Sr. di-
rector geral, n. 99, do 23 do janeiro ul-
timo.

Sub-Directoria da Conta'aill ia lo da Dire-

	

ctoria Geral das Correios, 27 de abril de	 1
1916.-0 sub-director, Eugenio Augusto Wan-
deck.
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2
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Directoria Geral dos Correios
Fica intimado a cOmpa'recer na

1° senão da Sub-directoria do Conta-
: bilidade da Directoria Geral dos Cor-
' reioe, no prazo de 30 dias, o ex-prati-
carde Carlos Ferreira Coelho, afim de
recolher aos cofres publiens a impor-

: ilancia do 25$ (vinte . e cinco mil réis.
'conforme a responsabilidade que lhe
tini- imposta por portaria do Sr. dire-

'• ar geral, n., 1.409, de 20 de otitubro	 2
1015.

Sub-directoria de Contabilidade da --A
'• Directoria Geral dos Correios. - O
sub-director, Eugenio Augusto 11ran-

Ltleck.
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4
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Estrada de Ferro Central do Braill
CONCURRENCIA PARA o FORNECIDENTO DE SODRESA-

i. LESTES DIVERSOS PARA LOCOMuTIVA DA BITOLA
XIS i m,00, PARA A 4°. DIVI3X0 Eli 1916,

*, • • Do ordem da diroctorja, taco publico que
¡As 12 horas do dia 6 do proxim) mez do ju-
nho, na intenloacia desta estrada, na Esta-
ção Maritima, sarao recebidas propostas para
oforaecimento do sobrestiontes diversos ara
i'locomotavas da bitola do 1°,00, do accórdo
com a discria,inactto seIulate:

Sobresalente3 para locomotivas da
bitola de um metro.

Para locomotiva «Consolidationa
• America Loc,omotive, Chapa nua
. mero 43.020.

	

Classe	 0. Anuo 1910.
Jogo de eix os nrtr zes ' montados, Com

CAIXA dJ graxa, praprias para braça•
ge n 13 bacha.	 •

joga de b 'áços chula/ecoa, ty ao de bucha.
apparollio de distribal-,5..) amplo, to «Wal•

ch lesto .
cainisas pira valvola le iktribuiçãa.
trocks monta los para teadar,	 -
troca monta lo ¡ara machina.
eiva- monta 103 para truck de machlia.
&aos montados com caixa de graxa para

toldar,
espelho c'an porta para ca'xa de fumaaa.
C t m's ex rn ,s de chapa ru ssa,para

apparella suparaw celores.
tubo ue tarro de 4" internas para super-

ai loca lares.
grelhas tubmaros do 3" er eram.
jugos do tubas para caldair s.

Para lo o notiva « ConsalIdation a
«13allwina. Caapa o. 12.121.

	

Cias e2 8 .0.	 •
Jogo Ice xos naoat idos com rolas, com.

plato.
cixas montados para joao.
61E93 monta 103 para tender.

Para loa m -tira 613 l a».ra Lom tiro
1Vork , ». Chapa n. 12.125. Ciase
10 -.0-5 de 1'0l.

par da lonaera os, travassas, unhas o to-
lha?.

jogo de ro la t mo rins moita tas, com pl.
nos proprics para bra-,a;atta da estio
pos.

jogo de qui lrantes, datas, suspeasrios
o banas de exanatr.co.

jo;o ; o braços coinalat)s, da estropia..
.ruck c) npl t. cri nta b pa. aa mi ;bina.
truck3 co npla'os montados para te 1 .12r .
eixGs s m ntacb4 pa a te-der.
valvolas da saguram. de Crasby Suava

G, & Co np.
e;pdho caiu paria nara caixa de fumaaa.
paras do manivelias de osaillação com

ma caos.
l'a-a locomotiva a rlal isvin I.ot:o ro-

tim Works». Chapa n. 37.815.
Clas;e 10-20 -E de 191?.

par de lcugerões, travessas, culatras e te-
lhas.	 •

joga do braçagein comaleto do es:rapa.
apaarellso de distribuiçãa c anpleto, sya-

tema «Waldhae ta.
eami;a3 para valvida da distri
jazo de rodas rnorrina , plantadas, cern

chiaa de graxa, ficais, manivela',
('c.

trucks arionta /os cample'os para trsn
trac(montado co:npleto para machina.
eixos monta LIS para t r uck3 do mai:bina.
e.xos montadas para tr,.el“ do tealars

com caixa de graxa.
Para lacomotiva «Rallsvin L ocamo-

tive Works». C, lapa n. 33.275.•
C13..sso1 ,)-3)-1 da 1312.

joga de raias motrlies monta las próprias
p ira distribuiçAo «Wal Chasts» e baa.
çago n de es roo.

tro .k completo monta io para machina.
Cacica complatoa moatados para tender.
e X03 montado; para trucks de mie sina.
eix 's wntados coo caixa de graxa para

truOks de to hien.
joga do apparelh de distribaição cana-

pleto systerna «Walchao t».
Para locomotiva wiallsvin Locamo.

tive Works.. ' Chapa n. 31.511.;
Clas z e i0-28-D de 1 9 1 O .

par do longerOas, travessas, cunha o to.
lhas.

jogo do eixos matr.zes, na Jatadas, com
pinos proprios para traçar:a da
bucha.

1 jogo coma/mo de alara:oiça) Systema
aWal rr , a 3st'.

1 jog co:npleta de braços ty ao do bucha.
4 ca ni , a3 para valvula da distribulçao.
2 trucks completos rnintad s para tender.
2 tru . ks ema:latos; montados para ma -

china.	 •12 eixo; mojtados para t ,orks do mahlaa.
16 JIEW 11101 aios carn ca iara de graxa para

trucks de t.nder.
espelhos com portas para caixa do tu-

ai

Para lo-omotiva aCansolidation* da
America Loa nacitive. Chapa nu-
mero 4'2 .020. Crasso 2- -O.
Armo de l910.

1 par de Ia ageraes, travessas, cunhas o

Para Ice motiva classe 8- 22-C.
C apa n. 13.211. . Anuo de 1803.

par fie long . r02.3 com travessa.
trock la Inaolsida cainpleta.

4 panas do rolas naratadas ie truck da ma-
8 parecl:indle.

rodas montadas do '..rack do
ten ler. -

1 ten ler sobre ro t as completo.
2 jogo; do ca ;oca de emb.i1).
2 maaometras do va.nor.
2 ;ogas de valvala.s de soíaralça com

r le as.
1 jog) do qualraites c) n da ha, su3'on•

sor 03 baste do voa arta° com pluas,;'
\airompicto.
j og) da manivelas de osaillação do qua-

drante.
Ice° do maicals das manivalts do qua-

drante.
mau vela de contra balanço :cindo movi-

meato).
i jogo de ralas motrizos monta ias cru cisa

c:rn. poias de exr.oit.e.co , aros 'do
exa ntricos e caixa da graxa coai-
pleto.

ieg9 de tubas nara cal irra.
Para locornaLiva,ela . s3 8-22-. CU-

Da n. 11.701. armo 1891.
1 nar do loarrõ!s com travessa.

jogo de qn alran'es cana dais, susp2nso.'
rios, ria -t) d3 exceatrico o todos os

. piaras, cp nplato.
1 joga do maaivella d3 °salina) do qua,

dra tta.
i jogo ia-ualcvds das maniatas do qua-

drante.
rnanivella do w.ntrahalança (eixo do mo.

aitneato)...
1 j r.,go de pata do excentrico••(excantrico).

jogo do tubos para cai lera.
Para 10C ) -notiva Fabrica Drocks.,

• Dou ir-U. S .. A. Agentes para
Am;ric.s. do Sul - Flu•t &
N..va-Yark. Ciassa 8-22-C. Chapa
n. 2 511. Anna de 1395.

4 para; da rodas montadas para truck do
to ad.2r.

1 fogo da palia de oxaantrico (oxcentrico).
joga de quadrante chia chios, auspansoa

rios, haste de excoutrico o tolos os.
v il as, completo.

. Para lo.to:notifa «Baldwin*. Classe,
10-23-E. Chapa n. 8.762. Anno.
do 1887.

in) do radas motriz s montadas.

	

1 logo da rodas daantstras, completo.	 •-;
1. jogo da braçagena co npleto. cora podia:,

vantes.
jog) de movimentos d stribuld:s com voa%

vu as e manivalias.	 ,•raa
kjo:o de embolas com hasta) e calam s.. 441

em aolcii:	 - ala	 .
1 jogo do parallelos eampletos:
1 jogo de tonger5os completos.»,:'
4 jogo do torneiras do vapor.
1 jogo de tubos para caldatra.':-
'1 jogo de valvulas do sogaranraaâ
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\ 1 truck completo rara tender.
8 rodas 'moram' is para tender.
2 eixes montados par a trucks oeanteiroa.

F Para lecomotiva oBal . iwin». Classe
10 22-E. Chapa n. 13.S0. Anno
ia 03.

.1 jogo de dean l eMos comp'etos.
. 1 jogo de braçagem completo com os pacho-

vantes.
1 jogo de longerões comple'os.
1 togo de tubos par a caideir a.
4 rodas montadas tara tender.

.1 eixo n ont do para trock deanteiro.
Para Iccomotiira «Baldvvino. Casse

8-20-D. Chapa n. 4.183. Anne do
_	 1877.

1 jogo de rodas motrizes montadas:
1 jogo do deanten os completos.
1 jogo do embolos core haste e cabeça do

embolo.
4 jogo de parallelos completes.
1 Jogo do longer Oes.
1 logo de tubos para caldeiem.

jr go do valv toma de segurança. .
8 rodas montadas para tenleri
2 eixos montados para truck deante:ro.

Para locomotiva Fabr es L.
mart a flop. f. t. Berl.m.Classe 10-
28 -E. Chapa n. 5.110.

1 jogo de rodas, motrizes montadas.
1 jogo do cleanteiros completos.
1 jogo de braçagern completo com pecha-

vantes.
jogo de movimento distribuidor cem vai.

vela e nianivellaa.
1 Alava ca co marflia com eixo de movi-

mento e barra do marcha.
1 jogo de embolos com haste e cabeça de

embolo.	
_

1 logo de parallelos completos:
1 logo de lonzoi oes.
2 jogos do tubos para caldeira.
1 jogo de conde:mor do vapor.
1 .jogo de vapor.
2 jogos do valvula de segurança.'
2 jogos do tubo de escapamento.
2 trucks completos para tender.
8 rodas montadas para tender.
2 eixos monta /os para trucks deanteiroa:

• Para locomotiva Fab. 13. & W:
Ilaupliern Leslio C. Ltd. Navy
Ca:the em Troe. Classe (0-26-E.

• Chapa n. 2.990, anuo 1913.•
1 jogo de rodas motrizes montadas.
4 jogo de deanteiros completos.
1 jogo de caixa de graxa.
1 jogo do movimento disitribuidor com vai.

velas o rnanivellas.
'jogo do embolas com haste o calmt.;,a

embolo.
1 jogo de parallelos completos.
1 jogo do tubos para caldeira.
i jogo de ecnductor do vaper.

jogo de valvuias de segurança.
.4 todas ror nladas para tender.
2 eixos montados para truck deanteiro:

-	 Pata locomotiva .13alowino Loc.
Wor ks. CIasu 10-30-E. Chapa
n. 36.038.

1 jogo de eixos montados completos para
• tender, com rodas motrizes.

10 eixos montados completos para tender:
5 eixos montasios para logo.-

manivellas de otcrilação de quadrante..
1 jogo de braçagem completo.

• Para /ocomotiva aRaldivino Loc.
• Works. Casso 10-ti6-D. Chapa

n. 34.565.
2 ma.nivellas do oscillação de quadrante.

'2 mancaes do matilyella de oscillação do
quadrante.

20 eixos montados com rolas para tender.
-- Para locomotiva aBaldwirm Loc.•

Works. Classe 4O-t6-E. Chapa da
labricaçâo n. 37.8.12.

jjjQQJobroço gem completo.

2 qua /rances com dados, su-spolsorios, baste
do oxcentricos, tojos os pinos comple-
tos.

o manivollas do os.ellação do mia rante..
2 ruancaes da mann/cila do oscillação do

qua ir ma e.
Para locomotiva da Amorico a Loco-

motivo Company. Casso 2-8-0,
Chapa ri. 49.61a.

1 - rniinivolla do esc liaça° do qua fraldo.
2 qua 'rant CS do listribuiçflo corop'etoa.

-	 eixos mon a n os com rojas completas para
tonam%

5 eixos incntalos com rodas completas para

Para irymm^tiva aBroe'os», Cias.
:o 1% A. Chapa n. 2.t16.

2 lrocks de erva completos, com rales.
4 conluatarcs do vapor, diroato e colocado

o;oaa de fumaça.
1 jogo de beaçmoorn completo.

Vara IccornotKa Hannover Seke
Ma' ninei/1NA]. Cias:61-6-0. Cha-
pa de fabricação o. 6.b74.

10 eixos montados completos rara tender
ccra o) is s.

5 eixos ir onta.dos completos para a)go com
roda s..

jogo de eixos menta los com rodas com.
pletas para rodas motrizes.

1 logo de ir. ,1 . age rri completo.
12 Injectores :ir rtinor Universal ri. 7.
10 apparothos labrideadorcs «Natharm typo

Buifs Eve e. 9.
12 apparelhos ahrmers rara nivel de azia.
6 manornotros «Durudana para 300-0-0

Ia36 plaC. n' s rr.vidro para apparelho Klingers
ele 12".

Para Oxaornotiva aProoks», Classe
15 F. Chapa n. 2.169.

n 2 jogos de roias 'antrazes commetce.
.2 jogos do ta flanem complotos.
.2 truelts de zuia complotos com rodas.'
2 trucks de realer completos com rodas.
6 conductos de vapor, direita o esquerdo

da caixa de fumaça.
• Paia loc omotiva. allaldwina

Works. Chuse (0 -26 . 1f. Chapa
r. O5.169.

jogo com p'eto de radas motrizes.
I jogo completo do braçagem •
1 jogo dianteiro, complero com ro,-,as.
2 trucks do tender compl,tos com rodas.
6 camisas de valeras de +stribuiçáo.
O valvulas de distribuiçio.
8 rixos com rodas para truck de tender:
6 eixos com rodas para jogo.

Para locomotiva ePali tvin
werksn. Classe 10 . 26-1). Chora
n. 14.692.

• .1 lego completo core rodas alútrizos.
logo d antetro completo um rodas..

'2 tuia:, cie tender comp:etis com roias.
Para locomotiva «Dal iodo Loc.

\Vodu.). (lasse 10-26-D. Chapa
•n. 113.236.

1 logo compteto com rodas motrizes:
1 jogo diantoiro completo de braçagern.
i tender comploto (estrado, tanque, freio

Westinaiiouse
tara locomotiva Bold win Loc. Works

C.aaso 10-26-E. Chapa n. 14.175.
1 jogo comento de rodas motrizes.'
1 jogo corripleto do traçagoin.

.jogo dianteiro comem° com rolas. •
i tender campleto (estrado, tanque, freio

1Vestinglo use, etc.)
Para locomotiva American Loccmo-

tive Company. Classe 2-8.0. Chapa
n. a2.340.

1 jogo dianteiro compleio com rodas.
O camisas para valvula de dtstribuiçao.
I jogo coe p . a( do braçagem.
4 eixos completos com rodas para jogo.-
1 jogo do rodas motrizo.s completas.

Para loco r otiva American Lecomo-'
tiva oany. Classe 1- 0- 0. Ctapa
ri. 51.471.

jogo completo de braçagem.
1 jogo completo de rodas motrizes.
1 logo dianteiro completo com rodas.

12 eixos com rodas para tender.
A concurrencia versará apenas sobro o

preço em doliars, para o material entregue
no Caos do Perto, dentro dos vagões da Es-
trada, corroa io tomento os direi tos adua-
neiros por conta da Estraca, cabendo a . pro-
ferencia do direito ao autor da proposta mais
baixa, r elativamonte aos totm's conte rine
estão indicados neste edita!, por wir.iiva que
seja a differeaça entre ella e qualquer outra.

A entrega será feita dentro co corrente
anilo.

As propostas que devem estar devidamente
sellaoas, datadas e assIgnadaa, com indicação
das respectivas resido , eras, set . !b , entregues
em duas vias, em involucro fechado, com a
declaração, por fera, do assumpto o do nome
do proponente.

Osso involucro devo ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo irdes os
documentos que possam mo var a idonoida le
do proponente, cornprehmidendoee, entro
cites, Os ieeibcs de quitação da ultima col.
lecta dos impostos a que estiver ;ajeito.

No acto da entrega da o r000sta o P rolm
-nente deverá exhibir o rombo da caução de

200$, premo ente feita na Thosouraria desta
Estrada para garantir a assigna tura do con-
tracto, caução otio reverterá para os cofres
ria mesma bstrada, si o proponente preterido
recrear-sua assianar o resrectivo contracto
dentro do prazo- do seis dias, contados da
data do convite que fõr expelido para esse
6m.

O contracto a6 se tornará effectivo depois
do approvado definitivamente pelo alinistcrio
da Vraçrto e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A queda° da idoneicla /o dos proponentes
será julgada e examinada provianiento. antes
de abertas as propostas. As pronc,stas, calos
autores não tiverem sido cense:agrados :do-
ocos, não ser ao abem( as.

Depois de iulgala a Idoneidade dos propo-
nentes, serão aununciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que. antes
do qualmer docoão, seta° publicadas.

A Eso ada reserva se o direito do annullar
a concurrencia caso os preços pedidos sejam
muito altos, decaarando, antes de abar as as
propo:tas, quaos os preços nu:cimos acima
dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não rioderão conter sinta° uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço em dolla rs,
cantor mo este edital indica, para o material
que o pr,pcnente ofterceor, entregue ou
Ca s do Porto dentro dos vagões da Estrada.

Nao se torrarão em consideração quaesquer
°flertas de vantagens não previstas nasto
ed.tal nem as propostas que contiverem
arenas o offerecirrent do uma redacção so-
bre a proposta mais bar ata.

No caso do absorta igualdade entre duas
propostas, fica a Estrada com o direito do
dici rir a quem cabo a proferenciã.

Os concorrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do ar tiro 26 das instruções para o
serviço do concurrencias e deverão compa-
recer na referida Intendeu:a onde ihes serão
prestados esMarechnentos em ordem a faci-
tirar a satisfação desta exigeneia

'roda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accorao com este edital
será re;eitada.

cretaria da Estrada de Ferro Cçntral do
Brasil. 6 do mala do 1916.-0 secretario.

., Jusé . ilicardo ife illátt2uarouc.



Ver-ea'-féir—a 9" 

Estrada de Ferro Central do Brazil

çoscunrip.s .cia P\fl. O FO IINECIMENTO DE,
trolICKS COMPLETOS, DAM cAnitO TrDo

D, PARA A 4" DIVISÃO, EM 19.16

De ordem da directoria, faço publico
(-pie, ás 12 horas do dá 3 do ['Rojou.)
inez do julho, na intendendo desta es-
1rada, na estação Maritima, serão rece•-

,bidos propostas para o fornecimento de
:..(lez !ilidis completos, para carro typo
1 1), da The Brush Etecfrical Ituilders-
. Longliborough-linglaild-Engineering CO.,
Limited, tendo os eixos. e as rodas de
(iodai° com -o desenho n. 2-G 1' 13.

O desenho acha-se no escriplorio
Locomoção, no Engenho do Dentro, á
disposição dos concorrentes, para ser
examinado.

A concuirencia versará ap r oas sobre
o preço em' libras eStcrlions, para os
trucks entregues no Cães do Porto, den-
tro di)s vagões da estrada, correndo os
direitos aduanenos por conta da es-
trada, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata; por
minium que seja a dIferença entre cila
O qualquer outra.

A entrega será feita dentro do corrente
nono.

As propostas, que devem estar devi-
dainente senados, datadas e assignadas,
com indicação das respectivas res;den-
c;ns, belfo) entregues, em duas vias, em
e nvolueres fechados, com a declaração
Por fóra do assumido e do noine • do pro-

pouco Ie.
Esse envoincro deve ser acompanhado

de uin (Adro, em separado, contendo to-
dos os thwunientos que possinu provar a
idoneidade do proponente, compreben-
dendo-se, entre chies, os recibos do qui-
tação da ultima coneela dos impos.tos a
que estirei sujeito.

NO acto da entrega da proposta. O pro-
ponente deverá exhlbir o iecibo da cau-
ção de 2I5I, pa".viamente feita na the-
souraria desta estiada, para garantir
u-siginituro do cont pacto, caução que re-
verterá para es cofres da mesma estrada,
si o proponente preferido se recusar a
aSSi gnar o respectivo contracto, dentro
do prazo de seis dias, contados da data
do convite que fôr expedido para esse

eeoftaHo si Si' tornará effectivo,
definis do approvado definitivamente
rolo Minisierio da Viação e Obras Pu- .
Nicas e reg isi r a dó pelo Tribunal de
Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
"mmles será julgada e examinada pr(i_
viamenle, antes de abertas as propostas.
'As propostas, cujos autores não liNerem
sido considei ados ibloneos não serão
;mortas.

Depois de julaila a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia c
hora para abertura e leitura das propos-
tas que, antes de qualquer decisão, se-
rão publicadas.

A e,:trada reserva-se o direito de ao.
nullar a concorrendo, caso os preços
pedidos sejam muito altos, dedarando,
antes de abertas as 'impostas, mines os
weços maxiino s, acima dos gimes não
acedia nenhuma.

As propostas não poderão conter si-
r.rio uma f1irinu1a de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
PreC o. em libras esterlinas, para os
lions (Pie O Proponente ()fferecer, ca-
tu'gito no CAes do Porto, dentro dos Va-
geWin da estrada.
, .Não se tomarão em consideração

quaesquer °flertas de Vantagens
previstos neste edital, nem as propostas
mie contiverem apenas o offerecimento
de orila reducção sobre a proposta mais
lia:ata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas prornstas, fira a estrada com o di-
reito de decidir a' quem cabo a prefe-
rencia.

Os conenrrentes f ica'm sujeitos ao
Cumprimento do art. 20 das instruniks
para o serviço de concurrencias, e de-
verão comparecer na referida intenden-
cio, onde lhes serão prestados esclare-
cimentos em ordem a faciliitar a satis-
farão desta oxigenein.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de acciirdo com este
'edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, em 8 de maio de 1916.
— O seerelarie, José 111cardo de Albu-
querque.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria Geral de Industrio e Com-
wercio

PATENTES rn: IsurtçÂo

N. 9.209, de Elias Sotlés;
N. 9.210, do Lerncio do Se. oza %tinir ;
N. 9.211, de Castão de Garra lio;
N. 9.`?12, do II.. %orei& ex- mo.;
N. 9 .'13, cie Guilherme Senkra.

C.:nvido os concess'ona rio , acima nomeados
a comi arecer nesta directoria geral, na pro,
xima quarta .!cira, 10, ás 13 lirros, afim do
assi. tirern á abertura dos envelocres que
COnttno Os relata riollie descr.hOs e at os.tra
das uas inveKtios.

Directoria Geral de Industrio e Com:roerei°
da Secretaria do Ustado dos Nogocios da Agri-
cultura, Indo , tria O I.:orrnwreie, do maio do
1010.-0 d:rector gector geral, II. cie Araxo
Castro.

Escola de Minas de Ouro Preto
EDITAL Ist. iG

De Ordem do Exmo. Sr. Dr. director
desta escola. esta secretaria faz sciente
que. de accórdo com o art. 69 do Co-
digo de Ensino, fica novamente espa-
çada por mais Ires mezes a inscripç'áo
dos candidatos ao coneurso para o pro-
vimento effectivo do togar de substituto
da segunda secção da Escola de Minas,
encerrando-se, portanto. a dita in-
scripção a 18 de mato do corrente
anuo. ás 2 horas da tarde.

A segunda secção comp6e-se das só
pintes maiorias: (Geometria descri-
ptiva, sombras, estereolornia e madei-
ramento (2' do 1", 3' do 20 e 2' do 3'
aniles do curso fundamental) e agri-
mensura. elementos de astronomia. to-
Pographia superficial e sublerranea..
Perspectiva. legislaçãO de terras e prin-
cipies germes de colonização. trigono-
metria espherica. astronomia thourica
e pratica e geodesia (4' do 1• A' do 2*
e 3' do 3° munes do curo fundamental)'.
de accOrdo com o regulamento de 26 de
maio de 1910, approvado pelo decreto
n. 8.039.

Os candidatos 'deverão satisfuer- as
exigencias dos arts. 57, 58. 59, 62, 63'
e 64 do Codigo de Ensino. anprovado
pelo decreto a, 3.800, de i de janeiro
de 1901.

Secretaria da Escola de Minas, 18 de
fevereiro do 1916. — O secretario,
Francilsco. AntOnin .Lopes,

'Maio de {91G 
	 '

Escola ds Minas de Ouro Preto / -

gurr.is N. i7

De ordem do Ermo. Sr. Dr, director',
deste escola, esta sleretaria faz setenta
Rue, +do ;ncet‘rdo com o art. 69 do Co°
digo de Ensino, fica novamente espa-
çada por mais Ires me7CS a inseripção
dos candidatos ao concurso para e pro-
vimento effectivo do togar de aubst1H
Luto da .setirna secção da Escola de Mi
tias, encerrando-se, portanto, a presente
inscripção no dia 18 de maio do cor
rente armo. ás 2 horas da tarde.

A setiina secção compõe-se das Se"
irdes meterias:
4GraMto -estatica e resisteneta dos

ma teriaes; est ab i 1 idade das constru-
cções, estudo dos materiaes de constru-
(viu e determinação experimental de
sua resistencia, toe/Biologia das pr o fis-
sões elementares e do constructor me-
canico: ityclraulira: liquides e gazes:.
machines operatrizes. rnachinas bydran-,
licas, abastecimento de aguns e esgotos
e hydraulira agricola; thermodynamica
e motores thermicos (1' e 2' do 1' e 1'
e 3' cadeiras do 2° ermos do curso fun-
damental1s. de accôrdo com o regula-,
mento approvado pelo decreto n. 8.039,,
de 26 de maio de 1910.

Os candidatos deverão satisfazer (19
exigencias dos arts. 57, 58, 59. 62. 63
e 64 do Codige de Ensino. approvado
pelo decreto n. 5,890, de 1 de janeiro,
de 1901.

Secretaria da Escola de Minas. 18 de,
fevereiro de 1916. — O secretario,.
Francisco 'Antonio LOW.%

nn•

Camara Syndical dos Corretores de
Fundos Publicos

Adolpbe Simonsen. presidente da Co-
meta Syndieal dos Corretores do Fundos
Publicos:

Faz saber. de ordem da Camara Syn-
dical, que. por decreto do 12 do mez
corrente, foi exonerado a seu pedido, do
cargo de corretor de fundos publicos
desta praça, o Sr. Leonidas Moreira. o
pelo presente são chamados quaesquer
interessados em transacções em que
houvesào intervindo o referido corretor.
a virem liquidal-as no prazo de seis.
nozes, conforme preceitáa o art. Il.
do decreto n. 2.475. de 13 de
março de 1897, Incorrendo nas disposi-,
cães da lei os que no referido prazo
não fizerem valer os seus direitos. p
eu. servindo de secretario da comera. O,
subscrevi. — Adi() Costa Pereira. 	 "»

Secretaria da Camara Syndical. da,
Capital Federal, em 13 de abril de 1916.!

A. Simonsen, syndico.

SOCIEDADES ANONYMAS

Socie mito Anonyma Int" . '
bl iss_iern ert ts ILambert

ACTA PA 2° ASSEVELÉA PARÁ OECANIZAÇXO

A o.s vinte e nove dias do mcz de abril de
mil ni:sce-ritos e dac:cis em a sala do pri-.
n.eiro povii coto dr predio u. 72, da rua da
Constituição, rounirain-te todos os sedenta-,
tas o es jEcr,tToradorcs da Sociadade Ano-
nytua Etat) :setrents Latribert, r prosentan-
do todo o cai ital sulisortnto, conformo suas
assignatur as-no livro de presença, em virto-I
de de convocaçO publicada tio DiareOfikki,
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e Do Arnal lo Ctmrnereo ao 23 lo carronto.
Por propc sia 1 Sr. II. Ma. a o acciarna-

çao 'da asso, b a, assamia a aro I lenda o
Sr. N. Lati b-rt que convilon Nies 1° secre-
tario o s'r. .;r': co Pelico da Nbrau o para
segundo o Sr ta rge Rab ket.

) Assim CO3 -3"ti Ia a mcss, o ar. rasi jsn'e
doclara que o lin deita mania° a tonar co-

' nhacirnanto la prora a a te ta pa 03 Drs. Mel-
ciados Mario de Si FrVre; !cão Navaeo . da
Soez' e Sylvio	 AC° d3 Abr.111 o par assio

' dará a palaxra ao Dr. ale:ciada salario 'de
Sá Freire para a formular.

' Tcarando a palavra o Dr. afaleladsa Mirie
•de Sá. Fralre diz que, na analidaie d3 accio
( nista representando dez acaaesintegralizadas,
'cada una dos advogados prepara:sabá, ver fi
I cararn narra que ra primem& reunil) cru
•que se fez a lotaraçao para se avaliarem
•cs tens i orr.Ispandentes ás acsõaa dos
cor p radcres , representan 10 a diviso dos

•have.res que ltes eram corra:sauna, houv 3 uru
erro de fet•, p.is a prcp:sta dos Srs. Gaorga
Relske e Paulo Peixoto era deficiente ou

: houve cml so d3 um nome de lava ido ;
preciso asora roa es'a aasomblaa reitera a

(go já feita e a coropiete can a loava.-
; çao da um tnce'ro pauto. Assina pado ao
Sr. psie/ente que a submatta á disaussa.).

: Pi a em dactasaaa pra pssta paio Sr. pra-
: si-lente, n'ngtum palia a piiavra soado
:atuis p • r appr vasa, passando-se ' á tr ata-

- :çào netniaal, fi ;ando a Chatiala e alei-
' ração a ai , ga do Sr. 2' secrtt ita. Esto to-
' forma dupoi áinea ao Sr. presida:ato art.
:nuna'a que foi unairnesa alto esc,ollildo para
3'1ouvada o Sr. 1. F roa:ides. Carraa.

•na ta abais bavatalo a tratar foi eu e peasa a
s;s 4 para S3 ravrar a pressnto acta,

• Reabarta a 30..540, lida esta acta pelo'
secretario e apprcvada psr todos, o Sr. pro•
silente encerou a asseinb:éa. D tina lavrei

presant o qae to los commiao assignam.-
S ltio Pel ico de Abreu, 1° sscre.tario.-Ga.
orne Ildshe.- Lá° N taes cie Scuza,-Js D.
4t1b g tto q i.-11aurice Ar•iges.-8. Larkbere.-
- AfelciadeR M. de Sá Fre Si.
nue:, a.-Onofre Perez.-GaSri 1 V. Gen-
çalvc9.-Paula	 Màra.

""--1	• :aaa-C-,..,!;d

laannproza, Tntlasti4al alaa
. deiras aS. João cia Ma. Uma
acra Dl AS5E1113 ..E D3 INSTALL lÇI: Dt EllmEZA.

/NDU-TRIAL os MIDZIasSaS. JOIO DA Mime,
, REALIZ DA EM 20 DS ABAM DE 1913.

A03 vinte e seis dils do mu de abril da mil
novecentrs e denoda, ás quatorza haraa, na
Fedi) da Avenida Gomes Fra'ra minero
citeata o quatro, achanda-so preseatea taloa
os subscriptoresdo capital da Empresa In los.
trial de Madeiras «S. Lão da Mata», foi
acclamado para preadir 03 traaalins
assembiéa o subacript- r Dr. DmatrigosIc-

' sé da Silsa Cunha, que, assumindo a preaidan•
cia, °envida para secretario; os Srs. Drs.

'JoSo Pesaca Caaakante de Ai:enviar:suo
:e Jorga Valiataro cie Losslo e Seda itz, o
quaes, tornando assoo to, completam a mem.

• O Sr. presidanto declara que a presen-
te retinia) dos subseriptcres da Empraza .1n-
duateal da Maletas 0S. João da alatta» tem

•por fim tomar conhecimento dos actos preli-
minares do incorporação constaatea: a) do

: documento de depasito no Banco da Braz 1 da
impor Lancia do trinta conto da éis (30:000a),

, correspendento a dez por cento do capital da
empresa; b) da lista dos subaariptores e c)

-'dcs estatutos áa c mpraza, docu •nelics estes
que só adiam sobre a mesa. Em segaida tfiz
que, estai) to todo • o capital subscripto
representaaio na assambiéa, ia tazsr pescadas.

' á Leitura doa tres da curreantosecirna referi.
dea, O que é feito polia Sr. primeiro sacre----	 /1.n••4.1,7

tPria como S3 seaue. Banco do Drazil-
N. 1301 - 30:1503 — Iloccbi do Sr. Do-
ning03 Jcsé 'da Silva Contas, pelos I,n-

'carpar adorei da •tampr•z t In lustrial do
Mil s ria á 3. J . ,19 da Nlatta» a quantia do
trinta canos can'm e cinaosn'a mil réis do
&Mi o lOCO nato banco correspoadenta
a dez sir canto do cipital do 30):0O3,
con que se asneiem a mesma, inclua:Ivo
a com 11133N.0 da 1/2 0/. de 1503. Pa-so o
presente para um 5,5 effetto. Rio de janaro,
25 do abril de 19(G. - O thesourairo, Ber-
qua. Ao lado a ,hava-se uma ostamp laa fe-
deral do tr sentas réis, davidamonto Inutili-
za la com o carimbo do banco com os'seguira
tes dizerá: Bino do Brazi1-25 do abril do
1916 -Rio de Jato-Iro. Lisos das subscraptoros
das acaõas da Vingou industrial do Ma ti-
Ias «São Jolo da afa.tta».Ca.pita.l. 300:0005,di.
vidi los em 1.500 acções do 2003 cada uma:
N u mero - No ia es 113.3ilencias - A ações de
2903. Impartancia nominal. P,rcan'agern de
entrada. Ia portancia realiza la, 1, Candllo
Seixal P:callo, Avenala Comes Fre'ro n. 112,
s:brado, 310, 7-1:000a, 50 0/0, 36:003, 2, João
Possa a Caval:anta do Albuquerque, rua ViE-1

co ide da Caravaas n.23, 300, 60:a003,50 0/„.
30:000a. 3, Jorg:s Waldetaro de Lossio e Sei-
blttz. ina a'oluntarios da Patria n. 331, 288,
sacos, 50 saa: 28:S003. 4, por procuração
de Pedra Toa as 11. 7 Ma.rt in, Domingos Josó
da Silva Cunha, rua Marrom do 011n ta nu-
nvro 53, 210, 480003, 50 'Is

t
 21:004. 5, Do-

mingos Jaó da Silva Cunha, rua Dr. J03°
Ilygino ia. 6, 1 • 0, 33:00J3, 50 5 ., 18:000$.
6, Laudelino do Oliveira Freire, rua Dr. José
Ilyglno n. 27), 72, 11:1003, 50 °/0 , 7:2003. 7,
Antonio Far'a da Silva, rua Pharoux n. 2,

:1005, 51 04, 1:2003.8, José Cabula Bou.
zada, rua Barrosa n. 102, 12, 2:4005, 50 0/0,
1:20a5. 9, José Pantoja Leite, rua S. Fran-
cisco Xavier n. 35a 1 0.2:1035, 59 °/,„ 1:2005.
,10, Carlos Pareliá. BraaTnnot, rua Racurussá
is. 37, 12, 2:1003, 50 °/„ 1:2003,11, João Mo-
reira Maga Mo s , rua Corra), Dutra n. 53,12,
2 403$, 50 0/„ 1:2005. Total 1,500, 300:00; 5,,

0/„ 150:0014000.

Eztatutos da Empresa Inlustrial de Maa.
deixais «sã') João da Mana»

CAPITULO PRIMEIRO
DA ORGANIZAI° DA IMPIltZl

• Art. 1. Sob a denominação de Em-
praza Industrial do Mala ias «São João
da Matta», fiaa constituala uma sons-
da 'e auncyma, a qual ke regerá pelos pra.
sentes estatutos e pelas leis em vigor.
Art. 2.° A einpreza teri par objec o a ex.
tracaão do ma seiras e o soa cominarei° den-
tro e fóra do paia. g unico. Sera° desio já
Irists lulas duas sarrariás, uma nesta aliai.°
o outra e n t - rra3 adiuiridas para a explora.
ção de mal:Iras. Art. 3.° O praz) do dura-
ção da empraza será do 30 anncs a contar
da data do sua coastituição legal, posando
sai' esta praso prclongad) por htbornao da
assembléa geral dos accion stas. Art. a .° A
séle e fiaro ato iltco da empaeza soraa na ci-
dado do Rb do Jane'ro. Art. 5.° O caoital
da empraza será de Ra. 300:0003, divilidm
ou 1.500 acçan do valor de 200g000. Arti-
go 0. 0 As entradas do capital serão feitas cru
preataçõ33, sondo a primeira do 50 ta reali-
zada no acto da subszripção e as demais fi•
xadaa em valor *apraza pela assornbléa geral,
medrando o eapaço de 60 dias, pe'o monos,
orlara duas miradas consaSutivas. Art. 'I.°
Peribrão o diroito ás prestações pagas,
correalo e:n commiss) e suas acçõ3i, 03 ao-
cianataa sua deixa nau da realizar o paga-
mento de quaesq ser prestações ClOs pratos ri-
amba, aomo ostabelaes o artig) aaterior,
quaes ssrao divulga le s pia imprensa. g unis
co. Velitipa ia o commis:o das acções as eu.

traia; realizadas prssarao ao (Uni) do re;"
serva, podendo a omproza roo .nittil-as quarta
do for julgado conveniente em assambala ge-
ral, devendo 113331 casa 0 subscriptor reali-
zar o paga men'o de to as as prestar,bas an-
teriorw. Art. 8. 0 No caso de aagment) do
capital, por debboraa ao da as ,enialéa, geral,
03 acionistia. Inscriptos nas livros da em-
praza terão direito á distribuiçla , propor.
cloaal das novas acções. a unia°. O ac-a
(1.03Si.3 qua nenhuma declaração /salivar
feito por esaripto no prazo fiXalo nos annun-
tios irve dos troe jornaas de maior *caiação
dl Capital da Republica será considerado
como tenda renunciado a ' essa pralerencia

CIP,TOLO SEGUNDO
• DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 9.° A empraza será administrada por
uma d rectoria computa de. trea membros
eleit os pela assetnbléa geral dentre 03 accio -
nistas. Haverá um director-presidente, una
dre:tor-secretario e thasoureiro e uru ,dire-

, ator-gerente. a unico.-A assembléa geral es-
colherá, atraia dentro os accionistas, • len
que terá a$ funcçõas de supri intanlente dos
serviçcs do exploração do madeiras nas toro.
priedades al)uirlias pela envia za. Art.10. •
Os diractores e o saperintandeate encera°
03 seus cargos par troas amua, podendo ser .
reeleitos. Para grapho ualca. 03 membros
da directoria e o superintendente prestarão ;
uma caução do 50 acçõss da e.npreza antes
da assumirem o exercido de S3C13 cargos,-
não podendo ser osta caução levantada e:n-
quanto durar a ro-ponsabilidado do ,ua,
gestão. Art. 11. Os directores o o suporina
teu lento perceberão os veachnent , s esta-
beicci annualmente por assembléa geral
ordinaria.ou extraordir a.ria, e terão direito;
aléna (Isso, a' uma gratificação esuiva:eato • .
a 10 5: do dividealo pago aos aceicnistas.!
Art. 12. Nenhum acto poderá ser praticado
cainame da empr. za. sem a annuencia o
asaigriatura de doas directores pelo nonas
cu de um director e qualquer for-racionado
da empraza, qco para isso tiver podo-os le.
galmento conferidos pelo presidente, era
cumprimento de deliberação da. directoria.'
Art. 13. Ao presidente da ornproza coma
pete açula/mente: a) represental .a perante
os poderes publicos ou qualquer o utoridacle,
em Juizo ou tóra dello, e outorgar pcderes
ao advogado da empraza para a defesa da
mesma; b) enfarar parlares a terceiros para -
pratica de tolos os actos coavon'entes aos.
interesS5s da empraza, do acetado •com a
resolução da directoria; c) presidir a assem-
bléa geral dos acciontsta s ; cl) presidir be
sessões da directoria. Paragrapha unicoa
Na ausancia do presidente sono as suas_
fuocções exerciam pala direetorsecretario
thosuaroiro o na falta deste paio directora
gerente. Art. 44. Compete especialmente ao
director sacro(ar:o e thesoureiro a chefia
do e •scr ptcrio, ficando sob sua guarda a
caixa da empraza. Art. 15. Compete eare-
ciatirento ao director-gareate a gerencia do
tolos Os serviços concernentes á crinpra,
vonia e exportação de madeira e a direcção
da serraria do Rio do Janeiro. Art. 10. Com-,
pote á directoria: a) nomear o demittir os
.fianccionarios da empraza n marear os raspa-
ctiaos voncimentea; 0) escolherestabelesinnon-
tos banca iO3 para deposito dos dinheiros da
empraza; c) deliberar sobrá a appUcaçao dos
capitas da cmpreza autorizando as transa
acções que julgar conveniente ; d) organizar,
o orçamento da a iministraçlo e autorizar ai .
despezaa noce.s.sa ; e) elaborar o relataria
annual da emsreza o lixar o dividendo para,
os accionistas; I) mancar ordinaria e oxita n
orainariamente • a anembléa geral ; p) corr
trahir obrigações o ernprastimos e ahenar
bons o direitos, pelo quer ficará. _reapanalyel
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gente, incumbe lhe rounir-se na séde da em-
praza 'sempre que a directoria julgar COnVe •
ni,mte ó:Mut:tal-O sobro qualsuer assumpto
de lateacase social.

	 +1,
103 votos. Para direclor-gercente Candtdo
o xal Picalla, 285 votos; Jos5 Calzado Rau- i

zada, 90 voto , . Para saperiatendaate dos.
.serviaoa de explora de madeiras : Dr.
Podro 'fornis 11. y Mania, 315, votos ; An-
tanto Faria da Silva, 60. Para inembr a do
c rnsolho fiscal : JOri9 \lareira Maaalhãos,
3i2 votos; Dr. José Pann3:a Leite, 312 votos;
Dr. loa-) Po strA Casrslcav.: de Albuluorque,
300 votos ; Anton'o Faria da Silva, 7s v:,tos
Carlo s Pandiá Braconnot, 03 vasos ; Jcsé Cai-
xa lo Boaznia, 83 voto,. O Sr. presidente •
da assernbléa prac.anaa c'elsos ; director.
presidenta Dr. Jorge ValdeSaro de Lassio.e
seiblitz ; direato aseare-s.rio o thezoureiro,
Dr. Do-nin aosJ331.5 da Silva %in sta; director-
garante, emiti to Se sal Ptcallo; 'superinten-
dente dos ser deas de ex p oração de madeiras,
Dr. Pedro Tomás Il. y álartin. Main iras do
conselho tis dal :D. Joao Mare,ra alagalhã3s,
Dr. José Paatoja Leite, Dr. Joio Pessba
Cavalcanti de Alba juorq le. Supple. rios
Antonio Faria da Silva, Dr. Cuias Paalia.
Braconnot e José CsIza lo %azada, o (ta-
lhes p-sse dos respectivos circos. Em Se-
gui Ia o Dr. Jair) Pomada Cavalcinti do
A.buquerque prep5e, e é approva lo, que
a directoria fique autorizada a fazer as
despezas norssainas para • a jogatina°.
Nada iaa's have ido a tratar, o geatior
presidente suspande a sovas) para ser ia-
vrada a presente acta, o que é feito por mim,
Jorge Valdetaro de' Lasaio Solblitz, segunde
socretario. Reaberta a sessão, é a acta lida e .
posta em discossão; e na° havanlo quem so-
bro alta peça a palavra, é votada o approvada,
sondo assignada por todos os presentes. Em
seguida, levanta se a essaci ás 5 horas da
tarde,	 -

Rio de Janeiro, 28 de abril do 1918. -Do -•
?ninas Josd da Silva Cuaha, presidente.---,
Jol o Pessda Catais:and. de A.11>uvueriae, 4 0 se-
cretaria-Jorge Vatdetaro de .T. ,rmo Seihtitz,
2° secretario, -Por procurna o de Pedro Tomás ,

y Martin,Domingos José ia Sit.ua Cunha.-
Lawielino de Oliveira Freire -.-CavLdiIo Seural
Picallo.-João Moreira AlagaMes. - Anl
Faria da Silva.-Josd Calzalo
Pandiá Braconoct.-José Paoloia' Le4e e_

DA ASSEvaLÉA 'oEuAL

Art. 18. A assembiéa geral o-atinaria coa-
,	 stituida peles accienistas da empraza. reunir-
• s13 ha a 'nutris snte afites do dia 31 de março

. seda presliancia •do presidente o na talta
d sto da director que poa:uir maior numero
de : cções. No ciso de passe:rem dons dice-
cicres o n (saio numero do acções, será a

lasse -1)1)15a p:esitt da pela mais s : ellia. O pra.
ilents, da asumbléa coai/dará, dentre os

I accionista, dons secretarias: para coastitui-
' rem a m ssa. Art. 19. A assiembléa extraor•
dinarra da empraza reunir sesha sampre q se
para isso lerem convocados os acalonistas,‘
:ou semaro que estes, rspresentando a
rsatorid. do capital, o ro guy erend. Art. 20.
kik corivocaçao da ‘assambléa ordinaria ou
lextracrainarta sorá loita por annuncios nos
dornaes com anteee nada do is dias, decla-
rando- so o dia, togar e hora da reunião o o
objesto La et nvocaaão. Este praz) :era relu.

, zido a ., man oias quando, deixanio-se
'de realizar, a. primeira reunia°, for mis-
:ter convocar outra. A tran s erencia das
acaties será suspensa por 30 dias atros da-
qualle pus: f r designado para a asserninSa
geral ordinária, (brido se avio ao3 aciamis-
ta s por annundas nos jorna. Art. 21. Não
poderá funecioaar a as .emela 2era1 °rd na-
ria cu ext"rior dinar.a 0:n sua praineira con-
v oa.110 sem a preseaça de aaciontas lua r e. .
presantem mais da meta le do capital da em-

Iproza. Realizada nova conv cação dos t ccios
i ni.staa, pra- não ter campareoldo o numes() Ma
,dispan:avei para que ro sa a assemblea func.
, cionar, obsta var-se•ha o disposto no dm ato
' n. 431 de 4 do julno de 183t. raraaraaho u-

-. pico. Na cas) de reforma de estaraàos é sem.
pre nec-rslaria em qualquer assolda:6a mau-.
ord Maria a proscnça do accionistas qua re•
pre , eatein dous terços do capital da empte•-
'aa. Art. 22. Cada accioaista terá tantos vo-
tos na pasembiéa geral quantas es grupos de
quatro acções que possuir. Embora possu'dor
de monos de quatro idaçõos, poder á o accio-
nista lazer numero para a reunião da assem-•
biea 'o discutir todos os a:sucaptos sujeitos á

'traliberaeão dos acc onistas. Art. 23. As da•
liberações da assembl A a geral serao somara
tornadas por maioria de votos. Art. 2i. Com-
puni assembléia geral: n) deliberar s,tire o
,Inlatoricsannual da directoria e pareser do
(conselho fiscal; b) alagar a direc:oria, o coa.
solha fiscal e seas supplontos; e) reaalvor sa-
ibro todos os assa nptcs submottidos a sua
çapreciação, além das demais attribuiçõos do-
Anilas na let.	 .

CAPITULO QUARTO
DO COSEELDO FISCAL

sa Art. 25. O con .solho fiscal da empreaa será

P
`pos.b do tres membros ofieattvos o troa

n
no
apientes eleitos annuatmente pua a S3111•

jalea geral ordinaria, dentre os acelonistas.
Art. 20. Os membros do coaselho fiscal per-

berão 03 vencimentos que aanalmeato lo•-
yera marcados pela asseinbléa geral ordina•
iria. Art. 27. Além das attribuiçOej que c - In.
»tetena, 39 . cs.)_~1 cataq:a....12.4ignão_il

paranto os aasiantstaa ; h) resolver sabre os
• cases onmsses ; i) praticar, em sarai, todos

os actos de interesse da empraza. Art. 17.
Tio caso de vaga do togar de airector a:sumirá
:esto cargo interinanianto vaque a autos.
nis.ta designado pela directoria, até ciso a
assembPa geral, °Minaria ou extra riima•

Iria, si fé: convocada, delibere so5re o pre-
• lenenimenSo deSaitivo do csrgo ; e ne3se

(..:aso o nava director eleito conplotara o
Iperiodo do substituido. Parara iho udu).
'Considera-se vaga o cargo de dimidiar no
'cas, de ranuncia, morte, intsrd c,ao ou

CAPITULO TER rIRO

CAPITULO QUIXTO
no's LUCROS E SOA ACP-MACIO

UI,. 26. Do lucro liquido verificado
sei, estraimen'e será° d duzidal as se•
gaiatas quotas : a) quina da 10 °/„ para
a e nistitu I çao do filado 03 reserva, de
acordo com o dispo go no art. 2, n. 2, do
eolamento n. 5.072. do i d3 dezembro

de 1903 ; b) quina para pasamento do divi-
deado aos acaioaistas ; c\ quota2apaivalente
a 10 °/0 do divition lo, distribuido para gral-
ficava da directoria e do superinten
O sa'do será levado á conta de lucros sus-
pensos. Paraarapho no co. O dividendo
nã.o reclamado no prazo de taes anus, a
contar da aviso de pagamento publicado na
mpronsa, corra dera se renunciado em pru-

vci:o da empraza e derera ser levado ao
fundo de reserva.

' CAPITULO SXT3
DISPOSIÇÃO MUI.

Art. 29. O anuo social terminará no dia
31 de dezembro.

CAPIT4L0
DISPOSIÇÕES TRANstrOnIAS

Art. 30. A primeira directoria da comprem,
o priinelro superinto dente o os membros do
pra:leira conselho fiara] serio eleitos na as-
sendbléa. de Instaria:ao, cabendo a i n ta a essa
assemblaa fixar os seus honorarics para o
primeiro exercido social. Paragrapho nate°.
O pritnairo anuo social terminara em 31
de dezembro de 1915. Art. 31. Os drectores
e os suparint cadentes eleitos pela assembléa
de inst ,Ilaçact exercerlo seu mandato até 31
de dezembro de 1913. llio de Jaaeiro, em 28
de abril de 1918.- Domingos José da Silva
Cunha.- João Passos Cavalcanti de Albu•
querque.- Jorge Valdetara d Loss'o a Sei.
13 az,- Cari lida &lixai Picallo.- Por pro-
curaçãa de Pedro Tomás 11. y Martin, Do-
mingos José da &Iva Cunha.- Laaadolino de
Oliveira Freira.- João Moreira atagallia.es.•-•
Antonio Faria ds Silva.- Jose. Pantoja Leite.
-Carlos Pandia Braconnot o josé Calzado
Bouzada. Depois de lidos e postss em dis-
CASSIO, são approvados os estatutos, que es- _ Art. 1 0. Sob a donominaçâo de Empraza
tão assigaados por todos es subscrip:ores. O Industrial de Madeiras «Slo JoIa da Malta, I,
Sr. presidente, tomando a palavra, diz qao, fica constituida uma sociedade anonyrna, a'
estudo - todos os ao os de incosporaçao, 3a ' qual se regerá poios presentes estatutos e.
empraza devidamen f e apirovados. doelltra pelas bis em vigor.	 14
solernnemente censtatuida e instalada a Em- Art. 2°. A Empraza terá por ob,ecto a ex.

-preza Industrial de Ma letras ((Saci nS..o da tracção do madeiras e o sou cominarei° doa-
-Malta». Logo após o subscriptor Dr. Carlos tro e fóra do paia.
Pandiá Braaonnot proroo, do accórdo Com Paragrapho unico. Serão desde iá installa-
o art. 30 dos estatuas approvado3, que sejam das duas serraaias, uma nesta cidade o outra
lixados os honorarios inensaes de 3005 para os em terras adquiridas para a exploração do
directores prosideates e secretario o thezourei- madeiras.
r,.); do 800S para o director-gerente o para o . .Am t. 3°. O prazo do duração da Emproza
superinteadente o de 505 para os membros será de 30 annos a contar da data de sua
do conselho fiscal. Essa proposta é sub-•
matula a disaussão e em seguida á votação,
seaao unanimemente approvada. O Sr.
pres •dante dia que cabe aluda a esta 'assa:la-
bia eleger a directoria e o saperintandants
para o perlado de 1915-1918 e o coaselho
fiscal para o prescrito armo social e pede
por isso aos SN. accionistas prasntes
que concorram á olelçâo a que se vae pro-
ceder. Corri lo o escrutinio, VOrit103-S3 o se-
guinte resultado : Para presidente : Dr.
Jorge Valdataro de LOSSiO o Seiblitt, 3)3
Votos; Dr. João Passeia Cavalcanti de Alba-
quarque, 72 votos. Para director-secretario
e ezou e O r, Domlnsos José da Silva

constitulça.o legal, podendo ser este prazia
prolongado por delibera:ao da assembléia.
geral dos accionistas.

Art. 4°. A. sé de o fôr° I uridico 'da Empraza,
serão na cidade do Rio de Janoiro.	 ',21P1

Art. 5°. O capital da empraza será alk
300:0005000 divididos em 1.503 anãos do va-
lor de 2005000. • • ,	 .111

Art. 6°. As entradas d) capital serão feita!
era prestações, soado a primeira de 50 %
lizada no acto da subscripçâo o as demais 111
xa.ciss em valor a prazo pela assepablOa gor4.1/
mediando o espaço do 60 dias, pelo baço
entre duas entradas eoiss3qutly

Art. 0 . Pardorko o direito Aa p

stattitos	 t alpreza Industrial do Ma`,
d,iras ^SI° JoRo da Mitta»

CAPITULO.]

_ecTrça19.:..43Mapaima
• • 4	 • 	 •

• •
•
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seções, os accionistas que deixaram do rea-
lizar o pagamento de (g:rusgue(' prestações
tos prazos fixolts, como estabelece o artigo
anterior, os nuaes serão divulgados pela im-
prensa. •

Paragrapho nneso, Verificado c commisso das
ACOOs as entradas realizadas passar ao ao
fundo de reserva ,podendo a em r reza reemit-
til-as quando tór julgado conveniente em as-
sombléa geral, devenso nesse caso o subscri-
ptor realizar o pagamento de todas as pres.
tações antericres.

Art.. P. 1 No caso do aurnnento de capital,
por deliberação da assenibláa geral, os accio-
nistas inscriptos nos livros da empraza terão
direito á distr.bnição preporcional das sovas
.acçOes,	 •	 .	 -

Paragrapho unico. O accionista que nen-
huma declaração houver feito por escripto no
prazo fixado nos annuncios Insertos nos jor-
naes do maler circulacao da t apitai da Re-
publica seri considerado ume tendo renun-
ciado a essa prerereneia.

CAPITULO 11
DA ADIIII124111 çÂo

Art. 9.° A emereza será a.dministrada por
ema directoria composta de tres :macei ias
eleitos pela asserribiéa geral dentre os bailo-
nistas. Haverá um director-presidente, um
director-secretario, o thesoureil o e um dl-
rector-gerente.

Paragrapho uniao. A assembi/a gera/ es-
albará, ainda dentre os"sccionistas um que
terá as funcçees de superin'endente ' dos ser-
viços de exploração de snadetras nas proprie-
dades adquiridas pela empraza . 	 -

Art. 10. 0 Os director es e o .sti perintenden I o
current: os seus Cargos por Ires annos, po-
dendo ser reeleitos.

Paraerapho unico. Os moirbros da dirn-
ctorla o o superintendente prestaráo uma
raução de 50 ace.L.es da empraza 'antes do
assumirem o c l areies° do seus cargos, não
pcdendo : er esta vausão levantada afugento
durar a responsabilidade de tua gestão.

Art. 11. Os dir aderes o o superintendente
perceberão es vencimentos esiabelccidos an-
nualruente por asserubléa geral ordins ria ou
extraordinaria, e terão direito, além disso, a
uma gratificação equivalente a 10 % do di-
videndo pago aos accionistas.

• Ar', 12. eenhuns acto poderá ser prati-
cada em nome da empraza :em a annuencia
e 855.1gnatura do deus directores polo menus
ou de um director e qualquer funccionario
da empresa, que para isso tiver poderes le-
galmente conferidos pelo presidente, em cum-
primento do deliberação da directer:a.

Art. f3. Ao ta esidente da empraza -com.
peto especialmente:

a) representai-a perante os poderes publi-
cos eu qualquer autoridade, era juizo ou tara

, deite, e °albergar pedcres ao advogado da
lempreza para defeza da ine..4ina :

6) conferir poderes a terceiros para pratica
de todos os actos convenientes acs interesses
•da °mor( za, de accôrdo com a resolução da
directoria;

c) presidir a a.ssembléa geral dcs accic-
, /listas ;	 I

, 	 d) presidir'as sessões da di rectoria'. • .
' Paragrapho unico. Na ausencia do presi-
dente serão as suas ' ,micções exercidas pelo

'director-secretario e thesoureiro o na falta
. deste pelo directcr gerente.1	 .	 .

• -Art. 14: empate especialmente ao d're-
ctor-secretario o (basear eiro a chefia do os-

. :

. criptorio, ficando sob soa guarda a caixa da
errar reza.

Art. 15. Compete aseecialmente ao dire•
 .

I.Ctor- gerento a gerencla de todos os serviços'
rÁancernentes a compra, venda e exportação

5de madeiras e e deTX5,49 de aetggi4 49 kilo
L diâ JaDeir j11 .4 -

r

DIAMO • OFr7r..,

Art. ib. Com , ate á Oirec-orá:
a) nomear o deinittir os funcelemar'es da

elegeu e marcar os respectivos voacimen-
(os

'
•

b)-o: colar estabelecimentos banca rios para
.deposites doa dinheiros da empreza

c) deliberar sobro a applicação doe eapi-
taes da empresa autorizanSo as transacções
que julgar conveniente;

d) organizar o rçainenio da admirestração
e autor:zar as despesas neeessaria,;

e) elaborar o relatorio animal da em; reza
e Par r o dividen es para os accienistas; •

/) convecar ordinaria o extraordinaria-
mente reassernbléa geral;

g) contraler obrigações e amora:timos a
alienar berre e direitos, pelo que ficará re-
sponsavel perante os acclonistas;

h) resolver sobre os casos omissos.
• mpraticar, e geral, todos os actos do !ti.
•teresso tia empri z-a.

Art. 17. No caso de vaga do • Jogar de di-
rector assumirá - e:te cargo, interinamente,
qualquer accionista designado peia directo-
ria, até que a assernbléa geral, °refinaria ou
extraordinaria, si for co vceada, delibere
sob; o o r reer.cliln ento definitivo do chrgo, o
nesse caso o nevo director eleito completará
o penedo do subsaituido.

Paragrapho umicc. Considera-se vago o
cargo do directer no caso do renuncia,
murta, Intertficção ou fallencia.

CAPITULO III

OÀ ASSESIELtA GEBAL

Art. 18. A •seembléa geral ordinaria,con-
stituida pelos accioniso as da empraza reunir-
:o-ha annualmcnte antes dodia 31 do março,
sob a presidencia do presidente e na talta
deste, do director que possuir maior numero
dc acções. No caso de possuir em dons dire-
cleros o mesmo numero de accões será a as-
;.etnialéa presidida pelo mais velho. O presi-
dente da a:sembila convidará, dentre os
accionista?, does s.ccretarios par a constitui-
rem mesa

-Art. O. A ussembléa extraerdinaria da -
etnr reza reunir-se-tia senirre que para isso
tarem convocados os accionistas, ou sempre
que estes, representando a maicria do capi-
tal, o :aquecerem.

Art. 20. A convocação da asscmbléa ordl-
naria ou extraordinaria, zera feita ror an-
nuncies nes !ornes. com antecedencia de 15
dias, declar ando-se o dia, lotear e hora da
reunião o o objecto da convocação. Este
prazo será reduzido a cinco dias quandr, dei-

. xando-se de realizar a primeira reunião, :or
mister convocar outra. A transtr renda das
acções será suspensa por 30 dias antes da-
quelha que fôr designa io para a assembléa
geral ordinaria, dando-se aviso aos accionis-
tas por annuncios nos jornaes..

Art. 21. Não poderá tunccionar a assom•
bléa geral ordinaria ou extracrdinaria em
sua primeira convocação sem a presença do
accionistas que representem- mais da metade

'do capital da empraza. Realizada neva con-
vocação das accionistas, por não ter compa-
recido o numero indispensavel para que possa
a asseinbléa ((leccionar, observar-se-ha o
disposto no decreto u. 434 k de ir do julho
do lesi.

Paragr apho MU). No caso do. reforma dos
estatutos . é sempre nocessaria • ara qualquer
asseis:bit:a extraordinaria a presença de ac-
cionistas que representem dons terços do Las-
pita! da'empreza,

Art. 22. Cada accionista terá tantos votos
na as.sernbléa- geral quantos os grupos de
quatro acções que- possuia. Embora possuidor
do menos do quatro acções, poderá o accio-
nista fazer numero para a reunião da assem.
b/ea q discutir todos os aasumptoa • sujeitas
deliberação dos 4CC,ini11049.

•: Nrafci 'da. IO RI •

Art.- 23. As deliberações da • assembléa
geral serão sempre-tomadas por maioria do
vetos'.

Art. 2L Compete á assembléa geral:
a) deliberar solre o relatorio annual da dl-

rectoria e pa r ecer do ecnaelho fiscal ; 	 •
) (Segar a director a, o conselho :fiscal r

e seus supplentes ;
c ) resolver sobre iodos os assemptes sub-1

mettidoa a sua a.presra,ão, além das dorsais.	 $
attriloaleó s delloisas na lei:

--CAPITULO W
DO CO5S11C5 JUCÁ!,-

Art. 25.-0 conselho fiscal da cirprcza
erá compisto do Ires membros eetTectivos e
Ires supplentes eleitos annua:tner, te pela as-
sembiést geral ordinaria, dentre os aecio-
nista?:	 .ss.

Art. 26.—Os membros 'do c-o:velho fiscal
perceberão r s encin oni os que tÉnna:niento
forem marcados pela ass.ensbléa geral ordi-
naria.

Art. 27.— Além das attribu'çõesque .com- -
pelem ao conselho fiscal pela legislação vi-
gente, incumbe-lhe reunir-se na sedo da em-
preza sempre que a directoria ju'ear con-
veniente consultai o sobre qualquer assemp(o
de interesse dC C.al.

CAPITULO V
• Dos LUCaCS E 11JA APPLICAÇÂO

Art. 28,— Do lucro rqui to veritcado se-
meAralmente serão deJuzidas as sseguintes
qu, tas

a ) quota de 10% para a constituição do
fundo de reserva , do seer-dedo com o dis-
podo no art. 2,1. 2 do regulamento 0,5.072,
de 10 de dezembro de 1903;

6 .) quota para pagamento do.divideado aos
accionistas

e) quota equivalente a 10% do dividendo
distribuido para gratUcaçáo da directoria.
e do suporiltenelente. O saldo será levado a
conta de lucros	 sensos

Paragrapho unizo.0 dividendo não reclama-
do no prazo de tres annos, a contar do aviso
de pagarrento publicado na imprensa, consi-
doma co renuncia to em pra% eito da ernprtza
o c,evsrá ser le$ ado ao fundo de rasada.

CAPrrULO VI
DISPO Ç.i0 GERAL	 .

At. 29. O armo social terminará no dia 31
de desembre.

CAÍ ITULO -VII
DISMEMES TRAYSITCRIAS• 

Art. 30. A primeira directeria da erres
preza, o primeiro superintendente o os mem-
bros do prirneir,, conselho fistal serão eloaos
na assemblea do .nstalli$ção, c,..bendo ainda
a assa ,as .ernbléa ixar os seus liem:martes
para o primeiro exercic;o

Paragi apho unieo. O primeiro anno so-
cial terminará em 31 de dezembro de 1910.

-At. 31. Os directores e superintendentes
eleitos pela assembléa de installaeão.exer,
terão seu manda to até 31 de &membro
do 1918.

Rio de Janeiro, 26 do abril de 1916.— Do-
minQos José da Silva Cura.a, presidente.—
João Pessda Caucaeanti ac Á buquerque,
1 0 secretario.— Jcrae	 faro de Lossio
Seib:az, 2Ses acre ta rio. —Candiao Seixsa Picallo,
d rector ger elle.— Por procuração, de Pedi a
Tornas 11. y Alartb. Doin.ngos José da Situa
Cunha.— Laudelino de Oiiteo a Freire.— Joila
loreira Alagallaies.—Antonto Faria da Silva.
—José Pansola Leite.— Canos Frincha /Ma.
strulot.—José (Areado Bonzala.
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LISTA DOS MC011[1011E2 DA EMPREZA INDUSTRIAL DE MAD:1RAS .10ÃO DA MAITA

Capital 300:0005000 diVidido em moo acr,Oes de 2005000 cada uma
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Importancia
nominal
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Importanc3
realizada .1
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2
Candido Seisal Picallc 	
João I essoa Cavalcanti de Albuquerque 	

Avenida Comes Freire n. 112, sobrado e, .....
Rua V,sconde de Caravellas n. 23 	  • 	

• 	 360
300

72:0005000
60:0005000

50 si
50 v.

36:0005000
30:0005000

3 Jorge	 Valdeta c) do Lossio e Seiblit: ...... ...
•

Rua Voluntarios da Patria n. 334. ..... 	 ..... 288 57:6005000 50 v. 28:8005000
4 Por procuração de l'odro RJ:nas Il.	 y	 •ann.,

•	 Domingos Jus,!: da St:va Cunha 	 Rua Mar quez de Olinda n. 56.... ........ .... 210 48:0005000 50 % 24:0005000
5 Domingos José da Silva Cunha.... 	 Rua Dr. José Ilygino a. 264......... 	 180 36:0005000 50 % 18:0005000
ti Laudelino do Oliveira Freire 	  Rua Dr. José Ilygino ri. 249 	 •	 72 14:4005000 50 % 7:2005000
7 Ardonto Faria da Silva 	 	 	 . Rua Pharoux ri. 2 	   	 12 2:4005000 50 % 1:2005000

•	 8 JOEÕ Calzado Ihnzada 	 • .-tua I3arroso n.	 102 	 ., . 	 12 2:4005000 50 % 1:2005000
9 José ['antoja Leite 	 • 	 . Rua S. Francisco Xavier n. 353 	 12 2:4005000 50 % 1:200500a

.40
11

Carlos l'and.á Braconnot 	 •

Jtao Moreira .1laga1hae.s '. 	 	 .,

. •	 Total 	

Roa itacurussá n. 37 . 	
	  Rua Corréa Dutra n. 53 	 "" • 

•
	

•

12
12

1.500

2:4(05000
2:4005000

50 %

•	 50 %
1:2005000
1:2005000

300:00 ..4000 50 % 150:0005000
• ,

- .

fio de Janeiro, 26 do abril de 1913.- Dcmingos Josd dg Silva Cunha; wesidente.

CertiSco que, por despacho da Junta Com.
roerei:11 do 4 do maio vigente, se archiva.r.m
nesta roartiçâo, sob a. 4. 53, os seguintes
docnweetos reterentes á Em prez. Industrial,
do àladeiras São João daàlatta a saber: os
'seus e:tatutos; a acta da asseiribléa geral do_

• CODSLiluit;a0 realizada em 25 de abril expi-
rante; a lista ncminativa dos subscriptores
das acções com o numero de aMes cie cada

• um; uma pubLca-fórma do dopcsito da de-
tiza [ arte do seu capital em dinheiro, feito

• no Banco do Brazil e o documento compro.
batorlo do ragamento do eho devido, feito
no '1 besouro Nacional , Eu, limem Pestana
do Aguiar, 30 oficial da secretaria. desta
Junia, passei a presento.

Estavam devidameate inutilizadas duas os-
tamp:lhas no valor de onze mil reis, min a
data do 5 do inalo de Md.- lsa;oro Campos,
dii odor.

s••n••=4

London a.n.(1.1iiver "nate)
.1.3au1c, L.imi t cd.

Estabelecido em 1862
e

	

Capital autorizado..., 	 4.000.000

	

Capital subserlpto ... ....	 3.000.00U
Capital coalizado 	 • 1.800 000

,Fundo do reserva 	  2.000:00U

rdLexcETE DA cem FILIAL sest& prt.AÇA, ai 29
DII ABRIL az 1916

Activo
Letras descontadas 	 -
Letras a receber. 	
Empresthnos, coutas cau-

cionadas, etc 	
Caixa matriz, fillaos e

agencias 	
Diversas coutas 	
Penhores de omprostimos

de contas caucionadas,.
etc 	

Valores depositados 	

	

Çalaa em moeda corrente 	

132.001:.065440

Passivo

Capital doelara.dgda caixa
aliai 	

Depositos a prazo Lixo 0
com aviso 	

Contas correntes cern e
som I aros 	

Diversas contas 	
•ritutos em caução e

Letras a pagar	 . .
Caixa matrii, filiaes 0

agencias 	
MINN= •nnn ••n•n••nnn•

132.001:9033310

E.ou0.-Rlo do Janeiro, 6 de mai)
do 1910.-Pelo London and River Plata Bank,
Limited, C. D. Simmons, gerente. .t•-_ Cyril
Lynch, contador.

r.

Caixa Filial do flanco

	

' Alliança,	 -

13U,,e(GETE Em 29 DE Adita, DE 1916

'Activo

Titules em deposito  - -	 3.624:6495570
Caixa 	 	 188:060400
Diversas contas 	 • 1.197:8705710

mereemb

5.010:5805680

Passivo

Capital declarado 	
Caixa matriz 	 -
Diversas

S. E. ou 0.- Rio de Janeiro, 29 de abril
do .19I3.- Pelo Banco zilliançaC. Pinto• _
Coelho, gerente. •	 .

nano° Nacional TJltramariao, -
Sdde em Lisboa - andado em 1864

Capital 	  1.2.000 contos de réis torcer
Capital realizado.	 1.200	 O e

Fundo de reserva 3.350	 oil	 11

ifILIALS NO RIO DE JA NEM 0, S. PAULO
•E SANI:OS

0M4(CETsEi1 2905 aDRILDfI LOI6
Activo

Caixa :
Em moeda

corrente. 1 0, 709.451i915
Em diversos

bancos... •E51:7965853
• -----

Correspondentes no exterior
Correspondentes cio interior
Contas diversas 	
Emprostimos e c/c com cai) 	

ç o 	
Letras descontadas 	
Letras a rocober 	
Matriz e illiaos 	 .. •.
Valores depositados e em

caução 	

102.149:9095528
Al•••••n•nn•n•

Passivo

Capital 	
Correspondentes no exterior
Correspondentes no interior
Credores por valores depo-

sitados e em caução 	
Contas diversas 	
Deposites á ordem 	
Depositos a prazo, com aviso

Prévio e letras a premio 	
Letras a pagar 	
Matriz O filiaes 	

' '	 k...,4s.:`,'n.^ • -

•

• Rio de Janeiro, 6 de maio de 1914,
-O contador. Á. Cunha.	 „strelf4 • 4.'

1.542:81657SO
15.4n 60.6545.370

1.229:3485580

12..15.7055830
1.281:1325630

6.015:313a590
84.s14:3+5$130
6.039 5595130

1.500:0003000

1,997:1175300

11.911318SM
11.413;b2737d0

90.129.6584720
103:1515950

5.899:7G15830

400:0005000
585:6934180

4.024:887.;5t0

3.010;5605680
1111.•••nnn••nn•n•••••

11.051:248.5769

15.171:5505283
8.815:7141:458

38.891:8615367

1.127:7015921
1.321:9335802
2.793:6025404
4.157:1065097

15.135:8875621

(.500:0005000,
7.976:3445480
1.691:3785240

15.135:8875622
43.800:7655377;
12.829;7105820

11.867:4)44449!
4i: 1635075i

7.307:5855851

102.149:9095528
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Maio de 191G 

•

'alho i3ritislx Bani( of South.
.N.merioa,

Estabaleeiclo
	 1833

Capital.. 	
Capital realizalo 	
Fundo do reserva 	

	 £ 2.000.003
£ 1.003.000
£ 1.030.000

Passivo

Capital . ' -
	

17.777:777570
'Contas correntes com e

sem juros 	
	

12.573:9273380
!Contas correntes com juros

Deposito a prazo fixo com

Caixa matriz o filiaes 	

a prazo 	

aviso e por letras 	

	 13.702:0118550

2.905:0333240
2.420:7275270

! Títulos em caução e dopo-	
0.745:525310' sito 	

11:9283920Letras a pagar 	 	
7.83í:95257,50Diversas contas ...... .• • 	

127.038:5013270

I S. E. ou O. - Ilio do Janeiro, 6 do maio
'do 1910.- Pelo Tho British Bank of South
'America, Linfited, Frani; Dodd, gerente.-

fred Nort,mer, contador interin.
genn•..

IL3aneo Upariol dei Rio do la
Inata

CASA MATRIZ - BUENOS AIRES

min

;Capital subseripto . .	 1; 100.000.030
Capita: realizado o fundo
;do reserva 	  S 145.599.31,88

Passivo

Capital  - -
	 1.80):0033033

Depositos a pra	 premio
e conta .ortiont e.... ..... 	 5.00:" 9135213

Casa Ma f.riz, suicew sana, e 
12.164.9n$1 n 7cor respan 1.on' 34 • . 	 	

2.134 0V)3317Lexas a cobrança 	
 113.7)4 305s 1:1()Deposito, de ttt tilos e valores	

2.1 38 A03779Diversas cont3.::	 . ...

V.quila.;ç1.0 amig.avel.

O da C,ornpanhia. do Soguns
de Vila Gnanabara, para os fins do art. nu,
inerc 133 do doc:0) o. 431,40 4 de julho do
1891 e para attender ao rem:imanto do
Srs. aecion'stas em numero legal na fôrma
do n. 409. art. 137 do rn.sno d ! tcreto, con•
vo 2 ani 0.5 Sr, a:N...Ws.as para uma assatn•
bléo •oxtraordi!iar a que terá lozar co dia 20
do orro ite ás 15 horas, á rua da Qulanda
n. 120, 30 andar.

Rio de Jane'ro, 5 de ma.lo do 1 n 13. -D o •
ming)s tia Si t'ejra.-Dimingos .Jcsé de Car-
valho .-Dr. ÍZio1 Ba.Vos de Oliveira.

n•nnn11:1n••n•
•

Sociezlado A.nonyrna ninpro-
za de Propaganda Univer-
sal

• •

S ito calva:idos os Srs, accionistas a se
r.-unirt.in em as-ennáSa geral ostraordina•
ria no dia 9 do corrente, ao mo i o da, na
sái t. social á rua do Onvid3r n. 18, para o
fim da io:tifiJar a autcrização dada para o
e anwestimr, ror debeaturo g na a ,...embUa do
7 do levore'ro proximo passado.

Rio, 5 de inz'o de 1916.- A dirtetcria

Vallencia de aog é Antonio
Torres

Qualro geral dos ereãous

Cr.-.icres da massa

Juin)  -
Curado-
Perito,: 	
Sythlico por sua cornmissão.....

Cri; ires cleirograp‘arios
Alathias Pereira & Com,- 	
Macedo 11!boiro & Com) 	
Co npan! n la Usinas Na • . • ion aos 	
(labuto Nows For, e:ra Junior 	
Fernan les, Mnrcira & Cm?, 	
Luz Carnoyrano & Cotnp 	

2:

515540
91 18368
2285800
3025590
695$79t
8795329

Wo de Janeiro, 5 de maio d3 13143. - O li-
quidatarie, 8.9i.i9rd Coelho.

Valencia do Ariano Luelo
Comp.

QuAlmo GERAL DE WEDORE3

Crelores da massa

O Dr. curador 	
Q escrivão 	
Os syndicos .... 	

Credora privilegia los

Alemplares da Cruz Machado...

Crclores	 Chirographarlos

5658300

Gonçalves 'Lenha & Cemp 	 1005100
Barbosa, Albuquaqua & Comp. 1243030
C. Bastos & Comp. 	 1173103
Corroia, Vasques & Comp 	 1528110
Companhia Lith. liartinann Rei-

clienbach.,	 	 4653250
Silva & Boavista 	 1935700
lrodrigues Azevedo St Comp 	 2(33300
D. Silva & Comp 	 2033280
França Gamos. 	   :',M3t40
Custodio AUndes & Comp 	 5095449
José Filippa da Gama 	 133900)
Brandão Alves & Comp 	 696350
Ft:rnandes Moura() & Comp 	 6283000
G. Affbnso & Comp 	 6833030
Companhia Usinas Nacionaes 	 8618000
'lhe Rio do Jane ro Hour 31ills

Granar es, Ltd 	 1.174$'00
Couto & Comp 	 1.427áIGO
José Martins da Silva 	 1.8005000
Antonio Maria Lima 	 -a • • • 2.188$40

Reis 	 12.391SG2

BALANCETE Em 29 DE ÁBRIL DE 1011

Activo

n••••••

31.39).8735321

Accionistas, 	 entradas	 a
realizar 	 8.88S:8883880 [tio de Jardro,	 de m tio	 de 1916 . -

'Letras descontadas 	 4.231:70734)0 Por procura -ão	 Ba tzlo Fspario; , 1o1	 io do la
:Emprostimos, contas cau-

cionadas, e outras. 	 19.103:1573S80 Plata,	 filial	 Rio do Janeiro- A.	 Car.loso.
-J. Te xcira.

Letras a receber 	 12.t3$ :1b&60
110•••••Caixa matriz e filiaos 	 8.753:683$070

Penhores do ernprestimos,
contas caucionadas, cre-
dito, etc 	 56.730:214577C

Diversas contas 	 3.646:3755970
Caixa, em	 moeda	 cor-
' reato. 	 12.561:0013750

127.038:5615270
•nn!11.1..

Com panliia do Seguros do
"'Cri la »G-uann.bura»

-
Balancete em 30 de abril de 1916

rpUCCURSSEN RIO DE ZAIXEIRO, SÃO PAULO SANTOS

Activo .

(Adeáitamentos em conta
corrente 	

Titulos descontados 	
Letras *a receber 	

uocursaos e correspondentes
alores depositados 	
olores caucionados.
ivorsas contas 	

e' I • 
•nnnnn•n•nn

e; 90 8 79

Fiallenela de José Antonio
Torres

M1SQ X00 INTEUESSÃDÕS

O Dr. nerquó Coelho,liquilatario da massa
fallida de José Antonio Torres, estará diaria-
mente das 15 1/2 ás 18 1/2 horas á rua do
Rosario n. 81, 10 anlar, á disposição dos in-
teressados nesta fallencia. Todas a3 publica-,
ções concernentes á presente falloncia serão
feitas no Diario Offiata1.

Rio de Janeiro, h cla maio
gpJcjatai,Qa Bcrau¢Sealia1/4"

Rio do Janeiro, 2 do rrtaio do 19.6.-Os li
quidatarios Couto j. Comp.

Va,llenela de neniamin Silvti
]3'erreirm, sueees gor de 13,
Silva áz. Loureiro

Áy1So AOS INTERESSADOS

Os syndicos estarão á disposição dos inter,
essaIos, diariamente, de 12 ás 13 horas na
estabelecia:unto do fallido e farão nest4
jornal todas as publicações referentes á fak
'enoja.

Rio, 5 de maio do 491(3.- Couto., jt_p2IN2.1:

9.180.2185194
1 .811 6 )95504
2.174:4243,W
3.905:1315625
1.134:8368220
9.51J:5i9$580
3.258:408/6L4
8.313.5308537


